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A ITÁLIA E A INCOMPATIBILIDADE DO PACTO FRANCO-SOVETICO
COM OS ACCORDOS DE LOCARNO

LONDRES, 14 (Especial) — Os círculos autorizados acolheram com scepttclsmo
certas informações de que a Itália estaria disposta a apoiar eventualmente os pas-
sos dados pela Allemanha no sentido de concluir pela Incompatibilidade do recente
pacto franco-sovietico com os accordos de Locarno. As mesmas espheras accrescen-
tam que, segundo é geralmente sabido, o governo de Roma foi consultado em tempo
opportuno a respeito das intenções da França, e respondeu que, a seu vêr, náo existia
nenhuma incompatibilidade entre os dois instrumentos diplomáticos.

À ptoítincla tepetctíssáo e as conseqüências daaggressão
de que foi victima o st.

Toda a imprensa parisiense profliga o attentado, admittindo um dos seus órgãos que
os aggressores foram meros agentes provocadores
mm- ¦¦ BJ//^ ¦¦ ¦ * ¦ i i ¦ —

0 "Petit Parisien" escreve que a Gamara approvou unanimemente as declarações do
sr. Sarraut, accrescentando que as medidas adcptadas não devem ser letra morta
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A CHINA INQUIETA E SÜRPBEHENDENTE — A' esquerda um grupo de soldados das novas províncias autônomas e á
direita uma demonstração da população de Tien Tsln reclamando a autonomia da China do Norte

Pweis, 14 (Especial) —
O "Populaire", órgão do
Partido Socialista, consagra
toda a sua primeira pagina"ao attentado fascista" de
hontem. .

O sr. Paul Faure, em edi-
torial, declara que os jornaes
da direita indicam todos os
dias alguns dos elementos da
esquerda que devem ser sa-
erificados ap revólver e ao
'".casse tête" dos assassinos.

.'• Diz que o governo fez
hontem declarações que pro-
vam que a democracia fran-
íceza deve ser vigorosamente
defendida, e observa que es-
lis palavras devem ser se-
guidas imrnediatamente de
actos que todos os republica-
nos do paiz reclamam e es-
peram.

O "Petit Parisien" escre-
ve que a Câmara approvou
unanimemente as declara-
ções do sr. Sarraut e ac-
crescenta que as medidas
adoptadas não devem ser le-
tra morta.

O "Journal" sem querer
dramatizar a situação, pon-
dera que não pôde deixar de
accentuar que attentados co-
mo o de hontem são inad-
tnissiveis. O "Echo de Pa-
ris" embora observe que é
adversário irreductivel do
sr. Léon Blum desapprova

vivamente o incidente dè
hontem, se bem que consi-
dere as medidas, adoptadas
pelo gabinete perigosas pelas
conseqüências que pôde acar-
retar. Para "UOeuvre" ha
alguma coisa de mudado na
Republica, O "Jour" emit-
te a hypothese de que os ag-
gressores não passassem de
meros agentes provocadores.
A "Action Française" pro-
cura reduzir o caso ás suas
menores proporções e affir»
ma que o si. Léon Blum ter
ria sido victima de maiores
ultrajes se os "camelots" do
rei e membros da liga da
"Acção Franceza" não sé
houvessem interposto para
soffréár o furor dó publico
composto na maioria de
curiosos.

O sr. Charles Maurras,
por sua vez, ataca violenta-
mente o sr. Herriot e exclá-
ma: "Porque não acorrestes
em soccorro dos assassinados
da direita quando se chama-
vam Marius Plateau, Ernest
Berger ou Jean Guiraud?"

COMO O SR. MONNET
SE REFERE AO AT-

TENTADO

Paris, 14 (Havas) — O
sr. Georges Monnet, depu-
tado pelo Aisne, que condu-
zia o automóvel em que^ se

encontrava o sr. Léon Blum,
na oceasião em que o "lea-
der" socialista foi aggredido,
fez as seguintes declarações
nós corredores da Câmara:

Pi?^l BB*%$'''
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Charle* Mnurra*, director do Jor-
nal realista "Action Fralçalae"

"Soube 
pela imprensa das

declarações do sr. Charles
Maurras. A's 12 e 35, quan-
do chegámos á esquina da
rua da Universidade com o

Boulevard Saint Germain o
nosso carro não parou em
conseqüência de qualquer si-
gnal ou serviço de ordem e,
sim, devido ás filas de auto-
moveis que estacionavam no
Boulevard Saint Germain.
Dois agentes de policia, pre-
sentes no momento, procura-
ram inutilmente dar escoa-
mento ao agglomerado dè
vehiculos. E' fácil verificar
de maneira formal e incon-
teste que o cortejo fúnebre
de Jacquea BainVille não le-
vou, depois mais que um
quarto de hora a desfilar.
Tínhamos, de facto, chega-
do á ultima casa da rua da
Universidade, 'ònáéJé.,:^.
Blum devia receber os pri-
meiros curativos, quando
appareceu á frente do cor-
tejo."

NENHUM DOS ESPOSOS
RECONHECEM NÕS DÈ-

TIDOS OS AUTORES
DO ATTENTADO
'¦' . ••¦¦-.

Paris, 14 (Havas) —O
juiz de Instrucção ouviu o
depoimento do sr. Monnet e
sua esposa. Cada um delles
fez um relato pormenoriza-
do da aggressão contra o
sr;. Blum. Tendo-lhe sido
apresentados os jovens deti-
dos, nenhum dos esposos
Monnet os reconheceu como

sendo os aggressores.
Por outro lado, o tribunal

decidiu que fossem feitas no-
vas diligencias, mas ignora-
se ainda os logares em que
estão-sendo feitas.

VÁRIOS INCIDENTES EM
PONTOS DIVERSOS

DE PARIS

Paris, 14 (Havas)--Va»
rios incidentes produziram-se
durante o dia em pontos dif-
ferentes da capital.

Na esquina do faubourg
Saint Martin e da rua Petites
Ecuriea um joven que osten-
tava, as intignias da "Acção
Francez*" ao *pproximar-se
tÊToft.''_Tiá*da "-qav dirija??
¦rafego, depois dé itijurial-o
e aggredil-o, tentou fugir. O
aggressor ao ser preso gri-
tou "Viva o rei". No 18'
districto foram encontradas
numerosas inscripções com as
mesmas palavras.

Por volta das 2 horas da
tarde cerca de dez membros
da "Acção Franceza" pro-
moveram ligeiro conflicto
com empregados dá estação
de Saint Lazáre. Um dos jò-
vens foj preso e será proces-
sado por porte de armas pro-
hibidas. Annuncia-se ainda
que na esquina do boulevard
Saint Michel e da rua Cuja-
cio um estudante aggrediu, a
bengaladas, um typographo.

OS ITALIANOS A 75 KILOME-
TROS A SUDESTE DE

SASSÀBANE'
Não está posto a margem o
plano de ataque em direcção

de Harrar
Roma, 14 (Especial) — O ,com

municado de hoje mostra que ás
tropas italianas avançaram mui-
to mais longe do que se pensa-
va na parte norte da frente da
Somália. O posto de Kurati on-
de sessenta soldados, dubats e

UMA CONFERÊNCIA
ENTRE OS SRS.
FLANDIN E VAN

ZEELAND
Foram abordadas nessa
entrevista as grandes

questões européa
Pari», 14 (Havas) — A confe»

tenda effectuada entre os srs.
Flandin e Paul Van Zeeland; com

._______________-»--—•—'

O sr. Panl -rnii Zeclnnd

á presença do embaixador da Bel-
Slca em Paris, permittiu ao ml-
nistro dos Negócios Estrangeiros
da Franga e ao presidente do con-
selho belga passar em revista
não sô as questões de ordem eco-
nomica que Interessem os dois
paizes, como os problemas mala
generalizados da política Interna-
clonal. Houve satisfação de am-
bas as partes.

A attenção concentrou-se uatu-
ralmentê no aspecto diplomático
das conversações. O sr. Flandin
poz o ministro belga ao corrente
das conversações que teve com os
soberanos e estadistas de vários
paizes da Europa Central e Orl-
ental. Tendo abordado as grandes
questões européas, era natural
Que os dois ministros fossem le-
vados a estudar o problema do
Rheno, que os Interessa dlrecta
mente por fazer parte do tratado
de Locarno.

As recentes declarações feitas
Pelo sr. Éden na Câmara dos
Communs, as obrigações decor-
rentes desse pacto, as declarações
feitas pelo próprio sr. Flandin
affirmando no mesmo dia, peran-te a commissão dos Negócios Es-
trangeiros da Câmara que a
questão da remoblllzação na mar-
Sem esquerda do Rheno não ffi-
ra aventada, indicam «ufflciente-

GRAVES ACONTECI-
MENTOS NA VENE-

ZUELA

A policia atiroy contra a
multidão, matando cinco

pessoas
Caracas, 14 (Havas) —

Num encontro verificado
por oceasião do movimento
grevista de protesto contra

decreto que estabeleceu a
censura dá imprensa, a poli-
cia foi obrigada a fazer'fogo sobre a multidão, ma*

'tando cinco populares. Va-
|rios outros ficaram feridos.
:A multidão atacou as casas
ide vários funecionarios do

antigo governo do presiden-
[te Gomez. Toi" dBclarada a
1 greve geral. Annuncia-se
por fim que o presidente
da Republica, cedendo á
pressão da opinião publica,
suspendeu das suas fun'
cções os srs. Perez, gover
nador de Caracas, Soto, pre>
sidente do Estado de Lara e
Jurado, presidente do Esta
do de Zulia. O general Ni'
belli foi nomeado governa
dor da capital.

-a-'"
O governo yugoslavo

obteve um voto de
confiança

Belgrado, 14 (Havas) — Bm
conseqüência duma interptítesao
sobre politlca agrícola o Parla-
mento manifestou a sua confiai*
ça no governo por 153 contra «»
votos. 2

CONTRA O DECLI-
NIO DA INFLUEN-

CIA INGLEZA NÂ
AMERICA DO SUL

O que escreve uni arti-
culista no "News

Lètter"
Londres, 14 (Especial) — üm

artigo, advertindo o: governo a a
opinião contra o declínio da In-
fluencia brltannlca na America
do Sul foi publicado polo sema-
nario "News Letter. com a aasl-
gnatura de "um correspondente
do Chile". .

O, articulista Julga que, "de tu-
das aa grandes partes do mundo,
a America do Sul ê a ma|s Im-
portante na esphera das possihl-
lldades da influencia brltannlca e
a mais abandonada pelos merca-
dos britannicos".

Depois de ter . lembrado a lm'
-portancia dos Interesses britanni-

cob e mesmo da população Ingle-
za residente na America do Sul,
o correspondente, accentúa o de-
cllnio do prestigio brltannico de-
ante dós esforços dos Estado*
Unidos e dos outros paizes da
Europa. "Ninguém que tenha
vivido recentemente bastante,
tempo na America do Sul, para
estudar o presente e comparal-o
ao passado poderá negar o décll-
nio relativo da influencia britan-
nica e do commercio brltannico".

"Os automóveis Ford — accres»
centá mais além —trazem com'
sigo um pouco da mentalidade do
Detrolt e a imprensa, é impulslo-
nada pelo cinema onde raramente
são exhlbidas outras fitas- que não
sejam norte-americanas"

O articulista nota egúalmente
que "a- Allemanha tem na sua es-
tação de ondas curtas D. J. A e
no '"Graf Zeppelin" dos meios
de propaganda admlravelmerite
Imaginados, um pela llsonja fa-
ell das suas cuidadosas traducções

.ms^^m^mmsÊmsmmmsmmimsmmm,
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Pe a reforma administra-
toda a officialidade!

0 PRÓXIMO ANNIVERSARIO
DO REI EDUARDO VIII

Londre»,, 14 (UTB) — Está
resolvido que a cerimonia da pa-
rada de gala, usualmente levada
a effeito com os "Horse Guards",
sei* reproduzida este. anno no
anniversario do rei Eduardo VIII,
a. 23 de junho.próximo,

Por essa occaslão, o rei Edu-
ardo VIII, pela primeira, vez des-
de süa ascensão áo throno,' ca-
valgari â. frente da tropa até o
palácio de Buckingham, onde a
passará em revista, recebendo
depois a continência durante o
desfile.

Repertir-se-â, assim, a cerimo-
nla que se verificou ha dois an-
nos quando o actual rei, Princl-
pa de Galles, representou seu'au-
gusto pae na tradicional cerl-
monla.

No dia li. daquelle mez,. o. rei
fará, pessoalmente a entrega de
novos estandartes a seis bata-
lhôes de Guardas, realizando-se

«espanholas e portuguezas outro também nessa occaslão uma pa-
pelo lado espectacular", rada de gala.

> mfir-ohnl Hitilogllo em exenr-
.(Io na frente dò Tlgré

italianos foram atacados por lm-
portantes forças Inimigas esta
situado a TB kilometros a sudes
te de - Sassabanê, e domina a es-
trada. de Djijiga.

A presença-de forças indígenas
s italianas a' tão pequena dis-
tancla de. um centro da impor-
tancla de Sassabanê indica que,
a despeito da acção levada a ef-
feito energicamente na frent» da
Somália, os italianos não renun-.
olaram ao plano de ataque em
direcção de Harrar e DJIJIga. '

A installação de um posto de
observação em Kurati era certa-
mente ignorada atê ultimamente
nos círculos offic.iosos onda S*
declarava que esse posto não po-
dia ter sido perdido, visto que
nunca fira oecupado.

As outras operações menciona-
das no communicado revelam de
uma parte, que depois da oecupa-
ção de Lamma Chlllindi, sobre o
Gestro ,o avanço prosegue; nO Se-
ctor, e, pór outro lado, quèjcòn<
tlnua a acção de saneamento na
região citada - a sudoeste- de Ne-
ghelll onde parecem existir ain-
da elementos isolados .das" tropas

íaa
tiva de
Entregue ao commandante da l: região

o relatório do coronel Costa Netto
O inquérito policial-militar, de

caracter reservado, que o coronel
Luiz Carlos da Costa Netto vinha
realizando, como noticiámos, já foi
encerrado e acaba de ser entregue
ao commandante da l.a região mi-
litar. A finalidade desse inquérito
era apurar a actuação dos offi-
claes do extineto 3.° regimento de
infianteria, por occaslão do levan-
te de novembro ultimo, e que se
declararam fieis ao governo sem,
todavia tomarem attitude de com-
bate contra os amotinados. Como
já dissemos, o coronel Costa Netto
no seu relatório estranha a acção
desses militares, e segundo está-
mos informados, propõe a refor-
ma administrativa de todos elles,
com excepção do coronel Affonso
Ferreira, que resistiu aos rebel-
des com os recursos de que pôde
dispor.

A viagem inaugural do
"Queen Mary"

Londres, 14 (U T B) — A via-
gem inaugural do grande trans-
atlântico "Queen Mary", dos es-
taleiros do Clyde .onde está. rece-
bendo as ultimas demãos, cons-
tltuird um acontecimento de
grande repercussão, estando pre-
paradas varias festividades com-
mempratlvas do facto, inclusive
a irradiação, para todo o mundo,
de todo o cerimonial.

Espera-se que cerca de 250.000
pessoas' assistirão & partida do
gigantesco transatlântico, que
deverá, , deixar o Clyde, para a
sua viagem' Inaugural, as onze e
"tneia da manhã, do dia 24 de
março, próximo, ou âs mesmas
horas do dia seguinte.

do ras Desta. De facto, ainda no
começo deste mez, verificou-se
um -encontro, em» Maloa Guba,
entre uma columna Italiana e um
-forte destacamento ethiope.

mente o sentido da entrevista, se
Mr lembrado que as tendências
permanentes da política belga en-
contram legitimamente seu ponto
de apoio em Londres e em Paris.

Pari*, 14 (Havas) — Depois da
entrevista entre o presidente do
conselho belga e o ministro_dos
Negócios Estrangeiros da Fran-
ça, houve uma reunião na embal-
xada da Bélgica em Paris a que
compareceram os srs. Flandin,
Van Zeeland, diversos membros
do ministério francez a oersonali-
dades belgas.

m.0_J_:1i__S* ____! meÊ 3 'f ___ 'kv*~ ""¦'W! **> f \ % ***-í_____^«_^ mw", ^BM^:?j»'-_--t-!-----l -KFvJTft— Bi:: j':;'':-::'-^•''•'^:'mBWMM^ 
"** -»yiÉÉ|

iisgKm__-CTi^^g>-»:.^^^a-B ^Ks^!^^-utt^fl-^. t>.K < í í ris--i_^Bl^«N^K^-ll ^^HK__i____uflH BIMÍ!Gfi?!5¥si;v____i ____[ i*w,***^**»^í^B'í^*«i'rí»^:MW

w_H»H^'' ¦ KJBÉ>-Jit^il-.VH^Éitô_v»í 'i I::;íhIhííI III ly^!; I B^l^siéí^^j^^''»—*•¦
¦!^^________^kG^ ' ----------------------B 

^* -¦ ^K.'-!>-n-:__lmmu HBg '¦' ¦ _f;-1TOíK^wMIBP3-wI----I ^MB^KJ-------» ¦ 
'^L_ mmtmW§r$$+\ü-:Bmt 

mm^^S^s^ums^^^SBt^ t**?"**^-^¦¦

_j_____HBB^^»y5y'r':_^ti'i———«—»%vU111 ^^BPff??-!->>x ^^M^S*—h.-^ÜK^i—ÉÉI ^^BÉv''_——_Uv^y .-1&-wj^^B K^f-alPH ^^^^______B__ff^T___- •_¦I _________________Bm-"wffl-T-vIvy -''¦'¦^^^^^^^Bt- *^,vKrtMl^^^^fr—'-^ - •-^ _«'-q- '^- ^¦"'-_ -i 11"„'- -.*' ^-- •-'•*, -'

_B_________i9H ^. i_g\wt __v ^___!____________HÍ __________B ^K A _Hk____i BsS_{____P ____^^_Ífc_____i KJ& ¦ 'k 
»v:^L^^flü^À «^fiM

_^M_M mwL. __q ^PBjEV;%'_bW\ M-_-_---i _\\\\\ Hb^"-*-^*'í1H ^¦^Ji

I •^Sh^^^^^^^^^^^^^BBI^^^^BÍ! •^BfWwm\\^^mmW -t^-3hB^^^^^^^^^^^^^^^MJP^ai*^__i|B^^^H
|^| d?a _3t*?~jf "»_^SjB

?^^^^^nJKr^-_3a B^bEESÍL v*^-^-. 
^—

^m^^msT^^^^^mX ^m\_^_\\_\^^^.. X-^!S--Í \W
-------SP^il BJgJ*Ri I^JtJ^Hr**'-'4**'' ^^^_\\m__^_\

III ^?^____? ^fo&BÊmBmmSBBr^T^* i^^BBtommmt ^h1 mjÊBBafBBmtW__m » 's-?-**- tn%\^mmTmmM mmu
f t*-**!—a*y_yrv^-»»-iBnmiwjs .<—>*—^_ _______________________________________________________________________ - --------____________BHH_M___MBMaaiM^BMMaHHHaatfMH_HMMaaHÍ^M|afle
w^^aHBHHB^aH^^__B__g^____________H__———————————————————————————————————————————>——-————————————r ———————————————————————————————————————

OS TRABALHOS DE ELECTRL
FICAÇÃO DA CENTRAL

DO BRASIL
Declarações do presidente da

Metropolitan Vickers
Londres, 14 (Havas) — Nas

declarações feitas 4 imprensa «
relativas ao contrato para a ele-
ctrlflcação da Estrada de Ferro
Central do Braiil, disse mais-o
sr, Fellx Fole, presidente da Me»
tropolitan Vickers:

"O contrato representa consi*
deravel emprego da mão de obra
de Manchester e de Sheffleld.
Começaremos os trabalhos no se*
ctor suburbano da Unha, que de*
verá estar terminado em Junho
de 1037, dando Inicio então a
outro contrato de egual impor»
tancla para a electrificação da
s.ecção principal" da Central do
Bi-asll." . 

'. 
. ''

—a
As actualidades mexica-

nas commentadas pelo
sr. Daniels

Los ánffeie», 14 (Havas) .—
Commentando as actualidades
mexicanas, o sr. Daniels, embal-
xador dos Estados Unidos no
México, declarou: "O México não
ê um palz communlsta» Como ê
natural, existem lá eommunlstas,
ma so""Mex!co é antes de tudo o
palz socialista. E' preciso, entre-
tanto, definir o socialismo. mexi-
cano. Os mexicanos estão sem-
pre cuidando de melhorar a sua
situação social e querem asse-
gurar a educação* dos seus filhos
e assegurar-se da posse daa ter-
ras. Este é o socialismo mesl-
cano."

UMA ACÇÃO IM-
PORTANTE EM
TORNO DE MA-

KALLE'
Nella se empenharam.

varias divisões
italianas

Roma, 14 (Especial) —
Segundo consta, travou-se
ha dois ou tres dias em tor-
ho de Makallé uma acção
importante em que tomaram
parte varias divisões ita-
lianas.'

Os communicados offi-
ciaes só mencionaram bom*
bardeios aéreos e o de hon»
tem registrava "intensa acti-
vidade da aviação na frente
da Erythréa."

Por outras informações sa»
be-se que abundantes chu-
.vas noctumas, precedendo de
dois mezes á estação pro-
pria, cairam esta semana nós
planaltos do Tigre, permit-
tindo constatar a efficacia
das - disposições; tomadas pé-
lo, alto commando i^tliàho
para quando chegasse a esta-
ção, inveriíosa. , ,.,.;,

Sob os aguaceiros, as es-
tradas construídas rios ulti-
mol mezes para ligar as ba-
sés de abastecimento ás posi-
ções avançadas deram mos-
trás da sua solidez e perfeita
viabilidade. Os comboios
continuaram a circular sem
difficuldade, e as tropas,
como os operários, não se
mostraram incommodados
senão' pela qúéda destas chu-
vas precoces. Sem querei1,
dizer que ellas fossem dese-
jadas, podemos considerar -
que i deram ás tropas e ao
commando opportunidnde
para uma experiência útil.

. a .
Richi foi obrigado a pou-
sar em conseqüência dé

uma avaria
Madrit, 14 (Havas) — O avia-

dor Richi, que partiu desta capl-
tal,' rumo a Bata, na Guiné Hes*
panhola foi obrigado a pousar a
cem .kilometros de Niamey, em
conseqüência de uma avaria no
apparelho. Proseguirâ no "rald"
logo depois de reparada a ava-
ria.

Nio é nma visão do Rlo.de Janeira «n dia de aguacelro, como ultimamente se tem verificado. A gravura reprodus e aspecto de nma rua da cidade
franceza de Avitnon, ha pouco Inundada. Soldados prestam soecorros aos-habitantes, «pie em canoas são conduiidos para logar seguro.

Não appellarão para i
Corta da Cassação

Condemnados, os "ousta-
chis" cumprirão a pena
Aix en Provence, 14 (Havas)

— A conselho dos advogados
Georges Desbons e Saint Au-
ban, os "oustachis" Fospichil,
Kralj e Raitch, condemnados
a prisão perpetua como cum-
plices no regicidlo de Marse-
lha, não appellarão para a
Corte de Cassação.

Nenhuma noticia do
aviador Turnér

,Pori», 14 (Havas) — Até 4
noite não tinha sido recebida em
La Bourget nenhuma noticia do
aviador inglez Turner, que par-
tlu do aeroporto de Lympns áa
11 horas a 6 minutos com des-'
tino. As índias.

VOARAM DE NO-
VO OS AVIÕES

ITALIANOS SOBRE
DESSIE'

Recebidos com tiros
de barragem da defe-

sa anti-aerea
Dessié, 14 (Especial) —

Os aviões italianos que voa-
ram de novo sobre esta ci-
dade foram recebidos com
tiros dé barragem da defesa
anti-aerea. Um dos appare-
Ihos ou porque tivesse sido
attingido ou ¦ por causa de
qualquer difficuldade fex
meia volta e lançou as bom-
bas que conduzia nos cam-
pos adjacentes.

Antes de attingir Dessié os
aviões italianos bombardea-
ram uma aldeia na região
Mephto Yesu.

Informações de origem
ethiope annunciam que esse
bombardeio fez cinco mor-
tos. Outra informação da
mesma fonte affirma que ap-
parelhos italianos bombar-
deiam diariamente a cidade
de Eront, ao norte, fazendo
numerosas yictimas,.

;.'.!•
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O DISTRIBUIDOR DE (MAS. MS tJffiPOlHS
O governo de Minas Geraes

«*tâ preetando relevante* ter-
vi.os ao IntegralIsmo.

Evidentemente, o jeven Sr.
Benedicto Valladares nSo ves-
tlu ainda uma camisa verde, ao
modo de seu predécessor Ole*
gario Maciel, que envergou uma"iaki, em homenagem à extineta
cohorte do Sr. Francisco Cam-
po»; mau dá contribuição muito
melhor, qual a de tornar idéa
perseguida o Integralismo.

Ás idéas vencem ou annul-
lairi-se pe-o contraste das dou-
tripas em que se fundam. Col-
locadas umas ao lado das ou-
trás, s5o adversários em bata-
lha —- adversários providos, en-
tretanto, de armas eguaes, que
sio as razões de principio.

Ha, porém, um factor de des-
equilíbrio quando no mundo das
idéas se destaca uma, para ser.
objecto de perseguiçío .':"•'Nesta hypothese, a idéa per*
seguida adquire prestigio novo,
ejetrinseco e de pura fôrma.
Partindo de sua razío de prin-
cipio, ella procura força e vali-
mento no incidente que lhe ai-

. tara ia marcha e tira, quando pó-
dé, - desse incidente motivos
emocionaes de propaganda e de
exito. •

O governo pertence, muito
mais do que se acredita, ao do-
rninio da psychologia. Compe-
te-lhe qualquer coisa de menos
elementar que os simples cuida-
dos da administração: compete-
lhe procurar nas reservas da
autoridade publica o sentido de
sua própria autoridade, tornan-
do-a, a esta, consentida e nun-
cá imposta ou, ainda quando
imposta'na realidade, consenti
da na apparencia.

Veja-se, por exemplo, o ca-
so do Communismo no Brasil.

O Communismo recorreu i
tecjiniea do golpe de Estado. E'
de seu programma. Nio tendo
entretanto ambiente, organizou
um golpe de verdadeira aggres
são externa. O governo que
aparou esse golpe foi muito
sábio, logo de começo, em iden-
tifiçal-o. Figurando como ata.
cado e nâo como atacante, fa-
cil lhe foi combater uma idéa
sem perseguil-a, porque tudo
lhe é em taes emergências leva-
do á conta de sua legitima defe-
sa.'-

Supponhamos que o Integra-
lismo, em qualquer de suas re-
centes ¦ incursões. no território
mineiro, houvesse procedido com
violência. O Sr. Benedicto Vai-
.adarés ganharia a palma dos
heróes, reagindo. Collocar-se-ia
no angulo psychologicò do sce-
nario,....

Mas o ¦ Integralismo nSo foi
uma única vez a Minas Geraes
para barulhos. Não tendo (ci-
to ar maças e. sendo, comtudo,
obstado em sua actividade, ga*
nha o relevo, dado pelo próprio
troverno, de idéa perseguida.

Assim, ò joven Sr. Benedicto
Valladares vae, com seu metho-
do, vestindo os mineiros de ca-
misas verdes. O Integralismo
põe cm férias sua razão de
principio e serve-se do motivo
emocional.

O que fez o governo de Mi-
nas Geraes para embaraçar —
e praticamente prohibir — a
reunião do ultimo congresso in-
tegralista em São João - d'El-
Rey é inconcebível como acto de
intelligencia. ', 

'

NSo se tratava nem sequer de
um congresso programmatico, de
proselytismo ou de propaganda,
e sim nitidamente universitário,
onde deveriam ser postas em de-
bate mais ou menol quarenta
theses sobre economia, sociolo-
gia, administração, engenharia,
medicina, direito, philosophia.
Pregava-se nessas theses de um
modo geral a evolução das idéas
e nellas se condemnava, de um
modo particular, a moshorca, a
desordem e a «edição.

Um delegadozinho, porém,
appareceu para achar que tudo
isto era digno do veto da Poli-
cia. Nada de congressos!

Nada de congressos, sobretu-
do porque o chefe dos Integra-
listas, discursando, empregara
uma imagem até banal. Disse
elle que Tiradentes (o Sr. Be-
nedicto Valladares sabe natu-
ralmente quem foi Tiradentes)
defendera Minas Geraes contra
a exploração do ouro pela me
tropole portugueza. O Integra-
lismo haveria de libertal-a tam
bem, mas desta vez da usura!
Tanto bastou para que o con-
gresso não pudesse proseguir

Não é possível que a evoca-
çio do nome de Tiradentes te-
nha voltado a ser em Minas Ge-
raés um acto de insurreição;
e, como a guerra á usura foi en-
tre nôs objecto até de uma lei,
o que se vê é que a Policia mi-
neira pao tinha por onde pegar
o Integralismo em flagrante de
revolta. Fez, por conseguinte,
um acto de violência inútil.
Contribuiu para que muitos mi-
neirós indifferentes queiram
agora, como revide, pertencer á
legião integralista.

Por isto, quem desejar de ho-
je por deante em Minas uma
camisa verde deve ir pedil-a ao
Sr. Benedicto Valladares. E' o
distribuidor. .,..'..

Costa REGO

Uma das nossas estações de ra-
dio aconselha, diariamente, á hora
do almoço, quo agradeçamos a
Ooiis o pão que no*, dã, i

Infelizmente o conselho sõ attin*
Ui: nos quo tím pura o pão e para

apparelho de radio...
Aos quo não possuem radio

rccommondamos que agradeçam ft
Prefeitura não ter permittida um
augmento maior no preço do kllo
do pão.

* *
Os burocratas do Thesouro tfin

procurado restringir, a todo tran-
se, oa efteltos do abono provlso-
rio, arranjando excepções a torto
• a direito.

Os severos exegetas da lei es-
quecem-se, os Ingratos, de que,
quando foram elles os únicos be-
neflclados, ninguém os atrapa-
lliou,

* *
O "Correio" lembra que, deante

do augmento do pão de trigo,
substituamos, em parte, este cereal
por auecedaneos nacionaes, milho,
arroz, batata Ingleza, ete.

Quanto a esta ultima, faça-se
uma restrlcção; 4 preciso que
ella perca esse luxo de chamar-
se "Ingleza", si porque teve uma
totra-avõ, nascida em França (na
chácara de Mr. Parmontler) e que
apenas morou na Inglaterra.

* *
Quando dizemos no " Padre

Nosso" — o pão nosso de cada
dia, — o "pão" * um symbolo.

Na vida real tambem; é um
symbolo da ganância dos espe-
culadores estrangeiros.

Cyrano & Cia.

(.ARGANiA* NÃkiT OUVIDOS
MR. ANTÔNIO LEÃO VUl.LOSO
Livre docente da Universidade
Chefe de Clinica da Pollclinica de
Botafogo Kua Uruguayana, 86
87 - Salas 42*43 - Usa 14 is IS
hora» - T»l.: 33 11219 '31332-
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REMOVIDO 0 MINISTRO FRQ-
TAS YM.IE PAM A LEGAÇÃO
Promoções no corpo conluiar

' 
O presidente da Republica assi-

tnou os seguintes decretos . na
pasta das Relações Exteriores:

Concedendo Aposentadoria ao
cônsul geral Antônio Felinto de
Souza Bastos, temovendo oi ml-
nletros plenipotenclarioa de' «e*
gunda claate Cyro de Freitas Vai-
le da embaixada, nng Estados Uni-
doe'para alegação na Bolívia e
Octavio Fialho, da legarão na Bo-
llvfa' pa» a 8'crfUrla de Este*
do: e promovendo, por mereci-
mento, a -ont ii gerai, o eoi.sul de
primeira cla-se Oscar Bernardino
Paranhos da Silva; a cônsul de
primeira duM, o consu. dt. ae-
gunda José Lavrador, e a eoniul
de segunda classe, o de terceira
Paulo Clemtnt. de 80113a - Dan-
ta-;"'-

CATO
. Dft. MARTI». HO DA BOCHA

139 em .todas as livrarias.
.-.._'' 
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0 NOVO COMMANDANTE DA
ESCOLA DE ARMAS

O presidente da Republica aa-
signou decretou, na pasta da
Guerra, exonerando o coronel de
Infanteria Heitor Augusto Bor-
ge» do commando da Escola de
Amas. e .nomeando paira .ás refe-
ridas funeções o coronel dr artl-
Ibéria' Alcides de Mendonça Lima
Filho.

' 
¦¦' 

' 
.'. 

' ''—. 
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InstaUada a Câmara Municipal
. ., ,' de Cachoeira -

O presidente da RepubUea re-
cebeu o seguinte telegramma:"Cachoeira, 11 — Com.~uri.c_-
mos t> v. ex. ter sido lnstallada
hontem Aa 9 horas, oom grande
solennldade, no edifício da Pre-
feitura, a Câmara Municipal de
Cachoeira. Aproveitando a op-
pórtunldade que se nos offerece.
bypothecamoe a v. ex. • ao seu
governo o nosso apoio e solida-
riedade. Saudaçltea — Jopenio.no
Gama Feio — Zaeharias Pereira
Téio — Lauro Adriano Tembra —
Raymundo Bahia de Miranda —
Etx-rlsto Góes Guimar."em «¦**» m»
Vae ser installada uma
typographia militar em

Matto Grosso
O ministro da Guerra de accor-

do com a proposta do chefe da »'
Formação de Intendencla, orde-
nóu que sejam contemplados ne
quadro do Serviço dc Intendencla
da 9*' região militar, dentro de
sub-tltulo «Typographia Militar"
como typographos, um sargento,
dois 2os. cabos e dois soldados.

Faltou a verdade e foi
preso por quinze dias

'' Em virtude de syndicancta pro-
cedida no 1* regimento de cavai-
laria Independente, em Ponta Po-
ri. o chefe do Departamento do
Pessoal prendeu, hontem, por
quinze dias, o r* sargento Jullo
Pereira da Costa, por ter faltado
ft verdade em informações que
prestou e por ser reincidente em
tilo satisfazer seus compromissos
Pecuniários, conforme ficou ev*-
ienclado em vários documentos.

O MINISTRO DA
MARINHA VISITOU

O ARSENAL
O almira.nt*^'Guilhem

• çonfessou-ffé^bem^;* £?"¦; itopr-f^oriSdó^í j
O ministro da Marinha fez hon-

tem. uma demorada visita ao Ar-
senál.; de.', Marinha desta capital,
acompanhado do seu ajudante de
ordenei" capitão tenente Eurico
Pènlche*.

ô almirante Gullheni deixou o
Ministério âs 2 horas da tarde,--se*
guindo para o referido departa-
mento, onde íol recebido pelo ai-
mirante Américo dos Reis, dlre-
ator geral: pelo capitão de mar e
guerra Greenhalgh Ferreira Lima
pelo director industrial e pelos
demais officiaes do Arsenal.

O almirante Gullhem percorreu
todas as dependências e offlclnas
do Arsenal, Indagando e examl-
nando machinas, emquanto que o
almirante Américo dos Reis lhe
Ia pondo ao par dás actividades
communs e especlaes das offici-
nas, expondo lucros e vantagens
de cada uma dellas.

Pepols de haver observado tu-
do, o almirante Guilhem contes-
sou-se bem Impressionado, e apro-
voltando a opportunidade, fez
uma visita aos prestitos carnava-
lescos dos. operários do Arsenal,
que jã se encontram preparados
para o grande prello do segundo
dia dos . festejos consagrados a
Momo,.

DESPACHO NO RIO NEGRO
i O presidente da Republica re-

cebeu em despacho, hontem, no
Palácio Rio Negro, em Petropo-
lis, o ministro da Viação.

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
Urneeotofria — Via» Urlnarltin.

Consultório: Uruguayana, 104 —
1'eleshone 23 4SIS HU
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UNHAS DE* OMNI-
BUS ENTRE ESTA
CAPITAL, S. PAULO

E PETROPOLIS

Dá-se a concessão em
caracter precário e sem

exclusividade
A* commissão de Estradas de

Rodagem Federaes o Ministério
da Viação communlcou que o ml-
nistro, attendendo! ao que reque-
reu Ettore Gilli, resolveu autorl-
zal-o a explorar transporte colle-
ctivo de auto-omnibus, entre esta
capital e as cidades de São Paulo
e Petropolis • vice-versa, em ca-
racter precário e sem a exclusi-
vidode pelo mesmo pleiteada.

0 AGGRAVO INTERPOSTO DO
INDEFERIMENTO DE HABEAS*

CORPUS
Trata-se de despacho e não

de accordâo
O deputado Joio Mangabeira

deu. hontem. entrada na secreta,
ria da Corte Suprema de uma
petição, desfazendo o equivoco
de attrlbulr ao ministro Herme-
negildo de Barros. relator, a qua-
liflcação de accordâo ao seu des-
paeho, quando Isso foi nada mais
que um erro do coplsta d* «e-
cretarla do Tribunal, que escre-
veu a palavra acco^So. aue não
está nos autos.

UMA SESSÃO EXTRA-
ORDINÁRIA DA CORTE

SUPREMA
Para julgamento de pre-

cessosde caracter
urgente

Pelo presidente da Corte Su
prema foi convocada para a
próxima terça-feira, 18, uma
sessão extraordinária. Essa
sessão se oecupará exclusiva-
mente do julgamento de ha-
beas-corpus, mandados de se
gqrança e recursos criminaes
A Corte se oecupará de cau-
sas outras de caracter urgen
te e que possam ser julgadas
durante as ferias forenses.

Entre os processos mais im-
portantes que serão julgados,
temos os recursos interpôs-
tos pelo deputado João Man-
gabeira das decisões proferi*
das pelos juizes federaes de*
negando as ordens de habeas-
corpus impetradas em favor
dos intellectuaes presos no
"Pedro I". São tres os recur-
sos. O primeiro dos habeas-
corfnff>4e.-e_a4os é pedido em
favor do professor Castro Re»
bello e outros; o segundo re-
fere-se àõ professor Falcão de
Lacerda; Nuno Martins, o ter*
celro é quem levantou a quês-
tão da 1 inconstituclonaüdade
do decreto que prorogou o si-
tio. O presidente Edmundo
Lins se acha em Bello Hori-
sonte è não comparecerá; as-
sim como muito provavelmen-
te o ministro Octavio Kelly,
que se acha em Caxambú, não
participará da sessão. O ml-
nistro Costa Manso está em
S. Paulo, mas virá ao Rio, de-
vendo assim trabalhar a Côr-
te Suprema com nove juizes,
inclusive o presidente*

em favoYdo exercito
de salvação

Um projecto apresentado na
Assembléa Fluminense

. Os deputados Clodomiro Vas.
conceitos, Luiz Palmler e Mario
Alves apresentaram hontem ft
Assembléa Legislativa do Estado
do Rio um projecto de lei' lsen-
tando o Exercito da Salvação do.
pagamento de Impostos de trans.
missão de propriedade, corres-
pendentes ao predio dá rua Vis-
conde de Itaborahy n. íõT, ém
Nictheroy, que a referida tnstl-
tulção adquiriu para lnstallar sua
sede social. O predio, entretanto,
n&o poderá, sor transferido a ter-
celros para fins differentes do
actual.

Os signatários do projeoto jus-
tlticam-no apontando os behefl-
cios universtilmonte distribuídos
por essa sociedade phllantroplca,
que mantém aJbergues, deposl-
tos. de viverei para homens e
mulheres sem lar, hospedaria»,
com acommodações para milha-
res de operários, maternldades,
asylos,. hospitaes, tares para
ebrlos, leprosarlos, sanatórios,
creches, escolas profisslonaes, In-
ternatos e centenas de escolas
diárias.

0 SUBSIDIO DOS DEPUTADOS
FLUMINENSES DEPOSTOS

PELA REVOLUÇÃO

Não pôde ser comprido o de*
creto qne manda fazer

o pagamento
A Constituído Fluminense, nas

suas dlsposlçSes transitórias, de-
termina seja pago o subsidio dot
deputados estaduaes cujo man-
dato tol cessado pela revolução
de 1930.

Os Interessados apresentaram
logo os seus requerimentos, mas
não ha o credito necessário para
o pagamento.

Os processos foram então en-
caminhados ft. Commissão de Fi-
nançae da Assemblía, que, de-
pois de os estudar, apreaentarft o
projecto abrindo o necessário cre-
dito.

Actos do presidente
dâ Republica

Decretos nas pastas da Ma*
rinha e da Guerra

O presidente da Republica as-
signou os seguintes decretos:

Na pasta da Marinha

Exonerando o capitão le corvo-
tu Mario de Faro Orlando, dns
funeções de commandante do re-
boendor "Heitor Perdigão"! O
capltüo-tenente Epfias Arrochei-
Ias do Miranda Corrêa, das func-
cções de commandante _a canho-
neira "Amapá".

Promovendo a patrão de 1*
classe no quadro do pessoal civil
da Patromorla do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, o de
segunda José Gonçalves de Sft;
aposentando Sebastião do Carmo,
servente da otficlna de constru-
cção naval do Arsenal de Marl-
nha de Matto Grosso; e conce-
dendo aposentadoria a José Olym-
Pio dos Santos, pharolelro de 1*
classe di). Directoria de Navega-
ção da Marinha; tornando aem
effeito a nomeação de Theodoro
José Rodrigues para fogulsta das
embarcaçties da Escola Naval,
continuando na situação de ex-
cedente com Idêntico cargo na
Directoria de Navegação; aggre-
gando ao respectivo quadro o
sub-offlclal Laurlndo de Carva-
lho Filho, por ter sido Julgado in-
valido, em conseqüência de accl-
dente soffrldo no serviço; e con-
cedendo a crus de campanha e a
medalha da victoria, ao official
da marinha mercante Armando
Barreto Leite.

Na pasta da Guerra

Transferindo: na Infantaria —
ot majores Alfredo Soares doe
Santos do 5° regimento para o 2°
e Leoncio de Figueiredo Neiva do
quadro supplementar para o
ordinário sendo classificado no
5* regimento; na artllherla — o
coronel Oentll Falcão, tenente-
coronel Murlllo Meirelles Alves e
major Democrlto da , Silva Frei-
tas, respectivamente, 'do 5° regi-
mento montado, do regimento
mixto e do 2° regimento monta-
do para o ft* regimento tambem
montado: o tenente-coronel Eu-
élydes Hermes da Fonseca do 9o
regimento montado para o 4' re-
glmento também montado e os
majores Antônio José de Lima
Câmara do quadro ordinário para
o supplementar e Cleisthenes Bar-
bosa classificado no 1* regimento
montado; na cavallaria — o co.
ronel José Antônio de Medeiros,
do quadro ordinário para o sup-
plementar; tenentes-coronêls Oro-
zlmbo Martins Pereira do quadro
supplementar para o ordinário
sendo classificado no 3* regimen-
to divlslonarlo e Ernanl Augus-
to Corrêa deste quadro para o
supplementar; e classificando o
tenente-coronel Raul Betim Paes
Leme no 6° regimento de cavalla-
ria independente.

Transferindo para o quadro de
administração do exercito activo
os 2os. tenentes da reserva, con-
vocadot, Manoel Pereira da Silvai
Jonat Antônio Cardoso. Salvador
Viveiros de Azevedo, Garibaldl
Barreto, Arnaldo Motta e Sft, Fer-
nando Aguiar Gouvêa, José Sam-
paio de Castro, Joté Alvee de Mo-
raes, Luiz da Costa Leite, Por-
phlrlo Fraga Brandão, Aristóteles
de Augustln Ribeiro e Antônio de
Araújo Figueiredo, visto terem
concluído o curto de administra-
ção. ...-¦'•

Classificando o tenente-coronel
Carlos de Oliveira Duro no regi-
mento de artllherla mixto e trant-
ferindo o major Francisco Pessoa
Cavalcanti do 9* regimento de
artllherla montada para o regi-
mento de artilhei-la mlxta' o co-
ronel .Manoel Padron. no..8"..regi-
mento de artllherla- montada e
transferir o major Adhemar da
Costa Mattos do 8o para o 5* re-
glmento de artllherla montada.

Promovendo os seguintes aspl-
rantes, nas armas abaixo: avia-
ção Ary Neves, Affonso Fernan-
des-Araújo, Haroldo Ignaclo Do-
mlnguês, Francisco Dutra Sobro-
sa, Brigldo Ferreira Pari, Attila
Gomes Ribeiro, Taseo Azambuja,
Henrique de Alencar . Guimarães,
Brasiliano Ferreira de Abreu, Jo-
lêo da Veiga Cabral, Aramls Men-
donça Santos, e Carlos Faria
Leão; cavallaria — Joaquim Cou-
to dé Souza com antigüidade de
12 de setembro de 1935, em resar-
cimento de preterição; engenha-
ria «- Bertholdo Paulo Doren-
goveskt, com antigüidade de 12
de setembro de 1935, em resarot-
mento de preterição.

Designando: o coronel inten-
dente de guerra José dos Mares
Maciel da Costa, para chefe do
Serviço de Intendencla da tercei-
ra região militar; o tenente*co-
ronel intendente Boa ventura Na-
zareth para. chefe do Serviço de
Intendencla da oitava região ml
litar; o tenente-coronel lntenden-
te de guerra Raymundo Mendes
Burlamaqul para chefe do Seryl
ço de Fundos da quinta. região
militar;' o coronel Intendente de
guerra Miguel Ney de Carvalho
para chefe do Serviço de Inten'
dencia da quarta região militar; o
tenente-coronel de Infanteria João
Izldrd Caldas e o major de cavai
latia Alexandre Magno de Moraes
para exercer, respectivamente,
oe cargos de sub-commandante e
fiscal administrativo da Escola
de Armas.

Licenciando o 2° tenente da re-
serva de 1* classe, convocado,
Bernardo Pontes, de cavallaria,
por ter attlngido a edade limite
para o serviço activo.

Nomeando: amanuense de 1'
classe da Fabrica de Pólvora sem
Fumaça, o de segunda classe
Francisco Ferreira Leite; 2» to-
Bento dentista do exercito de se-
gunda llnjja para servir na 1' re-
giio militar, o reservista cirur-
gião-dentlsta Reynaldo Joté Fer-
relra; 2° tenente da infanteria da
2* classe da reserva de primeira
Unha, para servir na t' região
militar, o reservista sargento Na-
tal Teixeira Mendes.

Concedendo reforma: ao 1* tar-
gento Magno Coelho de Resende,
do 10* regimento de Infanteria;
ao 1* sargento Christtano Klose,
do 5* grupo de artllherla de dor-
so, este com o soldo de 2* tenen.
te; ao S* sargento Joio da Cruz,
do 1* batalhão de pontoneiros; 2*
cabo Alfredo Bezerra do Carmo,
do contingente do Serviço Geo-
graphlco do Exercito: e musico
de 2* classe soldado João Baptla-
ta Ferreira do 7* regimento de
infantaria.

Demlttindo, por abandono de
emprego Jotlas Mazzottl, de auxl-
liar de segunda classe da Fabrica
de Cartuchos de Infanteria'.m i»i m,
Para pagamento do pes-

soai empregado em
rodovias

Ao Ministério da Fazenda o da
Viação solicitou a entrega de
2.725:0001000 ft Commiseio de
Estradas de Rodagem, para. pa-
gamento ao pessoal technico e
operário, de Janeiro a março deite
anno. empregado nas . obras das
rodovias Rio-São Paulo, Rlo-pe-
tropolis, União Industria, Ettrel-
Ia.'Presidência e Ttaioava-Therè-

. zopoli».

SOBRE AS NOVAS0 ABONO DOS J0RNALEIR0S MM^mm
POLDINA RAILWAY

TERIA SIDO CONSULTADO A RESPEITO
^0 MINISTÉRIO DA FAZENDA í

Communlcamo-nos hontem, á noite, com o palnclo Rio
Negro, em Petropolis. Attendeu-nos um dos officiaes de gar
blnete do presidente da Republica, com quem falamos a
respeito do abono para os funecionarios Ja Central do Bro
sil. Informou-nos que o secretario do ministro da Viação
estlverá em despacho com o sr. Getullo Vargas. Podia ade-
antar que nada ficara ainda resolvido, quanto aos Jorna-
leiros. Indagamos se o presidente — segundo soubéramos
— havia encaminhado a exposição do sr. Marques dos Reis
ao Ministério da Fazenda, para ser informada. Disse-nos,
apenas, que era provável tivesse sido dirigida tal exposição
ao sr. Souza Costa.

Quanto ao abono dos titulados começará a ser pago
segunda-feira, de accordo com a determinação do director
da Central.

AINDA OS AC0NTEQMENT0S
NOVEMBJM ULTIMO

Por ter tido considerado deser*
tor foi mandado aggregar

O presidente da Republica assi-
gnou decreto, na pasta da Guerra,
mandando aggregar ao respectivo
quadro a primeiro tenente de ad-
mlnlstração José Francisco Duar-
te Júnior, por ter sido consl4era-
do desertor.

UM CONFLICTO A' MARGEM
DÒ PROCESSO DE PATRÍCIA

GALVÃO

fido Poulo; 14 (Havas) — Os
Jornaes registram Interessante
conflicto de natureza Judicial,
conseqüente dos acontecimentos
de novembro.

O casp è o seguinte: Como ad-
vogado de Patrícia Galvão (Pa-
gu), detida em virtude acontecl-
mentos extremistas, o sr. Alcides
Cyrillo, solicitou e obteve do Juiz
federal Rubens Marlanno da Ro-
cha, permissão para entrar no
presidio paraíso, e avistar-se 11-
vremente com a sua constituinte.

Valendo-se da decisão do Juiz, o
sr, Alcides Cyrillo procurou ln-
gressar nò presidio, mas foi lm-
pedido em vista de instrucções
do gr. Egas Botelho, superinten-
dente da Ordem Política e Social.
Este, entrementes, dirigiu-se ao
juiz federal, respondendo-lhe que
a permissão concedida ao advoga-
do somente poderia ser effeçttva-
da, mediante apreciação prévia de
requerimento.

Não se conformando com a res-
posta, mas Jft. ahl, Julgando que
o caso escapava à alçada do Jul-
zo, p sr. Rubens da Rocha offi-
ciou ao Conselho da Ordem dos
Advogados expondo-lhes o facto,
transmlttlndo copia da communi-
cação do delegado Egas Botelho.
Na communlcação ao Conselho, o
magistrado estranha a exigência
da referida autoridade mas resal-
va que o remédio para fazer evt-
tal-a, apenaa pôde partir da Or-
dem dos Advogados, visto que lhe
compete "zelar pelo livre exerci-,
cio legal dos direitos dot advoga-
dos".

UMA MANIFESTAÇÃO DB
COMBATE AO COMMUNISMO

BM BBLBM

Belém, 14 (Do correspondente)
Realizou-se, hontem, no Thea-

tro Paz, imponente manifestação
cívica de combate ao communis-
mo, tendo falado, entre outros
oradores,, os era. general Dal tro
Filho, commandante da 8a Região
MUitar, d. Antônio Lustosa, ar-
ceblspo metropolitano, dr. Oswal-
do Ótico, director do. Departa-
mento de Instrucção Publica;
deputado federal Martins e'. SU-
va, eto. : .. . :".,'.,,

VAE SER. EXPULSO DO TER-
RITORIO NACIONAL

Santos, 14 (Do correspondente)
O ministro da Justiça, sr. VI-

cènte Ráo, Jft asalgnou o proces-
so de expulsão do cidadão hespa-
nhol José Maria Cabalero Marti-
ne-, cujas actividades communis-
tas se tornaram conhecidas atra-
vés da propaganda que fazia no
selo da classe operaria. Martlnez
estft preso nesta cidade e terft
embarcado, no primeiro vapor.'
EXPULSO DAS FILEIRAS UM

SARGENTO DA AVIAÇÃO

Foi hontem expulso das fileira*
do Exercito, por ordem do mlnls-
tro da Guerra, oi* sargento Br-
vln Haver Kwasintk, da Avia-
ção Militar. '
EESPACHO DE REQUER!
MENTO COM RELAÇÃO AO

MOVIMENTO' SUBERSIVO

O commandante da 1* região
deu o seguinte despacho no re-
querlmento de João Caetano de
Almeida, éx-3" sargento do 8*
Regimento de Irifataria pedindo
relnclusão nas fileiras do Exer-
oito. — Lndeferldo. Numa syn-
dicancla feita neste Q. G. ficou
apurado que o requerente sé en-
volveu no movimento subversivo
de 27 de novembro ultimo."

UMA EXPULSÃO TORNADA
SEM EFFEITO

O commandante da 1* região
transformou em exclusão a ex-
pulsão do cabo do extineto 8*
R. I;, Waldemar C. da Rocha,
por ter tido verificado em syn-
dicancla procedida não ter o
mesmo tomado parte no movi-
mento subversivo conservando-
te, entretanto lnactlvo. ¦ '"¦?

O '-Almirante Salda-
nha" está de regresso
O ministro da Marinha recebeu

communlcação dada pelo Estado-
maior da Armada, segundo a qual
o navio-escola "Almirante Salda-
nha", do commando do capitão de
fragata Alfredo Carlos Soares Du-
tra, tutpendeu ferros fts 7 horas
de hontem, na entoada dos Can-
chot, no Estado, de Santa Catha-
rina, com destino ft bahia de Gua-
nabara, onde lançará ferros no
próximo dia 22 deste.

O "Almirante Saldanha", logo
depois da tua chegada a esta ca-
pitai, devera ser entregue ao dl-
que "Rio de Janeiro", afim de
pastar por uma limpeza.

Em abril-vindouro, o nosso va-
letro deixará o Rio para um gran-
de cruseiro peloe portos america-
not e europeus, levando a teu
bordo a turma de guardas-mari-
nha de 19S5, demorando-se nesta
viagem, cerca de sele mezes.

— i»i m
Foi condecorado con a Ordem

do Cruzeiro o rei da Suécia
O tr. Getullo Vargas, presiden.

te da Republica, recebeu do rei
Gustavo Adolpho da Suécia o
gulnte telegramma:"Acabando de receber, du mãos
do ministro do Brasil, a Grã-Cruz
da Ordem Nacional do Cruzeiro
do' Sul, apresso-me em expressar
a..V. Ex. meus vivos agradeci-
mentos por'este testemunho de
amlsade que aprecio altamente.

Gustavo Adolpho,' príncipe
Real Regente."-

8 HORAS DE
90 MINUTOS

Uma» carta da A. C. dos
Mercados Munícipaes
A propósito de commentarios

que fizemos hontem sobre o não
cumprimento de certas leis traba-
Ihlstas para commerclantes do
Mercado Municipal, recebemos da
Associação Commercial dos Mer-
cados Munlclpaes do Rio de Ja-
nelro a seguinte carta: -

"Sr. redactor do "Correio da
Manhã" — Respeitosas, saudações— Não fflra o optimo conceito
que desfruta o vosso ponderado e
prestigioso Jornal, estaria dlspen-
sado de, presuròsaroente, offere-
cer ft sóbria nota publicada na
edição do hoje, sob a eplgraphe"8 horas de 90 minutos", o se*
gulnte reparo:

Não é exacto estejam esqueci-
dos e paralyzados os estudos so-
bre a regulamentação especial dos
Mercados Munlclpaes do Districto
Federal, como dlspSe a letra g do
art. 6° do regulamento a que se
refere o decreto n. 22.033, de 29
de outubro do 1932.

Reunida no dia 29 do mez pro-
ximo findo, r commissão para tal
fim designada pelo esclarecido ml-
nlttro do Trabalho, foi deferida ao
representante desta Associação e
ao da União dos Empregados no
Commercio a incumbência de, no
mais breve prazo, apresentarem
o respectivo ante-projecto.

Ahl tendes, sr. redactor, a ver-
dade dos factos que a Justiça es-
pera seja divulgada com a Impar-
clalldade que é o vosso lemma e o
segredo do acatamento em que é
tido o vosso jornal.

Isto posto, subscrevo-me valen-
do-me do ensejo para vos reafflr-
mar a minha admiração e elevada
consideração. — Luis. Rodrigues
Elras, presidente."

UMA RECOMMEN-
DAÇAO QUE SE RE-

PETE TODOS OS
ANNOS

Para que os autos offi-
ciaes não tomem parte

tios corsos carnavalescos
O ministro, da Viação recom-

mendou aos; chefes dot departa-
mentos de seu Ministério seja
oxerctda a necessária, fiscalização
de modo que os automóveis offi-
ciaes não transitem em cortejos
carnavalescos ou sejam distrai-
dos para quaesquer fins que não
os dos serviços das. repartiçSes.

Tempestade hum copo t^agua

REUNIU-SE «ON-
TEM A COMMISSÃO
MIXTA DE TABEI*'

Í-AMENTÓ
Modificados vários pre-
ços da tabeliã em vigor

Na sessão semanal de hontem,
desta commissão, foram alterados
os seguintes preços da tabeliã de
gêneros de primeira necessidade:

Álcool de SS gráos mais $200
em litro; arroz agulha especial,
mais 8200 em kllo; idem de 1*
qualidade, mais 8200; ldem.de 2*.
mais 8200; ldem de 8". $200;' arroz
japonez especial, mais 8100; ldem
de 1*, mais $100; ldem de 2', mais
8100; tdem de 3', mais $100; arroz
quebrado sanga, mais $200; ba-
nha, lata fechada, mais 8200;.pa-
cote mais 8400; latas abertas e a
retalho, mais 8200; batatas na-
clonaes ámarellas, grande, espe-
ciai, mais 8100; ldem regular,
mais $200; branca, especial, gran-
de, mais $200; branca regular,
mais $200; meuda, mais $100;
carne secca, typo fronteira, mais
$500;. carne nacional, typo com-
muni, 1* qualidade, mais $500;
idem de 2a, mata $500;' lombo de
costella de porco salgado, mais
$800; lombo, costella de porco, 2*
qualidade,, salmoura, mala 8100;
manteiga salgada de 1* qualidade,
mais 8600; Idem de 2*, mais 8600;
toucinho com sal, mais 8400; tou-
òinho salgado. mai8_8800.

Para as directorlas re-
glonaes dos Correios a

Telegraphos
Distribuição de vultoso cre*

dito ás respectivas
thesourarias

O Ministério da Viação soll-
citou ao da Fazenda a distri-
bulção ás thesourarias das di-
rectorias reglonaes do Depar-
tamento de Correios e Tele-
grapbos da importância total
de rs. 9.562:0001000.

a situaçXò"das rendas
-FEDERAES-

A renda arrecadada pelas Alfan.
degat de Santos e Rio de Jane!-
ro e pelas Recebedorias do Dis-
tricto Federal e de S. Paulo, no
mez passado,-íol a seguinte: z

Alfândega de Santos,.. ......
42.998:2828070; Alfândega do Rio
de Janeiro, 32.871:176$300; Rece<
bedorià.do Districto Federal,.. ,
25.746:8788200;. Recebedorla Fe-
deral, em São Paulo... .. .. .. .
20.774:5728400; —Total*. ....
122.390:6588970.

A Alfândega de Santos arreca-
dou ho periodo de 2 á 31 de Já-nelro de 1936, mais que a Alfan-
dega do Rio de Janeinro.. .. -.,
10.127:0558770; Recebedorla do
Districto Federal, 17.251:5538870;
Recebedorla Federal, em São
Paulo, 22.223:6598670.

Em egual periodo do anno
pattado, a renda tol esta: Alfan-
dega de Santos. 35.908:0468680;
Alfândega do -Rio de Janeiro,
32.766:231$600; Recebedorla do
DUtricto Federal, 24.601:948*200;
Recebedorla Federa], em São
Paulo, 19.019:803$O00. — Total
112.336:0298480.

Essae quatro' repartlçBes arre-
cadaram no periodo de .2 a 31 de
Janeiro de. 1986 122.39»:658$970;
em egual periodo no anno de 1935,
112.826:O:!,$4S0. Dlfferenca para
ffiãlt em 193». 10.064:62914*0

Uma providencia da
Contadoria Central

Ferroviária
A propósito das nova» tarifai

dn l.uoiioldliiii Knllwny. a Conta-
durla Central ferroviária enviou
hontem as empresas filiadas a so-

. Ktilnto clrculnr:
"Nilo estando mnda publlcuda

'a.autorização do governo do Et-
tado do Rio Ue Janeiro para a

! appllcaçao dos novas tarifas da
Lcopo|dUia Railway transcriptae
na circular n. 427, do 8 do cor-
rente, desta Contadoria, ot trant-
portes de ou para at eataçSet da-
quella empreba continuam sujei-
tos, no percurso daa linhas fluml-
nénses, as actuaes tarifas.

Não tendo possível, porém, lm-
trulr os agentes de todas as em-
presas filiadas, no breve prato de
tempo', que antecede A data pre-
fixada (15-2-86)-para o Inicio da
appllcaçao das novaa tarifa*, fl-
cou estabelecido, como medida
provisória, ; que os cálculos, dos
despachos de qualquer espécie, de
frete pago òu a pagar, proceden-
tes das estações das Unhas fluml-
nenaes da Leopoldina Railway ou
fts mesmas destinados terão re-
vistos nos entroncamentos, pela
referida empresa, que será res-
ponsavel pela -exactidao dos. fre-
tes." -;

TERMINOU 
*A 

GRE-
VE DOS FERROVIA-

RIOS GAÚCHOS
Os trens voltam a cir-

cular regularmente
Porto Alegre, 14 (Havas) —

Terminada a greve os trens trate-
gam sem maior novidade em to-
das as Unhas. Tambem o pes-
soai de escriptorio voltou ao tra-
balhò.

Pela manhã foram postos em
liberdade nove paredlstas que vle-
ram' de Santa Maria e os quaes
foram levados ft presença do go-
vernador Piores da Cunha que,
com elles palestrou amigavelmen-
te, renovando-lhes o desejo de
melhorar • os seus .venoimentos
visto, declarou, reconhecer que os
ferroviários percebiam pouco.

O governador mandou que lhes
fosse dada hospedagem, bem co-
mo passagens de volta para San-
ta Maria.

Ao despedirem-se, os paredlstas
insistiram na declaração de que
nâo tinham ligação com elemen-
tos communistas.

Momentos depois o governador
Flores da Cunha participou da re-
união do Secretariado, para tra-
tar da greve, tendo feito ampla
exposição sobre o pedido de verba
para pagar cincoenta por cento.
Todos os secretários concordaram
em enviar uma mensagem á Com-
missão Permanente da Assembléa
Legislativa pedindo a respectiva
autorização,

Tomou parte, tambem, da re-
união dos secretários, uma com-
missão de altos funecionarios da
Viação Férrea, a qual deu ot ne-
ceasarios informes para a melho-
ria da situação dos ferroviários.

VÁRIOS* NAVIOS DE
GUERRA VIRÃO

AO BRASIL
O primeiro a chegar será

p ••Scarporough"
.1 o ministro da Marinha recebeu
communlcação do seu collega da
.pasta do. Exterior, sobre aa proxl-
mas visitas de navios estrangeiros
ao-nosso porto, visitas essas mar-
oadas para o 1° semestre do cor-
rente anno.

Os navios que virão a esta ea-
pitai, são o cruzador "Scarbo-
rough", que faz parte da etqua-
dra Ingleza das índias Occlden-
taes, oom bate em Bermudas, de-
vendo fundear na Guanabara no
próximo dia 24 de abril, aqui per-
manecendo até 1 de maio. O na-
vlo • escola finlandês "Suomen
Joutzen", que vira ao Rio em da-
ta ainda não fixada, mas que de-
ver.1 coincidir com a do "Scarbo-
rough"; a fragata-escola "Pre-
sidente Sarmlento", da Armada
argentina, que aportará, nesta ca.
pitai no próximo dia 18 de Junho
e permanecera, até 23 do mesmo
mez.

O titular da pasta da Marinha
mandou organizar oommlssOes pa»
ra o fim de serem elaborados pro-
gramma*. de recepções aos viel-
tantes.

Grande celeuma tom lovantudo,
na Imprensai o famigerado ca-o
da orthogrnphla slmpllilcnda, que
o sophlsma dos ¦ obstinados tenta
oppSr ao Imporia da lei, dotorml-
nando completa annrchla nos
ineloi csenlnro". Nom os nluniiios
tiubom a que syatoma orthogrn-
phlco obedecer, nom o professor
oomo «orrlgll-OH, B ft bnlburdln
tem sido tanta, que até o cônsul-
tor Jurídico da Ropubllcn se aba-
lou do seu pedestal e desceu' ft
arena, pnra dlsoutlr o caso, do
ponto de vista suntaotlco, emit-
tlndo parecer,

Aliai não ora necessário que o
sr. Franolsco Campos viesse ana*
lytar, «untactlcamente, o texto
da lei, porque a sentença gram-
matlcal, embora aos menot avlta-
dot pareça ambígua, ô de Inter-
pretação corriqueira e qualquer
estudante do preparatórios que
não esteja ft espera da promoçSet
por decreto, pdde analytal-a, sem
grandes emboxaçot.

E' este o texto: "Esta consti-
Cttfcdo, csorlpfo tia mesma ortho-
graphta da de 1891 e que fica
atfoptada no paiz, ièri promulga-
da pela mesa ia assembléa".

Toda a controvérsia gira em
torno da cláusula adjectiva-attrl-
buitlva — "t qut fica adapta-
da no pata*.

Pretendem os adeptos da ortho-
graphla elmpllflcada que .0 pro-
nome relativo — "que", como
conncctlvo subordlnahte, se refira
aa substantivo •— "constituição";
ao passo que os que se batem
pela adopção da orthographta
usual ou mlxtn Insistem em que
esta referencia pronominal ee
entenda com o substantlvq —"or-
thographla".. Ora, quer tomemos
o caso, sob o ponto de vista sim-
plesmente grammatlcal, quer o
consideremos do ponto de vista
lógico, toda a razão foge dos pri-
meiros e corre para o lado dos
ultlmos, porquanto, em gramma-
tica, é coisa rudimentar saber-se
que o pronome relativo estft em
relação com o substantivo que lhe
fica -mais próximo, representan-
do-o'; e não, com o mais dis-
tanto.

No caso em apreço, o substan-.
tivo mais próximo é — "ortho-
graphla", e não -- "constitui-
ção".

Quem redigiu o texto da lei sou-
be onde tinha o nariz e o redigiu
bem.

Não ha, ali, o violo de amphl-
bo.ogta, como poderia parecer ft
hermenêutica.

O relativo — "que", da cláusula
aõjectlva — "què fica adoptada
no paiz" — sô se pôde referir ao
substantivo — "orthógrapbla"
Esta afflrmação não so está dè
accordo com o preceito da mor*
phologla grammatlcal, mas ainda
com o critério lógico da syntaxe

A analyse que .Ilustra, no cato,
a petição Inicial do mandado de
segurança da Companhia Editora
Nacional sophlsma a Interpretação
lógica da syntaxe, quando pre
tende que a segunda cláusula
adjectlva seja attrlbultlva do vo-
cabulo — "constituição"; E erra,
ao dar como restrictiva, a mesma
cláusula, que é explicativa.

O dr. Romão Cortes de Lacer-
da, director do "Mlnae Geraes",
tem se estendido, com largas con-
slderaçBes, em torno dò' íamlge-.
rado caso, e enchido columnáe, em
varias edlçSes do "órgão official,
endossando os argumentos eophls-
matlcot da "Editora". :¦¦"¦¦"¦"

Está se Julga prejudicada nos
seus Interesses commerciaes, con-
trarios aos Interesses Jurídicos
defendidos pelo consultor Fran-
cisco Campos, quando emlttiu seu
parecer e, collocando os pontos
nos 11, restabelece o critério da
hermenêutica, na ordem legal.

O er. Cortes de Lacerda estft
sem razão e fora da let* Sem
embargo da admiração:aue tenho
pela sua. cultura o. talento, —¦
não concordei com 6 seu ponto de
vista, nesta questão, nem com
aquelles que lhe têm enviado car-
tas de congratulações precipita-
das, pelo supposto trlumpho da
causa que abraçaram. Não há-
vendo encontrado apoio seguro no
aophisma syntactlco do texto le-
glslatlvo, apola-se o sr. Lacerda
em outro sophlsma ainda mais
perigoso — o da accepç&o verbal
do vocábulo — "adoptada". Se
a lei adopta, para o paiz, qual-
quer medida, ê porque quer que
á mesma seja por todos raspei-
tada e obedecida.

O legislativo n&o vota nenhum
dispositivo para effeito de sim'
pies decoração externo, facultan-

tua iipiilicaçlo, como cn-o lllustrado director do
do a
tendo"MIiiiih Ocrues''

Sorla Isso um"dlepauterlo queiiâ poderia acurrotnr ariarclila
liara a ordem administrativa. V4.iie quo o legislador, usamlo o ter.mo — "adoptada", de prefercn»cia a outro mais enérgico o po*sttlvo, qulz, apenas, uvelltidar asntporezas da let, pnrn mio ma.
Koor mais ns susceptlbllldatlet des-
sa dama elogante, a "Academia"
Jft bastanlo ucabrunhada pelodesprestigio de sua autoridade,
nesta questão.

A obediência ao Imperativo da
lei é o índice mais elevado da
cultura e educação cívica do cl.
dadão, maxtmé quando ella vem
agitar paixões subalternas, ferln*
do Interesses Indlvtduaen.

E o dr. Cértes de Lacerda tem
dado provas dessa elevada com-
prehensão de seus deveres civl.
cos, porque,* sendo um adepto
apaixonado da. orthographta sim*
pllttcada, dlfcuto a questão, no
jornal que lhe obedece a orlou-
tação, usando a orthographia quetão denodadamente repelia e com.
bate.

Admiro, .com effeito, a energia
moral do seu heroísmo cívico.

O' próprio "Mlnae Geraes", que
Jft defendeu, com denoto, e ado*
ptou com convicção Inabalável, a
orthographia da "Academia", ac».
bou adoptando aquella que tan*
to combatia.

Teria o criterioso órgão offlctal
dos poderes do Estado abjurade
a sua crença?

-— Não; compreliendeu, antes,
que devia obedecer ft lei."Dura lex..."

Ao demais, não se comprehente
que, num paiz civilizado, pudei.o povo culto ficar adoptando,
ao meEmo tempo, duas orthogta>
phlas em franco conflicto: ume,
pelo governo e pelos obedientes a
lei; e outra, pelos rebeldes e re-
calcitrantes. Esse povo e esse pais
ficariam parecendo-se com os anl-
mães blcephalos e, como tsé*,
considerados um caso teratoiogico,
cujo phenomeno deveria ser et-
tudado . como elemento psycholo.
gico pára a historia da civiliza-
Cão.

Eni conclusão: o caso de nossa1
reforma orthographlca está ser-
vindo, apenas, para demonstrar
quo a "Academia Brasileira de
Letras" não tem autoridade para ¦
impor a sua obra â consideração '
do paiz; e que, vendo afundar o-
seu prestigio no "maremagnum"
da? controvérsias e confusões,
appellou para a misericórdia de
um decreto discricionário do che*
fe do governo, o qual, tendo bom
coração e péssima visão, não te
sentiu com animo de lh'o negar.
Deante dessa situação de verda-
deira calamidade acadêmica, na
ordem da cultura nacional, foi que
a Assembléa Legislativa resolveu,
decretar a adopção daquella que
Jft vinha sendo adoptada no paiz,
sem causar mal-estar nem escan-
dailzal-o, afim de pôr termo ft
anarchta reinante. Mas Os recai,
citrantes, rebeldes ft ordem legal,
continuam a anarchtzar as escolta;.
desorientando a marcha do enel*"
no, jft de si tão desorientada •
pertcl.tante. E' lastimável que tt'
altas autoridades do poder, ne
paiz, que se vã a braços com os
mais sérios problemas de tua
administração, em verdadeira an-.
gustia financeira, desça de tuát
altas cogitações governativas, para -
perder tempo com questões de tia
pouca importância, como a d»
orthographia, constituindo verda»
delra tempestade em copo dágua,

Não é a adopção deste ou da-
quelle modo de escrever que vi-
ria, como. poderosa, alavanca In-
terpotente, alevantar o Brasil da
situação precária e humilhante em
que se debate..:.- . >

Bom senso administrativo, me.
nos pretençôes e valdades acede-'
mlcat é ó de que elle carece para
se restabelecer ei encetar a sua,,.
marcha definitiva para melhorei.
destinos. .

O dr. Cortes de Lacerda, áo me-
nos no recolhimento de seu Intl.;
mo, .deve concordar commlgo.

As chammas do incêndio cem'
que' pretende haver destruído o'
poder da lei qua adoptou a or-
thographla usual ou mlxta não
passam'dã um pallldo clarão da
fego fatuo proveniente da decom-
posição orgânica da tal orthogra-
phla simplificada, que o brilho ds
sua penna tenta, debalde, resuscl*
tar das próprias cinzas, qust
Phenix da fábula.,

Antônio Silva -

EM VISITA DE INSPECÇÃO
AO ARSEN/UDE GUERRA

As impressões do director do
Material Bellico

| O director do Material Bellico
do Exercito visitou hontem o Ar-
senal de Guerra.

O general Castro Júnior examl-
nou' a producção daquelle estabe-
loclmento fabril militar, tendo
então assistido tambem ao fabrl-
co de projectis, granadas e ou-
tros artigos belllcos,

A visita do general Castro Ju-
nlOr foi demorada, tendo-se fei-
to acompanhar ft» varias depen-
dencias do Arsenal pelo tenente-
coronel Theodoro Pacheco, dlre-
ctor Interino, major Euclydes
Bueno; chefe do gabinete techni-
co, capitão Armando Storlno, che-
fe do grupo de administração e
de outros officiaes.

Terminada a visita, dirigiu-se
o general Castro Júnior para o
gabinete da directoria, onde ex-
temou ft officlaltdade a sua sa-
ttsfação pelo que havia visto no
Arsenal e que muito recommen-
dava n&o sô ft sua direcção, co-
mo o operariado militar que ali
trabalha. ,

A EPIDEMIA'DE'SANTARÉM

Trata-se de nm surto de im-

Belém, 14 (Do correspondente)
Os Jornaes locaes pouco ou na-

da publicam sobre o surto eplde-
mico de Lago Grande, limitando-
se a transcrever algumas notas
de origem governamental sobre as
providencias dictadas para o com-
bate ao mal, que agora se sabe
ser Impalludlsmo. Tambem pu-bllcam os telegramma*. trocados
entre o governador José Malcher
e senador Abelardo Condurfl, a
propósito do auxilio que o Estado
necessita do governo federal.

Belém, 14 (Do.correspondente)Tendo chegado a Detrolt alar-
mantes noticias sobre o surto epl-
demlco de Lago Grande, a Em-
presa Ford, daquella cidade ame-
rlcana, telegraphou aos teut re-
presentantes no Parft pedindo es-
clarecimentos sobre o caracter da
moléstia e sobre se havia qual-
quei* ameaça de expansão para a
concessão -Ford, neste Estado. A
resposta enviada pelos agentes
daquella'poderosa 'empresa foi
tranaullllzadora.

0 ABONO PROVISÓRIO PARA
0SFUNCCI0NARI0S

CONTRATADOS
Vão ser organizadas as tabellas

na Fazenda
O director geral da Fazenda re-

commendou ao da. Estatística
Econômica e Financeira, do Do-
mlnlo da União, ao presidente da
Commissão Central de Compras e
delegados fiscaes em São Paulo e
Pernambuco' providencias ¦ no
sentido de serem organizadas,
com urgência, de accordo com o
art. 7"., da lei n" 183, de 13 de
janeiro p. - findo (abono provlso-
rio), as tabellas de que trata et-
te dispositivo, devendo ser es-
pecifleado todo o pessoal nas
condições mencionadas.

Chegou à Porto Alegre
o dr. Vital Brasil

Porto Alegro, 14 (Havas) — O
dr. Vital Brasil, ex-dlreetor do
Instituto de Butantan tem sido
alvo de significativas homenagens
pór parte da Classe medica porto-alegrente.

O dr. Vital Brasil visitou a Fa-
culdade de Medicina. •

Licenciado um sub-dire-
ctor de Contabilidade

da Guerra
O ministro da Guerra conce-

deu um anno de licença prêmio ao
eub-director da extineta Conta-
bllldade da Guerra, Augusto Ely-
elo, de Souza.

A attitude da Acção Na-
cional e Federação dos

Voluntários
8. Paulo,-14 (Havas) — A ala

constituída pelos antigos elemen-
tos da Acção Nacional e Federa-
ção dos Voluntários lançará ama-
nhã rom manifesto explicando a
sua attitude. Foi organizada uma
commissão especial para redigir
esse manifesto.

•tj irai .Chamado á 1.* região um
ex-sargento

Estft sendo chamado ao Q. Gda 1* Região Multar (1* Secçãodo E. M.) o ex-1* sargento Lou-
rival SanfAnna de Ciarvalho,
para tratar de assumpto de teuintereste, na próxima segunda-
ítlra, com o major João Bonlfacio da Silva Tavares. *¦:

AS PENSÕES DE
MEIO SOLDO E

MONTEPIO MILI*
TARES

Ao Tribunal de Contas
só cabe agora dar ou

negar registro
O Tribunal de Contas mandou

devolver ao Thesouro o processe
de habilitação de d. Olivia Branco
Reino, viuva de um primeiro tar-
gento'do Exército, communlcaníe
que, nos termos,do art. 25, com*
binado com o art. 23, { 2* n. t
letra a, da lei ri. 156, de 24 de de.
zembro de 1985, ao Tribunal «4
cabe agora dar ou negar registre
aos actos de concessão definitiva
de pensões de melo soldo e men*
teplo militares, conforme estejam
ou não de accordo-com a leglil**
ção em vigor, considerando-se lm*
pllcltomente derogado o decrete
n. 24.312. de 80 de maio de 1934,
na parte que lhe dava a attrlbul*
ção de Julgar as habilitações.

INFORMARES BB
PAGAMENTOS

SO THESOHBO NAOIONAI. - Kí
Pagadorla do Itmonro tario pagai _m
aa Hgelstct folhu to ««clm» tirefli*
dia ntll: Montepio ctvll 4» JuiUcâi ao»'
teplo clTil dt Ag-tcii.ttiM, d« A s » •
penaüea da Vlarfo (deaitra), «« A «.».

NA PREFEITURA — 6«So W
boje, ti Kg-tinte* folhai:

Kl Ia «ceio — Dl«ctori« d« Il"_
PnMIca e PirUcnlir. Oe director __•Jníinte de offlclâl • contlnnoa, so I*
chet M. Pratlcintei de offlclâl, eac*'**
gadoa de deposito e auiillarei de flK-»
Uaacio. ao gnlcnet lt. , :__¦

Ns 2a leccio — Peeioal opertrto r»
ctlro (nomeado e deilgnado) d» Wiwf
rU Catai do EngenhirU. So local: B.
O. R.-, Urro n. 12T.

' 
LEILÕES

Realliam-M oi legulnteii

VIANKA. IRMÃO ft Cia. - __***no dlt IS do cerrente, A na "°" *¦.

.-•'-¦3o- . k—a.CASA JOSÉ' OAHEN — PeaW»*
ne dlt' 18 do corrente. ___.

CASA JOSÉ' OAHEN — PesWf*
iole, t nu D. Manoel n. 54.

O. a AÜREA BRASILEIBA — 
JT

nhorei, no dia 31 do corrente. » ra
7 do Setembro n. .187. __

VEUVB LOÜIS IEIB t Cti. - »
nliorei. ao 41a 20 do corrente, lr-B'
pe-atrli Leopoldina, 25. _ :_____.

A 8ALVADOBA tTDA. - _«^
oo dlt 18 do cortante, * «» Pt*" *' "'

POLICIA CIVIL
OO DISTRICTO FEUEBAt. -_•**_

de dia. hoje. 1 HepartiCo CenWl.*»
Policia, o V delegado avnlllir.

DIA AO D. F* E.
Ettlo do dli ao rt*pariair.""to do P»

•o.l do Eierelto: o aar:«iti I*aar *__¦
i.-in-Ir» de Ollvoln • « >oMa»o
.Ia Sil »

CdnrM.
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A POLICIA MILITAR GOYANA ESTÁ
CONSTRUINDO ESTRADAS

UMA ENTREVISTA DO CORONEL MORAES SARMENTO, SEU COMMAN-
DANTE INTERINO, PARA 0 "CORREIO DA MANHÃ"

Aquella milicia. ontr'ora conhecida como desordenada e sangrenta, é hoje uma
força qne prima pela disciplina
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Soldados da FoUcia Militar de Goyaz trabalhando nos an edores da capital do Estado
Goiânia, 12 de fevereiro (Do cor-

respoiidente) — A Iniciativa que
teve o aclual governo de Goyaz
Ae aproveitar os serviços dos sol-
dados dá Policia Militar goyana
na construcçao de seus próprios
alojamentos em a nova capital e
na. feitura. dé estradas, vem re-
eebendo do nosso povo crescentes
applausos, notadaménte pelo,' fa-
«to dessa medida ter,; como ' se
aabe, caracter definitivo. Como
ge verifica, um dos problemas

mais Importantes do Estado, dada
a extensão do seu território, é o
rodoviário.

Com elle tem o sr. Pedro Lu-
dovico se preoccupado com Inte-
lesse e A medida que 'lhe permit-
tem as rendas orçamentarias.

A- Policia Militar de Goyaz esta
prestando tambem, agora, para
solucionar esta questão, o seu
concurso pratico e efficiente., Va-
rias. turmas de soldados. ÍA se en-
cofttram em grande actividade'

Resolvemos visitar algumas
dellas, que trabalham nos arredo-
res desta capital, afim de trans-
mlttlr, áos leitores do nosso jor-
nal as impressões por nôs co-
lhldas. ' . . "

Tivemos a felicidade de che-
gar. ao: acampamento Justamente
quando ali ee encontravam, pas».
sando uma revista nos soldados
em serviço, o major Arnaldo Sar»
mento, commandante interino, ê
o capitão B. Mello e Cunha, com»
mandante da 2* companhia. - ,.

Acompanhou-nos nesta visita, o
dr. 'Benedlcto' de -Albuquerque Pe-
reira, director regional dos Cor-
reios e Teiegraphos. Ficamos de
facto bem impressionados, vendo
grupos e grupos de soldados satis-
feitos e bem dispostos rasgando
a terra, com picaretas e enxa-
das. Haviam jâ preparado na-
Que-He dia uma longa tarefa pela
qual' se podia ajuizar cabalmen-
te da extraordinária capacidade
de trabalho de cada soldado. De-
pois de ouvir' vários delles, bs
quaes se mostravam alegres' pór
terem naquèlles serviços os seus
toldos augmentados, procurámos

ouvir tambem o commandante Ar-
naldo Sarmento. Delle nos appro»
xlmou o capitão Mello e Cunha.

O major Arnaldo do Moraes Sar-
mento, com longa pratica no
Exercito, é uma figura intelll-
gente de militar. Tem dado & tro.
pa, no período da sua lnterlnlda*
de, ò cunho de maior disciplina,
procurando cercar bs seus sub»
ordlnados do:. bem estar ao seu
alcance.

Pedimos ao major Arnaldo nos
fornecesse algumas informações
sobre a Policia Militar e elle que
prómptamente attehdeu 4 nossa
solicitação, começou declarando:—> A Policia Militar goyana, ou-
trôra conhecida como desordena-
da e sangrenta, é hoje um corpode tropas homogêneo e que prima
pela disciplina. Desde 1930 que a
Policia goyana vem passando porsérias e continuas transformações,
tendo sido retirados de seu. seio
os elementos desordeiros, indiscl'
pllnados, tidos- como prejudiclaes
não sõ & tropa como ft nroprla
conectividade. Em 1931 foi a po-
licia goyana mllltarizada. A lni-
clatlva de.crear uma caixa be-
neficente na Policia Militar foi
acceita com enthusiasmo e ella
que tem tido uma direcção Intel'
.llgente, - vem prestando ft tropa
asslgnalados serviços. Ha na po-
.licia goyana tambem um curso de
preparação de officiaes e praças.
Por forca' do regulamento as pro-
moções sô poderão ser feitas me-
diante concursos. A policia acha-
se apparelhada para a sua vida
administrativa, dispondo entre
outras coisas de enfermarias,
pharmacias,' gabinetes dentários,
barbearlas, officinas de sapatarla,
correarlas, • marcenarias, banda do
musica, etc., ete. Possue tam'
bem . uma. bibliotheca regular, a
qual está sendo melhorada dia a
dia. Ha vários Jogos sportivos, de
modo qué vamos procurando - dar
aos soldados goyanos tudo que
elles necessitam no tocante a dl
versões e bem estar. :" ¦

Abordado ainda sobre o policia-
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SEDE SOCIALi RUA BUENOS AIRES, 37 • ESQ. QUITANDACAIXA POSTAL 400 } RIO DE JANHfjO

: -oram amortizado! pelo.sorteio de 31 de Janeiro de 193f»
57 Títulos pôr 670 contos

com às seguintes combinações i
DUD CDY OIV *"•'•' -'¦ I' -•

.'... ¦/¦;.*.' TAN VUC QXM t^i^^W^.
Amortizado com 50 CONTOS

sr. Dr. Cyro BollT» ds Araujo Moreira, medico em Viços» - Min» Geraes

Amortizados com 25 CONTOS
Sr. Ttnos Zacea, eommercUnte i ma Bltlen-

eowt Rodrigues, 1, Sio Paulo - S. Paolo.Br. Álvaro Augusto Bittencourt Leite, funcclo-
nario da Alliança da Bahia Capltalliaçío, eresidente ft At. Araujo Pinho 18, Cidade doSalvador — Bahia;

Sr. Djslma Slmíes. atente ds leilões, residen-
te ft rua Joio Pessoa, 290, Recife — Per»
nambuco.

Sr. Olavo Oll da SUva, collector ero Poções e
residente ft má General Labatut, 60, Cidade
do Salvador — Bahia.

Amortizados com 10 CONTOS
52 titulos no valor de 520 contos, aendo na Capital Federal oa seguintes:~ Sr. 

Jorge Sabbft, commerciante ft rua da Al-5r. Ajrres Teixeira Pinto de Abreu, auxiliar
do eommerolo, residente à rua Copacabana,
a 597, Copacabana — Capital Federal.

Sr. Alberto Francisco dos Santos, alfaiate, re-sidente ft avenida Suburbana, 9, Bemflca —
Capital Federal.

Sr. Tenente Horaeio Loyola, da Fabrica deCartuchos e Projectls, Andarahy — Capital
. FederaL

fandega, 358, Centro — Capital Federal.
Sr. Manoel Vieira Palm Pamplona, funcclo-

nario aposentado da Prefeitura, residente ft
rua Tenente Costa, 119, Meyer — Capital
Federal.

Sr. Dr. Benjamin Antunes Oliveira Filho, ad-
vogado, residente ft rua Dr. Si Ferreira. 12,
Copacabana — Capital FederaL

commandante Arnaldo Sarmento:— O policiamento estft 'sendo
feito regularmente em todas as
cidades do Estado e municípios
temos destacamento. As, popula»
.fies do interior estão satisfeitas r
com a polida, no desencarno dos
seus serviços pollclaes, isso: por-
que, sobre rigorosa e. vigilante
fiscalização do commando, ella
vem agindo em todo o Estado el-
«ciente e criteriosamente. "" A's
menores queixas que chegam ao
commando quanto a esse ou aquej- ;
le soldado que abusa de suas
funeções, são levadas em; consl-
deração. O soldado, neste caso,
quando culpado, ê punido • a»
mais das vezes expulso do- seio
da tropa. O governo do Estado
tem tomado todas as providencias,
como é' facll verificar, para qúe o
Estado tenha o serviço de poli-
damente o mais efficiente possl»
vel e é assim que. foram desloca»
das uma companhia de. infante»
ria' para Pedro ' Affonso, nò,' ex-
tremo norte, e outra para Rto
Verde, na região do sudoeste..Pre»
sentemente a acção do soldado
goyano não se restringe sdmen»
te ao policiamento, ella vae mais
além. O nosso soldado, 'hoje,
coopera tambem ft solução de um
dos problemas magnos de Goyaz,
que é o rodoviário. E' deste modo,
como jã deve ter observado, estão
sendo aproveitados os serviços da
policia na construcçao dos seus
próprios alojamentos, em Goyanla,
bem assim na execução, de estra»
das e tambem de ab&ulamento
das ruas da capital. Os soldados
se sentem bem nesses . serviços,
visto como têm a sua etapa au»
gmentada, diariamente.. De ma»
nelra que a policia goyana; pro»
curando meios de proporcionar ao
nosso povo transportes , fáceis,
rápidos e consequentemente ba»
ratos, empenha.se patriotlcamen-
te pelo progresso e pelo desen-
volvimento material do nosso Es<
tado que, neste momento, passa
por uma phase de progresso que
será, sem duvida nenhuma, re»
gistrada em sua historia, como pe»

mento do Estado, respondeu-nos o riodo de maior soergulmento

PARA COMMEMO-
RAR A DATA DO
NASCIMENTO DE

FRANCISCO
MANOEL, •

Pelo Centro Carioca está
sendo organizado um

programma de
homenagens

O Centro Carioca, com a colla-
boração patriótica do general
Pantaleão Pessoa, chefe do Esta-
do-maior do Exercito; do sr. Ml-
guel Tlmponl, secretario do Inte-
rlor e Segurança da Prefeitura;
da Sociedade Brasileira de Auto-
res Theatraes e da actual adml-•distração da Ordem de S. Fran-
cisco de Paula, actlva os prepa-

________H___K

• Até Janeiro p. passado
f á foram; amortizados 28.565 cuntos

Solícilae ¦ relação completa dos titulos amortizados, na Sede Social on aos
Inspectores e Agentes da

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO
0 próximo sorteio será realizado em 29 de Fevereiro de 1936 '
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OS INTELLECTUAES PRESOS
NO "PEDRO I" E 0 RECURSO

PARA A CORTE SUPREMA
COMO SE ACHAM FUNDAMENTADAS AS RAZÕES

APRESENTADAS PELO SR. JOÃO MANGABEIRA

2__
(32009)

traiiui»,„ .Manoel dn Silva, nutor
ilo hymno nacional '

tatlvos da homenagem cívica quercallzari em 21 do corrente, âs'10«oras, à memória do glorioso au-
J?r do Hymno Nacional, maestroFrancisco' Manoel. . •'*

O Centro Carioca, por sugges-tão do seu associado AgostinhoDias Nunes d'Almeida, tomou'asdevidas providencias Junto aosBrs. secretários do Educação . e
Cultura e do Trabalho, Viação •
Obras Publicas, srs. Francisco de
Campos e Mario Machado, no sen-tido dessas Secretarias da Prefel-tura cooperarem para o maior es-
plendor das cerimonias a Fran-cisco Manoel.

Consistem essas homenagens,ias seguintes providencias:Que seja denominada FranciscoManoel uma das multas escolasem construcçao, pois que a exis-tente não corresponde â alta ex-
Pressão da sua gloria; que Bejsconcluído o calçamento da rua deseu nome, na estação do Ria-cliuclo.

P sr. Miguel Tlmponl, deter-
[n-nou esteja presente ao acto abanda e um contingente de cem
Praças da Policia Municipal ecomprometteu-se a comparecerPessoalmente.

O general Lúcio Esteves assocl-ou-se as homenatrena do Centro

APPREHENDIDOS VÁRIOS
OMNIBUS DAS EMPRESAS"IRAJÁ" E "SUBURBANA"

Motivou a medida a falta de
. pagamento de licença
Não' tendo sido attendldas as

repetidas intimaçSes da Frefoi-
tura e da lnspectoria do Trafego,
feitas as empresas "Irajâ" e"Suburbana", que fazem a liga-
Cão de varias estações suburba-
nas da Central, e esgotado o pra-
zo de tolerância sem que tives-
sem renovado as licenças dos res-
pectivos carros, hontem foram
apprehendldos vários omnibus
daquellas companhias, sendo le-
vados para a frente da delegacia
do 24° districto, onde funcciona
tambem o 6" grupo da Inspeoto-
ria Geral de Policia.

. Outros carros eram aguardados
para egual destino, a despeito dos
protestos dos passageiros, que fl-
cavam, assim, com os viagens ln»
terrompidas.. ¦

^ l-SI —

O general Deschamps
seguiu para Pelotas

Porto Alegre, 14 (Havas) — Ser
guiu para Pelotas o general Des»
champs Cavalcanti.

Carioca communicando que a Po-
lida ' Militar estará representada
por um contingente desarmado e
por uma commissão de officiaes.

O general Pantaleão Pessoa
providenciou para que todos os
corpos aquartelados nesta capi-
tal se façam representar, na.ee-
rlmonla, para cantar o Hymno
Nacional no final da cerimonia.

A Confederação Brasileira, d«
Kadiodiffusão, pelo seu presiden-
te, sr. Agenor Augusto de Mlran-
da, offldou.ao presidente do Cen-
tro, hypothecando a sua solida-
rledade ás demonstrações de carl-
nho 6. memória de Francisco Ma-
noel.

O Centro Carioca acceitou a col-
laboração da Confederação Brasi-
leirá de Radlodlffusão, devendo
oecupar o seu mlcrophone o sr.
Agostinho Nunes d'Almelda que
está redigindo um estudo sobre a
personalidade do autor do Hymno
Nacional. ...

O Centro Carioca conta ainda
com outras adhesões qpe certa-
mente realçarão mais ainda a ho-
menagem de 21 do corrente. Na
secretaria do Centro Carioca, _ã
rua da Constituição n. B9 serão
prestados quaesquer informes ai-
go a respeito. .

0 CASO DA GAZOLINA EM
NICTHEROY ES. GONÇALO

A solução provisória
— hontem —

Na reunião realizada hontem
pela manhã, no Ingã, sob a pre-
sldencla do governador do Es-
tado do Rio, e na qual se 'fize-
ram representar o Centro Bene-
flcente dos Chauffeurs de Ni-
ctheroy, pelo seu presidente, sr.
José Alonso Othero e a Prefel-
tura de Nictheroy, pelo respectl-
vo prefeito, sr. Brandão Junior,
ficou preliminarmente assentado
que a gazolina não será retira-
da do tabellamento official da
Prefeitura, e mais, que a titulo
provisório,. será ella. vendida a
1*280 o litro.

O presidente do Centro Benefl<
cente dos Chauffeurs daquella
capital, ' por nosso Intermédio,
communlca á classe em geral,
que continuarão os estudos para
a solução definitiva desse, proble»
ma, afim ¦ de que aS possa' estabe»'
lecer uma fórmula que mais ln»
teresse as partes que se .empe»
nham em evlt>r os prejuízos de»
correntes de qualquer solução
precipitada dada ao assumpto.'

TINTURA ElíNICE
Faz os cabellos pretos, tão na»

tnraes, que nem parecem pinta»
dos. Não mancha. Não tem «hei*
ro. Perfeita.

. (31632)
— ama m

Premiando os salvadores
de Ellsworth

Ijondres, 14 (ü T B) — O rei
Eduardo VIII nomeou official da
divisão civil da Ordem do Impe»
rio Britannico (O; B. SI) o te»
nente —eonard Charles Hill, mes<
tre da guarnlção do navlo-explo*
rador "-Iscovery n", em reco-
nheclmento aos serviços presta-
dos por oceasião dò salvamento,
em águas da região antarctlca,
do explorador americano Lincoln
Ellsworth e seu piloto Herbert
Holllck Kenyon.

Appareceram alguns ca-
sos de variola em

Alagoas
Maceió, 14 (Havas) —> O, dire-

ctor. da Hyglene confirmou a exis-
tencia de casos, de variola no ln-
terior, tendo Já tomado as medi-
das necessárias para evitar » «•*¦
tensão do mal.

O recurso interposto pelo depu-
tado João Mangabeira do despa-
cho do juiz Castro Nunes, que
denegou a ordem de habeas-cor-
pus impetrada em favor dos in-
tellectuaes presos no "Pedro I",
e bastante longo nà sua susten-
tação, o que nos Impede de pu-
bllcal-o na integra, dando, ape-
nas, um resumo do mesmo. Diz
que quasi toda a sentença 6 uma
explanação acadêmica sobre es-
querdtsmo, cujas doutrinas a
Constituição repelliu, preferindo
adoptar as de Ruy Barbosa. Pas-
sa, depois, aos dois fundamentos
do habeas-corpus, reaffirmando
que não ha autoria nem cumpli-
cidade, por-parte, de seus consti-
tulntes, sendo que o Juiz não co-
gitou de attribulr aos ' mesmos
nem cumplicidade, nem autoria.
Refere-se, a seguir, á incommu-
nicabllidade, deante dos termos
peremptórios do n. 2 do art. 175,
que não a permitte, em face de
um accordão do Supremo Trlbu-
nal. O Juiz, no seu entender, em»
frente, a Constituição de .1934 com
accordãos proferidos no regimen
da de 1891.

Com o titulo "Contra a letra
da lei" escreve o Impetrante pe-
los recorrentes:

"A sentença recorrida e a mais
aberta e declarada violação do tem-
to literal da lei, que, ate hoje, em
mais de trinta annos de advoca-
cia militante, pór entre lutas fo-
rénSese políticas, vimos tomar a
forma de uma decisão Judicial,

Uma sentença tão vlolentamen-
te contraria ao texto da lei, pro-
ferida por um juiz lllustre, como
o seu prolator, sô pode encontrar
explicação naqulllo que o Justice
Holmes, num dos seus grandes vo.
tos, chamou "a premissa maior
inarticulada". Isto 6, a convicção
politica pftito.opftlca ou religiosa,
que o juiz não publica, mas tem
como verdade absoluta em sua
consciência, e de cujo postulado,
deduz, não raro, as conclusões de
uma- sentença absolutamente con-
traria ao texto e ao. espirito da
lei.

A "premlMa maior Inarllcula.
da" a que o honrado juiz a quo
obedeceu e da qual deduz a sen-
tença recorrida, são suas convi-
cções, mais ou. menos fascistas e
anti-deniocraflcas, de "governo
forte", pregadas na sua Jornada
Revisionista, acújo repúdio pela
Constituição não se quer submet-
ter.».

Cita trechos da sentença, dlzen-
do, depois, que a lição de Ruy era
exaçtamente p opposto. E mais
adeante:"Via-se destarte a Constituinte
perplexa entre duas •autoridades
jurídicas, <de egual talento, cultu-
ra, e renome — Ruy Barbosa e o
autor da Jornada Revisionista.
Decidiu-se ' pelo primeiro, que,
nesse empate, tinha por si a van-
tagem de ser mais velho.

E bem ou mal a Constituição
é'a que ahi está. O Juiz, segundo
nos parece,'nãO a pode atacar nu-
ma sentença, - O - dever ¦ do - Juls í
oumpril-a, seja qual for, bOa ou
má, avançada ou reacclonaria.
Servo da lei, está nisto o seu des-
tino, *ua vocação e sua honro.

Ninguém, sdmittlria, Ruy- —
juls — atacando, nas senten-

ças, a Carta de 91 com os libellos
tremendos com que fazia a cam-
panha da sua revisão.- Este o pa-
pel do politico — na Imprensa ou
na tribuna. Não poderá ser nun-
ca o do Juiz. A este cabe apenas
acatar a. lei e appllcal-a rtooro.a-
mente, lealmente, austeramente."

Refere-se e cita, tambem, um
trecho, onde a seu ver se deixa
antever a "premissa maior lnar-
tlculada" dc fortalecer o gover-
no, embora contra a letra da lei.
B commentando:«_ deante de,uma Constituição
assim telhada; em fac» de uma
Carta inspirada no desejo de res-
tringir, ao minimo possivel, as
medidas do sitio,- que faz o Juiz,
imbuído da convicção e do senti-
mento de. fortalecer o podert ,

— Sobrepõe-se ao constituinte,
etc."

Outro trecho,'no-qual acha qué
se deveria Julgar pela Constitui-
ção de 1934: ."Mas, evidente ' 

que, fossem
quaes 'fossem as. opiniões emlttl-
das em 1924 em a "Jornada Revi-
sionista", o eminents Juls (leve*

ria julgar não de accordo com
ellas, mas com a- Constituição de
1934, que acceltára as Idéas de
Ruy; e modificara profundamente
o estado de sitio permittido no ar-
tlgo 80 da Constituição de 1891.

Assim, ao longo de toda a sen-
tença recorrida, o que o lllustre
juiz a quo appllca não é a Cons-
tituição vigente, que "desserve as
instltuiçSes e desarma o poder",
mas . a "Jornada Revisionista",
cujas doutrinas reacclonarias não
lograram os applausos da Consti-
tulnte, mas, em troca, fortalecem
o governo, embora anniqullando a
liberdade. ..

E deduzindo "da premissa maior
lnã-rtiçuladà" ..que! a .Constituição
Ô uma'desgraça, "& um grave erro
politico", porque "desserve as lni-
tltulções e desarma o poder", e
que a salvação do Brasil está na"Jornada Revisionista", chega o
lllustre Juiz ãs conclusões mais
contraditórias." ' ,

Frosegue na analyse á senten.
ça, no que se refere a esse pon<
to. Diz o recurso: ."Mas no emtanto, acto conti
nuo, depois de fazer a defesa do
ministro, que, num momento me-
nos feliz, empregara a phrase "in.
surrelção em ' siglllo", assim ar-
gumenta:"Porque, segundo se deprehea
de do seu magnífico voto, a in'
surreição assim qualificada ê a
que se processa na trama, sllen-
ciosamente1*,..

Nem se poderia dizer, melhor
para alludlr não á insurreição,
mas ao preparo de* um novo sur-
to."

Mas a contradição é flagrante.
Porque o que se processa em el-
glllo, "na trama", "silenclosamen-
te", ê a conspiração donde virá
a publico, numa explosão, ou nu-
ma "emergência", como diz a Car-
ta de julho — a Insurreição.

Assim, esta sd poderá existir
eni siglllo, quando houver tambem
um "tumulto silencioso, um qua-
arado espherlco, ou uma amplidão
estreita."

E mais deante:"E o eminente juiz a quo cara-
cteriza abertamente a sua contra-
dição, quando assevera que não
se poderia dizer melhor, "para
alludlr não a - uma insurreição,
mas ao preparo de um novo sur-
to". O tal siglllo, "a trama, sllen-
dosa" ê, pois, não a "Insurrd-
ção" — mas o preparo de um no-
vo surto. Mas a Constituição, no
art. 17S, não autoriza o sitio, "pé-
io prépiiro de um novo surto"!
más ao contrario — exige expres-
sarnente o surto; Isto ê: "emer*
gencia de insurreição armada."

Ainda se alonga - no estudo do
que é Insurreição armada e da
sua extineção, na hypothese om
apreço, negando a detenção por
tempo indeterminado, de pessoas,
com receio de que venham no fu-
turo participar na rebelllão, que
por extineta Jã ê do passado,' ar-
gumentando com o 1-2*.

Por ultimo trata do caso do
advogado Benigno Fernandes, qus
sé acha preso-e gravemente en-
termo, para depois abordar a pro-
va dos autos, tal como a apre-
dou a sentença. <

O SERVIÇO DE
PESCA DO DISTRI-

CTO FEDERAL __
Onde se acha installado

p novo departamento
da Prefeitura; ,

. A piscicultura no Districto Fe-
deral vae entrar, agora, numa
phase de plena actividade, depois
que recebeu o incentivo e. o apoio
dos poderes officiaes.

O director do Serviço de Pes-
ca e Piscicultura da Prefeitura,
capitão de fragata Armando Pln-
na, acaba de installar provisória-
mente o seu gabinete â- rua São
José n. 58-2° andar, onde rece-
berá as pessoas que se interes-
sem pelo assumpto. Foram pos-
tos á disposição do commandan-
te Pinna, pelo seu actual presi-
dente, -deputado- RodOIpho I Mottã
Lima,* os-salões do Club Munlcl-
pai, á' avenida Rio Branco, afim
de nelles serem realizadas as rs--uniões preparatórias da creação
do Club dos Amadoras da Eescil

NÃO ENTREGARÃO MAIS
-JORNAES-

A decisão dos auxiliares do
commercio do Leme, Copaca

bana, Ipanema e Leblon
Ha multo, se estabeleceu nos

arrabaldes o habito de entrega de
Jornaes pelos empregados de ar-
mazens ue seccoa e molhados. A
principio, um ou outro freguez,
impossibilitado ds ter ás 6 horas
da manhã o seu Jornal dlarlo,
pedia a> Intervenção, de seu for-
neoedor nesse sentido. E os casos
isolados foram aos poucos perden-
¦lo essa felç&o, a ponto mesmo de
tornar-se quasi uma funeção pro-
pria do. auxiliar do commercio
qúe, pela manhã, procurava a fro-
gue-ta da zona, a vêr se precisa,
va' alguma coisa do armazém.
Por outro lado, á proporção que
augmentava o numero de fre-
guezes que desejavam assim ser
servidos, tambem o horário foi-se
modificando das 8 horas para ás
7 e até mesmo para-ás t da ma-
nhã.

. Hontem,. porem, os auxiliares
do commercio daquella' zona, em
grande commissão, nos procura-
ram, declararulo--nos que a par-
Ur de amanhã não fariam mais es-
se serviço.' Explicaram-nó mais.
que, assim, o horário normal de
trabalho das 8 ás 7 da noite foi
augmentado, pois a entrega de
jornaes os força a começar o ser»
viço diário ás 6 horas da ma»
nhã, serviço esse que .mesmo aos
domingos e feriados í executado,
com que, afinal, não podem con-
cordar.

AINDA^EM foco o
PORTO DE ANGRA

DOS REIS
tm requerimento de in-
formações no legislativo

fluminense
O deputado Moacyr de Paula

Lobo, lêu e Justificou hontem na
Assembléa. Legislativa do Estado
do Rio, o requerimento do teor
seguinte:','Requelro ao governo, por in-
termedlo da secretaria de Agri-
cultura, Viação e Obras Publi-
cas, informar:

a) — Se .os orçamentos das
obras do porto de Angra dos Reis
foram approvados pelo governo
federal; '¦ ¦¦ i'- -, t-

b) — se o.governo federal con-
cedeu permissão ao governo es-
tadual para explorar o porto dé
Angra dos Reis commerclalmen-
te;

c) — quanto o governo esta-
dual gastou nas obras do porto
de Angra dos Reis;

, d) ¦— que espécie, de contrato
exlBte entre o governo estadual
e à Companhia Brasileira' Expio-
radora de Portos;
. e) — qual a situação do Esta-
do com a: Companhia Brasileira
Exploradora de Portos;; f)'-' — se *a Companhia Brasi-
leira Exploradora de Portos cum-
prlu o,que se compromettera fa-
zer por força'de contrato'

Justificação:
- A ¦ questão portuária de i Angra

dos Reis * de grande, Interesse
para a economia fluminense. Pa-
rá' a solução de tão importante
problema tornam-se precisos os
esclarecimentos acima, afim de
que o governo tome às provlden
das que se fazem mister.

Sala das Sessões, 14 de teve-
relrò de 1936. —Moacyr de Pau-
Ia'Lobo.", , •_ ¦ ¦ __...

Uma carta de Lady
Butterfieid ao ministro

da Educação
•' Ao sr. Gustavo Capanema, ml-
nistro da Educação e. Saude Pu-
bllca, ,Lady Butterfieid, que aca-
ba'de visitar as nossas maternl-
dade e "crtches", enviou de bor-
do do "Reina dei Pacifico", a.se-
guinte carta:"Meu caro sr. ministro. — Te-
nho o prazer de exprimir-lhe os
meus ' agradecimentos por. ter
v. ex. mnndado miss Pullen mos»
trar-ms os serviços hospitalares
dó Rio. O hospital que visitei é
moderno, dotado de todos os
aperfeiçoamentos da technica de
construcçao e possue uma nova
0 esplendida Installação de Ralos
X. Achei o Joven médico que o
dirige muito efficiente. Levarei
avante na Inglaterra a Idéa de
experimentar. um . . anestheslco
econômico, o que o medico brasi-
leiro'achou possivel. O que mais
me agradou na "creche"! que vi-
site!, foi o faoto.de todos os ber-
ços, etc., serem de modelo e fa-
bricação brasileira.' Reiterando a
v. ex. os meus agradecimentos,
sou de t. -ex. sincera admlrado<
Xftt%. JiOty BufíerfieU," '•-<

FUGIU PARA SAN-
TOS A AGITADO-

RA CROATA

A policia paulista em-
penhada na captura !

de Catharina Schillei
São Paulo, 14 (Havas) —

Catharina Schiller, ao que se
affirma, fugiu para Santos,
onde está sendo procurada! j
pela policia. O seu verda- (
deiro nome é Mapic Wan-
doek. Nasceu na Croácia,
na cidade de Vinkorci, é fi-
lha de Mio-Anna e tem 24
annos de edade. Seu pae já
morreu,

Diz-se que veiu para * o
Brasil em 1929, a bordo do"Sierra Ventana", tendo
desembarcado em Santos no
dia 7 de dezembro daquellr
anno. Catharina embarcara
em Hamburgo.

Até o dia 8 do corrente
esteve em São Paulo, hospe-
dada num apartamento do
predio da rua Victoria, que
faz esquina.com a rua Goya
nazes.

GRANDE DESFAL-
QUE NO COLIS-

POSTAUX

O edificio dos Correios
de Porto Alegre está

guardado pela força
federal

Porto. Alegre, 14 (Havas) — Dia
a dia maior vulto vae tomando o
escândalo do colls-posteaux dos
Correios de Porto Alegre. A oom-
missão de inquérito pediu a sus-
pensão de mais um funcclonarlo
e constatou haver mais de dez
contos de prejuizos para a Fazen-
da Nacional. Descobriu ainda va-
rios importantes estabelecimen-
tos desta capital e do Interior do
Estado que se acham envolvidos
no escandaloso facto.

O presidente da commissão de
Inquérito recebe constantemente
cartas anonymas ameaçando-o de
morte.

O Correio continua guarnecldo
pela força federal.
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EM VIAGEM PARA
O VELHO MUNDO

0 ministro da Fazenda do Chile e o prefeito
de Santiago estiveram, hontem, no Rio

OUE LONGA VIAGEM!

Xavier de Mahfrstascmm
veu o "Viagem mte^àr"
do meu quarfo'VEsíe cd*,;
val/ieíro estó fqÍBndçfjã __
viagem ao redor c/os .
sevs próprios nervoSriA-
insomnia não Ihéper-
mitte chegar ao fermo da
viagem... Um comprimido
de ADAL1NA lhe fará
bem, dando-se um som»
no cafmo e reparador.
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OS CORREIOS E O
CARNAVAL

Os chefes de serviço não
poderão conceder ferias

Para que o serviço e o publico
não venha soffrer com a aproxl-
mação do Carnaval, o director
regional dos Correios e Telegra»
phos. do Districto Federal, fez
baixar uma circular. declarando
a todas as Secços do Trafego
Postal, bem como âs suecursaes e
agencias considerar o período de
16. â 28 do corrente, como sendo
de serviço extraordinário, não
podendo os respectivos chefes
conceder farias nesse período,

as. i»i a»

Funecionarios hindus
maltratados em Milão
Nova Délkl, 1. (Havas) — O

sr. Aubrey Metclaf, secretario
dos Negócios Estrangeiros, levou
ao conhecimento da Assembléa
Legislativa que os funecionarios
hindus que estavam em Milão, o.
sr. Ahuja, commissario do Com»
merclo, seu adjunto e comitiva,
tinham sido maltratados pelos
Italianos que os chamaram de
abexins, em duas occasiSes dif-
ferentes. O sr. Metclaf precisou
que o governo nenhum protesto
fizera junto ao governo Italiano,
como pedira o sr. Ahuja.

O sr. Gustavo Ross Santa Mar|a- ministro dà Faienda- do
4-44. ¦:"' 4-4/:::t 4^4pM^;M-^ txpmti

Passageiros que são-dòifCáp'dpaes das prlnclpaes capitães
Arcona", passaram pelo. Rio»
hontem, a caminho da Burópà,.
duas figuras de destaque do go-
verno chileno: os srs.. Gustavo
Ross Santa Maria e Jullo.Busta-
mante Lopehandla.

__' o primeiro ministro da Fa-
zenda e o segundo prefeito de
Santiago, e se destinam, respe-
ctivamente, a Boulogna sur Mer.
e a Lisboa.

O ministro Gustavo Ross San-
ta Maria e o prefeito Jullo Bus-
tamante Lopehandla, na ligeira
palestra que, comnosco tiveram,
antes de descer, a terra a
passeio, informaram não os levar
ao Velho Mundo o desempenho
de qualquer missão de caracter
official.

Empreendem, exclusivamente,
uma viagem de recreio e repou-
so que não durara mais.de seis
mezes.

E' compreheuslvel, por ser
multo natural; que o ministro da
Fazenda do Chile, em visitando
as . maiores naçOes . européas,
observe . a situação financeira
das mesmas e faça tambem' ai-
guns estudos fazendarios que
julgar Interessantes.,

O mesmo fará o prefeito de
Santiago, não porém sobre egual
aspecto, porquanto lhe Interessa
conhecer as organizações muni-

Os usineiros de Pernam-"buco e Alagoas confe-
renciaram com o sr. Li-

ma Cavalcanti

da Europa.
I Estas duas personalidades do
governo chileno tiveram ex-
pressões altamente elogiosas ao
Brasil e seu povo e recordaram
de maneira multo significativa
os laços da amizade tradicional
que unem o seu paiz ao nosso.
. O ministro da Fazenda do
Chile viaja com sua família,
tendo sido cumprimentado, a
bordo, pelos representantes dos
ministros J. C. de Macedo Soa»
res, do Exterior, e Arthur Costa,
da Fazenda, e por outras pes»
soas.-•Recebeu, tambem, comprl-
mentos, inclusive do. represen-
tante do prefeito do Districte
Federal, o sr. Jullo Bustamante
Lopehandla, que viaja com sua
esposa.

Entre os passageiros que Via-
jam no grande transatlântico
allemão, notam-se mais os sé-
gulntes:- dr. Carlos Meyer Pel-
leguim e senhora, barão Raul
von Schroders, capitão H. Cal-
der, capitão W. M. Hanney e
senhora,, Vera von Manteüffel.
conde' e condessa Albrecht Pies»
sen tenente-coronel A. Vi. Iate
o senhora, major Hon Sir John.
Ward e senhora, sir Louis Stah-
iey Johson, condessa de Pret»
Tioose e outros. .'. -i

(O 04679)1

Promoções no Tribunal
Regional do Estado

do Rio
O presidente do Tribunal Re-

glonal Eleitoral, do Estado do Rio
de JaJnelro, desembargador PI-
nho Junior, promoveu, com a ap-
provação do Tribunal. em sessão
plena, os drs. Felix Coelho e
Orris Soares, aos cargos de dl-
rector da secretaria e chefe dé
secção respectivamente; e o sr.
Armando Mario Rodrigues Dan-
tas, ao cargo de official.

Esses actos causaram optlma
Impressão pelo real meredmen-
to. e competência daquelles func-

j clonarios

Recife, 14 (Havas) — Hontem,:
& tarde, houve no palácio do go- i
verno uma importante reunião em
que tomaram parte o sr. Lima
Cavalcanti e os Industriaes Ba-
ptlsta da Silva, Antônio Azevedo,
Andrade Queiroz, Jocardo Ayres,
Jullo Queiroz, Mario Leão e Al-
fredo Mala, representantes do go-
verno de Alagoas, e outros pro»
duetores dos dois Estados. Foram
tratados assumptos relativos aos
lnteresses communs, deliberando-
se providencias destinadas a.es*
coar o restante da safra do as-
sucar."O sr. Alfredo-Mala, interroga-
do pela reportagem, disse que"voltava multo satisfeito para sua
terra, onde tudo Ia béra"_.

A Prefeitura vae mandar
construir dois theatros

— populares —
Dando cumprimento a uma de-

liberação legislativa, que manda
construir mais tres theatros no
Districto Federal, o sr. Pedro
Ernesto, prefeito desta cidade,
ordenou que sejam edlficados dois
delles: um, no Meyer e outro na
praça Pedro Ernesto, na Gavèa.

A construcçao do terceiro, se-
gundo nos' Informaram hontem
na Municipalidade, será opportu-
namente annunciada, sendo pro-
vavel a escolha da xona leopoldl-

l nar»-». • •

EM S. PAULO A FAMÍLIA
--IMPERIAL-;

Declarações do príncipe dofflí
Pedro á imprensa . I

São Paulo, 14 (Havas).— Des-
de hontem encontra-se em .São
Paulo o chefe da família impe-
rlal brasileira, D. Pedro de Al-
cantara, sua esposa e o príncipe
D. Pedro Gastão, que vieram de
automóvel de Petropolis ate esv
ta capital, chegando as 16 horas,
e hospedando-se na residência do
sr. Miguel Calogeras.
. A esta residência accorreram
lnnumeros amigos e admiradores
da familia Imperial, ..endo-lhei
enviados, egualmente,' vailas ces-
tas de flores naturaes.

Recebendo a Imprensa, o prln-
clpe D. Pedro Alcântara alludlu I
viagem magnífica que lizeram
até & capital paulista e depois
frisou a sua satisfação por sn»
contrar.se novamente em São
Paulo. Declarou que veiu rever
dedicados amigos e que Irã ao ln-
terior em visita a algumas fazen-
das de café.

Por fim, ádeantou que, como
veiu a São Paulo, cogita egual.-
mente de visitar os demais Esti-
dos-do Brasil, rrradatlvamente,
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ESTADOS DÉTmINAS, RIO
E ESPIRITO SANTO

ICttá percorrendo os Estados
3e Minas. Rio e Espirito 8anto,
a serviço desta (olha, o nosso
companheiro Enrico Baeta de
Paria.

EVANDRO S* THIAOO
TRES PONTAS - MINAS
Queira comparecer, com ur-

gencia, a esta Gerencia. para
conferir as suas contas, refe-
rentes aos srs: Antônio O. Vil-
leia a Ângelo Vlllela.
OSWALDO DE OLIVEIRA

PITTA
< PARAHYBA DO SOL

Deixou de ser n/agente em
Parahyba do Sul o sr. Oswal-
do de Oliveira Pltta.

Zázá Tavares

Integralmente o quo om. aconse?
lhas, estarei metttdo en) mao»
lençócH. TO nSo conheces o Ju-
quinha! o rapai o remador do
Flamenio ou do Gragoatá e, ain-
da amador de oo», nas horas dis?
ponlvels. Btl deante delle' sou o
quo vulgarmente so chama café
pequeno; • Sorvor-mc-ln do um
trago.

Retruquei:
— Nto I so a força physica quo

entra noi prelloi dessa. ordem
Todavia, fase o quo entenderei,

Tavares agradeceu-me e saiu.
Hontom encontrel-o na Lapa.

Satisfeitíssimo velu ao mou on?
contro. ' Tinha resolvido o sou
coso sem sangue o oem so expor
a entendimentos desagradáveis.
Dona Bati era Innocenté das ac-
cusaçOes que lhe faslam. O ex-
cellente homom apurou Uso tudo,
om cinco brevlotlmos minutos.

Animei-me a perguntar-lhe pelo
Junqulnha o aquelle marido íeli-
clsslmo mo afflrmou quo o Ju-
quinha ora simplesmente uma
flori ¦-_-

B, porque assim o considerava,
resolveu,' depois de ouvir dona
Zesd, convidai-o para oecupar um
quartinho dpi fundos quo olle tem
vasto e sem prestimo na tua vi-
venda da estaçio do Riachuelo,
.;,*— B* uma companhia para a
pobre da Zaad, afflrmou-me. Bu
obego sempre multo tarde e nos
subúrbios ha razoes do lobra para
as senhoras se assustarem: a fal-
ta de policiamento, a audácia dos
gatunos, o diaboI

E, consultando o relógio, Ta-
vares apertou-me a mao o embar-
cou no primeiro bonde que desceu.

Lafayette Silva

molIndi-M da technica preoplnan- os quo ganham percentagene, co-
to... A distanola. mo ps cobradorts, porque á lol

nfto

i Mirai
O tempo

Ia quinze dias, approxlmada-
xnente, Rogério Tavares, que es-
tudou commigo no Collegio Vian-
na, na antiga rua do Passeio,
procurou-me cedo em casa, para
tjue eu lhe disse um conselho.

Acabara de tor violenta dis-
euss&o com a. mulher, dona Zaad,
• nfto quisera tomar uma, resolu-
ção definitiva sem me ouvir, prl-
nieiramente. Banhado enj pranto,
jeontou-me, então, que a compa-
Jihelra de mais de vinte annos de
convívio, apezar de haver passa-
do jft da edade Incerta e duvidosa
de qua fala o poeta, estava ras-
gando ostensivamente o contrato
matrimonial e entregava-se a ex-
pessoa eom um rapas da vlzlnhan-
ça, que eu de certo nfto conhecia,
o Juquinho,

Duvidei da veracidade da Infor-
tnaç&o, attributndo o facto a In-
trigas, despeitos e Invejas de
creaturas que, por terem naufra-
gado na'vida, n&o se conformam
com a ventura alheia.

Tavares, porem, moveu negatt-
vãmente a cabeça e nfto me dei-
xou proseguir, tirando da carteira
nm bilhete, que apanhara . nas
mãos da criada e no qual dona
tozi empregava expressões dó
aêrlo compromisso, dirigidas ao
rapaz.'

LA e confesso que tive pena do
Jitqulnna... Magra, como a fàr
mosa Sarah Bernhardt, loura,
cheia de sardas, exagerodamente
pintada logo que salta da cama,
madame Tavares estft longe de
¦er, pelo menos apparontemente,
a caçamba dágua extinetont da
chamma que incendeia os corações
masculinos. Fis ver logo isso ao
meu amigo, mas elle redargulu
que a infeliz senhora custeia as
despesas do. rapaz e nesta época,
Com o cambio a 2, nao ha tolo
«ue atire pela janella um pre-
¦ente assim caldo dos céos. Disse,
ehelo de tristeza, a Tavares, que
ce homens nas suas lamentáveis' condlçSes so tinham dois caml-
nhos a seguir: o da eliminação
da Infiel e o do abandono.

- B continuei*.
Não a mates! A tua desdita

está por ora no conhecimento
lestrlcto. de mela dúzia de pes-

. ooaa. Se agires como Othello, se
¦ crlváres de facadas ou se a
¦bateres com um tiro, os jornaes
terão o, ampla divulgação da tua
Infelicidade. Has de vêr o teu re-
trato, o delia e o do rapaz, possi-
velmente no mesmo clichê, e, na' 
descrlpção do teu crime, osnoti-
eiaristas entrarão em minúcias
que te envergonharão mais do
que o próprio adultério. Mão a
mates! Embora nfto fiques na
cadela, serás sempre apontado na
rua como um dos muitos prota-
gonistas de tragédias conjugaes,
B cochicharão A tua passagem:
i— Vae ali o homem que matou a
mulher que o enganara com um

. fedelho.
Tavares sentiu-se accommettldo

de um frision de pavor e revê-
lando naquelle transe doloroso a
doçura de um excellente coração,
disse-me:

.— Maíandü-a serei preso e,
preso, quem havia de tratar do
enterro da pobrezinha? *,

B. logo, erguendo-se. nervosa-
mente, tranqulllizou-me:

Não! Não a matarei, nunca!
Intimamente satisfeito por vêr

que Tavares achava que- taes
! manchas sujam mais quando se
procura apagal-as com sangue,
fiz-lhe vêr que o caminho único
era o do abandono.

B acerescentei:
Primeiramente aggredirfts

physfcamente o conquistador. Em' 
seguida apontarão, enérgico, ft
adultera a porta da rua. Assim
que lhe faltarem os recursos para
enfeitar o seu boneco, dona Zozi

.perderft o Juquinho e passará a
ter dois motivos justificativos de
•eu pranto: a humilhação a que
a sujeitaete e a Ingratidão do
pequeno.

Tavares ouviu com denunciado-
ra impaciência e respondeu:

Não serve, meu amigo. Per-
doa-me, mas não serve. Se divi-
disse o conselho em duas partes,
ou de olhos fechados agarraria
a segunda.

Has, Interrompi, castigar,
•penas, a mulher sen* um acto
de Indesculpável covardia, que me
enoja aconselhar. Repellirlas ener-
gleamento, com a dignidade de

.que es forrado.
Tavares encarou-me e disse: .

Meu velho, ae ou cumprir

BOLETIM DUItlO DO DEPAHTA*
MENTO DE AERONÁUTICA CIVIL

ProTlBSc» rara o período das 8 horaa
da tarde do dia 14 4» 0 borai do tarde
do dia 16:

Districto teitral e NMhem — Tem*
po bora, nublado a principio. Temperatu-
ta «tarei á nolto o em elevocio de dia.
Ventoa de iiiCite a nordíite, treicoa por
ntea.

«irado io Sio ia Jaaetra — lempo
bom, aoblado por remi, aalro a IMte.
onde de IntUvtl,. panará a bom com ne*
bnloildade, Temperatura eitarel A noite
t em elencJo de dia.

Esteios do Saí — Tempo bom »¦__»«*
buloildade, aalro to Bio Grand*. onde
aeri- IniUrel aujelto a cnOTat. Timpe*
ratura: predominarão oa d* tuéete a nor*
diite, anjeltoa • rajadai, dt tretcaa i
multo freicai no extremo ral.

Simopie 4» tampo oeeorriio «o Bistri-
eto reienl (daa 3 horaa da tardo do dia
13 ü 3 horaa da tarde do «_«.-*>' -i.O tempo foi Initavel at« hoje pela
manbl, com rhnraa fracaa é nolti a bom
com nebnloildado hoje. A temperatura
foi «tarei. Aa mMtai y>i teiroeraturiie
obMrvadaa noa portoi *?, Distrlcto Fe*
deral foram: máxima 38»» • mlnlni»
20*7 • ¦m.tanmtawunumiaia^

Agora, acaba do ter divulgada
uma carta do or. Monteiro Loba?
to tobro o assumpto. Na verda-
deira oxprosauo, essa missiva é
um llbello, o de tal ordem que
qualquor ospooit do desattenção
dao auioridades poderft envol?
vol-ai tambom nb myotetio,

Ha. quom diga que o ministro
da Agrioultu»: não acha que a
descoberta do petróleo, principal?
monto io nfto for... no Acro, as?
seguraria uma grando fortuna ao
paiz; porque, no hu entender, os?
so futuro estft garantido oom o
contrato da Itabira Iron para ox-
portar o minério do ferro em pro-
volto próprio, unicamente om pro?
volto próprio, oom crear ha hos-
ia terra a grando Industria do al-
tos fornos.

B' poiilvol que, por assim jul-
gar, o or. Odilon Braga não os?
teja om sltuaçfto do medir a gra?
vldado dos factos quo se i denun-
ciam em torno dao pesquisai da
essência de quo tanto esse auxl-
liar do governo desdenha. B n&o
bosta quo ello houvesse determl*
nado agora a abertura de ura in?
quorito, quando a grita contra oa
Interessei ocoultos jft vem de lon'
ga data o sd neste momento ella
ohegou a Impressionai-o e tlral-o
do descaso. O que 6 necessário —
mais do que necessário, indlspen-
laveú; mati do que Indispensável,
imperioso; — 6 que a investigação
ordenada não tenha, apenas, o
fim de cohonestar,..

Nest» altura, o quo so inipsè
li apuração rigorosa dao argu!-
çSei'foltai por alguém quo não se
oceulta no anonymato e que as
positiva de uma firma realmente
Impressionante.

Os campos estão divididos e ha
o que esclarecer, em face dò que
jft oceorreu em outros países on-
de a manobra dos trusts teve os
mesmos aspectos do caso brasllel-
ro, que começou por um crime
de morte e nfto é admissível ter?
mine em opereta...

rno ps cobradorts, porque
expressamente aos mesmos
am referiu I

Noi Correio* o _ Telegraphos, o
pigarrtento fH>n'por prestação*.
Primeiramente oa venotmontoo,
oem Q abono; depol*. o abono, oom
• gratificação conhecida por ilfo?
rio Roía, quo todo* dizem vao sar
paga, o ninguém sabe quando...

Tambem na Central do Braell
uma exclusão em mossa levou o
direotor a representar ao mlnis-
tro contra a injustiça de_tal de?
olsfto, ficando todo* com o roce*
bimente adiado, at* solução fl-
nal* , ,

Nadu disso, porém, oom os ml?
litares!

Foi a burocracia clv.l qu* creou,
para todos os servidores, essa ll-
tuação de Inferioridade, altas pre-
vista pelos precedentes dá tabel-
Ia Lyra. <

Trabalho eicravof

Plano educa-
cional

O problema educacional nao
preòccupa «apenas os gover-
nos dos paizes novos, como o
Brasil, ou egualmente em atra-
zo em matéria de instrucção,
As naçSes mais velhas, e que
já realizaram notáveis con-
quistas nesse terreno, fre-
quentemente cogitam de no-
vas iniciativas, de remodela-
çSes e aperfeiçoamentos de
apparelhos e methodos, . de
quantas medidas* possam côn-
correr para a finalidade em
vista. Uma estatística recen-
temente.divulgada, organizada
no estrangeiro, referente ao

A alta io pio

tradaa no Obaerratorlo Meteorolptlco, fo*
XmTmKlm» 37*8 a mínima Sll, ««"•
pecüTimente. áa 31 borai t «0 tnlnntoi
iâi 1 borai • 8 minutei. Oj Tiiitoa fo*
ram Tarlarali • freieoa a principio, cora

odoa de calmaria pela madrugada.
„»nopi« ie tempo oeoarrUa m «•«• J

rodT (dai 0 boraa do dia 18 ii » horai
d°zSíil 

vittm — Não « feita a aj-nopee.
por deficiência di Informaçoee nwtioro*
""zona 

Centro — 0 tempo nat 34 bon»
foi rertarbado eom churaa •,»»™»cadai*
A'a » horai, hol, era bom. A tampera-
tura foi eiUveL Oa rantoa foram vana*
vela • freacoi.

Zona Sul — O tempo nai 84 tora»
foi, tm teral, bom, alvo »m »«»««_
Paranasu! ..•jeio^rnnclaco^jn* títo*
rtà. A*a S boraa, bole, era bom. A tm-
peratura foi «atarei. Oa rentoa foram
rarlateta a freacoi.

Xota — A preaentt atuava» tet gjbo*
rada com oa didoa da têde met»rolo|lca
recébldu at* ia 3 boraa da Urda.

Preciioea eanea pan «tal ;•*»». •*
lidai ati ia 9 «on» ia farde de »o»:

Bio-BSo Paulo — Tempo bom, nubla-
do por Veaea. VUlblUdade boa. Vmtoa
de euêit» a nordeet», frotem por. *reaei,.

sKparto-Campo Urande-OorumM*
Cuiabá Tempo bom nubtado vn ta-
i». Vlilbllldada^oa. Ventoa de autate a
nõrdnte, freacoa por «»»••¦ ^^ ...

81o Paulo*Õóra» — Tampo oom nu*
Hiato* no?"vaSÍ. VWhUldada .boa,.: Ven-

¦esea. "U '•"' ' ¦
'% tfí-MWo-beirltíll — Tempo bota nu_*

WÍ ai* emtmiJA -aordette, freacoi i»»
•reaett * ..:.:^y.: 

';.?¦¦ 'y:y;t: :i.- :¦'¦:
'•!»6-ÍBèclM--^ Tempo bom-nublado «m

patte- do- ». do- Rto o Inatavel, com c*u*
iaaImuw noreitò da.coaU, namand»
rboTc^^ebuloildadé &att ««£ J»
K Santo. Visibilidade boa cm parte do
B do Rio a - aottrl«l » fraca no raato
da coita.-Vcntoi predomlnarío *!i do
miadrante aul, freacoa por m».' Rlo-Buenoi Alre» - 

^«"Ç* ,£?? 
»a-

Mado por veiei a« Santa _0»th«rlna «
inatavel com ebuvai no r«to «»«¦'»••
VlilblUdada boa a mlítlvel ati Santa ca*
tbarlna • aoffrlvel a fraca no relto da
Surta. Ventoa de inerte.a nordiata ««
Ria Grande e do <_uadrante norta no i«*
S da co»U. Bajadaa, de freecai a multo
{retcaa.

 a»l !•> O»1
A ordem 6 rica...

Entrará em vigor depois. de
amanhft a nova lei que regula a
contribuição para a formação da
receita dos Institutos e Caixas de
Aposentadoria e Pensões. Essa
lei, em seu artigo <*, estabeleceu
o seguinte:

"Fica creada, sob o titulo de
"Taxa de previdência social",
uma percentagem de dois por
cento sobre o pagamento, qual*
quer quo aeja a sua modalidade,
de artigos Importados do exte*
rior, exceptuando-se, para esse
fim, o combustível o o trigo".

Emquanto os sensatos tratam
de suavisar a acqulslção dos ge-
neros de primeira necessidade, de
baratear o pao, surge uma medi-
da como a recente, que augmen-
tou o prego da farinha de trigo
em 800 réis, por sacca, favorecem*
do o trigo em grão, que ê salvo
da taxa da "previdência social"I

A farinha de trigo e inteira-
mente applicada no fabrico do
pao. O trigo em grão, entretanto,
sô fornece 70 % para o fabrico do
pão, pois os SO % restantes cons-
Utuem o farello, encaminhado ft
exportação e quo tem fornecido
cambiaes aoa grandes, moinhos...

P ministro da Fazenda recebeu
uma suggestão sobre o aproveita?
mento doa presidiário* na mine?
ra«ão do ouro. j

Como serft que se pretende esse
aproveitamento? A suggestão, por
certo,' ha de ter o* seus pormeno-
res, que serão conhecidos oppor-
tunamente. Has esses pormeno-
res nfto alterarãq as duas fôrmas
por que os excluídos do convívio
oom .a* sociedade irfto trabalhar
nas npt.su mlnaa, SS o poderio
fazer.sujeito* a duaa condlcBM:
postos em liberdade para tal fim,
ou sob-guarda.

A primeira condição é positiva-
mente absurda e cremos que ella
não terft, sido lembrada pelo au-
tpr do memorial.

Restarft, portanto, a segunda, e
o absurdo dè. se collocarem indi-
vlduos privado* da' libtrdade a
trabalhar nisto ou naqulllo, em?
bora sem grilhões, mas com «en?
tlnella embalada ft vista, escapa
aoa direito* que os mandatário*
da sociedade tenham ou lmagl*
nem ter sobre os que lho* incum-
be regenerar.

Em toda a parte do mundo !«•
to se chama trabalho escravo,
Imposto, desta fAlma, aos que na-
da pOdem escolher • a quem se
da um apparente allivio de ver o
íol e respirar outros ares, em
troca de um esforço que benefl-
clara apenas os exploradores de
determinada Industria.

A Rússia 4 aceusado, ainda ho?
je, de praticar eua espécie de
escravatura. Os malfeitores de
Ia ou os simples Inimigos dp "pa-
falto vermelho", que o poder vlo*
lento da G. F, 17. ou do Krem-
Iln condemna aoi presidio*, são
mandados para ai minai ou para
a Sibéria, a purgar oi *eu* pec-
cados sob ae quatro pontas do
knut que destruiu a monarchla,
maa estA-mantendo oi Sovlets...

A Rússia, porém, terft um mor
delo que devamo* imitar seja no
que ÍOrT

O Kloniyke de Vina*

ifofp^c^táir

Ninguém imaginou ainda quan*
to vae custar a viagem de qua-
tro mezes do sr. Sebastião Sam-
paio 4 Europa, com o objeotlvo de
assentar as bases dos novos en-
tendimentos commerciaes entre o
Brasil e vários paizes estrangei-
tos. Custará um dinheirão.

De ajuda de custo o sr. Sam-
paio terft, ou jft teve, 626 llbraa:
430 para a viagem de Ida e volta
entre o Rio e Barcelona, e 196 a
titulo de supplemento, exigido por
outras viagens.

Mas não ê tudo. Em saques dl?
tos reteroados • material, ser-lhe-
ão entreguei 182 libras mensa**,
ou sejam 728 no período dos qua-
tro mezes da excursão.

B não é bastante, porque olle
terá ainda 250 libras mensaes de
representação pessoal, ou sejam
1.000 libras durante o tempo da
viagem. ,

B não acaba ahi, porque em
Londres ficarão ft iua disposição,
eomo credito a saccar, 750 libras.

E Isto som perda de gouo von-
cimentos ordinários e da gratifl-
cação do Conselho Federal de
Commercio Exterior.

Com o sr. Sampaio seguem dois
auxiliares, cada um com as se-
gulntes importâncias pagas: 288
llbraa para a viagem do Ma o
volta entre o Rio o Barcelona; 60
como supplemento do ajuda de
custo e SO mensaes de representa-
ção.

Quem quiser que sotnme sd as
libras, faça os cálculos cambiaes,
e conclua...

B dizer que temos embaixadas,
legaçfles • addldos commerciaes
pela Europa, a que a missão do
sr. Sebastião Sampaio poderia fl-
car confiada, com multo menos
despesa! Mas a ordem í rica e os
frades são poucos!

;I"BÍu^«ciftjf]ipÇ.: |jj propósito, por
algum tampei a "respeito da reso-
lução da Inspectoria do Trafego
transíerlnd.o o ponto terminal de
algumas' líntíai de omnibus da
zona norte da cidade, do lado do
Edifício da Standard, para de-
fronte dp èx-Theatro Casino, No
melo da serie de transformações
que a Inspectoria: ultimamente
poi .em execução, dentre as novas
determinações com referencia ft
"mão" e "contra-mãó", foi aquel-
Ia uma medida tfto evldentemen-
te Inconveniente que deixámos ao
critério da Inspectoria do Trafe-
go o reconhecimento do erro que
commetteu. Entretanto, os dias
se passaram e nenhuma contra*
ordem foi dada.

Por essa razão, resolvemos vir,
de publico, solicitar ft Inspectoria
que não insista no erro. O exces*
so de omnibus que permanecem
defronte do ex-theatro Casino
congestiona bastante aquella zo?
na, Impedindo o normal escoa-
mento dos automóveis e demais
vehlculos que correm da parte
norte da cidade.

Alem disso/ os omnibus que ali
estacionam são obrigados a cor?
tar constantemente a frente
dos carros que transitam na
mesma dlrecção, e vice-versa,
uma vei que ao entrar! na avenl-
da Rio Branco oi omnibus qne
oecupam a artéria esquerda da
Praça Paris vêm a ocaupar o Ia-
do direito da nossa principal rua,
e oi automóveis que seguem a ar-
teria direita da Praça, entram na
Avonlda polo lado esquerdo, dan-
do origem, asBlm, a um percurso
em crua bastante perigoso.

Resta, pola, 4 Inapeotoria fa-
cor oo omnibu* da sona norte vol*
tarem para o lado da Standard, •
reconhecer que a experiência fa-
lhou.

No dUtrtcto de Chapada, em
Minas, o garimpeiro José Baptls-
ta, emi mela hora, apenas, de tra-
balho, extraiu de um cascalho,
kilo e melo de ouro.

A noticia a eeu respeito a«-
orescenta que na região reina ln-
tenso enthuslasmo pela cata do
preoioso metal, que 4 abundante,
Calcula-se em mais de trinta kl-
los o ouro ali extraído em 1885.

No Brasil fala-se multo em ou-
ro, extra-se multo ouro e na rea-
lidade elle existe em quantidade
apreciável — com perdão dos te-
clínicos da Producção Mineral pe?
Io arrojo do que afflrmamos. Mas
acontece comnosco uma coisa
f-urprehertdente: depois de encon*
trado, elle desapparece, como des*
apparecem as pratas até de liga

! Interior, cunhadas na Casa da
Moeda, -

E' que existe no nosso paiz o
mais desabalado contrabando de
metaes e não se cuidou de esta-
belecer umá série de medidas tn-
dispensáveis para impedll-o.

Bm grande parte, o ouro do
Part transpõe sorrateiramente as
fronteiras das Quyanas e o pro-
dueto daa minas e garimpos de
outra*. regiOes sfte, ninguém sabe
por onde.

Ainda agora, essa noticia do
Klondyke de Minas — o districto
de Chapada, em Minas Novas —
dis qual foi o total da-producção.
Seria curioso saber se esses trinta
kllos do precioso metal foram su-
jeitos a qualquer fôrma de fisca-
lização ou se não viajaram livre?
mente para fora, graças ao fácil
desembaraço doa contrabandli-
taa.

Bm Minas Novas sô ae dia quo
mais de duaa arrobai do cobiçado
minerai "saíram" dali em 1935.

Para : onde foram T Responda
quem louber.

Ainda o aíono oo» civis

O Inquérito do petróleo

Avolumam-se aa revelaçOei oo-
bre o caso do petróleo no Braall
e ellas começam, alias, a empres-
tar-lhe, Jft, una feição de escan-
dalo.

Ha poucos dias, commentâmos
as affirrnaçOei do er. Hilário Frei
re, quo engrossam aa novena de
auspelção aecumuladaa contra oe

Oa examet do Externato
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Concedido o abono provisório
•oi militares, seu pagamento rea-i
Hzou-se sem alarde. Ninguém
discutiu sua applicação, com pro-
poslto de reduzir-lhe oo benefl-
doa. Antes, o que ie sabe ft que,
por decisão dos ministros da
Guerra e da Marinha, o favor foi
estendido aos assemelhados, al-
cantando até o pessoal civil das
duaa Secretarlw de Betado.

Nto se eatft verificando o meo-
mo com o abono doa civil. Tudo
serve de motivo para regatear ou
negar sua concessão. Lei do ai-
slstencla do Estado aos seus ser-
vidores, teve seu alcance limita-
do pelaa Interpretações aspecto-
ias o tendenciosas doe hermeneu?
taa da burocracia.

Mandou a lei pagar o abono "a
todos oi funcclonarlos.' civis da
União", "sem dlstincção de cate-
goriai e fôrma d» pagamento", e
nretende-i» excluir dp beneficio

Estão so realizando examea de
promoção naa séries do curao gy-
mnaalal do Collegio Pedro II.

Observa-se naquelle estabeleci-
mento de ensino certa confusão
na interpretação daa leis 19 A e
n. 21.412, que estabelecem a nor-
ma a seguir no processo do pro?
moção doi alumnoa quo ae sub?
raettem a exame, lobretado quan-
to ft média a prevalecer. B ene
mal-entendido ainda mali oo ac-
contua quando oa prejudicados
procuram orlentar-ie na própria
secretaria do collegio, onda aa ta-
formaçOes nio são multo precl-
sas, deixando-os am situação de
verdadeiro embaraço a desalento.

Aos paes dos alumnoa, a situa?
ção se apresenta ainda mala om-
baraçosa.

O ministro da Educação deve
Inteirar-se do qua vao pelo tn-
dicional estabelecimento d* anil-
no secundário, quo do certo mal-
to lhe devo merecer, poli aempre
fet considerado, • 4 realmente, o
oomo oolltrto tnflrt%

numero de analphabetos que
são os cegos de intelligencia
no seio de uma densa popula-
ção de cerca de 45 milhões de
Indivíduos, não terá talvez im-
pressionado penosamente o
brasileiro, mais que ninguém
certo do volume da massa de
{.letrados do paiz.

E' muito provável que, a
despeito de todas as previsões
pessimistas, nas cifras publica-
das, com um cotejo vexatório

[ue nos colloca apenas abaixo
lá China e da índia Ingleza,

sejam exagerados os cálculos
em apreço. Antes de mais na-
da, não nos devemos esquecer
de que a primeira condição
para valorizar uma estatística
dessa natureza é a existência
de dados demographicos di-
gnos de fé, além de um rigo-
roso censo escolar, trabalhos
em que vamos ainda lamenta**
velmente atrazados. £ se nós
mesmos ainda permanecemos
no: terreno das approxima-
ções e conjecturas/em tudo
que se relaciona com a estatis-
tica, ainda a que entende ape-
nas com assumptos de ordem
econômica, é intuitivo que no
estrangeiro não nos conhece*
rão melhor, quando se tratar
de saber quantos somos, na
enorme extensão geographica
deste bemfadado e em regra
tão mal governado paiz, ou
até onde pôde alcançar, em
milhões, o numero dos que não
sabem jêr e escrever.

Quasi" devemos concordar,
todavia, embora muito a con-
tragosto, que os 75 % da es-
tatistica a que alludimos de-
vem conferir — ai de nós! —-
com a realidade crua dos fa-
ctos. Um plano de educação
nacional, desde as primeiras
pedrinhas dos alicerces, repre-
sentadas pelas escolas prima-
rias, não admitte interregnos,
vacillações ou alternativas que
lhe prejudiquem a indispensa-
vel continuidade. Ainda ago-
ra, segundo nos diz o telegra-
pho, está em debate no pária-
mento da Inglaterra, paiz on-
de já quasi não existem anal-
phabetos, consoante as infor-
mações da mesma estatística
a que nos reportamos, um
projecto governamental que
manda fixar em 15 annos,
e não mais em 14, a edade
máxima obrigatória para a
freqüência escolar. Pois, sem
embargo de ser a Inglaterra
um paiz.que tem, por assim
dizer, o seu plano educacional
mais ou menos definitivamen-
te norteado, a discussão desse
projecto agita o parlamento.
Conservador de suas conquis-
tas liberaes e progressistas, o
inglez receia innovaçõès que
lhe alterem as directrizes, cuja
exeellencia a pratica tem evi-
denciado.

£ o ponto mais interessante
da discussão é o que se refere
à revogação da exigência em
todos os casos em que os me-
nores escolares, attingindo os
14 annos, tenham a segurança
de alcançar empregos uteis.
W em torno dessa isenção que
giram as controvérsias. O mi-
nistro da Educação combate
ardorosamente o meio termo
procurado para a solução do
caso, segundo o qua! o Esta*
do assumiria a responsabili
dade de manter os menores
durante o novo anno aceres*
cido com a elevação da edede
compulsória dos 14 para os
15 annos.

O que bem se comprehende,
porém, i que o ministro, que
responde pela execução do
plano educacional inglez, quer
impedir a todo transe a am-
pliação do limite da edade pa-
ra a freqüência escolar qbri-
gatoria. Alludimos a um caso
de hoje para melhormente ac-
centuarmos a importância que
tem, num paiz aliás já quasi
limpo de analphabetos, qual-
quer iniciativa que vise alte-
rar o plano educacional em
curso- Comnosco é exacta-
mente o contrario o que se ve-
rifica. Em matéria de educa-
ção somos de tinia volubilida-
de quasi infantil. Desde a
escola primaria ao estabeleci-
mento de ensino superior, com
escalas desastrosas pelo inter*
mediario ou preparatório, só
tem havido confusão, balbur-
dia e erros, tanto peores
quanto ma» os emendam.

E tm relação ao entiao aà

,marip, que-é o que mais deve
merecer a attenção dos gover-
nos, federal, estaduaes e mu-
nicipaes, não basta que ie
cumpram, os dispositivos con-
stitucionaes, concernentes á
percentagem minima da arre-
cadação a ser reservada para
custear escolas. Em obedien-
cia a um verdadeiro e pátrio-
tico plano educacional, será
Indispensável que os esforços
desses governos ultrapassem
quanto possivel as balisas que
o legislador constituinte pa-
tfioticainente asslgnalou.

Não ha duvida que se des-
dobra em todo o paiz — e ain-
da bem — um movimento pa-
triotico em prol da alphabeti*
zação. Ha verificações, po
rém, que contristam, mesmo
tratando-se de um Estado
leader, como Sio Paulo, nes-
sa iniciativa, num esforço de
muitos annos e até certo pon-
to sem soluções de continuida-
de. Procura-se conhecer, pelo
recenseamento, qual o numero
de creanças que não frequen-
tam escolas. Muito certo.

Veja-se, agora, o reverso da
medalha: nem mesmo na capi**
tal do Estado puderam ser at-
tendidos todos os candidatos
á matricula nos grupos esco-
lares. Calcule-se, por aqui,
como ainda deve ser precária
a situação do ensino primário
nas zonas ruraes do mesmo
Estado, e sobretudo nas de ou-
tros da federação. Mas, não
está ahi, como exemplo ma-
gnifico de cooperação da ini-
ciativa particular, a aetuação
da Cruzada Nacional de Edu-
cação, cujos operosos volunta?
rios e dirigentes mostram co-
mo será possivel combater
vantajosamente o analphabe-
tismo ?

Toca a todos os brasileiros,
sem distineção de classe ou
posição social, contribuir para
a instrucção do povo, tornan-
do-o mais capaz de compre-
hender a sua responsabilidade
cívica.
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alcançado* pelai Inapeosflei fel*
tu por collégaa, nem' eempro
Isento* do etplrlto do oluae...

por l**o mesmo, no Interior,
oumpre seu dever o flacal de con-
•umo QUO quer oumprll-o... .

Tal entrosat-um, que o* mala
caimsct reputam reclamar urgen-
to reforma, tem «eus male» ag-
gravado*' pelo afastamento' cons-
tante de fiscaes do Interior para
••çommlasOos" nas capitães dos
Estados ou nesta capital.

Presentemente, encontram • so
aqui alguma* dezenai delles, uns
eneoitadot ao Thesouro, ¦ outros
"em servlijo" na Avenida, ou nos
ossInoB...

A volta desses serventuários
•oi stu» poito*, onde a fiscaliza-
çlo oatft abandonada, é medida
que .1* ImpOe, em defesa do* ln-
teretses naclonae*.

A SITUAÇÃO POLÍTICA
OS ELEMENTOS QUE ROM;
PERAM COM O PttnM

CONSTITUCIONAMSTA

«JUNTAS PARTICUI?ABKb

*>/ Limite Rs.
4 20:000$000

ti. Aua 1*' de Marco
Ul, Av. Rio Branco

Ooiivpcntord o tacrifieiot

A futura colheita de caie, em
aão Paulo, deverft produzir, ae-
gundo oo ealculoa inala prováveis,
11,100.000 saccas; os calculo* pa-
ra o* outroí Estados produetores
assim estão mal* ou meno* for-
mulados: Mina*, 8 milhOes; Ea-
plrlto Santo, 1.200.000: Rio de
Janeiro, 800.000; Paranft e Santa
Catharln*. 400.000; outroa Esta-
do», 600.000; total, 5.900.000 sac-
cas.

Addlccionadaa as 11.100.000
aaccaa paullatas, teremoa 17 mt-
lhOea de aaccaa ,A producção doa
outroa paires, nos ultlmos annos,
apresentou o, media de 8 H mi-
lhOe* do saccas. Assim, 17 ml-
lhfies do Brasil, com esses
8.SOO.000, sommam - 35.600.000
aaccaa.

O consumo mundial estft avalia-
do em 25 ou -26 milhOes de aac-
cas. Estão excluídos os saldos da
safra de 1936-1036, porquanto o
excesso serft eliminado pelo D.
N. C. Como ae sabe. até hoje fo-
nm queimadas no Brasil cerca
de 36 milhOes de sacc&s. .

Se 01 caloulos não talharem,
poli sempre cfaudlcum. por de-
pender, para- sua exacttdão, de
vários • complexos factores, tal?
ve* se pudesse conmúerar tran?
quilllzadora a etntação do café
brasileiro. Mas, ainda que assim
fosse, o que resalta da* estatls-
tlcas do consumo é que o Brasil
jft incinerou 36 milhOes de sao-
ca*, approxlraadamente, perdendo
mercados, soffrendo recuos no-
tavels, emquanto os seu» concor-
rente* avançavam no volume das
vendas.

Serft compensador o sacrifício?

(33Í31)
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Innovaçio perturbadora

O* funooionarios civis, titulados
e não titulado*, estão Incluídos na
mesma tabeliã orçamentaria. Una
na parte fixa, outros na varia-
vel. J. a grande dlfferença. Pa»
effeito do pagamento não pode
baver maiores difficuldades. Devia
ser assim. Entretanto, semente
os titulado* lograram receber seus
vencimentos de Janeiro. Os não
titulado*, cujos ganhos são Infe-
rlorea geralmente aos doa titula-
dos, não conseguiram haver o que
lhes ft. devido.

For que essa diversidade de tra-
tamento?

O atraso corre por oonta do Ml-
nisterio da Fazenda, onde as fo-
lhas dormem dias e dlaa, aem ne-
nhuma explicação razoável. Ha
quem assegure que a demora é
devida ft lnnovação do visto do
ministro nas folhas de pagamen-
to doa não titulados. Serft Isso
meamo? A novidade não ê das
que ae recommendem pelos seua
resultados práticos...

Chegou o ve» dai nota»..

Até agora nenhuma provlden-
cia foi tomada de modo a ser
aupprida de moedas dlvlslonarlas,
de prata, bronze e nlckel, a Paga-
dorla do Thesouro Nacional, on-
de os ajudantes ficam seriamente
atrapalhados no aeu expediente,
pedindo troco aos credores, pa-
ra poder pagar-lhes os quebra-
dos.

Ao lado deasa dlfflculdade, sur-
ge outra, agora ainda maior. A
Pagadoria estft egualmente des-
provida de notas de 20$, 10$ e 6$,
as quaes, em pequena quantlda-
de, são conseguidas, por favor,
nos estabelecimentos commer-
ciaes, -porque o Banco do Brasil,
por sua vei, não aa tem para
supprlr a Thesourarla.

Deante dessa situação, urge que
o dlrector da Despesa envido es-
força» para que ea pagamentos
corram, como antes, normalmen-
te, aem atropeloa.

A' matraca...

Os funcclonarlos dos Correios e
Telegraphos, principalmente os
humildes, aquelles que arcam com
o trabalho pesado, como o do tra-
fego, estão numa dobadoura em
face da desorientação quo reina
em torno do pagamento de ven-
cimentos. .

Os diaristas do radio foram re-
duzldoa de 16$0O0 para 10$000,
quando mesmo depois da lei do
abono foram admittldos novos
diaristas ft razãoã de 15$000.

Outroa funecionarios foram pre-
Judlcados, porque receberam em
fracçOea seus vencimentos, sem
atinarem oom o. motivo. Paga-
ram-lhe sem o abono e, depois de
satisfeito o abono, negaram-lhes
a gratificação denominada Maria
Rota.

Muitos outros não receberam a
dlfferença entre oa vencimentos
anteriores e oa qu* foram* consl-
gnadoo na nova tabeliã do De-
partamento. Quanto ft Varia So-
ta, Jft foram tomadas provlden-

principalmente em virtude
do protesto formulado pelo *r.
Joift Américo, no Tribunal de
Contai, quando estranhou um
•aldo vultoso, pelo facto de Innu-
meros funecionario* com direito
liquido nlo terem aldo contempla-
doa.

A dlfferença sonegada, porém,
temem oa prejudicados quo tão
cedo nfto seja paga, porque na*
altoa espherás do Departamento
reina forte dose de mft vontade.

Pisco e politica

O apparelho ftical

Todo* o* que ae interessam pe-
loa problemas de administração
publica reconhecem • proclamam
a deficiência do apparelho flacal
das rendas. Sua organização t
antiquada, falha, • não eorrespon*
de mais fts necessidade* do servi-
ço. Exige modificações radlcaes,
em beneficio do uma melhor arre-
cadação.

Com referencia aos fiscaes de
consumo, o que oceorre t chocan-
te. Mio tim dlos sua acção de-
vldamente controlada. Dependes*
tes das delegacias fiscaes, om ai*
guns casos a dela, tres • mais
__!•• do. dlatasela, ata raramente

O Braall é um doa paizes, se-
não o unlco dentre os que se con-
sideram olvllizadoa, onde a poli-
tlca — ou, melhor, a politicagem

dlfflculta, aberta ou velada*
mente, a acção flacal.

Os chamados chefes políticos
não se contentam em dlfficultar
as administrações com os pedidos
de empregos para pessoas que
nem sempre estão em condlçSes
de exercer os cargos. Não consl-
deram bastante Intervir nas pro-
moçOes de serventuários, ferindo
direitos em favor dos seus prote-
gidos. Vão mais longo e impe-
dem seja feita a rigor a cobrança
de impostos.

Houve tempos em que em mui-
toa Estados oa amigos do poder
não pagavam nada ou multo pou-
co pagavam, emquanto sobre, os
adversários se caia com todo o ri-
gor das leis de meios.

Com o correr dos tempos, isto
se modificou, de certo modo, mas
ainda existe, eem que se possa
contar com a extinecão dessa pra-
tlca, porque Jft agora o gosto po-
Ia politicagem volta, com todos
os seus escandalosos favores.

B não se pense que no Distri-
oto Federal, que em matéria de
arrecadação, semente estft abai-
xo da União e de S. Paulo, easa
Intromissão -não se dft. Ao. con-
trario: agora como nunca, sem
quo lato ainda houvesse chegado
•o conhecimento do prefeito, oa
chefes de grupos eleltoraes lm-
pedem o mais quo podem a re-
acção das autoridadea munlclpaes
contra a phllauoia doa lnfracto-
res bem apadrinhados, e seria
inútil impertlnencla doa .executo-
rea da lei conalderal-a acima da
vontade dos mandSes.

Ha poucos dias, contemos a
historia de uma poderosa socle-
dade que, por estar bem garanti-
ds, Impede aeja applicada a dispo-
sição sobre o horário das barbea-
rias em hotéis, clube e casas de
dtversOea.

So o prefeito Pedro Ernesto,
entretanto, qulzer tambem verl-
ficar eomo era varioa pontos,
principalmente, emi certas zonas
suburbanas, ss posturas são des-
prezadas, • chacoteadoa os que
tím o dever de as executar, bas-
tar-lhe-A mandar Investigar por
alguém de confiança • se conven-
cerft da verdade.
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BEBAM
SALUTARIS
PONTES PARAHYBA DO SUL

Éfío Paulo, 14 (Do correBpon*
di-nte) •— Perduram os boatos eo*
bre a solafto no Partido Constltu-
olonallsta. Taes boatos sio oa
mais desencontrados. A confu-
são 6 grando, não permittindo
uma oriuntaçâo segura, por maior
esforço que ie faça na procura
do uma trilha que leve a com-
prehendor os- ultlmos ncontccl-
monto». ... ."..-;" -.„ „,O quo se pôde desde Jí affir-
mar é que, por uma mira quês-
tão domestica na gestão do Dl*
rectorlo Central do Partido, a
Aoção Nacional e a Federação
doa Voluntários provocaram uma
aguda crlso politica que somente.
prejuízos trará, aoa altoa interei-
aes do Estado.

Una acham possível qut, ie che-
gue ainda a um accordo; outroa,
mais radlcaes, entendem que isto
não serft viável. As casaa doa ara. I
Alcântara Maohádo e Benedicto;
Montenegro aão a Míca doa que
procuram uma orientação na
balburdla reinante.

Na residência do ultimo 6 que
se deu a ultima reunião. AU, o
movimento de políticos é grande.
A reunião teve inldo pouco de-
pois das nove horas da noite e
prolongou-se até qua»l mela-nol-
te. O rompimento ficou deflnltl-
vãmente assentado. Desligaram-
se da orientação do Dlrectorlo do
P. C. e enviaram cartas o seu
presidente, sr. Laerte Assum-
pção, dezesete deputados e um se-
nador, o sr. Alcântara Machado,
Entre os signatário* das cartaa,
que foram enviadas protestando
contra as directrizes tomadas pelo
P. C. figuram os ara. Benedicto
Montenegro, Romão Gomes, Ma-
elel de Castro, Waldomlro Silveira
Alarlco Caiuby Cory Gomes Amo-
rim. Carlos de Souza Nazareth,
Cândido Motta Filho, Francisco
Vieira, Abelardo Vergueiro Ce-
sar, Horacio Lafer, BárrOs Pen-
teado e Theotonlo Monteiro . de
Barros."Contamos para a opposiçao
quo vamos Iniciar — disso um
membro influente da Acção Na-
clonal — com doze deputados es*
taduaes e oito federaes, além do
senador Alcântara Machado.

No Congresso do Partido Cons-
tttucionallsta, o movimento foi
intenso e o assumpto palpitante
era o rompimento das alas da Fe-
deração e da Acção Nacional,
Conseguimos annotar a. seguinte
exclamação de um democrático
da velha guarda:"Até que emfim, ficámos lt-
vres! Não podíamos continuar na
situação em que nos encontrava-
mos. A 'toda hora, cada vez que
os "federados" ou "acclonlstas"
queriam alguma coisa, ameaça-
vam o governo com o romplmen-
to. Era demais!"

Um elemento de valor da Acção
Nacional, dando a sua opinião
sobre o rompimento, disse que
Impressão superficial que se Ura
das declarações dos membros da
ala da Acção Nacional que rom-
peram com o Partido ft a de que
elles representam toda aquella
corrente, quando, de facto, não a
representam. A maior parte dos
elementos da Acção não adherlu.
Ehtre os que ficaram com o P.
C, podem citar-se' ós';srs; Kza
Sobrinho, Adalberto ~Nettó,:- ;Pe-
reira Uma,' Renato Bueno Netto,:
Cecllto Lopes, Carolino ' Motta e
Silva, Aristides Macedo Filho, Se-
bastião de Almeida Prado,' Celso
Torquato, Valentlm Gentil, Ba-
ptísta Ferreira, Souza • Silva,
Vicente Prado, Cassio Vidlgal,
Gastão Vidlgal, Sozlms de Abreu
e Arllndo Pacheco. I

Marcou-se o'pleito eleitoral pa-
ra hoje, afim de fazer a escolha
do Dlreotorio Central do P. C.
A chapa oficial consta dos se-
gulntes nomes:'Atinando Salles
de Oliveira, Laerte" Teixeira de
Assumpção, Adalberto ; Bueno
Netto, Antônio Carlos de Abreu
Sodré, Aristides Bastos Machado,
Bento de Abreu Sampaio Vidal,
Celso Torquato Junqueira, Hénri-
que Bayma. Joaquim Baptista
Ferreira Sobrinho, Joaquim Ce-
lidonio Filho', Cardoao de Mello
Netto, José Augusto de Souza e
Silva, Oscar Plrájft Martins, Os-
car Stevenson, Paulo de Moraes
Barros, Paulo Nogueira Filho,
Waldemar Ferreira e Valentlm
Gentil.

O GOVERNADOR DE MINAS
SM POÇOS DE CALDAS

Poço, de Caldas, 11 (d0 c„.reapondente, pelo Cnrrolo) _ i
Profeltura loca! offotcceu hol»no Palace Hotel, um grande ban*
quete ao governador BunedlctoValladares, qne utiul eo aclm tu.zendo uma estaçio do repousoom companhia do sua família
Grande parte dos hpspedes do ho.tel se associou és homenagem
que se rovoattrnm' Uo um cWcter realmente dlstlncto,

Saudou o governador o dr, 0v|.lacqua, que fez um longo discur-
ao, não sd pira salientar a per.tonalidade política e administra.
tiva do governador, a quem elo?
glou, como para Indicar-lhe «m
nome doa munlclpes, alguns ma.lhoramentosque Julgava Indli.
pensavels.

Respondeu-lhe o sr. VallaJ*.
rea, agradecendo a homenagem
exaltando o progresso de poçosde Caldas e aaudando. numa w*união onde se achavam fllhoa 11*luatrea de outros Estadoa, aunião e a solidariedade de todoa
os brasileiros para grandeza «
gloria do Brasil.

Por ultimo, o prefeito dr. Al*ais Figueiredo levantou o blinde
de honra ao presidente da Re.
publica.

OS TRABALHOS DO CON?
GRESSO DO PARTIDO

CONSTITUCIONALISTA
Bio Paulo, 14 (Havas) _ yo.ram particularmente proveltoaosoa trabalhos da sessão nocturna

do Congresso do Partido Constl-
tuclonallsta.

Entre as matérias submettllas
aoa debates, foi approvado o an-te-projeoto da lei orgânica doPartido, de que uma das dispo-
siçOes determina que o directo*rio central seja constituído pord.ezolto votos. Foi nomeada uma
commiss&o composta dos depu*
tados Moraes Andrade, Henriquo
Bayma e Ernesto Leme, para *redacção definitiva ao projecto dalei orgânica, approvado pelo Con-
grasso.

Depoia disso, a mesa annundou
que devia ser realizada hoje a
eleição para o dlrectorlo estadual
definitivo do partido e nomeou as
pessoas encarregadas de dirigir
o importante pleito.

No correr dos • trabalhei, «
Congresso approvou. um voto.da
homenagem aqs ministros Vlcen?
te Ráo e José Carlos de Macedo
Soares, depois do discurso do ir.
Ernesto Leme, que enalteceu •
vida publica e política dos dota
titulares.

Compareceram aos trabalhoi,
sendo convidados a fazer parta
da mesa, os srs. Cantidlo de
Moura C. secretario da EducaoSo,
deputado federal Euvaldo Lodi, »
o prefeito da capital, sr. Fablo
Prado.

O sr. Euvaldo Lodi, depois quatomou assento ft mesa, foi iau*
dado pelo ar. Oscar Stevenson.

Sdo Paulo, 14 (Havas) — o
deputado Motta Filho declarou
ao "Diário da Noite" estar soll?
dario com a attitude dos in,
Benedicto Montenegro e Alcan?
tara Machado, deixando de com-
parecer ao Congresso do Parti*
do Constltuclonallsta.

A VIAGEM DO SR. MADRI-
CIO CARDOSO AO RIO

Porfo Alegre, 14 (Havas) — 0
sr. Maurício Cardoso chagou,
procedente da granja CaroUa,
sendo provável que embarqui
amanhã, de avião, para o Rio d»
Janeira.

O SR, COLLOR NAO IRA' AO
RIO AGORA

COMPLICA-SE A POLÍTICA
DE SAO PAULO

São Paulo, 14 (Do eorrespon-
dente) —' Nestas ultimas horas
o soenarto político de São Paulo
tem estado agitado em conse-
quencla da crise manifestada nas
fileiras do Partido • Constltuclona-
lista, por causa da organização
da chapa para a eleição que se
verificou hoje do Dlrectorlo Es-
tadual.

Conforme foi noticiado, os
membros da Acção Nacional e da
Federação dos Voluntários re-
uniram-se na casa do sr. Bene-
dicto Montenegro, discutindo lon-
gamente a situação. Nessa re-
união foi redigida uma carta en-
dereçada ao presidente do P. C.
na qual os seus signatários so-
licitavam demissão dos cargo*
que exerciam na alta direcção do
partido. Outrosim ficou assenta-
do que, se a chapa de concilia-
ção não fosse acceita, as alas che-
fiadas pelos srs. Alcântara Ma-
chado o Benedicto Montenegro
não compareceriam ao pleito pa-ra a escolha do Dlrectorlo Esta-
dual.

Na mesma oceasião. resolveram
oa directores da Accão Nacional
e da Federação dos Voluntários
que seria lançado amanhft um
manifesto explicando as razOes
da sua attitude. Esse manifesto
estft sendo redigido por uma com-
missão especialmente encarrega-*
da dessa tarefa.

A carta dirigida pelos membros
da Acção e da Federação ao sr.
Laerte Assumpção,-diz:"São Paulo, 12 de fevereiro de
1986 — Laerte de Assumpção,
dd. presidente do Partido Constl-
tuclonallsta de São Paulo — At-
tenclosas saudações — Pedimos a
v. ex. que" nos conceda exonera-
ção dós cargos de membros do
Dlrectorlo Estadual provisório do
Partido Constltuclonallsta, pedi-do este que fazemos de modo Ir-
revogavel. Agradecendo a v. ex.
as provas de consideração com
que sempre nos distinguiu, subs-
crevemo-nos, com grande adml-ração e estima. (a.a.) B. Monte-negro, Alcântara Machado, Alar!-co F. Caiuby, Theotonlo Montei-ro de Barros Filho, Francisco
Vieira, Carlos de Souza Naza-reth, Maria Thereza Nogueira deAzevedo, Horacio Lafer • CoryGomes de Amorlm."

. Porto Alegre, 14 (Havas), — O
sr. Lindolfo Collor telegraphou
aos amigos do Rio de Janeiro
que o tinham convidado a Ir.-a
essa capital, 'declinando doconvi-
te visto não poder afastar-te.
momentaneamente de Porto Ale?
ffFO*

A CONVOCAÇÃO EXTRAORi
DINARIA DA ASSEMBLÉA

PARAENSE

Belém, 14 (Do correspondente)
— Assignado por sete deputadoi
llberaes e outros sete dissidentes,
foi publicado, hontem, no "Im?
parcial", um edital de convoca?
ção extraordinária da Assembléa
Legislativa.

O governador do Estado pre?
hibiu a publicação desse edital
no "Diário Offlcial" e solicitou,
sendo attendido, das redacções da"Folha do Norte" e do «Estado
do Pará" que "não dessem guarida
a esse documento.

A attitude do sr. Josí Mal-
cher estft merecendo vivos louvo-
res por parte da população.

LAVRA A DISCÓRDIA NO
SEIO DA OPPOSIÇAO

CATHARINENSE

FJoriaaopoZIs, 14 (Havas) — W
Jornaes registram as grandes 41-
vergencias que dizem existir no
seio da colllgação opposlclonlita,
tendo os deputados Rupp Júnior
e Cld Campoa lnterpellado »
deputado Álvaro Catão, que de-
clarou apoiara oa candidatos al-
tuaclonlstas fts elelçOes muetet*
paes de Laguna.

ÜM BANQUETE OFFERECIDO
AO GOVERNADOR DE SANTA

CATHARINA

Florianópolis, 14 (Havas) - 0
governador do Estado, sr. Ne-
reu Ramos, foi obsequlado hon-
tem em Lages com um g**™t
banquete em que tomaram parta
as principaes personalidades lo-
c**s* ...u

O sr. Nereu Ramos segue WA
para São Joaquim.

DMA CONFERÊNCIA ENlM
OS GOVERNADORES U2

PERNAMBUCO E PARAHSBâ

Reolfe, 14 (Havas) - CbíjP»
hontem de tarde a esta capital, e
sr. Argemlro de Figueiredo, go*
vernador da Parahyba, qi» ™*
tou o sr. Lima Cavalcanti, coa
quem manteve demorada pa****

O sr. Argemlro de FigueM»
poucas horas passou nesta oldad»,
tondo regressado de automóvel
para o seu Estado. Declarou o
reportagem que "viu Pemartbu*
co ligeiramente, num simpies p»»*
se?fl. Quanto ft Parahyba, w*
multo bem, quer política «u«r
economicamente. Parece 4a»?
Estado terft este anno uma p»
saíra, com o magniflco inwm*
tina tem feito."

HESTAtntANTE t

ALBA MAR
Telepbone 4*?0894

(O «384)

O processo contra dois
terríveis communistas

em S. Paulo
Bio Paulo, 14 (Havaa) — A'audiência de hoje do Juízo Fe-deral compareceram, para prestardsclaraçOes, oa oresoa extremistas

Francisco Xlmenez e Waldetatf
Zumbano, que estão sendo pro*
cessados como Incursos na Mimw
Segurança por pertencerem » "J
gada do choque do Partido cota
munlsta com actuaçào nes-t» ov
pitai.

O nascimento de umâ

neta de Affonso XIII

Roma, 14 (Havas) - A pri*
ceza Torlonla, filha do ex-r»
Affonso XIII, deu hoje. 4 va vm
menina que receoeu o nome «
Alessandra Vlttorla»
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Outras informações do Exterior
DEVERAS GRAVE A SI-
TUAÇÃO NO EXTREMO

ORIENTE
A população chlneia' da
Mandchuria em estado

de pânico
Sanghal, H (UTB) — A po-

pulação chinesa do Estado Li-
uc da Mandchuria acha-se
cm estado de verdadeiro pani-
ea, deante da possibilidade de
agravamento da situação
creada entre aqueile Estado e
a Mongólia, mormente quando
oa japonezes, com toda a sua
magnífica preparação militar,
estão prompto» para agir em
prol dos ma- '"'ws. Todos os
trens que • •' partido do
illandchukuo «ura a China es
tiio seguindo superlotados. Em
Warbin já foi creada uma ins-
tituição que está encarregada
ita preparar a população con-
da os effeitos de eventuaes
.taques aéreos.

Shanghai, 14 (Havas) —
Annuncia-se que reina alarme
tia região da fronteira onde
se verificou, na quarta-feira
ultima, serio encontro entre
um grupo armado de mongóes
e forças nippo-mandchús. A
população foi tomada de pa-
jiico e numerosos chinezes pro-
curaram refugiar-se quanto
antes. Os trens que partem do
Mandchukuo para a China
são assaltados pelos fugitivos

Outras noticias procedentes
de Kharbine dizem que foram
constituídos corpos de volun-
tarios para ensinar a popula-
ção a defender-se em caso de
ataques aéreos. As informa-
ções de Bailar qualificam de
zona de guerra à região da
fronteira e annunciam que a
guarnlção nippo-mandchú foi
alertada.

O general Dohalra, entre
tanto, em entrevista concedi
da sobre o incidente, declarou
que a oceorrencia de quarta-
feira não tem. gravidade e re-
¦ulta simplesmente da falta
de delimitação da fronteira
da Mongólia Exterior.

A despeito dessa declaração
os círculos chinezes são de pa-
recer que todas as tentativas
Japonesas para desalojar as
formações mongóes da zona
contestada poderiam, ter gra-
ves conseqüências.

——a '

Todo o cuidado
é pouco

¦As creanças' são muito sujei-
.tas a desarranjos lntestinaes. As
principaes causas destas- desor-
dens são alimentação desregrada
ou Imprópria, abuso de bolachas,
balas, doces, frutos verdes ou de-
teriora_os. Afim de que as cre-
ancas não adoeçam, todo o- cul-
dado, pois, é pouco. Precisam Ber

. mantidas sob severa vigilância,
especialmente durante os mezes
de calor, em que se tornam mais
propensas a embaraços gástricos
ia diarrhéas.

i No caso de. surgir qualquer
perturbação desta natureza é in-

..dispensável estabelecer um regi-
. men alimentar adequado, sendo
.'que nas 12 primeiras horas con-' vim sô dar ao doentlnhò chá e

torradas sem manteiga. Para
combater as dejecçües líquidas e
proteger a mucosa intestinal, re-
commendam-se os comprimidos

j Bayer de Eldoformlo.
(32051)

A GUERRA"ENTRE OS
ITALIANOS E OS

ETHIOPES

Recrudesce a actividade
em todas as frentes

NADA QUIZ DIZER SOBRE 0
RELATÓRIO DO COMITÊ'

DO PETRÓLEO
A política norte-americana, diz

o sr. Hull, já está definida

Addls. Abebac 14 (Havas) —
Informações officiaes dizem que
ee renovou a actividade em to-
das as frentes, nas vésperas do
augmento das chuvas.

Na frente norte, o ras Kasa
travou ao que consta sérios com-
bates perto de Abaro, a nordeste-.da Makallé, na estrada que con-
duz a Adua. O seu objectivo con-
tinúa a ser o de cortar definitl-
vãmente a estrada, para obrigar
os italianos a) evacuar Makallé.
Ao que parece, os ethiopes pre-
tendem fazer a juricção dos seus

.¦ exércitos de leste e de oeste ao
norte de Makallé. ,

Na frente de Ogaden próseguem
i es combates bastante mortíferos.

Os ethiopes graças a um movi-
mento envolvente em direccão de

—i lerta iniciado "_ieia' tomtda de
Kurati, poderão, segundo parece,obrigar os Italianos a recuar do
linha de protecção Ualual-Danane. '
Esta manobra ethlope parece ter j: Por fim provocar um desloca-• mento da tropas para a frente de
Sldamo, onde se teria dado um
encontro em Quadara e onde os
ethiopes teriam cedido terreno
Imitam porém pormenores dessa
•cção.

Nota-se que a organlzaçftoh
ethiope prosegue em todas as
frentes.

Poi- outro lado, o governo or-«Jenou a reconstruecão da estrada
de Addls Abeba a Debreberehan,
na direccão de Desslé, afim de
facilitar os transportes de guerra.Tropas de reforço continuam a
ser enviadas para Sldamo, còn-
tando-se especialmente entre es-
tas ultimas 200 alumnos da Esco-
ia Militar commandados por um
official sueco.

Corre o boato, que não foi pos-eivei confirmar, de que o Negus
teria permanecido alguns dias.nafrente de Sldamo, indo de Desslé
em avião, tendo regressado tam-
bem por via aérea. ..' •

REUNIU-SE A COMMISSAO
DE DEFESA DA ITÁLIA

Roma, 14 (Havas) — A com-
missão euprema de defesa este-ve reunida de 16.35 âs 18 30. B'
esta a tiuinta e ultima reunião da
décima terceira sessão da com-ml._ão. Depois da reunião o sr.Mussolini elogiou calorosamente

Washington, 14 (Especial) —
O sr. Cordell Hull, secretario dc
Estudo, recusoü-so a commentar
o relatório do comitê de peritos
da Sociedade das NaçGes sobre a
extensão das sanccSes ao potro-leo. O secretario de Estudo llml-
tou-so a declarai- que a política
dos Estados Unidos jft f.ra defl-
nida claramente em varias ocea-
slSes anteriores.

Indicações colhidas em circulo»
autorizados precisam que, na.opl-
nlão do Departamento de Estado»
seria incorrecto assumir qual-
quer posição .no caso do embargo
do petróleo antes da votação do
novo acto de neutralidade e sem
que a administração saiba exa-
ctamente em que bases tegae»
poderia, apoiar a sua política.

Nestas condições a orientação
do governo de Washington não
soffrera modificação. Quer dizer
que a administração continuara
a exercer uma acção moral con-
tra o desenvolvimento anormal
das trocas commerciaes com os
belligerantes, tanto para evitar
complicações como para.não pro-
longar as hostilidades.

Cumpre notar, de accordo com
deelaraçes do próprio sr. Cordell
Hull, que o governo dos Estados
Unidos não dispõe de nenhum
melo Jurídico para forçar a ap-
pllcação daquella política e que
as probabilidades de votação de
um novo texto legislativo que ve-
nha alterar o referido estado de
coisas são, por assim dizer,
nullas.

Os círculos officiaes attrlbuem
geralmente o abandono do pro-
Jecto de novo acto de neutrall-
dade ás difficuidades de redigir
um texto que constituísse verda-
deira protecção contra toda e
qualquer eventualidade de lnge-
rencia dos Estados Unidos num
conflicto externo.

A Influencia de interesses com-
merclaes e Industriais ê consi-
derada perfeitamente secundaria,
si bem qué certos observadores
lhe reconheçam certa lmportan-
ela na'rejeição do projecto de
neutralidade visto que a sua re-
daccão' inicial conferia ao presi-
dente poderes discricionários para
limitar' as exportações dé mate-
rlal belllco.

Não se pode negar .entretanto,
que os representantes dás indus-
trios estiveram extremamente
activos nos bastidores da política
onde fizeram valer o Interesse de'
manter as possibilidades de com-
mercio com os belligerantes, e
accentuaram a opposiçâo que a
administração encontraria certa-
mente se procurasse Umital-ae
com prejuízo para a economia
geral do paiz. ¦¦

¦ Londret, 14 (Especial) — Os
cirèulos britannicos bem Infor-
mados são de opinião, que o Co-
rrilté-. dos.,Dezoito é que deverá

-pronunciar, so a respeito dd anda-
mento a dar ao relatório do co-
mlté technico sobro o embargo do
petróleo. .

O Comitê doe Dezoito, segundo
se diz, deverá tomar em consi-
deração a abstenção de» Estados
Unidos, tida como certa até maio
próximo. Sallenta-Tte que, nestas
condições a attitude da URSS e
da Rumania constituirão, sob o
ponto de vista technico,' os ele-
mentos essenciaes para que seja
tomada uma decisão.

Além. disso continua a affir-
mar-se que a-Grã Bretanha, con-
formará • a sua attitude çom a
dcélsãb do Comitê dos Dezoito;

Tambem se diz que o governo
Inglez não pretende sondar o go-
verno ejnericano sobre a política
que seguirá, em matéria de pe-
troleo, no começo da primavera.
Presume-se aqui, com •: effeito,
que neste momento é facll fa-
zer em Londres uma Idéa muito
precisa sobre a concepção da
neutralidade nos Estados Unidos.

Ófficialmente nada se diz sobre
as consequoncias da abstenção
norte-americana, mas ê claro que
não ha illus.es sobre o valor e a
sorte do embargo do petróleo sem
o concurso dos.Estados Unidos.

Neste caso, o unicò resultado
da applicação dos saneções sobre
o petróleo seria augmentar as
despesas que acarretaria ã Ita-
lia o supprlmento do produeto.
De mais a mais é. duvidoso', que
os principaes paizes europeus in-
teressados estejam dispostos
d'oravante a fazer sacrifícios que
não estejam na proporção dos
seus effeitos sobre o conflicto.

Londret, 14 (Especial) — Va-
rias personalidades diplomáticas,
ingiezas até, agora partidárias ex-
tremadas dó embargo do petróleo,
Já admlttem hoje que, se a appli-
cação desta medida - está sendo
adiada por tanto tempo, é porque
o restabelecimento das negocia-
ções de paz está concentrando to-
dos os esforços das chancella-
rias.

A expressão deste desejo deve
ser approximada- dos boatos tra-
zldos por pessoas que estão em
contacto com os meios Italianos
e, segundo os quaes, novas nego-
nlações de paz seriam multo em
breve, entaboladas. Não. parece
porém' que estes boatos . tenham
actualmente outro fundamento
que não seja o desejo de acabar
com um conflicto que põe em pe-
rlgfl a paz da Europa. Todavia os
meios autorizados inglezes, que
estudam as possibilidades de re-
abrir as negociações-de paz, pre-
cisam que seria, conveniente .vol*
tar a discutir a proposta do co-
mlté dos cinco por ser o unico do-

SOBRE A ACTUAL |
AVIAÇÃO MILI-.

TAR DA ITÁLIA
Os novos aviões de
bombardeio attingem
a velocidade de 350

a 400 kilometros
Roma, 14 (Especial) —

O "Popolo di Roma" fome-
ce as seguintes indicações so-
bre a actual aviação militar
da Itália. Mil e trezentos
alumnos pilotos, recrutados
em 1935, terminam operio-
do de instruccão e receberão
as divisas de sargento e sub-
tenente. Vão ser recrutados
1.500 alumnos pilotos de
menos de 21 annos, já pos
suidores do "brevet" 

pre-
militar de pilotagem.
. Quatro mil e quinhentos
especialistas radiotelegraphis
tas e photographos conclui-
ram a aprendizagem, ao pas-
so que começam a sua 4.200
outros aviadores especial!-
zados.

As usinas augmentaram a
sua capacidade de produ-
cção e a questão das mate-
rias primas tem sido objecto
de estudos . especiaes para
substituir na mais larga me-
dida possivel os produetos
de origem estrangeira, e ao
mesmo tempo constituir"stocks" das matérias pri-
mas estrangeiras impossíveis
de Substituir.

Os novos apparelhos de
bombardeio attingem a velo-
cidade de 350 a 400 kilome-«
tros, com um raio de acção
de 3.000* kilometros e a car-
ga de tres toneladas de ex-
plosivos. Os apparelhos de
caça desenvolvem mais de
400 kilometros, e são arma-
dos de tres, quatro e cinco
metralhadoras, bem como de
pequenos canhões. Os appa-
relhos de reconhecimento
desenvolvem 300 kilometros.
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Londres, 14 (Especial) — Sen-
do hoje a. ultima sesnão ijuo con-
ta liara as liquidações de segun-
dn-felm próximo, notou-se que
acousou uma tendência multo
nctlvn. .

Os valores de empresas cons-
truetoras de aviões o de automo-
veis foram multo procurados, em
vazão dos debates havidos no par-
lamento sobre o rearmamento.

Do mesmo modo os valores de
material electrico tiveram pro-
cura. <

Os valores petrolíferos estive-
ram llgeiramento mais fracos e os
de borracha sustentados.

No grupo mineiro os valores de
cobre tiveram procura e os es-
tanho estiveram firmes.

Os fuudos públicos britannicos
estiveram Inalterados.
Nas cotaçOes dos fundos pu-
bllcos brasileiros, registraram-se
as seguintes alterações! O 6 %"Funding" de ,1914, foi cotado a
72 contra 71. 1|2. A emissão a 40
annos do "Funding" de 1921 foi
cotada a 63 1|2 contra 62 1|2.
O 7 % Coffee Reallsation, a 91
contra 90 1|2. O o% Estado do
São Paulo, a 18 1|2 contra 18.

Dos valores ferroviários brasl-
lelros, o B % Leopoldina foi co-
tado a 60 1|2 contra 59 1|2. As
acções ordinárias da São Pa Mo
Braslllan a 66 1|2 contra 65. Aa
acções • ordinárias da Braslllan
Traction. a 14 1|S contra 13 1|4-

actual soj» superior a 12 centavos 2.025.741.000 francos e 3.699.581
por libra. Estes 4,500.000 fnrdos toneladns, o que representa um
Juntos ao total de 1,500.000 far- uugthento de 78.183.000 trancos e
dós que tem o "pou!" governa» J uma diminuição de 8.795 tonola-
nientiil dariam ao governo um to- das relativamente a egual mez do
íal gurnl de seis milhões de (ar-! anno passado.
dou, ! As cxpoi-tnçõos, no mesmo pe*

Reino grande Incerteza nos i-lodo, elevaram-se a 1.205.211.000
moretuius ulgodoelios norte-amo- fi-anco se 2.306.516 toneladas,
i-lciinos, especialmente depois da, seja uma diminuição de 240.173.000
recente apresentação ao Congrès
«o de um projecto, mediante o
qual o governo venderia sema-
nalmente 20.000 (ardos. O gò-
verno oppSe-so a este projeoto
«Ilio causaria mio effeito sobre o
mercado e faria ei vi que baixas-
sem multo os preços. Outro gru
po é partidário do que o empres

francos e um augmento de 25.4H
toneladas comparativamente a Ja-
neiro de 1935.

Movimento (revista no México
Uexlco, 14 (Havas) — o pre-

sidente Cardenns permanecera,
ainda hoje em Monterrey afim ds

As cotações no mercado de
cambio em Londres

i.'<ia-filii0'oii, 14 (U. P.)
Casa dos Representantes appro-
vou, por 204 votos contra 36, o
orçamento do Ministério da Gucr-
ra, comprehendendo uma dotação
total de 545.226.000 dollares, o
que marca um "record" na Re-

Londret, 14 (Especial) — Na publica, em «Spoca de paz.
SambL/o' aV^Mj ° "™«° "«-oJeçto orçamenta-
pela manhã a 4,97 3|4 baixou para rio vae ser agora enviado ao Se-
4,99 7|8. I nado.

I O franco francez reergueu-se,
! nitidamente para a tarde, sendo Franca
cotado a 74,81 contra 74,94 de uuro para *>-*"™*í»

' manhã e 74, 82 no fechamento de j Havr(, u (HavM) _ Q pa-ue.
te americano "Presidente Har-

tlmo aljtodoelro se estenda por • resolver a situação creada pela
um prazo de sois mezes. pena que grtve nas fabricas de vidro,
o excesso de producção não sobre-1 A Commissao de Conciliação •
carregue o mercado. Este, .como Arbitragem esta procedendo ao
é natural, acarretaria a alta das recenseamento dos operários par-
cotações. I tldarlos e adversários da parede

ii sr. .lohnston declarou ainda'afim de apurar os que estão em
ft Agencia Havas que se o em-! maioria.
prestlmo fflr cancellado, o gover- j O sr. Jenaro Vasquez, chefo ao
no nãó fará vendas de nenhuma' Departamento do Trabalho, con-
Importância. j seguiu evitar, de accordo com

j Instrucções do presidente, a greve
O orçamento da Guerra dos {i"e devia ser declarada hontem

Estados Unidos í?„_»fundlção.de /erro e .ç_ ,a6[Monterrey. A gríve na fabril
A i allema de louças ne Anfora esten-' deu-se aos grandes estnbeleclmeri-

tos Boher, e a 17 outras casas áj*
lemas - controladas pelos mesmos
Interesses.

A CÂMARA DOS
COMMUNS DISCUTE
A UNIFICAÇÃO DA
DEFESA IMPERIAL

I
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0 AVIADOR MENENDEZ
CHEGOU A SEV1LHA

A etapa final do raid Cuba*

Sevllha, 14 (Havas) — O avia-
dor cubano Menendez chegou ao
aerodromo de Tablada, proceden-
te de Cabo Juby, as 5 horas e
25 minutos da tarde. ...

Seuilfto, 14 (Havas) — O avia-
dor Menendez, que cobriu. com
êxito a - etapa final Cabo Juby-
Sevllha, do "raid" Cuba-ííespa-
nha, teve festiva recepção, no
aerodromo de Tablada ,onde pou.
sou normalmente ãs 6 horas e
25 minutos da tarde. Encontra-
varo-se no campo o encarregado
de Negócios de Cuba, pessoal da
legação e grande massa popular,
què acclamou longamente o pi-
loto, A bandeira cubana fluetua-
va no aerodromo.

cumento que emanou, realmente,
da Sociedade das Nações.

Os mesmos meios fazem valer
a resposta Italiana de 25 de se-
tembro rejeitando Inteiramente o
projecto dos cinco que tinha sug-
gerido a possibilidade da abertura
de negociações baseadas no prin-
clpio do mandato.

Bm segundo logar . ha duvidas
sobre se esta suggestão não po-
deria ser explorada pela Socleda-
de das Nações apezar do Insucces-
so anterior.

Salienta-se. que as informações
aqui. recebidas asslghalam o es-
gotamento das munições na Abys-
slnla e o effeito das Bancções eco-
nomlcas sobre a Italla o que 6 de
natureza, de uma parte e outra,
a orear certo desejo de concilia-
cão.-

0 CASO JÉZE CONTINUA A
AGITAR OS CÍRCULOS UNI*

VERSITARIOS DE PARIS

i ¦» Chegaram Novas

^tt,t?^^^^^^^^^^^^^^^^^^ .Tm.04)

» Knador Delloilo. presidente do i de cem.

comitê de mobilização, assim
eomo todos seus collaboradores.

ERTTHREÜS JTJNTAM-SB A'S
FORÇAS DO RAS DESTA -

Addlt Abeba, 14 (Havas) —
TJm communlcado ethioprf'annun-
cia que o ras Desta Informou de
Sldamo que 650 erythreus das
forças do general Grazianl se
apresentaram a um posto do
commando ethlope com armas e
bagagens e que mais 300 são es-
peraaos a cada momento; O com-
•nunlcado acerescenta ¦ que, du-
rante o bombardeio de hoje, em
uesslé, espassas nuvens torna-
vam a visibilidade quasi nutla. -

Depois de um vôo de cerca de
duas horas íe mela sodpb Desate
e suas carcanlas, os aviões diri-
giram-se para leste, sem duvida
para Assab. o•/ictimado pela tempes-

tade de neve
Sofia, 14 (Havas) — Noticia-

se quo o numero de victimas das
ultimas tempestades de neve.que
cahiram sobre o paiz ultrapassa

ENTORNO DO PROBLEMA DA
RED.STR1W0 DAS

-COLÔNIAS-
Londres, 14 (Especial) — Lord

Lugard, considerado a maior au-
torldade brltannlca em matéria
colonial, expoz. perante o comi-
té de negócios lmperiaes da Ca-
mara dos Communs, o problema
da redistribulção das colônias.

Apoiado em documentação por-
menortzada, lord Lugard manl-
festou-se contrario & suggestão
de confiar & Sociedade das Na-
ções. a administração de certos
territórios.'

Sustentou, entretanto,, que essa
suggestão lhe parecia abrir mais
amplamente os mercados colo-
•niaes ao 'mercado internacional.

A exposição apresentada pelo
ex-ministro das Colônias vero
põr fim aos boatos correntes em
certos clroulos de que o governo
da Grã Bretanha era favorável a
uma redistribulção das possessões
daa principaes 

' 
potências colo-

niaes. .

O projecto foi discutido
por um dos seus

signatários
Londres, 14 (UTB) — Entrou

hoje em segunda discussão, na
Câmara dos Communs, a propôs-
ta apresentada por um grupo de
seus membros, estabelecendo a
subordinação dos diversos servi-
Cos de defesa .— Exercito, Mari-
nha e forças aéreas — a um Mi-
nlsterlo unico, que deveria cha-
mar-se Ministério da Defesa.. .

O projecto foi defendido por um
de seus signatários, o contra-al-
mirante Sir Murray Fraser Sue-
ter, eminente autoridade em as.
sumptos militares e um dos pio-
netros do "tánk" e dos torpedos
aéreos. Disse o orador que era
necessário recordar o que havia
sido o chamado "Gabinete de
Guerra", dos tempos da grande
conflagração mundial, uma vez
que parecem estar esquecidos os
ensinamentos da experiência ad-
qufrida com á coordenação de -ser-
vlços de defesa, por aquella ocea-
slão. Seria o caso.õe se pergun-
tar se a - Commissao da Defesa
Imperial, ,com as suas BUb-cóm-
missões, e sua organização actual
estará, em condições de enfrentar
os problemas de defesa militar,
como estes se apresentam hoje em
dia, deante dos melhoramentos
mais recentes da arte da guerra.
E' de duvidar que essa Commis^
são disponha de dados . seguros,
por exemplo, sobre a vulnérablli-
dade dos grandes couraçados de-
ante dos ataques aéreos, é esse
detalhe importantíssimo deveria
ser definitivamente esclarecido
antes que o Parlamento fosse
chamado a votar o credito de 120
milhões esterlinos exigido pelo
novo programma naval. O proje-
cto apresentado previa a creação
de um conselho consultivo da de-
fesa, do qual participarão civis
conhecedores dos segredos e dè-
talhes das industrias mais liga-
das â arte bellica, visto que, nu-
ma guerra futura, o Exercito, a
Marinha, as. forças aéreas e a In-
dustria terão que ser forjadas en-
tre si para constituírem uma ar-
ma única. Appellava, assim, pára
o primeiro ministro, para que es-
te declarasse à Câmara, na hy-
pothese de não acceitar o proje-
oto, se o governo está resolvido
a crear um organismo capaz de
suppi-lr as deficiências do meca-
nismo actualmente em vigor. Sô
assim poderão os legisladores ter
a certeza de que estão votando a
favor de armamentos que garan-
tirão, com segurança, a estrate-
gla do futuro..

Depois do almirante Sueter, fa-
laram outros oradores, Inclusive
o !'leader" da opposiçâo, major
Attlee, e~ Slr Austin Chamber-
lain, os quaes apomrum, em 11-
nhas geraes, a proposta, prlncl-
paimente no que diz respejto á
necessidade da coordenação e
da cooperação entre os diversos
serviços da defesa imperial.

Entrando no debate, em nome
do governo, Lord Eustace Percy,
ministro sem pasta do actual ga-
binete, disse, que o governo ««xei-
tava plenamente as rejpousablll-
dades que lhe cabem em matéria
de coordenação dos elementos de
defesa. Entendia, porém, nue a
_nlficT.no. dos. .dejjartftw.ctos. i*>-.
teressados era impraticável e me-
nos ««adequada do que o systema
mais flexível repres.«itado pela
Commissao da Defesa Imperial
presidido pelo primeiro mlniBtfo,
ou qualquer organizarão similar.

E' possível que esse systema
necessite de desenvolvimentos e
de elementos que' o fortaleçam
ainda mais, pois o próprio gover-
no estA convencido, de que. esse
mecanismo não attingiu ainda a
extensão conveniente. Pedia, ss-
sim, ao almirante dueter que
adiasse a discussão do assumpto
atê quo as propostas governa-
níèritaes sejam levadas ao conhe-
cimento da Câmara dos Com-
muns.

O ultimo orador foi Slr Austin
Chamberiain, o qual dirigiu um
appello ao primeiro ministro.pa-
ra que, de conformidade com suas
recentes declarações,. leve por de-
ante as' suggestões e Idéas que
deixou transparecer. • ¦ peça -ao
Parlamento as medidas que Jul-
gue necessárias. . Accrescentou
que, embora não sendo u, favor
da creação de um Ministério da
Defesa, chegara A conclusão de
que, nas circumstanclas actuaes,
é impossível ao primeiro ministro
presidir effectlvamente a Com-
missão da Defesa Imperial, tor-
nondo-se ja urgente attrlbuir a
um ministro a tarefa de dirigir
os trabalhos dessa Commissao, co-
mo presidente de todos as sub-
divisões desse organismo,

i Depois do discurso óe .Sir Aus-
Un Charmberlain, oi rignatarios
da. proposta oonoordaria s. sc-

Os professores pedem o fecha-
mento da Faculdade de Direito

Parla. 14 (Havas) — A União
Nacional dos Estudantes de
França approvou uma moção na
qual, declarando -não tomar par-
tido quanto ao próprio fundo do
caso Jéze, resolve convidar as
associações geraes a manifesta-
rem segundo as possibllidad.es lo-
caes a sua solidariedade com os
professores e estudantes'da Fa-
culdade de Direito de Paris.

Parlt, 14 (Havas) — Tudo pa-
rece Indicar que o ministro da
Educação estA pouco inclinado a
tomar a decisão de fechar a Fa-
culdade de Direito, como pedem
os professores, a não ser que oc-
corram ali novos Incidentes. •

O ministro conversará esta
tarde com o reitor da Unlverst-
dade de Direito.- Essa entrevista
terá apenas caracter de Informa-
ção do Conselho da Universidade
que se deve reunir amanhã. E'
sõ depois dessa reunião que o
ministro tomará uma resolução,
de accordo com as informações
que lhe forem prestadas.

Destruída pelo fogo
uma associação de cari-

dade em Tien-Tsin
Tien-Ttin, 14 (Havas) — Se-

gundo se annuncia, o Incêndio
desta manhã, em que morreram
mais de cem pessoas, declarou-
se num edifício destinado ao
abrigo de indigentes, mantido
por uma associação de caridade.
O edifício ficou destruído.

FRONTEIRA ORIENTAL DA
MANDCHURIA

Declarações feitas por um
porta-voz da chancellaria

nipponica
Toldo, 14 (Especial) — Um

porta-voz do Ministério dos Ne-
goclos Estrangeiros declarou que
o relatório apresentado pelo ge-
neral Minam!, embaixador do Ja-
pão no Mandchukuo, não demons-
trava que desertores mandelius
tivessem tomado parte no inci-
dente oceorrido em 30 de janel-
ro na fronteira orientai deste
paiz, e qua a morte do official
japonez que commandava o des-
tacamento difficultava o inque-
rito.

O mesmo porta-voz confirmou
que o embaix^ujo. do Japão em
Moscou subm.etterá & apreciação
do governo soviético os resulta-
dos do inquérito japonez e pró-
poi-á a constituição de.uma.com-
missão- provisória de lnyestiga-
ção, commissao que podaria se
;tornar.permanent«4. ,.,.,.,„.. a

Relativamente â batalha de
Olahodka, travada em 12 do cor-
rente, disse mais o alludido por
ta-voz que o Ministério dos Ne-
gocios Estrangeiros do Japão,
nenhuma Informação . recebera
quanto a nella terem tomado par-
te aviões soviéticos de bombar-
delo, e accrescentou:

"Não nos sentimos Inquietos
110 quo concerne ás pretensas de-
claraco.es de ura porta-voz do
Mandchukuo e segundo as quaes
o apoio dos Soviets ã política da
Mongólia Exterior eqüivaleria a
"um acto de guerra" sem decla-
ração prévia. Na nossa opinião,
trata-se sobretudo de uma guer-
ra de propaganda."

hontem
DaB moedas sul-americanas o

mil réis foi cotado a 2 33(32, o
peso-argentino a 18,05 o peso
uruguayo a 23 1|2 e o sol peruano
peruano a 19.60. O peso chileno
foi'cotado a 129 contra 130.

O mercado de titulos em
Nova Vork

dihg" desembarcou neste porto114 caixas de ouro no valor de
10.477.000 dollares que seguirão
Immediatamente pura Paris.

O governo portuguez vae lan-
çar _jrrt empréstimo

Lttboa, 14 (Havns) — A Cama-
Nova Tork, 14 (U. Ç.) — Hoje!™ Corporativa deu parecer fa-

na Bolsa, o mercado de Titulos voravel á proposta de lei que au-

A questão entre empregados e
empregadores de Smithfield
Londres, 14 (Havas — O Comi-

té de Conciliação dós represen-
tantes das uniões dos trabalhado-
res e empregadores de Smithfield
esteve reunido hoje de tarde du-
rante mais e tres horas, não ten-
do chegado a qualquer decisão
definitiva em matéria de salários.

Os trabalhos foram adiados pa-ra .terça-feira próxima.
Entretanto, os operários conti-

nuam a trabalhar e não se ob-
serva ¦ qualquer signal que faça
suppõr que venha a dar-se nova
suspensão de actividades.
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G.rt»éos Fi-nos
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ceitar as suggestões de Lord
Eustace Perry e retiraram a pro-
posta que dera motivo a toda a
discussão.

O SR. FLANDIN
FALA SOBRE A PO-
LITICA EXTERNA

DO SEU PAIZ
Ainda o pacto de assis-

tencia franco-russo
' Port»,-14 (Havas) — A com-
missão dos Negócios Estrangeiros
do Senado ouviu hoje, o sr. Flan-
din. Depois da. communicação
feita por um dos membros da
commissao sobre o desenvolvi-»
mento intensivo do rearmamento
na AHemanha, o sr. Flandln to-
mou a palavra e fez uma larga
exposição a respeito - da politioa
externa. Salientou que todas as
razões milltam a favor da prom
pta ratificação do pacto de as-
sistencla franco-eovietico, de-
monstrando que o mesmo fora
cemcebido e redigido dentro do
quadro da Sociedade das Nações
e em estricta connexão com o
tratado dè Locarno e o pacto
russo-tchecoslovaco. Acerescen-
tou que o "pacto fica aberto á
AHemanha, pois não ha nelle ne-
nhum ponto dirigido contra
ella".

Falando Acerca das conversa-
ções entaboladas em Paris e Lon-
drei, o ministro mostrou a utl-
lidade que tiveram para estreitar
os laços de amizade da França
com os paizes da Pequena En
tente, com a Entente Balkanica
e com as potências danubtanas.
Salientou que durante as mesmas
conversações foi confirmada e
consolidada a Independência da
Áustria em ligação com a Peque-
na Entente, bem como accentua-
das as relações entre a França e
os Balkans. Depois da retirada
do ministro, a commissao deci-
diu examinar sexta-feira próxima
o projecto de nacto t—aiec-
soviatico

Falleceu Sir Theodore
Morison

Paris, 14 (UTB)— Com se-
tonta é dois annos de edade, fal-
leceu hoje, nesta capital Sir
Theodore Morison,. que desde
1933 era um dos directores do
Instituto Britannico.

osclllou irregularmente, á medi
da em que se accentuava o decli-
nio do dollar. As acções da"American Telegraphe & Tele-
graph" obtiveram nova alta so-
bre a cotação de 1931. Os mer-
cados de algodão é de cereaes es-
tiveram firmes. Venderam-se dois
milhões e seiscentas mil libras
esterlinas.

A libra no fechamento da
Bolsa de Nova York

Nova Tork, 14 (U. P.) — Hoje,
ao encerramento do mercado in-
ternaclonal de cambio, a libra es-
terllna era vendida a 4,99. 62.

& Câmara franceza approvou
o projecto j sobre as

importações
Pdrit, 14 (Havas) — A Câmara

ratificou, sem discussão, oa de-
cretos que. modificam os estatu-
tos dos. addidos aos agentes com-
merclaes é adopíou, apôs a inter-
venção do ministro do Commercio,
sr. Georges Bonnet, por 400 votos
contra 90, o proJecty>.\de. lel.ajie
concede ao governo.';jòderes para
modificar por íaeíõ". de!""décrétbs
as tarifas alfandegárias é supprir
mlr a majoração dá- taxa sobre a
Importação. '¦':." -."'.} / . .¦*•;:¦;

A abertura do mercado em¦ Londres'-' ,3-'---ií=,-í"'

. Londret, 14 (Especial) — Na
abertura do .mercado cambial o
franco francês foi cotado á 74.94
contra 74.92; o dollar a 4.97 814
contra 4. 98 1|8; o dollar cana-
dense a 4.97 .contra 4.97 3|4; o
marco a 12.28 contra 12.29; o
franco belga a 29.36 contra
29.30.

O preço do ouro
Londrea, 14 . (Especial) — O

preço do ouro foi fixado em 140
shilllngs 10 contra 14,10. 1|2.

O preço de hoje foi determina-
do na base do franco a 74.94 e
do dollar a 4. 97 1|8. Comporta o
prêmio de 7 pence acima da pa-
rldade do franco e 1|2 pence aci-
ma da paridade do dollar.

Foram vendidas 26 barras e
ouro no valor de 74.000 libras
approxlmadamente.

O mercado de Paris
Paria, 14 (Especial) — Na

abertura do mercado cambial a
libra foi cotada a 14.87; o dol-
lar a' 15,01; o franco belga a
2G5.12; a peseta a 207.26; o fio-
rim a 1028,5 e o franco suisso a
494.75.

A prata em barras
Londrea, 14 (Especial) — A

prata em barras foi cotada á vis-
ta a 20,00 e a 60 dias a 19 7|8
contra 19 3|4.

A prata fina foi cotada a vista
a 21 9|16 contra 21 7(16 e a 60
dias a 21 7|16 contra 21 6|16.

O petróleo
Varsovia, 14 (Havas) — O me*

nopolio do Estado para a expor-
tação do petróleo foi estabelecido
a partir de hontem.

O decreto respectivo prevê quetodos os. produetores e refinado-
res de petróleo da Polônia deve-
rão vender uma certa quantidade
dos seus produetos a repartiçãodestinado a cobrir as despesas | que centralizará as exportações.

extraordinárias do orçamento de

toriza o governo a lançar um em
prestlmo de 500 mil contos ao ja-
ro de 3.7ft por cento.

O.empréstimo sefá emittido em
parcellas de cem mil contos e é

Nota da V T B — Slr Theo.do-
re Morison, que acaba de fallecer
em Paris, teve a maior parte de
sua vida publica ligada ao Impe-
rio das índias, desde que, terml-
nado seu curso em Cambridge, foi
designado tutor dós «ialtarojla/ig
âe Chaturpur e Charkhari. In-
gressando no corpo docente do
Muhamadan College de Allgarh,
chegou a ser o reitor .dessa insti-
tulção, em 1899, cargo que exer-
eeu até 1905. Fez parte, depois,
do conselho dò vice-rei da índia,
regressando A Inglaterra onde
suas actividades sempre estive-
ram ligadas aos problemas Índia-
nos. Durante a Grande Guerra
serviu, a principio, na África do
Sul, e depois como addido ás for-
ças belgas. ;

Durante dez annos foi "Prin-
clpal" do Armstrong College em
Newcastle, cargo que deixou em
1930, para assumir tres annos
depois a direccão do Instituto
Britannico.

Além de Officiar da Legião de
Honra, era o extineto detentor
dos títulos de Cavalheiro Com-
mandante da Ordem da Estrella
da índia (K. C. S. I»), Cava-
lheiro Commandante da Ordem
do Império da índia (K. C. I.
E.) e de Commandante da Ór-
dem do Império Britannico (C.
B. E.).

Publicou as seguintes obras:
— O Domínio Imperial na índia
(1899), A Organização Industrial
de uma Província Indiana (1906),
e "A Transição TSconomics aa
índia (1911). <

O fechamento do mercado
Port», 14 (Especial) — No te-

chamento do mercado cambial a
libra.foi cotada a 74.SI; o dollar
a 14.99; o franco belga a 255.00;
a peseta a 207.25; o florim a
1028; a Ura a 120.60 e o franco
suisso a 494.75.

As moedas em Nova York
Nova Tork, 14 (Especial) —

Abertura do mercado de cambio:
Sobre Londres 4.98' 3|4; Berlim,
40.63; Hespanha 13.81; Hollan-
da 68.55; Paris «.66 5|8; Bélgica
17. 01; Itália 8.04; Suissa 82.98.

A situação algodoeira
Waahington, janeiro — (Ha-

vas) — Por via aérea — As ex-
portações de algodão na America
do Sul não soffrerão as conse-
quenclas de uma venda precipita-
da do algodão que se ache nos
armazéns do governo norte-ame-
ricano. '

Está segurança foi dada recen-
temente ao correspondente da
Agencia Havas pelo sr. Oscar
Johnston director do "pool" ai-
godoeiro.'

Entretanto approítlma-se a da-
ta em qúe os stocks governamen
taes-serão augmentados com uns
seis' milhões de fardos. O dia 1*
de fevereiro é a data em que ex-
pira o empréstimo governamen-
tal de 12 centavos por libra peso
de algodão

No caso em que não seja con-
cedido uma prorogação do prazo
do empréstimo; os 4.500.000 far-
dos dados como garantia

1936 e ã amortização dos empres-
timos lançados durante a presi-
dencia do general Carmona.

Em seguida prosèguiu a dis-
cussão do plano de rearmamento.

frogeguè em Londres o cha-
mado processo da Pimenta

Londrea, 14 (Especial) — O
chamado processo da pimenta em
que se acha envolvida a firma
Blshirgian prosegulu com a in-
qulrição do perito contabllista
Duncan Mackellar, principal tes-
temunha da aceusação.

O sr. Mackellar declarou que,
depois de examinar a contablll-
dade da firma James & Shakes-
peare chegara á conclusão de que
os prospectos de chamado de no-
vos capitães deviam ter menelo-
nado os enormes compromissos
assumidos pela sociedade na ao-
«Juislcão. dè, grandes I stocks' dé pi-
menta'. ;.- ¦ ',". .'-.
... Accrescentou que as obrigações
contraídas no j total -dè .!uin,',miihãó
de libras eram anormaes em vis-
ta do capital da firma, e accen-
tuou ' que um .documento revelara"f_ éxlstènèla«. de iumá mysterlosa
personalidade, 

' Indicada apenas
pelo pseúdohymó "Galie™ ò qúè
parecia ter tomado parte nas ope-
rações na proporção de 10% e
20 %, segundo os casos.

Ficou egualmente estabelecido,
que os aceusados Hardy e Ho-
weson - agiam inteiramente cober-
tos por Blshrrgian e pela firma
James & Shakespeare, sem que o
mercado suspeitasse que tomavam
parte nas compras massiças de
pimenta que eram effectuadas ha
vários mezes.

Londrea, 14 (Havas) — O no-
me do sr. MacKenna, ex-chancel-
ler do erário e actual director do
Midland Bank foi mencionado na
audiência desta tarde do processo
da pimenta, perante' o tribunal
de Old Balley.

O sr. Herman Max,, banqueiro,
que compareceu na qualidade de
testemunha, declarou que se de-
cldlra. depois de conversar com o
sr. MacKenna, a subscrever par-
te da emissão de fundos lançada
por Williams Henry ft Cf, que
desejavam continuar a especular
oom a pimenta. Expõzque Ho-
weson, um dos aceusados, lhe fa-
lára no interesse do sr. Mac-
Kenna e do "Midland Bank" pe-lo negocio. Nessas condições re-
aolvera avistar-se com o sr. Mac-
Kenna que se mostrara enthu-
slasta a respeito dos prospectos
de lançamentos de capital o che-
gâra mesmo a dizer que recom-
mondaria os títulos preferenciaes
da emissão âs caixas de soecor-
ro do "Midland Bank'" Como em-
nate de capital. O sr. Herman
Max accrescentou que nos ter-
mos da entrevista não pudera ea-
ber se o sr. MacKenna estava ao
corrente das especulações da flr-
ma. Accrescentou quo se tivesse
sido informado de que a firma
Williams, Henry ft C, estava en-
volvida em compromissos num to-
tal de cerca do um milhão de li-
bras provavelmente nada teria
subscrlpto.

A electrificação da Central
do Brasil

Plymouth, 14 (Havas) — Che-
gou a este porto, de regresso do
Brasil, o presidente da Metvopo-
litan Vickers, que esteve nesse
paiz afim de tratar da electrlfica-
ção da Central do Brasil.

Declarou aos jornalistas que o
contrato para as obras de electrl-
ficação, no total de um milhão e
meio do libras, era um dos mais
Importantes obtidos pela compa-
nhia, nos últimos annos.

MERCADO DE NOVA TORK
O algodSo firme e sustentado

Novo Tork, 14 (U. P.) — As
transacções da Bolsa foram ini-
ciadas hoje com certa actividade,
observando-se certa tendência Ir-
regular nas cotaçOes dos títulos
e das acções.

O algodão apresentou-se quasifirme e sustentado. O preço paraas entregas no mez de março pró-xlmo foi fixado em 11.39.
A libra foi cotada a 4.98.50.

Augmentou a importação e
diminuiu a exportação

Cotações da Bolsa de
Nova York

(Fornecidas pela United Press)'
FECHAMENTO DA BOLSA

(Data 11/2/1930)

Hoje Anterior

Allled Chemical. ... 167 168.BU
American Pan .... 119,37 120
American Foreign Power 8,50 8.TS
American Metals. . . 34,50 34
American Radiactor * 24,50 24,50
American Smoltlng and V"

Iteflnlne 60,50 05,02
American Tel and Tel. 177 173,87
American Tabaco . . 101 101,30
American Wooten ... 10,12 10"' '
Annconda Copper . . 34,25 33,50
Andes Copper ."', . 13,75 1I.B7
Armonr Delnware Pref. 100 108 i
Armour Illinois Prior A. 0,12 "_;_I
Armonr Illinois Frlor P. 82,75 82,30
Atlantic Iteflnln. . . 38,12 33.50
Bethlenem, Steel . . 58,12 57,25
Canadlan Pacific. . 13 13,12
Case Treshln» Mnctalne. 10S.7B 10Bv.
Cerro de Papco . . 53
Chile Copper .... 31 —•
Chrj-sler Motors . . 80,37 86;87
Columbla Gas Electric. 17,75 17,87
Consolidated Oas ot New

Tork. ...... 38,25 30;8T
Continental Can' . . .• 77,87 78,75
Cuban American Sugar. 10 10,90
Corn Prodücte .... 60,62 70,80
Dn Pont de Nemours 148 148,87
ITastman Kodak. .-•: 157,25 157..
Electric 'Pdwer a. Light 10,12 10,28
General Electric , . 41,12 41,50
General Foods .... 38,75 88,75
General Motora, . . 50,25 50,50
Gllette Safety Raior. 17,87 17,75
Goodjese Bubber ... 30,62 20,37
Hudson Motora .... 16,25 10,26
Inter. Buslnes Hachlne 176 178.
International Cernent 48.25 43,62
Interna ti onaí Haryester. 66,87 6*7
International «Nlckel. 40,25 49,75
International Tel a. Tel 18,12 17,62
Konnecótt Copper . . 35,02 35,50
Kroger Grodcery . . 26,50 211,87
Lambert Corporation 24,25 24,87
tjenman Copporatlon . 08,62 '98,87
toews Ins. .... 52 51,75
Hontgomery Ward ... 38,87 39;60
National Casg Beglster 27,75 28,78
Nntlonal _ead Co. . . —
Now .Tork Central. . 36,62 37,43
Jíorth American Oorport-

Mon. '....... 28,78 29.8T
Otis Elevator .... 27,60 27,60
Pacific Gaa & Electric 36,12 85,62
Paraniont Public . . 11,25 11,37
Patino Mines. .... 15,50 18,75
Pennsyranla Rallroad 35,87 36,63
Public Service of New * ,
Jersey 47,78 47.60

Radio Corporation of
America . . . . 12,62 12,62

Standard Brands ... 18,75 15,87
Standard 011 ot Callfor-
nia 46 46,73

Standard Otl of New
Jersey 38 89,12

Standard Otl of Indiana 69,'2 60
Soccony Vaccum . . 15,75 18,78
Swltt International . 34 84
Texas Corporation . .34 34,87
Texas Gulpb Sulpbnr 38 37,82
Union Carbide .... 81,87 80,78
Union Pacific ..... 128 128,25
United Atcraft .... 30,75 31,12
United Frult .... 74,75 76
United Gas ImprorV- !i

ment. ...... 18,62 18.87
United States Leather. 9,12 0,62
United States Smcltlng

and Retlntng. . . 94,12 08,87
United 8tates Steel . 58,37 58.
Warner Bros .... 13 12,74
Vfarren Bros ... 6,50 6,28
Westlngbouse Electric 117,60 119,78
Woolwortb ..... 83,87 84,12

CÜBB:
American Gas Electric. 41,87 41,75
Atlas Corporation . . 15,25 15,37
Bi-ailllnn Traction- . - .•¦-11,62- • 14,13-
Electric Bond and Share 20 20,87
XIa(.nra Hudson Power 10,(12 10,75
Prin American Alrwa*ra. R5.25 54*25
United Gaa ./. . . 6,50 6,62

BANXOS: •

Bankers Trust .... 64 '64
Chase Natlonsl Bsnk 39 .39
First National Bank of

Boston 48,50 48,28
National City Bank of

New Tork .... 36 36
Royal Bank of Canadá ISO 180

BONDS:
Brasil Federal, S %,

1941 82,26 82,60
Empr. Reino de Italla,

7 7» 68 68
Empr. Bras. 1926-1957 27,76 28,12
Empr. Bras. 1927-1957 28 28,12
Titulo* do Estado de São

Paulo, 7 %, 1940 . . 89 88,60
Títulos do Estado de SSo

Paulo, 8 ¦¦_. 1936 . 23,50 28
Títulos do Estado de Sio

Paulo. 6 ',_ <Ü, 1857. 21,37 21,21
Titulou do Estado de 8ão

Paulo. 1958 .... —: 18 .
Bônus da Minas Geraes,

H %. 1959. ... 18,13 18
Bonoe de Mlnaa Gera»,

'.4 ... 1958. ... 18 18,36
Unniclp. do Rio de Ja-

seira AH <_, .1953. 16,12 1S.B0
Mun lei ni lidade de Hão ~

Paulo, 1952 .... 32,50 23
Rio Grande do Sul, 8 <f.,
1946 24

Rio Grande do Sul, 6 %,
190S ....... 16,75 16,83

i;.-tradn de Ferro Cen-
trai Brasil 7 tt. 1952 23,03 —

Libra esterlina, . . ..on"; 4,.**.
Franco trance» .... r.,87H 8,65
T.lra Itallen 8.01 8.0.

, Parts, 14 (Havas) — Aa fra-rio a'eer propriedade do Estado; portaç&es francesas em Janeiro I _*niFTn___i Ul O» DAPIUIeomaoanto- «preço de venda de eorramU anno attlnsrirara — tUslIUIUA nA 8 rAblHA

0 SERVIÇO rEliGRAPHICO



-Y
¦ -.,'¦- -/,.'!•> ;-¦ '¦ ¦¦'„¦:¦ , - ¦¦»; ¦¦:';:¦.•¦,-'. 

, . ^ ?,v)i'A*ii*'^')'/. ij»",', ¦r;r,(,r^i»**,"*íi\*k^.*y^^y*'.,«'»tíV-*'^í!".. " 
lí»'( ".. V-f':'-''À'£ 

'

***^r^\^^^,^-*Ta^L^

" ¦'¦«JOiiKJblO _>'A''ií*'.-.iV__,'A*'•---•' Vfj..„^«.'..w.''^'-!_-,'úij" _• v» _.'^-'.d^j'' ;.v

-*ltfy-f***J.^**r*»*jr**?**g'?S*i? -*?^7*i^-W?^^'T^mf¦'? ,?rfflff^r^ir"^.

-__a^_^-i]HMÍ_------~--tBaas--^

ÁVIDA SOCIAL
Ouro/

O Braall ti todo um sonho.
Ourol puro! O leitor deaouldado
abre oa iornaea, a raro 6 o dia
em qua ttío vê telegrammat, no-
to*, correapondenol-s, onnt.ne.an-
do ria-eiaa, fortuna, aqui, ali,
aoold. fal»;.de lenda», ds myt-
terioa, ,de turpreaot. Ao Bul, ao
Morto, ao Centro, mina* prodígio-
ta», serra* encantadas, rio* qu*
ido fortuna,. Agora, novas dctco-
oertat tentacionaet e emocionaet.
Os telegrammat vêm da Minai
Novaé, e tratem a nota deilutn-
bradara de gue o» oarlmpe.ro»
daquelle município eitio em gran-
de* festas, porque, no dlatrlcto da
Chapada, em menos de meia hora
um delta sextraiu dum cascalho
leito e meio de ouro, "facto até
hoje desconhecido nesta regido"
Reina grande enthusiasmo, açore*»
contam ot despachei, na extracçdo
eto precioso metal. Em 1935 pare»
oe que lalram de Minas Novas
mal* de trinta fcilos de ouro. Pro-

. diglosol Esse kilo a meto do me-
tal ambicionado — tortura de
Homens e mulheres, — tirado dum
cascalho, fot do Brasil o pala dos
mysterios e da fortuna. Dos Io»
gatee mais dittantet, -maia lon-
Olnquos, inhospltos e desconheci-
doa, quasi io fundo das selvas,
surgem os mineraes estonteantes,
oe metaes reluzentes, ouro, cobre,
nickel, platina, petróleo, pedras
custosas e raras; emfim, todo um
infindável palácio de fadas. 

'Duro/

Ourol E a palavra mágica, /asei»
•tante, canta nos nossos ouvidos
corno crystal estalando. Brasil
fantástico, rico. alluclnantemente
••eo*

... E é com unia pena doida
que a gente, em contemplando o
panorama nacional, desperta do
tonho luminoso l

R. Sl.
—<§>-

Geladeiras "Ruffier**
bo "Ao Pinam.*»" — Ouvidor. 121

Filial da B-brlca
(325*?)-®-

Club Gymnastico

Nâo brinque
com Fogo...

Portuguez
N6. ticatro Joio Ca.tlno, luxuoainien-

te ornamentado e com firta distribuição
dt brinquedo., boje, sibbado, o Gjmnn-
tio» Portoaofz fará realizir nm batle á
fintiila. Em "mitinêe Infantil*, cuja
ortranlz-clo .sta merecendo cirlnbol ei-
peclaes, nerá realfzadn on írbocIqcAo dos
Bnipretraílos no Commen ln, em 23 do cor*
Hile, dai- S 4» 1 boras. Multo, e tm-
ciosos ' brinquedos serão dlt-tribiildos á
petizada..

e.eTrate logo essa grippe!
"I[MA pequena faísca incendeia um grand**U bosque'... Uma simples grippe pôde aer a
porta de enfermidades fataes. Atalhe em tempo
o mal, cortando a sua grippe -com Fontol, infai-
livel nos resinados, iníluenza, dores de garjanta,
angina e outras manifestações de ínfecção grippal.

. Pela sua composição longamente experimentada,
Fontol é de effeito iramediato no combate a dò-
res de cabeça e de dentes, nevralgias, nevrites,
sciatica, rheumatismos, eólicas menstruaes.' Al-
li via a dôr e tem effeito curativo, principalmenU
na grippe. Trate-se hoje mesmo com Fontol.

ISatalicioa
Trtntcorr» hoje o annlveriarlo aita-

liclo do coronel Affonso Ferreira, qu» tf
«contri tbldá «uirdindo oi leito era vir
tude dos ferimmtoi recebldoi durantt o
livante do Ia regimento dt infintarli
entio tob • uu comnundo.» Ao brav»
militar, eu), i icluitío no combati ao»
rcvolloio» foi alvo dai mili Juitat ou
nlle.taciei dol' àtixi compmhelroí dt at-
mai e d» tocledidi brasileira, cheiarlo
nesta opporturildídt oi votoi que todo»
fcrmulim pelo leu completo rittibelwi
mento. " .

Oswaldo Aranha — Tramcorre hoje
o natallclo do dr. Oswildo 

' 
Aranha

embaixador dó Braall boi Estadòi Uni.
dot. Figura proeminente no acenariu
político, oecupou. no advento dt. nova
initituitSei a puta d» Justiça, pauindu
mais Urde para a da Faienda. Com a
•ua ainda Intellijencia, multo ¦ trabalhou
no accordo com os credores estrangeiros

para oi pifamentoi das dividas dt Uniio
doi Estidot e do» municípios. A aui
letuiçio como diplomata tem sido du
mais brilhantes, constituindo um docu-
mento político de alta significação o dis.
corso por elle pronunciado lia dias na
Caman de Commereio de Nova York.

Completa hoje o seti primeiro an
niversario o interessante Carlos Augusto,
filhinho de d. Francisca Magalhlet Es-
tevês e Carlos I.npes Esteve».

—' Fai annos lioje o menino Carlos,
filho do professor Carlos Vieira,' — Fei annos hontem a professora
d. Eva de Sousa, esposa- do dr. Ma.
noel Avelino de Suuzd, pastor da Egre*
Ja Sapliiia em Nictheroy. , |

Fae annos hoje o sr, Carlos de Oii-
veira, funecionario do Arsenal de Gítéí*
ra, que, pòr este • motivo, será muito
cumprimentado por seus arai.os. ,»i

¦ '• —®— ", .—>.'.
Noivados
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(32046)

. Com a senhorita Dyrce de Soura Ner
to, filha do sr. Francisco de Soma
Netto, contratou casamento o tr, Cada-
no Marxola. '¦¦."

— Contratou casamento cora a
nhorita Jubdivam . Cardoso, filha' da
viuva d, Julia Cardoso, o sr. Cario»
de Oliveira, filho da viuva d. Fiorii'
bella de Oliveira e funecionario do Ar
senal dt Guerra.

III Creme Depilatono n:^WBL (5)ttzl
__V. f***' ***_Ur /
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Mfflpre -HrM-f.tó pra applicar-M I
Ptla ivo aicallatld», Ò CMMI "MIMI", 4 para
todo a ttnhtre «Dama d. .lln, • • depiletorí»
i*mI. Menuai *valldod.» sllamint» tclepitlHeai,
tllmlna lodo» a» cob.llo» igotrHuot dal oilla»,

kraçif, *tm»>, »o»io, naco, lobronctltiai, ate, cor» •*•
sala»* wavldodi a iam' cáuiar qvolqaaf ardor, A MM
applkatH peclt wr.ftlta um Idéo dt quolq.sr p.rl*o

. ta IrMatU, P*l» tonai» uia r-aparedo d* Klincia «ti»

. «nUn, cam» ovlrof d.pllalorlot, n.ahum iil m-hn
•o i»»»»»fi-i».«aiittÍ€» «»• o tora» ott.nilve, Ifrltonl»;
• datlctinta. "MIRI" 4, pai», «ai dipllatorlo laa rival. -

ao mtiiao laifip» qvt dturo» a p4le, omatla a bran

qutla a plllt loraondo-» dtllcada, »aa appllcaxde 4

_»h»plit • o st» •tt*»»*.'* r»»»»»l» a »a»ar». "MIT*I"

acha-ia ò «tnd» nas prlntlptiu par-
^fumaria», drogadas • farmácia», ••ca

pioipaclo», coisa postal 476, i. Paula.

üLflMÁ HÓRÀ SPORTlVA
¦Ji»f PACIFICAÇÃO
èASMA^pFF^ ÍRÓ-PAZ

rtooebvlliba a «ogulnte nota ot, j í^ujo^^fi"'J^^MM^M
riclnl iln 'qÒmmlm».\.q quo tiatn ! <lá Dias (Rio), %i^Ã^-_J'^-

liictualmento' dn pa.clfioac._o dos (jar —- Annu Brlxl (São.Paulo).
siiòr-r.°';'.';¦¦•:.¦:¦:."'.• I 6- paroo — 200 metros'do poi-

! "to».'¦"delegados dovl^amèiit• | toL hoWen-i (Int^reatadiia").;
1 tr.-pilíiuiiiltt.los, ¦ -opr'. uma e outra
iliii.diiás faeçfles .iltjsportlvas, òri
oin dissídio, quo tM t*m reunido,
çcpBecutlvamente, riffdo a ««gun-

!da" quinzena dé Jnnelro próximo
passado, na melhor cordialidade.
e com o maior desejo de encon.
tra rem a solução htirmonlt-dorn.,
que concilio doflnltivamente, o»
desportos- naclona*)<i ,; estranham
cortas actividades . ultimamente
desenvolvidas, nos Estado* e na
cupltal, pòr parte das entidades
Uísportlvás • em" lii'a,' e desauto-
rrando-as lançam um grande ap-
iiello a todos os deuiHirtlstas, dlre-
eturca e praticantes.. no sentido
de respeitarem o armistício qne
foi aberto com'a approximação
dos ...representantes dos dol» grj-
bos^aílm de ,que pjissom o» mes-
mos continuar com' serenidade, os'sciíirrtrabalhos' ern prol d*, pas.
- Rio de Janeiro, 14 de feverel-
vi. de 1936 — Arnaldo Gulnle, /.
'.I. de Sousa htbcirr Paulo Ate-
redo,' Rivadai-ia Corria Meyer."

CfiMO EST AO. SENDO PROCES-
SADAS AS NEC-'OCIACOE3

(Í.S42)

Fallecimento a .

Falleceu hontem d. Joaquina Telles
du Rocha Farit, viuva do profeisor dr.
kecha Farln recentemente deiippaeeddo.
O enterramento da veneranda lenhora
cera rcolisado hoje, is 10 horas da má-
nhã, saliindo o feretro da residência da
familia enliilada, 4 rua' Senador Ver-

giieiro, n. 92, para o cemitério da Vé-

apresentação do recibo do mes corrento
ou eartelri de soclo. ...,,. . , ...

NSo ha convites Especiaes.
. '•',. .. 44r-"[ 

'
Visconde de Ouro Preta

AS CRÍJANÇAS TÊM
BOM APPETITE

, ¦ Ó recém-nascido, a creanca no-
•ra, chora porque quer ser allmen-

toda. guando ha falta do leite

miaterno, a oreanga chora deses»

peradamente. Muitos médicos de

nomearia e não poucas mães ex-

psrlentes sabem que não ha na-

da :melhor do que Dryco. (Telto
exclusivamente de puro leite em
pd, 'Dryco ê saudável nutritivo e

de facl) digestão.

Dryco fornece cálcio aos dentes

a osso*. Dryco é um alimento ri-'

co em .vitaminas. Com Dryco a.

creanca cresce bem disposta, nâo

chora e dorme satlcfelta.

! ' (63398)

Transcorro no dti . 81. deste mes o
centenário do nascimento do Visconde de
Ouro Preto, antigo minlatro da Marinha,
no período' ds guerra do Parafruir, quan-
do «ónseínlii, graça» á Fita pertimit Inl*
clatlvi e vontade de ferro,. conitrulr
nol estabelelros do Arterial de. Htri-
nba do Rio; edurnoados - é cruzadores,
cuja actuação decisiva cm Humiytii,  p
cooitltulu elemento de relevo, pira a t1- _ói;,„
ctoria do Braall. Muitái tio ai comme-, ,,'""¦ ¦-,.¦. . _....<.
moMcüei cívica» projectnilai am hOriienn- íí«/ta... «1» ouiao de passeio..,
nem ao lllúitr» brasileiro, entri' ella. um vestido de baile... um annel.

Presente de anniversario

Coincidiu...
Coincidiu que o annivertarlo na-

tallcio de Gaby, caiu Justamente
no sabbado de Carnaval...

Que queres tá, minha filha)7
Escolhe o presente que nós te dç-
vemos dar, para què elle aalo comi-
j.lçlonieitte a teu gosto.'— Meu presente, papaef

Sim; pede o que quixeres.
Não precisas fater contas... Es-

Vmcollar... unia bara-

Paulo de Frontin

Occorrt Hoje o terceiro anniveriirlc
dó falleclnilnto do dr. Ffulo de Fron
tia, que Lato iUuitrou •• pigtnit dl
angenharla brasileira, dlstlngulndo-ie aln
da «orno parlamentar o como idmlnls
tridor. Piri commemorar o transcursi.
deita data a ftanllla do Illustre tnge
nheiro extlncto fará celebrar nina hoje,
át 9 1|2 bons, no iltir-mdr da Cande-
Uri».

a que a Casa 0c Minns tteraes. realizará
e que seri leTodo a effeito em sua aéde
social, â Avenida Itlo Branco, 134, 1°
andar, no dia 21, ás 8 horas da noite.
Será nesse dia Inaugurado o retrato, do
Visconde de Ouro Tréto em medalblo de
terra cottà, offerta do '."condi, dp Affonso
Celso 4 Cnss de Minas fieracs, occupnn-
do a tribuna o dr. Augusto, de Limo Ju-
nlor.' r-alario ainda a aro." Maria Amalla
de Faria ao ewriptor e raveta, dr.*Prado
Mala, sub-officlal da,Afinada. * -,'¦-'-,

¦ ¦:• ;_g}_,": •••'¦- -v! s.':.

Di»^?C^»*tjt»»s Gòütart .""
i
ittttUuut hojo, saDblIlo, â» D. Bofaà

da maobã, na .capella da Santa Casa 4k
.3llstrleordl>t,.uma. min» em necío ile gra-.
cts, rnaèíâda celebrar pêlos, ftiçdlcos i-

;'f dncclõnirloi, da »éíritar|a',' 'Triti-s* - do
mwleo;>en»,qüe O.df. .Alberto d» Cam-
poi Goulart, foltmnl-i a aoa il paisagem
como medico da .Santa Casa .de Mlseri
cordtá,' a festa réíeste-sè na Intimidade.
ditada ésclnitvámerite por wus collegas
e nelo» empregados d» diversa» secções
da Mlierlcordla. Bm 1025, n irovedo

Nada disso.
... uma viagem á Europa...

á America...
Nada, pape. Quero uma coisa

muito simples e multo barato...
.— Serd um marido.*...
;—•' ATõo. .Vala sfmplea e mala

barato, ainda... Custa apenas
30Í000. ¦¦ -' — Folo, etifáo, querido. Anda,
ditei- 

' '"¦•'¦ "¦' " " ' " fi
5 |_-~Bf»j dflésVhirevêr uma coisa
rtf|i^*ío89*l')iò*i-y;)fti> ser "do outro
DluftdtPn. il èiíjniV! tferdarieiro íonfto
^iil-ifVll^liirtrl-hoieeí... Uma ver-
dàtlélfa^mãrabllha...
v i—•íJ?','íimIo'!íIsso custo apenas'¦_v$d»d'í 

5 i..S,"J.\3 -

, :--""-"SííÃ"-.^-!íãi»at*.'i ;s

j;-.' Et-mtiâfatvei;
: '.^Air,$ftjlq4j(, 

porque todos me
dizem, a mesmo; coisa. Nao lia
unia opinião contraria...

— Então, fala: que presetUe
murdvíl/ioso é essef

ATTENÇÃO
Por motivo de força maior a adminis-

tração do Casino resolveu que o baile de hoje
seja realizado no Grill-Room para isto artis-
ricamente decorado.

Mesa 60$000 por pessoa, com direito a ceia;
SURPRESAS AOS FREQÜENTADORES

22-23-24-25
Grandes bailes em todos os salões com mara-

\ vühosas decorações.

50$Ò00 por pessoa, com direito a ceia.

CASINO ATLÂNTICO

FRETES FERRO-
VIÁRIOS SOBRE O

ASSUCAR ;

(30800)

ria da Santa Cau. que e a mesma de — Eu quero, nada mais, nada
bole, em Mess o.Junis do 16 de novem- menM, , qúo a tua 

'autorlzaçdo

para. ir aos quatro bailes cama-
valescas do Hlah-IAfe. .

Do ltigh-hilcfl Ora, minha
filha, não fica bem...

Espere, papae. . ilas quero
if ao IIlgh-Lilfe com você e com
mamãe I... ,

boje, em Mesa o Junta
bro de 1025, quando um medico, que
exercia si funeções -do director do Ser*
figo Hanltirlo, completava S0. anno» dl
aervlcoi. teve particular e expressiva ma-
iiltestaclo, sondo-lhe offerecldo ainda. nm
cheque de dez contos de réis. Diversos
«ío os médicas e einprcgadói que'ali dei-
tam a ¦mocldiide, onde trabalbam com
toda a.honrados e passam de 50 annos
ua dedicação d Santa Caia de Mlseri-
.'ordia,' na certeza de que conttnuarlo
longe da esperança de aposentadoria; des-
canso este. que a lei boje concede a to*
doi oi tervldorei di nacio, tem a ml-
nlmi ezcep;io.

\ HÃO | UMwWkw'

Casamentos ¦•;:

Reiliia-se' lioje.o enlace mofriinoniàl
da senhorita Marina Rosa Atarany com
o, aspirante i offií iát!.Joid GollireíBe-
zert4,"Oaèto' civil terá lòg4r'ri. 3» Pre-'
toria Cível, i 1 hora da tardo e-a ce-
rimonia religiosa át 5, na egreja de SSo
Francisco de Xavier do Engenho Velho.

— Realizar*se-á depois de amanhã' o
enlace matrimonal. da. senhorita Olivia
Ribeiro, filha da viuva José da Silva
Ribeiro, com o- engenheiro da Prefei-
tura do Districto Federal, dr. Egberto
MagalhSet, filho de Jacinlho Pinto de
Magalhies e D. Amedina Anita Gonela
dt MaçalliSes. A cerimonia religiosa se-
ri realizada ái 3 1|2 na matrii de N.
S. das Dores do Ingá (Nictheroy), ten-
do padrinhos por parte da noiva, a se*
nhorita Marina Tinoco e o tr. Dirceu
Ribeiro, e, por parte do noivo, o com*
mindinte Palma Freire de Carvalho, e
senhora. r-.¦¦.--. ',.. .'!.—<&—
Viajantes

nefavel :Qrdem 3» de N:. S. do Monte
do Carmo.' ¦•¦ '¦¦.:.¦:

... _- Falleceu, hontem, á tarde, á rua
dás' Patrhelras n. 78, d. Clara do' Mçii-''
t* Moreira, -/luva do major Jonas" Md-'
reira,' mãe de d, Clementina Moreira
l«ez, casad» com o profeisor dr. Divid
1'érez e de d. Donatilla do Monte Mo-
reirá e irmi do dr. M. Clementlno do
Monte, do desembargador Josí Valentim
do Monte e da profetsora d. Mirgarlda
Monte. O leu. sepultamento seri feito
no Cemitério de SSo João Baptista, át,
5 horas da tarde de hoje.

— Falleceu hontem o coronel Jere
mias Fróes Nunes que deixa viuva d.
Leufrida Corria da Cunha Nunei <
os seguintes filhos: Ohdina' dl Cunha
Nunes, Xuciola dl Cunha Nunei, Cie-
lia da Cunha Nunes Franco, casada com
o' sr. Levi Franco e o tenente Danilo
da'Cunha Nunes, casado cora d. -Beatriz
de MontalvSo Nunes. . ,

Encerramentos

Os despachos na Central
do Brasil .e uma,repre-

sentáção da A. G. de
São Paulo

Por intermédio dp seu consultor
teohnlco e delegado, dr. Vivaldo
Coaracy, a Assoclasão Comiiior-
ciai de S&o Paulo endereçou ap
Conselho de Tarifes, a seguinte
representação:

"Ex-nos. srs. presidente e de-
mal* membros do. Conselho dc
Tarifas..— Vem 

"a, 
A»soclatao

Commercial de S. Panlo, prjr.In-
termedlo do seu, ..representante
<luo esta subscreve, solicita» a.
preciosa attenção desse dlgrio
Conselho, para o Cacto «ue. casso
a expor:

A E. F. Central do Brasil, en-
tre as numerosas tarifas, especiaes

Sue 
ultimamente, terá lntrodiiü-

o rio seú trafego, .crèòu uma què
beneficia grandemente o'Vssuf-r'
refinado despachado na estuçõo
Marítima da mesma estrada. Tra-
ta»se duma concessão que,'favo-
recendo exclusivamente" urr. lirr.l-
tado numero de émbírcidDTes da
praça dó Rio de Janeiro,' atarre-
tá condiq8es préjudicil?e3 ile oon-
correncla para òütrirt producto»
rés obrigados a se; utilizar dos
servidos do -mesmo transportador.-

Ém fa«e do art. ÍÔl do regula-
mento para a Segurança. Policia
e trafego das Estrados de Ferro,
ainda em vigor, a Associação
Commercial dé,S. Paulo, pelo seu¦representante, sempre se' manl-'

If estou adversa a', instituição de
¦ tarifas' especiaes em beneficio ex-
clusivo de determinadas zonas. A
antiga ComrnlssSò de Tarifas «o
actual -Conselho; : qué -A"; riiéSmá
sutcèdeu, 

'entenae'rám.''põtêrh',' que"
o referido dlspòsltivo^legal pér*
susceptível dè 'interpretasãp- dl»'
\r*_-r><zf_ t. aaelm a.hlHrJim ft r__L.il1n.10

A'esaa meama noite, dt 11 /toras
em ponto, tres dominós pretos en-
travam pela porta principal do
majestoso palacete da rua Santo
Amaro...

Herber Ribeiro
(32016)

Como faz todos oa annos, o dr. Da-
ciano Goulart, conhecido medico gyne-
cologista desta capital, ém companhia de
aua senhora, parte amanhã para Cam-
buquira, onde fará uma estacio. de re*
pruio.

— Seguiu hontem paia Berlim, o ir,
leter Schigen, sócio e gerente da Auto

Se tua fíoyal, pôde estar'.certo 
de obter bolos

maravilhosos

O 
Fermento em Pó
Royal é sempre egual

« de inteira confiança
Não se arrisque a perdei

.ingredientes caros usandi
f ermentos inferiores, prin
çipalmente quando basta
uma pequena porção de
Royal para obter resulta-
dos soberbos. Use Royal,
o Fermento qúe não falha.

Proporcione á tua familia e âs
tuas tisitas a delicia destei bolinhos
delicados e saborosos. (Veja a-
reetila no livro de reteitas Royal.)

STANDARD BKANDS OF BKAZIL, INtJ,
Culaa Poetai S21S • Itlo -o Janeiro

Queiram envtar-rae nm aiamplar *ratla do famoio
livro d».Receita. Royal. •-,-;«-«-, 5' 

' •"
Nome» 11 n ¦ —
"— —
Cld.de *—

(3204?)

Casa de Minas Geraes

E' floalnienle boje que se fie feill-
tir o baile á fantasia da Casa de Mina»
C4i.es. efferrcldo pei. 111a dlrectorli 10.
aocloi e auaa famlliat. Promette ser. omn
feita anlniadlsalma e d» alto tom de dl»-
tloííçílo. pelo psmero com que a dlre
•torta preparou o tallo, farlini^nta Illu-
mlnidn. com llndi "terroste" sobra a
Avenida filo Branco, ponto de elpganria
mundana. Come-ari »a 9 botai « ter-
minará â». S boras da madrugada dr do-

Olympico Club ¦ >¦* •

CASINO COPACABANA
HOJE — No palco e na pista rio GriU-Room

Irmãs Pagas
cantando e dansando numero* dó Carnaval de 1936. 

'.

MARA em cacos, maracatiiB e emboladas com W. Henrique
EDITH E Ali MARA com as orchestras de ¦:

AL MORRISON E SIMON BOUTMAN
Durante a estação de verão fica suspenso o traje de rigor.

Causou immenso peiar em- nois». to-
qiedade, e principalmente no seio da
pobreza de nossa capital, o passamento
do dr. Samuel Pereira, conhecido emir-
gião de vários dot nossos hospitael, ir-
mãos do dr. Ernani Pereira, e filho do
saudoso scientiita dr. Soares Pereira.
Ao seu enterro, compareceu elevado nu
mero de pessoal de todaa at cliu» io<
ciaes, que acompanharam o feretro até
a neóropole de Sto Joio Baptiata, onda
vários oradores resaltaram a figura des-
tacada do ettinCto.A' familia enlutada
foram enviados centínal do clrtSei e te.
legrammas de peiames.

Chegaram hontem nm paleon-
tologista e alguné turistas

norte-americanos

(65219)

Club Central
O Club Centril confirmando a tndl-

CÜo do suii feitas no carnaval fluml-
nense., levirl a effelto no dia S0, quln-
ta-feira, lumptuoao batle â ttntiila em
sua. sido, 4 praia de Icarahy, t que com-
parecèri • elite flumlnent*. Ot ailSei
estão sendo lindamente decorsdoi por ar-
tlstaa coutratadoa. Do sajão de, batle «e*
rá Irradiada a musica por pousante alto-
falante nar;. o cmii-le terrneo ha pouco

Uniio do Braiil Ltda. O distineto.via-
jante vae á Allemanha a negocio» rela-
cionidoi com a industria autotnobilittica,
incluitve o comparecitntntò de carrot
allemies no grande Circuito da Gávea.

| — Pelo rápido paulista, togue koit,
com destino á SSo Lourenço • poetisa
Judith Nunes Pires, qut va» acompa-
nhada de tua proganitora e da ffnhorita
Nema Pimenta Bueno.

Eatá lendo ancloaame.te' esperada ai
icrande (esta carnavalesca nue; o 01.rn.pl*
co Club levará a effelto em ma «ide, |
«abbado de carnaval. Os preparativos t|
. inlmaca» da ripizlida olrraplci fitem ;
prever um» noite miravllhou, deiiat qut
ürlsam sandidei por longo tempo, como, j
alIÀi. rem acontecendo com tortus n* íei^-
Ias cirnovalesca. promovldai pelo clob
Os Clnelandla.

pl.i^^_ffi

0 LEITE E' VIGOR E FORMOSURA
(30340)

sstngo. lendo ai dansai animada» por
tun» orcbeitra organizada dol melaorei
elementos muslcaes da oosta capital. Se-
rio conferidos dolc premloi á» doa.
melhore» 'antaaiai nne se apreMntirtn

na ft-att, 4&tê noite, «•uiido a coiumlt-
úo jiitcadora ---ompobta de Ume. Manoeí
Curt». d. Slercíd». nrago e dr. August.
de Uma Júnior. A feata terá um com-
plemento no« dias dof festejo» carnav.
leacoi,* durante oe nunes oa salSei da
Caa» de Minas Geraes estarão aberto» da»
4 lioras cm deante, á disposição doa so-
cloa' a sou familia». para qne assistam
ao desfile de Momo. oodetdo ao meuno
tempo entreter-ae em dansas faraillare».
O ioffreteo doa eocloa ttri mediante a

Homenagens

Por motivo do seu annivertarlo natall-
cio revebeu o dr. Alberto 'lanes, dlre-
ctor artlsUvo da Radio •-iuanr.bi.rfl. 'ama
tionieiiniren1 d*- seus ^luÁnhefrot de tra-
balho. A profeMWrn I.iilxa Torres l'ara-
nhos. qne dlrlg»- a "Hora do Lar* na-
qnetla estacio, ¦ orgíniaou um program-
ma especlnl de musica e canto em que
tonl.rim parte; 01 melbotaa elemento»
da P fl O S. Em expresslTo discurso
d. Lulsa Torrei Paranhos raf.rlu-se 4
actlvtdad. do dr. lfantt e aoa tem ter-
vtgot 4 rldlo-dltfutio no Bratll.

pí,i,,^„ 1
, - -~r/í7l ido

Í612W):

construído, com upacla-o* para Btlt
([ulnhentii peas-oaa. Grande orchestra (oi
contratada. O .traje terá: fiotisii de
luxo. cisaca. smoking ou branco 1 rigor.
Ingresso com o recibo social do DH cor*
rente. A dlrectorli lembra qn» tomtate
peuoai di família do issoclido poderio
tomar parte. Em 93' do corrente terá
reiimdi a tradicional matuta Infantil
á fantasia a * noite haverá bali» para
oa oodos. Na seguadi-felri dl carnaval,
também havtrt bati* pira ot unclid-a,
tendo trajo commum

Enfermos

Felizmente já at encontra ern franca
convalescença, dí gnve enfermidade, d.
Eurjdke Seraphim, espou do ir. Ba-
roWo. Drolhe da Costa,', que foi operada
ante-hontea ptlo dr. Clpiitrino ' Se'
Abtett

A bordo do paquete entrado
hontem, de Nova Tork, chegou
ao Rio o paleontologlsta norte»,
americano Llewelye• Ivon Prlce.

Este -cientista so demorará
alguns dias nesta capital, seguin-
do, depois, para o interior do
nosso, pala, afim .de fazer estudos
sobre os fosseis.

No mesmo paquete chegaram
alguns turistas norte-americanos
em visita a capital brasileira.

CITiaAES QUE SE APRESEN-
TARAMAOD.P.E.

Apresentaram-se ao D. P- ¦¦>
os seguintes officlaes:Por motivo de transito:

Maior — Guilherme Paraen**,
do 10? R. I., por ter entrado »m
transito. . ... , .

Primeiro» tenente» — Dr. Zsr-
pheu Cayres Pinto, medico, do 4*
R. C. I.V por ter regreasado de
Colina (SSo Paulo), aonde (Ora
em goso de' transito e recolher-
se A sua unidade; £ •

I Manoel Guimarães, medico, do
H. M. da 9» R. M., por Ur de

I seguir a 18 do corrente afim de
se recolher A aua unidade, com
permissão para Interromper o

i transito em B-o Paulo;
Socratea Nogueira Pinto, d* ad-

! ministraçflo, do S. I. R. da S*
R. M., por ter sido posto 4 dls»
poslçào do commando da 7» R.
M, e estar aguardando embar»
que. ¦

Segundos tenente» — Alberto
Fernandea Coita, d* admlnlitra-
cSo do 30a B. C„ por ter obtido
permissão para gosar o .tramito
em Lorena, para ond* legue •
Durval da Silva Sayto, do 28* B.
C, por ter sido tranaferldo para
esse batalhão, desligado d* addt»
do ao Batalhio Escola * entrado
tm transito. íVíi
. Com permissão nesta capital:

Capitães — Ajillcar de Mora'»*
Carneiro, de engenharia, por ter.
obtido a* férias relativa» a 1B3B.
as quais concluem a 1. do me»
vindouro e gosal-as' nesta- capl»
tal; -* .'r ,*•

Amllcar Salgado do* Santoa, do
4« R. I., por tar vinde d» 81o
Paulo em goso d* féria», qtf» t*r»¦ninam a * do mai vindouro.

versa é assim abriram 6 caminho
para a multidão de tarifas espe»
ciaes nessas 'cOiidlçOésM que hoje
vigoram 'na Leopoldina Railway
e na Central do Brasil, ¦

Se ê discutível' á'interpretação
do texto legal a que acima me' re-
feri, não se pode pBr emduVIda a
iniqüidade e ó erro' ecôfiomtoò re-
presentados por este caso do as-
sucar refinado ; 'despachado ' em
Marítima. 

'¦ 
.'

Iniqüidade, porque se trata de
uma medida que representa ex-
clusivo beneficio para determina-
do grupo de embarcadores, com
graves e vultosos prejuízos para
outros clientes da estrada.

Erro econômico,-porque, favo-
recendo os produetores; de certa
zona, virá destruir o trafego que
A estrada fornecem' outros nume-
rosos clientes localizados A mar-
gem do leito da mesma.

Os documentos qu'é; tomo. a li-
berdade de -Juntar a esta repre-
sentáção comprovam fartamente
as allègaçOes' adílúzldãs.

1 E, assim, confia a Associação
Commercial de S.' Paulo ém què
o Conselho de Tarifas, ria sua *a-
bedoria, estudara a matéria que
lhe é submettlda e resolvera, de
accordo, não sô com a Justiça, mas
também com os altos Interesses
da economia nacional. —V. Coa-
racy, delegado da Associação
Commercial de S. Paulo."

Filigranas, protocollífres
na corte britannica

: Londre», 14 (U T B) — Foi
hoje, offlclalmente, annunclado
que sua majestade o rei Eduardo
VIU approvou as suggestões que
lhe foram feitas ¦ pejo. secretario
do Interior, segundo as quaes, em
todos os brindes a ser ergui-
do* em cerimonias officlaes e
banquetes de gala, a primeira
saudação «era dirigida' ao rei, se»
guindo-** ar dedicada* ft rainha
Mary, ao duque «'ft duqueza de
York, é demais membros da fa-
milla real.

- 1 ' 
— t*-»» — ¦

Vem de Recife, de avião
presidente da Câmara

dos Deputados '

argentina 1
Recife, 14 (Havas) — Segue

hoje para o Rio, a bordo do "Hl-
gland Patriot", .0 sr. Andrade
Queirós, vice-presidente do Instl-
tuto de - Assucar e Álcool, que
aqui esteve em contado com o*.
Industriaes pernambucanos e pO-
de conhecer melhor o alcance
econômico do Estado. • .-.,

i No mesmo vapor é esperado o
sr. Roberto Nobre, presidente da
Gamara dos Deputados da Argen-:
tina, gue aqui tomará nm avião
da Panalr, rumo a essa capital. .

A aviação civil de São
Paulo vae possuir mais;

tres apparelhos •

Da' mesma' comrhlss&o recebe-
mos-esta'outra nota: "

; "Reunida, em sua primeira ses-
são, a conimiosãp que está tra-
tanrlci da pacificação nos sports;
entendeu de Tnethodiíar os seus
trabalhos, afim de não se torna»
rerr. os mesmos demorados. , .

Assim, estabeleceu, desde los",
seguinte que f"I reduzido a.

acta, approvado:'¦' "0 dissídio nos sports naclo-
naes, qúe, Inicialmente, se Hml»
tara a divergências Inter-clubs,
foi contaminando os diverso*, or-
gSos representativos do sport dó
psiz, onde esses clubs crearam,
aÉTupárrientos solidários, cada um
.èom a orientação das duas cor»
re.ntes em choque.. Tornarido ca-
m.'nhos divergentes, uma pro-
01 rava constirvai; a estíuctura
sportlva existente o a outra in-
troduzir no. paiz »ima nova or».
ganlzação. Decorrido* tres' annos
de lutas, o problema da pacifica.-
ção dos sports'pátrios não mal*
se limita â, questão inicial da rer,
grlamentação do prOflsslonalli-
mo no Braall, miis de resolver
teflos os "Impassèr." creados fio*
;ties grandes sectores da nossa
organização sportlva nacional,

! 1*' sector — Questões Inter-
èlutis' e tilga* Espe-iallzadas êxls-
tente* antes e depois do dissidlf,
no Rio- e ém São Paulo... .

2° sector — QuestSes lntér-Iigas'.filiada-"ft 
0. B." D. è fora delia";

em relação ás l^ederaçaes Brasi-
leira*. Especializada''.

8" sector — Questões, lnter-Fe-,
derações Brasileiras Espeolallza-
aa.".è a C. Bi D. e C. N. F.

.Taes são os tres sectores onde.
tona* as questões gue lhè são pe-
ci-llares dévèrSo receber'-- áôlu-
çi"és'' satisfatórias, visto como! e»-
sas questões tornam um todo
uno e, indivisível deante do dissl-
din que prôcuraitiM solucionar •

Efitâ tarefa pàr%oe-nos lnlòlal
mente /facilitada pelo faoto de
que. as alta* part»s interessada»
estão de accordo eni adoptar a or-
ganlzação sporiiv..' nacional cara»
cterisada pela. especialização, de
suas dlfferentes modalidades,, em
Federações Brasileiras Aútono-
nias Technlco - Administrativa*
irientei congregada*;:em .tor.no -da
.C, B. JD. ,çpmo entidade maxi-
Sa dos-gpórts' nacionaes."- 

'¦ •'¦'
'-. 
Assim sendo, preconlsamos 1 co-

mó .0 methodo. mal*, pratico, abor-
darmos. ..separadamente cada um
dós sectores,' procurando resolver
as questões que lhe* são pèõulla»
rçs.? i ¦'¦''¦'. ' -•- ' ¦ '.'•"* '¦'¦¦

¦ ¦ Nesta . conformidade, decidimos
aiordar sexta-feira, as questões
do primeiro sector, e, por estar-
nios assim de accordo asslgnâmo*
eMas declarações iniclaes.

A commissão no correr do*
seus trabalhos, e abordando 6 1*
seétor, que dividiu em ca*o. nau»

Vencedor — Jòãò Slmelio Car-
valho (Marinha), 2' 53'! 2/5
(tempo melhor que o sul-amerl-
cano): 2* logar — Antônio R.
Santoa (Marinha), 2" 65» 2/5; 3o
logar. — Miguel Paes Loureiro
(São Paulo), 2" 56," l/B. ..

Pareô numeroso, bastante .es-
parado, pois esporava»«e que Fe,-
ro e Arp (4*) 

'offereoessem maior
luta, nfto corr.espondendo os dois
representantes da L. C.^, ..

7* páreo — 200 metro* livres,
prlnolpiantes, homens .'.'(reservado
í,.l,''C'.-n.-).' .". :'r ::¦ :':j;-'Vencedor ,— Ruy passos OH-
veira .(Oragòatíjl). 2' 87" (rscord
de classe); 2» logar!— César Vai-
carce Franco (Flamengo •; t' 38
3/5j 8* losar — Raul 8. Ribeiro
(Botafogo), í' 45'* 2/6.;, , '

8».pareô — 100 dé peito, prln-
clpiantes, '.homens ¦ (reservado ft
L. C;Nv)." ' "•"*'¦'._,"'•.•'

Vencedor — Guynemer B. OM-
ro (Flamengo), 1' 26". 1/5; f lo-
gar — Virgílio Tlreu Sâ (TIJuca),
_'¦ 27" 4/6: ,1* logar — Oswaldo
Almeida (Botafogo), 1' 83» 2/5.

9° pareô — 40C metros, livres,'
moças (interestadual). . ' .' .

Vencedora. Scyl» Venanclo (S;
Paulo), 5' 66" 1/5; 2* logar —
Lygla Cordovil (Rio), 5''67" (re-
cord carioca dá L. G. 'N.); 3*
logar — Metced.es . D. Barroso
(Rio), 6, 31" 4/6.

Fot o melhor pareô pelo modo
com fól disputado, pois desde os
primeiros metros - luta foi optl-
ina. Lygla appareceu nadando
bem, levando vantagem nas vol-
tas .sobre 1 '"¦ forte contendora,
que não a 'xava escapar, fl-
cando na na a um- oompri-
mento' .

.A UJucana.passou hos.100' ine-'
tros com -' -8" -é; ni** 200, *m.
2' 48". sempre léádeíouí.-.e.. no»
475; Scyla virou Junto para do»
fnlnar a sua rival; que ohégou
exhausta pelo esforço dlspendldo,
ma* batendo o tétripo. cajritica da
L. C.-N.' -

10* pareô•¦•_¦ 400 metro* livres,
homens (Intírestadual).;',

! Vencedor r-, Màticél R.'. Vlllar
(Marinha). í' 02» 2/5; Jl.- lògar
— Nelson Rela Almeida (Saô
Paulo), 5' 09» 4/5; 3" logar —
Joio Havelange (Blp),'.l"10,,'l/5.

Este pareô não apresentou no»

vidado, a não ser a lutu. pelo r».
gundo posto,

Nelson foi quem oumprlu me-
lhot-' carreira, tendo batido Hav«.
lange nos últimos dez metroa,

1 O* potitoi da competição fórum
assim distribuídos:

MnVlnliii, 19; Paullulas, 1°; .
Cariocas, 17.

CAMPEONATOS DA F. M. D.
O Botafogo derrotou o Ca* •

;;, rioca em basket
. No. rink-da" rua Figueira da
Mello, etfectuou-so hontem a »«- ,'
gunda partida da "melhor dt ¦
tres", entro os "flves" do Bola-"
fogo: F, O. o dç Carioca S. C.,''
em~ disputa do Campeonato d*
Basketball da Federação Metro. 

'

polltana de Desportos.
Foi um Jogo'."duro", e que te» 

'
ve a asslstll-o Innumeros torce*.'
dores. • ,» 1;

. o Botafogo desta vez actuoa 
'¦

melhor, e poude levar de vencida
o seu rival, por 19x16, empatando
novamente a collocação final, que
aerâ. decidida terça-feira, poi» 9
CSrioca havia vencido o primei*
ro Jogo; por'23x20.

Assim, o* dois clubs Jogarão*',! negra';.,,"

O VASCO ÍOS, CHRISTOVÃO
EMPATARAM BM FOTTBALt

, No mesmo local, em que for*
realizado o Jogo de basketball -
Botafogo x Carioca, no campo d*
football ¦ realizavá-se o Jogo 4».,
desempate, entre os quadros 4* ..
amadores'de football, do Vaaeo
e do São Christovão, que lerml.
naram o torneio'da F. M. D., em .¦
egualdade dé condições.

O Jogo não foi'facll para Oi :
conteiidores que multo ae empra»
garam pelo triumpho;

Mas não fot possível haver a .
decisão, pois no fim do tempo .
regulamentar o "placard" tinha 

"

registrado'' este! score:
,. vasco, 2 goals.
1, S. .Chrlstovão, 2 goala.

AS PROVAS DE PATINAÇÃO
ARTÍSTICA PARA HOMENS

"• tJoTOlach PórtctiWrc/ieit, 14 .;
(Havas)— O resultado da pàU»
nagem artística pnra homens dan
olympladas, segundo communlca»
dc da còrrúnlssâo íespectlva, é o' '¦•
seguinte: 1* -r Karl Schaíír,. '

Áustria, 42,27.pontos- 2' — Erntt
Baler, Allemanha, 40,08 ponto*;
3° — Fellx Kaspar Áustria 46,61
pontos; 4° — Montgomery Wlí- •'

.son. Canada. 89,45 pontos-, 6" —,
Henry.. Grasmasharp, Grã Bretv .
nha;-.39,41 pontos;

GRAVES AC0MTECI.
MENTOS EM MADRID

Foram rtftçfudil' mm
rotis

\m OPINIÃO LIS0NGE1RA
^SOBRE Ul BRASIL

Impressões da visita do
^^*^^ME-*^SWÍ--Í á America do Sul
prlSOM 

'""• ^fõiç-jiouo, 
14 (Havas) — Nas d'»-;

pjaraçõe* que fez sobre a sua vi*.Madrid, 14 (Havas) *t- A
Acçio Popular collocou na
Port» do'Sôl immenso placard
representando o sr. GU Ro
bles com a seguinte legenda
"Dae-me uma maioria absoln
ta é eu tos darei ama, Hespa
nha engrandecida". Em fren-
ta)' a esse placard houve nu»
-nerosqs conllict-wi. Elementos
das esquerdas «Uegáv-m qáé
se tratava de uma provocação.
Communlcam de Granada que
ali foram disparados vários
tiros contra o automóvel dó
sr. Fernandes dis los Rios. Fo-
ram effectuadas varias pri-
soes. Nesta capital houve um
conflicto em frente á sede da
Organização Fascista. Um

ti^™o*_owtfIriMtr^^ gjrupo de fascistas atacou uni

fido FomIo, 14 (Havia*) — A 80-
ciedade Aero-Civil de Sio Paulo
obteve da Dlrectorla dé Aviação
mais tres aviões destinados A
aviação civil. ' • '¦ •' ':''• ¦¦'¦'¦

O'deputado Eugênio Artigas •*•
teve no Rio para obter a cessão
e disse qué' se erfendeu com 'o

ministro da Guerra' no sentido tM
orear uma reêervà de aviadores
civl» affooto» ao *x*rcllo 

'«m càèo'

accordo. quanto ao caso náutico,
ectando o caso terrestre muito,
aãèantado, esperando-se a sua «o-
lrção na próxima reunião. Por
outro lado,. Jã' também estudados
oa casos do 2* » 3" sectores, se-
rão resolvidos muito provável-
mente na mesma reunião. — Rio
de Janeiro, d do fevereiro de
1936. .— Arnaldo Quinto, /. A-
de Somjço Kioeirõ, Paulo A. Àeé-
redo e RivadWfa Corrêa Méyer.'

A OPTIMA COMPETIÇÃO
DE HONTEM ENTRE CA*

RIOCAS, PAULISTAS E A
MARINHA

Os resultados da primeira
5 parte da natação pre*

olympica
Cumprindo o programma esta-

belecldd ha mezes, à Liga d*
Sports da Marinha fez Iniciar
hontem â noite, na pliclna do tri-
color, a IV Comp*t|çio Pra»
Olympica de Natação; A aua*
concorre Juntamente com a IJga
Carioca e -a Liga Paulista.

O publico,..mais uma ves deu
forte apolo-ao emprehendlmento,
tomando' toda* as' dependência*
do referido local, animando os
concorrentes com os seu* applau-
•jos,,. ;

B bastante satisfeito* ficaram
os assistentes pelos optlmo* re»
sultados colhidos, como se vera
no» flnaes abaixo:- As provas foram'a* seguintes:¦ 1». pareô — 100 metro», moças,
nado de costa* (interestadual)

Vencedora..*— Sieglinda Lenk
(São Paulo), 1'27» 3/5 (tempo
melhor que o sul-americano); 2*
logar—. j-ylaa^ Rocha Lemos
(Rio), r,J9»„l/6 («cord cario-
ca dá L. C); S* lògar — Neu-
aa CordóVll (Rio), V Si" 1/í*

. 2" pareô — 100-metros de cos»
tas, homens (interestadual).

Vencedor — Benevenuto M.
Nunes • • (Marinha), V li" * 1/5
(tempo melhor que oiul-ameri»
cano); 2* logar — Cario* Va*-
conceitos (RIO),--*Mn 4/5 (egual
ao sul-americano); ,8* logar —
Josí B. Moraes (Marinha), 1' 18.

Rareo bom,, no - qual Carllnhos
leaderou, , quando. Benevenuto
passou para ganhar em chegada
magnífica, e por axcasaa • diffe»
rença.-. . ,,v. ,..'..,,.,

8* pareô — 100 metro* iivr»»,
reservada * L. S. M.

Venoedõr—-» Leonidas T. Mar-
que* (C.„T. Parahyba), ,1- 02"
4/5: 2* logar —. Jo*« P. Morae*
(Almirante Saldanha). 1* 08" 4/5;
8* lògàr — Arhobio, Abreu (En-
couraçado S. Paulo), 1* 10." J/5;

Embora facilmente dominaise a
próvà,''o véhclftlor. »'ui-8réWdBU
pelo seu optlmo tempo.

4*. par**_ ,—* 100' m-ttro» Uvrí*,'
principiantes, homens (reservado
A L. C. N.)í '•""

Vencedor. — Alfredo -Aguiar
(tíragoata-, V: 22" 2/5; S* fc-
gar 

'— 
Paulo A. Costa' (Botafo»

go),3!' 28"!4l/5; í* togar — Re»
nato "Linhares (»tljuca);-' 

* J-
-*r* tfàwo,-*' 20ft.;tn4-troB de -**1»

to,'moças (Interestadual).
Vanoedorm _- -taria L*nk 'Sio

caminhão que condusia sócia'
listas, Foratm disparados nu»
merosos tiros ie umá joven fi.
cou gravemente ferida.

Noutros pontos de Madrid
estalaram confliotos durante a
noite. A policia foi obrigada a
dar varias cargas de matra-
cas. Multas pessoas ficaram
feridas. E' grande o numero
de prisões. Em Albacete, o sr,
Manuel Asana pronunciou ve-
hemente discurso contra a pò-
Utlca das direitas .

AINDA A AGGRES-
SAO DO SR. LEON' 
/:" BLUM V

Incidentes na cidade de
Grenoble-

OrenpMe, 14 (Havaa) —• O|cor'
reram alguns Incidentes «ntre.
membros dá "Actlòn Fran.aise",
que protestavam contra a inter»
dicção de urna conferência por
elles organizada, o elementos da
extrema esquerda. Os gendarmes.
carrgaram por dlver«af vezes
contra o* amotinados. A' mela-
noite, os Incidente* tinham ter»
minado. Um unico ferido foi hós-
pltallsado, tratando-se de um
transeunte ,que recebeu, 

'.uma

paulada na cabeça. Foram effe
ctuadaa algumas prisões, que não
forem mantida*.

Poria. 14 (Hávas) — Foram
egualmente realizadas buscas na
residência do ar. Plerre Juhtrt,
membro do Comitê Director dos
Camriot* du Rol, onde foi feita
a apprehenaão lt ires-' revolvt»
res, 160 cartuchoaTíois ; punhaea,

:* um cacete. 
-• *'

, A* outra* levaram também &
aprehenaao de documento* * li*-
tas di» adherente*. Não »e verlfl-
eou qualquer incldant*.

Pari*, 14 (Hava») -_ o ar.
Tvon Delbo», ministro da Juitica,
o sr. Bráquart, director daqmlle
Ministério, Jean Zay, sub-iecre-
tario dt estado da presidência do
conselho e Revillod, director do
gabinete do »r. Albert - Sarraut,
conferenciaram' sobre a appllca'
são,, na província, do ilecreto. de
dlaaolucSo das ligas de "Action
lrW*lt--^•e,¦. -"Talhada-' a conf*.
rencia.'j*ol:. enviada' u'ma: çlrtjiílãf
ao* prefeitos, convidandp-o» â es-,
tricta execução do decreto.

sita a diversos .palzes da Ameri».
bà^üatlna, o sr. ÍAsquInl' sallen» u
•tóu, que a restauração,economle*''
e financeira desses palzes trans»'.;
formava-os nos.mais 'mpórtari-..

tes mercados -do imundo. Accen»
tuou.qúe. o Brasil esta em cáml*
nho. de renovar a sua economia:
a que- o mesmo acontece còm o ..
Chlfe; 'è o ürtiçúay;^ Tármlnou 'fe» »

cordahdo i, .cordialidade com qu» ;
foi recebido, pelos .oliefes dè Ba* "
-tado- sul-americanos e proela»
mando'' á effícacla do auxilio qií* .'
a missão sob sua chefia obteve
.dos • representantes officlaes dt
Itália ' e' das ¦ organizações IU>;
lianas.

.' O.sr. AsquinI partiu paraRò»;;
ma, onde exporá .amanhã, ao ar. .
te «mercados dp, mundo. Accen*
viagem.

MENENDEZ E 0 "VILLE DE
BUENOS AIRES" :

0 seu jantar com os tripa*
lantes do avião desappárecido

i Sevllha, 14 (Havas) — Num»
entrevista que concedeu á Agen*
cia Hava* o aviador cubano Me»
nendez declarou que em Natal

jantara como* membros da equi»

pagem . dp "Cidade de Bueno*
Aires". Durante o Jantar of.
aviadores !*" francezes aconselha»;
ram-rio á"'levantar võo fts t ho*''
ras da., niánha, 

"para 
tranapor «

Atlântico sul • & voar a mano* 
"¦

de 250 metros de altura, por cau»
sa da má visibilidade. Menenda»
levantou v0o á* 23 horas. Juls*

que os aviadores francezes saa
conseqüência da falta de vlalb-l*
dade'entraram pelo mar a dan».
tro. JMenende.1 pronunciou algu-
mas palavras emocionada* A ma-
morla dos seus camaradas fran**
cezes. t> .aviador cubano ft» s
travessia om 17 horas e 25 mlnu»
tos» sõ teve-boa visibilidade dn*
rante 4 horas e 30 minutos. Me*'
nendez, ã aba chegada aqui rtot» .

beu um telegramma do pae d»

aviador Collar, redigido em l*>
mos commoventes. <.::.)'¦ :-

/.S PRÓXIMAS ELEIÇÕES" HESPANHOLAS 
"

_foínpo,14 (Havas) — HoJ* «V
manhã d*u»se um desastre com ¦
uma camioneta que- tranaportay» •
para Cartana vários membro» 00 ¦,
partido' :.'Esquerda Republloan» •
que-tinham vindo a Malaga sa*
slstlr a úm comício político.

No' desastre morreram trai •
pessoa* e seta outras recebaraai.
ferimentos graves.

Barcelona, 14 (Havas) — *
campanha eleitoral está attjn-»
gindo o:período mais intenso. »
apenas ..duas listas, uma <»<*-
relta.— "Frente Catalã da OT*
dem" ¦ a outra da esquerda —
"Frente das Esquerdas da Cat*-
lunha".

A Catalunha elegerá cineoant»
e quatro deputados, sendo 20 pa*
ia cidade de Barcelona, 14 pai»
subúrbios, 1 pela clreumscripç»
de Tarragona, 1 por Leron» • ¦
pòr Lerida. 

'¦ \_:

A direita apresenta 4S caiidlo--
to* • a esquerda 41.

Tokio, 14 (Havas) — A Afan-
cia Domei annuncia que a lis»
doa. candidatos inscrlptos pa*» M
eleições geraes de 20 do corren-
te foi encerrada hontem. con-
tém'. oa nomes de 8T8 candidate* f
para 460" cadeiras. .

Ha candidatos em todaa as clr-,
cumscripçõeí quando nas ««•.
çõe* 

'passadas não havia con .
currentes em onze' circutincB»
oc«o»i reDresentando 39 cadeiras.
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Cartas á Redacção
Pontos de vista dos nossos leitores

' 
a propósito ido um attestado ds

oblto ...revo-nos, do Hospício, o
dr. Henrique Roxo:

«gr ..iluctor. — Havondo-Ton»'eos*
„»___. .Jornal noticiado qus «tt raj n_*
1?,. » diir um «ItimUdo de oblto a
lUdc-nfo. -IU..J4 bati» Ml*» daqui
E.. dio. anto.. imco-toí a flntu ;»
SrtaticirtM o tiimioccorrou, No dl« _i
Ji, lin.lro düMo «nni), entrou uma doen*
í 

" 
Anna .Mnrla dn Ornes - qtu ton

!lti a podido, uo dia « d« fowwiro.
o diagnostico quo nell» firmei foi de -
iiii Mpbtonla - o quando no dia da
.iu voltou ella a aer observada, t«Iu'ininhnndt. 

por «ua próprio, pés, de
nda io queliando.

Hou.» rcforencln a nma queda que
iiu dera, « qu» mnchucura > cab-ca."l_,m»dlntnuicuto foi lovada ao -.nlço
d_: eltursla, quo ela» «r multo lava o
''1™ doente tinha tido tuna doaasem de
•J-ê» elovnda (0.02) maa, molborara a no
íi, j« salda catava apenas com (0,80).

Nf__i'l-i.i<! a dnr o atteaUdo, porque
elia citava fora tluqul, luirla 6 dlaa, aal*
ia em I»»' couillçSea o o ferimento nio
iuntltlcnva o morto.

VÔ poi», o presado ar. rtdtt.tor que o
•••...-Imento dosto aotaboleclmento (Dl
Mrteltamcnto rcsular.

Do att." Von.» Obr.» t,
Híni-liu» JI--0*.

A propósito de um reqnerlmen-
to endereçado ao Ministério da
Fazenda e sem despacho ha seis
mezes recebemos ãe D. Lydla de
Miranda Barroso uma carta de
que destacamos os seguintes tro-
cho». ;'•'.*;

"Sr. redactor. — -Em 8 do agoato do
anão P- passado dei «ntrada no proto*
collo do Mlnlaterlo da Fazenda num re*
nuerlmento no qual eu faaln, ao titular
deita pasta, traves accuea_<_e_ ao -Pro-
curador Seccional da Republica, em Por*
to i.le_re, no Estado do Rio Orando do
Boi, como acantelador doa Interessei do
orna (lrma condemnada, em Julgado, pe*
Ini crimes do contrabando o -al_l.lc_.ilo
de'_ulas de eiportacSo..'.'

Oa contrabandlatas, ar. redactor, to*
n_ni con fl*-ninados a entrar para oi eo-
(res publlcoa com a qnantla d»
_7;:._-S00, alím dos Juroa de mora, e,
ji te va. mala de nm anno, ainda nio
foram executados pela Fuenda Naclo*
nal, qne — parece — ae desinteressar
pela reparação de seua prejulnoi".

Que ha com o Chrlsto do Cor-
(•ovado ?

O nosso leitor Chrlstlano Monta
tem coisas a dizer sobre a lllu-
•nlnação do celebre monumento*

'Br. redactor — Os cariocas se orgo*
lbam, oa estrangeiros ae deslumbram
com a Imagem do Cbrlato Redemptor ao
Alto do Corcovado. *

Quando Inaugurado, i noite, o effelto
«a admirável. Parecia de crystal, dia*
plano, quasl myiterlosa. .

Ea tempos, dciuram-na apagada. Por
que I Concertoa noa cabos, da lllumlna*
(io, Informaram;

Voltou, agora, a aer Ulnmlnada. Da*
sastre. Cheia de sombras escura mesmo.
Perdeu áquella belleza primitiva, A'
quem protestar? Lembro a «ssa secclo.

leitor assíduo, —¦ C_r._t.__o Monto."

Escreve-nos o sr. Ricardo Fer-
nandes suggerlndo & Prefeitura o
alvitre de mandar lavar as rua»
com agua do. mar logo após as
grandes chuvas. Isso evitaria, —
dl: elle — que a lama se trans-
formasse, como ora se transfor-
ma, em "nuvens de pft verme-
lho", que "entram pelas narinas
occaslonando Innumeras moléstias
ao apparelho respiratório". Ahl
fica a Idéa. . ¦ . , . ,,

Seropro em: foco o admirável
serviço postal! Eis mais uma re-
clamação de um dos nosos lei-
tores: -.•.¦¦-:

'Sr redactor — Tendo sido extraviado
pala Agencia doa Oorreloo • Teleirapbo»
ds Campo Grande, Dlstricto Federal, o
rerlitrado com valor a. 1728, ali entro-
r» no dia 30 da setembro do anno de
19311 p. findo, na- qnaltdadè do sen rea*
pect.ro destinatário, Tenho protestar coa»
tra eisa grave irregularidade que tanto
<_«u.ora_.ra a repartlç&o do honrado e
dlioo ch-ife de serviço-qne 4 o dr. Raal
-tA-e.edo.,

Minha r«_ai_«_lo endereçada ao Dl*
rtefor Regional, que foi protocollada aob
_______ 67.404/935 nio teve ainda to-
laclo, o qne demonstra qué nio adean-
U' reclamar os péssimos serviço» da-
quelia repartlcfio. .-_,..

Grato pela publtcacla desta,
Amigo o constante leitor — Ailitmor

Semi, rua da Fabrica a. .3-0 — Bangú
— D. Federal".

Escreve-nos de. São Paulo uma
funccionarla dos Correios a carta
que damos a seguir e cujo con-
teudo nos parece Importantíssimo.
Haverá' mesmo' .verosimllhança
nos factos que ella denuncia 1

"Elo Panlo, IS de fevereiro de 19SB.
Sr. redactor — Levo ao conhecimento

des» Jornal quo ha dois dlaa estourou a
bomba de cambalachos no Correio Geral
desta cldr.de, entro a aocçSo Aduaneira

• a quarta secclo postal, caracterizandoo grande desvio de rendas, Já em longo
período, as aaldaa clnndestlnss d* livros,rovlatai, , lornses. tndo procedente doaRepublicas da Argentina • do Uruguaiestando o faoto criminoso sob rigorosoInquérito, poli, o dlrector geral dos Cor-reloa de Sto'Panlo, sondo um funcclona*ria honesto, quer conhecer- a- responsa*billdade dos «m. r.*.*itloi Implicados, coma connlvencla aem duvida, do chata adua*nolro «do cbef* da secclo Postal. Baancledadea pelo multado do .escandalosofacto. Haverá ninhos de Tato nos Cor*rolo 7

Cabo aos ministros respectivos raspou*derem. .
Puta funcolonorto postal,"

Sobre o abono aos Jornalelros
da Central do Brasil — caso ain-
da não solucclonado pelos poderes
publlcos — recebemos, a seguln-
te carta;

Sr. r-docto. —¦ o sr. dlrector daContrai do Brasil entende quo oa Jorna*lelroa tln' direito ad abono provisório,e vam te batendo, estorcadamente para
quo sejam elles Incluídos no numero dos
beneficiários eom aquelle abono, 6 nm
acto merecedor do appiausos o mostra aer
a. a, um verdadeiro administrador. Em*
quanto assim proceda porta, toma nmaoutra resolução .qne « nm verdadeiro
absurdo, io m procedimento é do au*
torltarlsmo como at a Eitrada' fosse an*
tonoma • ello o eeu dictador. Oa tltu-
ladoa da Central têm direito ao abono e
o. t. porquo nio pôde pagar aoa Jorna*lelroa cujo direito oo discuta ainda, sus*
ponde o pagamento aos tltuladoo cujo di-
reito é Incontestável I Em que pala ca-
tanioi nós ar. redactor, no Braall' paisconstituído on alguma aldeia da costa
da África »

Ila ainda outra Irregularidade, no pa-
gamento doa venclmentoa do Janeiro aos
titulados foi-lhes feito o desconto da
.SOO por cada 1009000 ou .racçío, qnan*tia este desconto pela lei do abono devo*
ria aer feito a partir dt 1» de fevereiro,
pola assim at procedeu no Thesouro Na*
clonal".' •-. v' ;'. ,,

Entra agora em fogo o Instltu-
to de Aposentadoria e PensOes
dos Commerclarlos.. Escreve-nos
o sr. Martins Fernandes: .

"Sr. redactor — Recorro. ao "Correio
da Uanhl" para faser nma ligeira obaer-
vaclo aobre o Instituto de Aposentado-
ria- • PenaSto doa -Oommerclarloa na
parto referente á Carteira daemprestl*
mot Hypotbocarlos para cujo fim jt fo*
ram destinados 5.000 contos nos primor
dlos,da sua fundacto. Ba, entretanto,
uma pendência on tua outro motivo qual*
quer que eatt retardando t conaecueto
deato acto o qut nto ad vem a' prejudl*
car aoa innumeros associados como ao
dito Instituto .qut por isso perde em pro-
paganda. Cumpre, portanto, ao ar. pro*aldento afastar quaesquer difflculdades
qnó porventura haja, organlundo com
brevidade eaaa carteira qut i Io grande
beneficio podo prestar Em mataria re*
aldenclal ba verdadeiro descaaò. —. Oa
¦enboriot quando bem entendem angmea*
f_m oi lll_r_.il tem considerar o capl-
tal empregado. ,' Como n não baitauu
Indo Isso, temos oa. acambarcadorea dé
terrenos — Companhias formadas, oaclu*
_>J vãmente, para- «iie -fim.. — explorar*
Torna-se, .portanto, necessário que o ar.
presidente de Instituto num -rasgo de pa-
trlotUrao e de humanidade, leve em con*
ta todos estes factores e faca obra con*
digna no menor espaço de tempo.

Ao "Correio', da Manht", eu, em meu
nome como no dt nm milhar dt Intcrlp-
ptos, agradeço, penhoradamentt.

J_arf.ni Pernmdet."
Blo U — 2 — 986.

. Sobre a - magna. questão das
formigas, que Luiz de. Camõe_
chama "providas", num dos can
tos dos Lusíadas, ei os nossos Ia-
vradores julgam um flagello nas
suas-plantações,:recebemos a se*
gulnte carta;i.-, -.-; •.-.

"Sr. redactor.— A primeira carta do
sr. J. Fernandes, da rua-da quitanda
u.» 3,.-.** andar, tem aldo aprccladlssltja
por todoa aquelles qne têm a tnfellclda-
do dt tt entender com o btndo dt gen-
roa dos graudos quo constituem o gabl-
neto do ar. ministro da Agricultora.

Naquella Ministério,. cises menltrotta
posudot bSo cognomtnadoi de O O, lato é,
contínuos commlsslonados' era officiaes,
pola esquecendo-se qut ali estio, «clusl*
vãmente, para abrir a porta ta visitas,
acompanhal-aa a '• gart dá, Central ou a
bordo, vivem a noticiar noa Jornaes que
resolveram teto ou aqulllo como tt fos-
sem elles o ministro. Qut súcia dt pan.
d"*o»,i ... ._,

Qut o sr. Odilon Braga começo matan-
do «ataa formigaa do aaáa:,do aeu Hlnla-
terlo e deixe aa ontràa — aa cabecudas,
para mata tarda. Na lavoura Jt nto ha
mal» nada qut. roer.» noa «frei do tbt*
souro — ondo roem aa tanajnraa do sen
gabinete, ainda ha alguma colaa.

E, tmquanto, volhoa paes ds família
percebem, depois de-80 annoa de aem*
cot t Naclo, 500».o SOO} mensaes, essas
bonequinbos do cheiro, nullos como nma
promissória aem sello, obitcoitam doía r
trea contos dt rela, fora aa gratlflcacbea
de fim da anno t a gasolina doa rena
automóveis. B, ainda por quebra, slo
elles filhos, genros .ou sobrinhos de mil-
llonarlos... Maa qut desaforo!

. Agrad-co-lhea, sr. redactor, o espaço
qut me abro para ettt Justo desabafo.

Constante leitor • admirador, — Joté
Bueno da Silveira. Ir.
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EM TORNO DE UMA PENSÃO
DE MONTEPIO

Como o caso foi resolvido
no Thesouro

Relativamente â habilitação ao
montepio de Maria de Almeida
Braga, Irmã do ex-offlclal da
Caixa Econômica, Augusto Hen*
rlque de Almeida Braga, o dlre*
ctòr do Expediente e Pessoal do
Thesouro proferiu o seguinte des-
paçbõ:

"Com o fallecimento do contri-
bulnte Augusto Henrique de Al-
melda Júnior, funccionarlo apo-
sentado da Caixa Econômica, do*
na Maria de Almeida Braga, sua
Irmã, viuva, iniciou a sua babl-
tita.ão _. pensão do montepio pelo
mesmo deixado, Juntando os do*
cumentos de fis, e fis., com os
"uaes fez prova do seu - estado
civil, de que era amparada pelo"de cujus", de que as duas fl-
lhas naturaes do mesmo eram
casadas e que a outra-Irmã, sol-
telra, ê pensionista do montepio
civil do Ministério da Justiça.
percebendo, por mez, 833)300.

Tendo fallecldo. apôs a morte
ío contribuinte, o marido de uma
das suas filhas, d. Aracy Cara-
guhy de Almeida Barbosa, a re-
ferida senhora, julgando-se com
direito ao beneficio, requereu,
Umbem, a pensão deixada pelo
teu fallecldo pae.

Dos documentos que Instruem
e processo da segunda habilitai.*
«V(n. 1.606/36 — annexo). ve-
Htlca-se que na data do oblto do
contribuinte, era ella casada com
José Oliveira Barbosa, que fal-
leceu em 10 de outubro de 1935,
Isto _, cinco dias apfls & morte
de Augusto Henrique de Almel*
da Júnior.

Ora, em face do que dispõe o
artigo 16 e seus paragraphos do
decreto n. 22.414 de 31 de de-
zembro de 1933, o seu estado de
casada, exclue a segunda hablll-
tanda do beneficio da pensão,hiulto embora fosse o seu mari-
lo lnterdictado, condlsão allâs.
lue não Implica em mlserabeli-
Jade. .,¦¦'.

Cabe, portanto, a pensão 4 Ir-
¦na, viuva, do contribuinte, do-
na .Maria de Almeida Braga, que
ivia sem outro arrlmo e era porfile sustentada (does. de fis.),
"a forma do artigo 16 paragra-
Pho 4» _0 dtado decreto.

Expeça-se, pois, ein seu favor
* pensão do montepio, .na Impor-'incia 

mensal de trezentos:e trln-
ta e tres mil e trezentos réis
' rs. 3ÔS.300). de accordo com o
artigo 18 do mesmo decreto, par-tindo o abono da data do oblto
d_ contribuinte.»

FEIRA VENDEU
COM 200

CLÁSSICO
23076 COM 5 CONTOS

CONTOS
23078 COM 5 CONTOS

Pagamos todos os prêmios da Federal
' (32008)

10.000.000 de canaes
num comprimento total

de 3.000.000 de cen-
«metros

O Intestino humano mede ape-
nas 8 metros de comprimento;
nos rins ha 10.000.000 de canaes,
que enfllelrados se estenderiam
por 80 kms. E\ portanto, tão
Importante manter a regular!-
dade do funcclonamento dos rins
quanto a dos intestinos

Os rins trabalham incessante*
mente- para expellir do organls-
mo os ácidos a detrlctos veneno*
sos extrahldos do sangue.

Os rins das pessoas sadias ex-
pellem diariamente cerca de 11'
tro e meio de secrecão com-
posta de agua, urda, acldo urlob,
matérias corantes e detrlctos or-
ganlcos. Quando a urina se tor-
na escassa, é slgnal de que os
tubos filtradores dós rins es-
tão obstruídos por venenos. Isso
6 perigoso e constltue o princi-
pio de dOres lombares sclatlca,
lumbago, Incitação nas mãos,
sob os olhos a nos pés, dflres
rheumaticas, - tontelras, pertur-
bacBes vlsuaes • cansaço.

Os rins merecem cuidadosa
attencão e, tanto como os intes-
tinos, devem ser limpos de vez
era quando. Para limpar, desln-
-laminar • actlvar os rins prefl-
ram! as Pílulas de Foster, cujo
uso não constltue mais'uma ex-
pertencia • sim uma certeza de
bons r-wiltádoii. (30_M7>

Conferências com o ministro
. ila Fazenda

Conterenclaram hontem.com o
ministro da1 Fazenda os srs. Hen-
ry Lynch, representante dos ban-
queiros Bothschllds; Souza Mello,
presidente do Departamento Na-
clonal do Café; deputados Annes
Dlaa e Demetrlo Xavier; Numa
de Oliveira, presidente do Ban-
oo Industria e Commerclo de Sao
Paulo; coronel Blras e Hernani
Coelho Duarte.'-- ¦•- s_.,ss__i m '-* 

:

CABELLOS.
!__¦ ¦ 111¦¦***¦ .. m r

JUVENTUDE
ALEXAHDRE

(30049)
- ,. *-*¦ e»»^ s . ¦

Uma conferência com o mi-
nistro da Fazenda

Esteve hontem em conferen-
cia com o ministro da fazenda
o sr. Mario Vieira, presidente do
Syndicato dos.Commerciantes em
Papeis, tendo versado o assum-
pto sobre a classificação de mer-
cadorla» n«« Alfândegas.'- - *

CORREIO
MUSICAL

AS PRIMEIRAS IMPRESSÕES
DO "PÉLLEAS ET MÊLISAN-

DE", DE DEBUSSY

Nenhuma outra opera, a não
sor as de Wagner dò ultimo fel*
tio, teve o privilegio de desanca*
doar. tempestades oomo o :"P811eas
et Mêllsande", de Claude Debus-
sy. A incompreh._,_ão foi quasl
geral nas primeiras estréas e o
compositor teria Ido parar a Cha-
renton (hospício .eservado aos
doidos) se fOsse a obedecer ft' opi-
nião dos críticos e do publico...

Felizmente, Debussy resistiu té-
n<-zmeinte, e fez bem, porque hoje
a maioria das suas composições
tornaram-se por assim dizer cias*
sli-as deante de outros innovado-
tes que surgiram, talvez sem
multas Idéas, mas possuídos de
terrível furor Iconoclasta! - 

,
Vale a pena: re._rdar algumas

diesas trlbutaçttes do "Pêlleas''.

O primeiro* theatro da Allemã-
nha, e o segundo da Europa, de-
pi-is do theatro de "La Monnale".
de -Bruxellas, ..ue representou o
"Pélleas et Mélloande"' foi o
"Opernhaus" de Francfort. A
subt llisslma partitura do mestre
fmnoez teve'abi varias especlec
de acolhimento. Grande parte d. |
publico, perturbado pela novido
de do estylo, e, conitudo, subjugo
do peio encanto da obra, manlfes
tou enthuslasmo sincero; outros,
t.bsolutamente avê__ps e nada
comprehendendo & nova felcãt
musical, mostravam-se refraota
rie* e francamente hostis. .Ot'
n.stres cantores da critica Jor
nallsticá, estes flzeram-se parti-
cularmente notar pela chatice das
apreciações. Começaram censu
rando acrements Debussy por ter
banido de.in.itii.ame-.te a melo*
dia... "'¦ .-' 

'.

— "Durante horas o horas, dl*
ala um delles, _6 i,os faz ouvir
successBes de accfitdes..'. e que
accôrdes! Sétimas, nonas, quintas
augmentadas, terças menores...
alguns são compostos de seis tons
dlfferentes! Tudo seguido, sem
pS' nem cabeça, sem relação ai-
guma. E tudo Isso produz falsas
relações e successíes de quintas
paiallelas sem lnt-trupcão... A
tonalidade 6 completamente abo*
Hc-á.". :.

Ahl ¦: velho, grammattcò da mu-
sical.B acaba sentenciando:

*• Semelhante' partitura'. assème-
.'.ho-se à uma colleccão de rarlda-
det estranhas, a um gamnete de
monstruosidades haimonlcas."

__¦ assim que se manifesta, o 11*
lustre critico Hugo Schlemullei.
nriríe respeitado entre todos os
seus collegas.

V publico, IndetíL-u como Sempre
tas primeiras representações do
"Pélleas et Mêllsande", mostra-se
positivamente atônito nos dois
primeiros actos; pouco a pouco,
porém, rehavendo a consciência
arlistica, conquistado pelo per-
tu.bador encanto da obra, Jft para
o tim reconciliado oom o autor
dâ mostras de satisfação.

O mesmo phenomeno manlfes
ta-se em quasi todus os theatros
onde se representa a obra prima
de Debussy.

O Blo de Janeito não fez ex*
cepção â regra. Ainda nos recor-
riamos dessa famosa estréa. O

publico carioca assistiu ft primei-
ra representação do "Pélleas et
Mtllsande" com mais pasmo. do

jue curiosidade. Não teve duvi*
das em applaudir mas foi pqr
mero instincto de não ferir, um

protocollo de clviJdade e de po-
lidez. A Incomprehensão entire
nis deveria i*er, do facto, multo
maior do que na Europa, dadas
as nossas tradições lyrlcas e o
niertorlo valetudltiarlo a que es-
tavamos habituados.' com as co-
nhecidlsslmas marcas da fabrica*
romancas, arlàs, cabale tas, cava*
Unas,, duettos, teroettos, quartel-
toe e conjuntos de-effeitoe gran*
dlosos.

Os espectadores, não enconttmn-
do nada disso, ficaram desnortea-
dos. E ainda por cima topando
com um' systema harmônico to-
talmente detconhrcido, que lhes

não dava tréguas ft imaginação e

ao ouvido, não pediam comprt-
hender • nem aa Intenções, nem
multo menos o genío do autor. ¦

A'attltude, porém,'foi oorrecta.
Medo ou anobtsmo, "Pélleas «t
l/i éllsande" teve calorosos applau*
soe no nosso Municipal: — /te.

A EUROPA E A MUSICA
BRASILEIRA

Teve a mate ampla repercussão
na Europa o éco doe suecessos
ultimamente obtldm pelo maestro
Villa Lobos na _ua ultima série
de concertos culturaes do-Depar-
tamento de Educação da Prefei-
tura do Dlstricto Federal.

Acaba o compositor patrício de
itceber honroso convite da orga*
nlzação dos "Concorts Catalonia*'
com sedes em Barcelonsu, Paris,
Vienna e Londres, para dirigir
uma série de conrertos na pri
meira daquelWs cidades, concer
tos esses dedicada excluslvamen
te ft obra de Villa Lobos.

B' uma traducção desse con-
vlte que damos a seguir:

"Concerta Catalonia — Bawe
lona, 14-1-36 —. Sr. D. Hector
Villa Lobos —- Blo de Janeiro —
Senbor — Permltto-me reoordar
vtesa visita a Barcelon* no anno
de 1929 durante oa Festtvaes
_tm"ricanos da. Expealslo. _to de*

CONCURSO PARA EMPREGOS
DE FAZENDA

Chamada para a prova oral
de hoje

No conourso de primeira en*
traneta para provimento de em-
pregos de Fazenda que se reali-
za eni Nictheroy, serão, chama-
dos, ao- melo-dla de hoje, sabba-
do, para a prova oral de álgebra,
os seguintes candidatos: Abner
TraJano, Alfredo de Oliveira Pe-
relra, Darcy Radlch Guimarães,
Alberto Lacurte júnior, Hello Kl-
beiro da Boamorte, i João Mattos
Araújo,- Homero' Moniz Braga,
Antônio Farias Filho, Eunlce
Sandlm de .Barros, Estevão Go-
mes dos Santos, Cellna de Frei-
tas Ramos, . Calo' Moreira ' de
Araújo, Alberto Scorza, Edilson
Cld Varella; Irene Kodrigues
Dantas, Eduardo Fernandes,-Dl*
va Gomes de Jesus, Ariosto Fon-'tana,- Jacy VlUafranca Bravo e
Enôe Rezende.

Turma - supplementar — João
Cláudio ' Gomes Pereira, Heloísa
Calmon du Pin Oliveira, Haydée
Tlmotheo de Azevedo, Cyro Gon-
çalves de Oliveira, Anaclr Mar-
ques Ferreira de Abreu, Fernan-
dò Bastos Santiago, Adolpho Ori-
ta Tavares Cordeiro, Carlos Na-
varro de Andrade, Alfredo Sll-
velra Corria e Hello Gonçalves
Ferreira. -

m
TODOS DEVEM DEFENDER

OS SEUS PULMÕES
FAZENDO USO DO

AGRIODOt
t-5513)

0 REGISTRO Di.ÕRDENS"DE
. PAGAMENTO E DE

ADEANTAMENTO
0 que o Tribunal de Contas

— deliberou t-
O Tribunal de Contas, toman-

do conhecimento de consultas
feitas pelo ministro semanário,
dr. Camlllo Soares, deliberou:

a) que as diligencias externas
Julgadas necessárias pelo mlnls-
tro semanário para decidiu so-
l>rè o registro de ordem de paga*
mento e de adéantamento, sejam
providenciadas pela secretaria
do 'Tribunal, mediante officio
assignado pelo ministro presi-
dt.nte ou pelo dlrector secreta-
tio, conforme a autoridade a que
fOr dirigido; <

i b) que, quanto fts distribui-
çSes de créditos, o seu registro
compete ao Tribunal em sessão,
salvo quando esses créditos fo-
rem destinados ao pagamento
de vencimentos de Inactlvldade
e pensões de montepio e melo
soldo, casos esses em que o
registro caberá ao Juiz semana-
rio; desde que as respectivas
concessões 1& tenham sido regis-
tradas. -

GRIPPE
E/UA/CON/EQUE-NCIA/

PHYMATOSAM
ACE COM /ECURANÇA
VIDRO POPULAR 2500

(6S518)

A CREAÇÃO DA MOEDA
DE 300 RÉIS

E a substituição das de 100.
200 e 400 por noros modelos

Vão entrar em curso as no-
vas moedas de 100, 200 e 400 réis,
em substituição fts antigas, que
serão recolhidas.

Entrara também em circulação
na próxima- terça-feira a nova
moeda de 300 réis.

EXONERADO, A* PEDIDO
Foi exonerado, a pedido, do

cargo de auxiliar do instruetor
de cavallarla da Escola Militar,
o primeiro tenente Sérgio Cra-
mer Ribeiro.

curso dos quaea tive a honra de
vos cumprimentar.

Como-seria ..am nôs lnteres-
sc cte apresentar-vos em concer
to dedicado' fts vossas composições
at.s vossos1 "Choíos','en vos se*
ria grato se me Informassels:' 

Se tendes a Intenção de vir A
E'_ropa em época próxima;

Bm caso afflrmatlvo em quaes
condições' acceltariels de dirigir
uin concerto formado exclusiva*
mente - de vossas obras, ou um
concerto de orchestra e outro
concerto para um grupo mais re
duzldo de instrumentos e vozes.

Na expectativa de vossas no-
vas, peco-vos acceitar, prezado
senhor, a expressão de meus me-
lhores sentimentos. — Cl. Lo*
sano."

D-STITOTO NACIONAL DE
MUSICA

No dia 17 do corrente, ts • ho*
rae da noite, terft inicio nesse
Instituto o concurso para provi
mento da cadeira de canto coral,
eendo concorrentes Carllnda Fil-
guelras Lima, Domingos Ray*
mundo, Hostllio Sr-sres e Maria
Conceição Cavalcanti .de Albu-
q-ierque de Barcos Barreto. A
commlssão julgadora ficou assim
constituída: presidente, sr. Luls
Barbosa Lage . Moretzsohn; vo-
gaes, professores Oscar Lorenzo
Fernandes, Antenor Guimarães,
Csrioe de Lemos Peixoto • Saa-
fisgo Guerra

CONGRESSO NAQONAL DE
DIREITO JUDICIÁRIO

Novas communicações e repre-
séntações das faculdades

e outras corporações
jurídicas

A dlrectorla. do Instituto da
Ordem' dos Advogados Brasllel*
tos continua a receber, commu-
úlcaçSes sobre o Congresso Na*
clonal de Direito Judiciário,

Além das representações Jft
publicadas, acaba o sr.Edmun-
do de Miranda Jordão, preslden-
te do Instituto, do receber um
officio do ir. Arthur de Souza
Costa, ministro da Fazenda, que
declara "que esse Ministério, no
que estiver ao seu alcance,' estft
prompto a cooperar para o exlto
completo de tão patriótico em-
prehendimento. , "'-.

Também a Faculdade de Dl-
reito de São Paulo enviou um
officio assignado pelo seu dlre-
ctor, dr. Francisco Morato, com-
munlcando que a Congregação
dessa Faculdade elegeu os pro-
fessores Francisco Morato, Ra-
phael Sampaio e Gabriel de Re-
zonde Filho, para seus represen-
tantes no próximo Congresso
Nacional de Direito Judiciário.

A Faculdade de Direito de
Recife, por Beu director interino,
dr. Thomaz Lins Caldas Filho,
communicou que a Congregação
designou os professores Annibal
Freire da Fonseca e Sebastião
do Rego Barros para seus repre-
sentantes.

O Conselho da Ordem dos Ad-
vogados da Secção de São Pau-
lo elegeu o seu presidente sr. J.
M. de Azevedo Marques para
represental-o no Congresso, dan-
do-lhe a faculdade de seu valer
da collaboração de collegas.

O sr. João Octavlano de Lima
Pereira, presidente do Instituto
da Ordem dos Advogados de São
Paulo, communlcou que foi de-
signado o sr. Francisco Morato
para representante dessa asso-
ciação.

A Associação Brasileira de
Imprensa serã representada pelo
seu presidente sr. Herbert Mo-
ses e pelos srs. Targlno Ribeiro,
Heitor Beltrão e Elmano Car-
dlm.

O Instituto da Ordem dos
Advogados da Bahia communi-
cou que em tempo elegerá o seu
representante.

Também a Secção da Ordem
dos Advogados de Minas Geraes'
officlou ao presidente do Insti-'
tuto dos Advogados desta capl-
tal, declarando que opportuna-
mente designaria os seus repre-
sentantes. '

Do sr.. J. Nogueira Itagyba,
advogado em Guarany, Estado
de Minas Geraes, recebeu o dr.
Miranda Jordão uma carta, lou-
vando a iniciativa do Jnstltuto
da Ordem dós Advogados Bra-
elleiros e acerescentando que se-
ria de grande alcance que se
promovesse o comparecimento
do congresso do maior numero
de Juristas de todos os pontos da
Federação.

Conclue, suggerlndo a obten-
ção, por parte dos poderes fè-
deraes e estaduaes, de reducçBes
nas passagens terrestres fluviaes
e marítimas para todos os Júris-
tas que se destinam ao con-
gresso.

A Commissão Organizadora do
Congresso, de accordo com a
dlrectorla dò Instituto, na sua
ultima reunião conjunta resolveu
attender as suggest.es do senhor
Lcvi Carneiro, afim de ser adia-
da a inauguração do mesmo
congresso para meladou de ju-
nho do corrente anno, de modo
a serem transmlttidos previa-
mente ao conhecimento de todos
os congressistas não sô os proje-
ctos dos Códigos dos Procesos
Civil, Commercial e Penal, como
os da organização judiciaria fe-
deral e a desta capital, bem co-
mo as theses a serem estudadas
e debatidas.

fiscauzaçàò"doTsello nas
operações bancarias

0 sensível augmento na arre-
cadação das rendas publicas
Vem produzindo excellentes

resultados as medidas adoptadas
pela Dlrectorla das Rendas In-
ternas quanto ft arrecadação das
rendas publicas.

O actual dlrector, dr, Álvaro
Carrilho, assim que assumiu as
funcçOes do cargo confiou a fis-
callzação do sello nas operações
bancarias a um grupo de agen-
tes fiscaes do imposto de consu-
nto, sob a orientação directa do
Inspector fiscal Cláudio da
Cunha, tendo baixado, antes, as
lnBtruoçSes que deviam ser ob-
servadas no desempenho dessas
funcçOes, por esses serventua*
rios.

Em conseqüência das provi-
denclas postas em pratica por
áquella dlrectorla, na organiza-
ção do serviço, tornou-se o mes
mo effldente, como se verifica
da seguinte exposição:

Dlstricto Federal — Exercício
de 1935, _1.69.:-1-.600; exer-
ciclo de 1984, 6.663:282*200
Dlfferenca para mais em 193S,
5.188:184*400.

São Paulo —¦ Capital — Exer-
eleio de 1985, 9.806:877*700;
exercício de 1984 6.277:723*700.
Dlfferenca para mais em 1935,
8.029:164*000.

Santos — São Paulo — Exer-
ciclo de 1985, 8.883:863*300,
exercício de 1934, 1.486:359*400.
Dlfferenca para mais em 1985,
1.467:608*900.

Bahia —- Exercício de 1985,
1.677:200*; exercício de 1934,
1.170:000*000. Differença para
mais em 1936, 407:200*000.

ParanS. — Exercido de 1935,
1.746:422*200; exercido de 1934,
1.679:846*500. Diferença para
mais em 1935, 166:576*700.

Verba — 1985, 226:227*800;
1984, 205:588*600. Dlfferenca
para mais em 1986, 20:643*800.

Mandando cumprimentar duas
do governo chileno

O ministro das RelaçOes Exte-
rlores mandou cumprimentar
pelo secretario Guimarães Go-
mes, Introduetor diplomático, os
srs. Gustavo Ross, ministro da
Fazenda do Chile, e Jullo Bus-
.amante, Intendente de Santla-
go, que passaram hontem por
esta capital, *m transito para a
¦urOB».

UM ANNO DE ADMINISTRA-
ÇAO NO HOSPITAL

DOHERCITO
A ordem do dia baixada pelo

coronel Alves Cerqueira
Transcorrendo ha dias, o prl-

nielro annlvorsnrlo do sua ges-
tão na dlreotorla do Hospital
Central do Exercito, o coronel
dr. Antônio Alves Cerqueira bal-
xou uma ordem do dia relatan-
do o que tem sido a sua acção
& frente desse lmportanto osta-
beleclmento.

Pela leitura do mesmo so do-
prehende o esforço do' dlrector
em dotar o hospital de molho-
ramentos que o tornem ft altura
dos mais bem equipados estabe-
lecimentos sanitários da capital
do pais. Conseguindo realizar
uma economia de cerca de tre*
zontos contos, pretente o dlre-
otor - empregal-a em reformas
materiaes de caraoter urgente.

Abaixo transcrevemos um tre-
cho da referida ordem do dia,
extraída do Boletim Interno do
Hospital Central do Exercito,
em data de 11 do corrente:

"Faz hoje precisamente um
anno que, por designação das
autoridades superiores da Guer-
ra, assumi ft direcção deste es-
ta beleclmento.

Com a collaboração exponta-
nea de quantos aqui mourejam
tenho .procurado realizar den-
tro da ordem e disciplina, ao la-
dc da econômica, sem preoc-
cupação com as partes.

O hospital, sol o ponto de vis-
ta disciplinar, caminha por es-
trada sempre ascendente por-
que do officlal mais graduado ao
funccionarlo mais -humilde to-
nho recebido provas Inequívocas
de amor ao trabalho e ft ordem.

Sob o ponto de vista adminis-
trattvo tudo corre obedecendo ao
Império do regulamento, contan-
o Conselho de Administração
cnm um economia de' 267:215*
que, depois de tirada-a percen-
tagem de 15 % destinada a C.
E, S. G. (n. 3 do art. 12 do
regulamento instituído pelo de-
creto n. 22.139 de 25 de no-
vembro de 1932, serft appllcada
no próprio estabelecimento.

Faço questão de dar esta sa-
tlsfação aos seus commandados
porque vivemos, caracterizamos
as nossas .personalidades, por
actos e não por palavras.

Pretendo, dontro das nossas
possibilidades econômicas, dotar
este hospital de todos os recur-
sos, realizando obras utels afim
de que possamos, sob qualquer
ponto de vista, concorrer com o
melhor estabelecimento no ge-
nero na capital do palz.

O meu.desejo, que sôe ser o
do todos que aqui collaborám, é
collocar o Hospital Central do
Exercito & nltura de suas tradl-
çües.

Isso eu o farei, com justo en-
thuslasmo, por não poupar sa-
crlflclos e contar ainda com o
prestigio das autoridades supe-
riores do Exercito, especialmen-
te do nosso digno chefe, general

AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES MU-
NICIPAESJ1 UBERABA

Começaram a ser lançada as
candidaturas para prefeito
Uboraba, 14 (Do correspon-

dente) — Estando marcadas pa-
ra Junho próximo as olelcOes
municipaes cm todo Estado, Jft
começaram a sor lançadas as
cnndldaturas para prefeito de
Uberaba, A corrente do deputa-
0o estadual Guilherme Ferreira
apresentou a candidatura do sr.
Victor Carvalho Ramos, advo-
gado, natural do Goyaz, O nu*
cleo quo obedece & orientação do
deputado federal acaba de lan-
cou o nome do actual prefeito,
dr. Paulo Costa, ouja adminis*
tração tem «Ido proveitosa aos
Interesses da cidade.

CONCORRÊNCIA' RODOVIÁRIA
A commlssão nomeada pelo dt-

rector da Central do Brasil, para
estudar a concorrência & estrada
rodoviária acaba de apresentar
um longo e minucioso relatório.
A propósito desso trabalho o ins-
pector commercial da referida
Estrada dirigiu a seguinte carta
aos membros da citada commis-
são: — "Srs. drs. Arthur Ararl-
pe Júnior, Otto Ribeiro e profes-
sor M. Pires e Albuquerque. —¦
"Não sei de que fôrma me 4 da*
do agradecer a bondade nlmla dos
doutos collegas, que transborda-
ram a sua generosidade naa refe-
rendas captlvan.es que me fl-
zeram no seu relatório. Sei. com-
tudo, que tanto mais me senslbl-
llzaram quanto eu as via partln-
do dos mais bellos expoentes da
cultura tèchnica da nossa Es tra- i
da, entre os quaes ha um mestre.
Jft consagrado na cathcdt-a, E,
aproveito o ensejo para' frlzar a
impressão que me causou p tra-
balho da Commlssão. Esse tra-
balho é um quadro com pincela-
das fortes, da situação real' da
nossa via férrea que tendo, deàn-
te de sl, todas as probabilidades
de êxito commercial so debate na
impotência do seu mecanismo, no
qual a complexidade das engre-
nagens - burocráticas
energia dynamica da sua vlta-
lidade. Todos os pontos capitães
foram abordados sob o Impulso
de uma nova mentalidade ferro-
viária. E foi, para mim singular-
mente grato ler esse bello estudo
posto que em relatório approva-
do pelo sr. dlrector, ataquei pre-
clsamente as mesmas questões,
com menos brilho certamente,
mas com egual convicção. Em

0 que será o novo cinema S. José
LANÇAMENTOS DE PRIMEIRA LINHA DESVIADOS

PARA A PRAÇA TIRADENTES :>
Surgirá nm novo ".entro cinematographico ?

Flagrante d» TbiU do "Correto d» Manhã" is obras n»
novo cinema lançador d» Praça Tiradentes: o São José. Na
gravura vêem-se oi sn. Domingos Secreto, da Empresa Pas-
ehoal Secreto, I. Pilades e Armando Bandeira, da Art-Fllras,

e o nosso representante

Nc Brasil, as actlvldades cine*
matographlcas desenvolvem-se de
maneira assustadora, qulçft dl-
gnas do nosso grande progresso
que se verifica annualmente sob
todos os pontos de vista.
, Quando Francisco Senador pu-
gnou a mudança do centro cxhl-
bldor da avenida Rio Branco, pa-
ra os antigos terrenos da Ajuda,
não houve quem lastimasse a pes-
sima Idéa desse homem que, por
fim, acabou revolucionando os es-
plritos conservadores.

Hoje a Clnelandla, mais pro-
prlamente dita Bairro Serrador, ê

absorve'"à ° lue *ód°s nos sabemos: — o
centro cinematographico dos
grandes lançamentos; o logar on-
de se decide a sorte dos fllms de
responsabilidade e análogos...

Mas esse estado de coisas não
poderia perdurar, uma vez que
devemos considerar que o Rio de
Janeiro não retrocede e sim pro-
gride.

Vê-se bém as futuras, innova-
çOes qúe ali serão apresentadas,

verdade, como, por vós, foi dito, | porém, por, força desse mesmo
"a nossa complicada machlna ad- | factor deverão abranger um am-
mlnlstrativa" poderft impedir que bito mais amplo, para que, o Rio
o órgão commercial se Integre em
sua verdadeira finalidade.

E, de facto, se attritam cons;
tantemente sensibilidades exalta-
das ou displicência» commodas,
casos pessoaes, "nugas"- admtnls-
trativas ou hierarchicas que vão.
seccionando a marcha de uma'organização em esboço. Acredito,
entretanto, que tendo, de qual-
quer fôrma, como dlssestes, o
concurso, bem intencionado, dosie ao nosao digno cneie, geiiert-u _.„A ¦ .,,„ 4._,-unii«___«_ «___«a- Ai.,-... *tv,,,..i„i,„ -,_. ....a-que, como vos, trabalhacs peiodr. Álvaro Tourinho de cuja *• • m__„ . ¦• ¦ „,„,_.,„- „..

parte tenho encontrado mão
forte.

Cabe-me, pois, como dever de
justiça e Justo orgulho, sem dis-
tineção de postos e graduações,
agradecer a todos o brilhante
concurso que me prestam, pe-
dlndo-lhes que continuem com o
mesmo amor & corporação por-
que deste resulta o amor ao nos-
so glorioso Exorclto, força viva
da nação, de onde brotam e se |
desenvolvem os' expoentes ma-1
xlmos da delesa. nacional. —
At.tonlo Alves Cerqueira, coronel
dl*ector. — Confere, Dr. S. ãe
Alencastro, tenente-coronel, vice-
dlreotor."

Centro Brasileiro do Com-
mercio e Industria

A directoria do Centro Brasi-
lelro do Commerclo e .Industria
realizou hontem, a sua sessão or-
dlnarla semanal. Todos os as-
sumptos que estavam pendentes
de deliberação foram discutidos
nessa sessão e tomados em consl-
deração, ficando o presidente au-
torisado a pOr em execução as
resoluções tomadas.

As propostas pára novos asso*
dados que se achavam com a
commlssão de- sryndloancla para
dar' paracer, foram apresentadas
e submettidas a apreciação di di-
rectoria que acceltou como novos
associados bs seguintes commer-
dantes desta praça: Manoel Fer-
relra, ft rua Conde do Bomfim,
444, Manoel Pinto de Azevedo, ft
rua Conde Bomflm, 430, Oswal-
do Siqueira, ft rua Campos da
Paz, 99, José de Mello, ft rua São
Francisco Xavier, 486, Manoel
Vieira Rangel, ft rua Dias da
Cruz, 623, Abílio Corrêa Tavares,
& rua Dias da Cruz, 227, João
José da Silva, ft rua Aristides
Lobo, 11, João da Silva, & rua
Santa Amélia, 6, Álvaro Monteiro,
& rua Haddock Lobo, 462, Alva-
ro de Moraes, ft rua do Mattoso,
22 A, Avelino Machado, ft rua
Conselheiro Galvâo, 600, Vasco
de Moraes, ft rua do Mattoso, 11
José Fernandes Soares, & rua São
Francisco, 172, em- Rocha Mlran-
da, Manoel Garcia, ft rua Maria
Ferreira, 87, em Terra Nova, Sll-
vetio Peçanha, & estrada.do Por-
telia, 124, José Abrantes da Sll-
va'Filho, & Estrada Henrique de
Mello, 285, em Oswaldo Cruz, Jo-
sê Machado Fernandes, & Estra-
da dó Barro Vermelho, 509, Ra-
miro Alves da Cruz, ft rua Ello-
dora, 22, em Terra Nova, Augus-
to Duarte Lopes, ft rua Siqueira
Daltro, 146, em Cascadura, Anto-
nto, Alves Monteiro, & estrada
Intendente Magalhães, 677, em
Cascadura, Basilio . Ramalho, ft
rua. Paraopeba, 115, em Marechal
Hermes,, Alda Garcia Barreto, &
rua Padre Nobrega, 266, Sérgio
Euseblo, ft rua Leopoldlna, 206.

— emmm

progresso de nossa viaferrea, po-
derei chegar ao almejado destl-
no que é reservado a - política

de Janeiro não fique circumscri-
pto a um perímetro limitado des-
tlnado aós grandes divertimentos
clnematographtcos.

Se Francisco Serrador foi um
ousado, transformando os hábitos
do povo carioca, outro não menos
ousado como o sr. Domingos Se-
greto prosegue nessa transforma-
ção. Naturalmente comprehensi-
vel para as normas do progresso
de uma cidade, porque a evolu-
ção dos tempos não mais permit-
te em seu ambiente ob espíritos
retrógrados ou conservadores.

Pois o sr. Domingos Segreto,

Dispe

figuras

ensas do serviço e
permissões, no Exercito

O chefe do Departamento do
Pessoal do Exercito, concedeu: ao
capitão Orozlmbo Soares Dutra,
auxiliar da D 3, 20 dias de dis-
pensa do serviço, a contar de 8 do
corrente,' para lhe serem descon-
tados nas próximas ferias; ao 2°
tenente convocado Dario Bltten-
court dos Santos, delegado da 15'
Z.R., Guaratlnguetft, 8. Paulo,
quatro dias de dispensa do servi-
ço; ao. 1* tenente Oscar Ramos
Pereira, do Q.S. e ao 1' tenente
veterinário Haroldo Moreira Go-
mes, dol* R.I.,. Villa Militar,
permissão paia. gozarem o resto
do transito nesta capital; ao as-
plrante a officlal de administra-
cio Carlos Furtado da Fonseca,
permissão para aguardar, ffira do
H.C.E. o despacho de um seu
requerimento em que pede para
continuar o tratamento em sua
residência; ao sargento ajudante
Francisco Augusto Torres, do ba-
talhão escola, quinze dlaa de dis-
pensa do serviço e permissão para
ir & ddatk _'. Barra. Estado da
Bahia.

A colônia argentina visi-
tou o prefeito de Porto

Alegre
Porto Alegre, 14 (Havas) — O

prefdto desta capital, sr. Alberto
Blns, recebeu, em seu gabinete,
uma commlssão composta de
membros da colônia argentina de
Porto Alegre a qua] lhe fes en-
trega de uma placa de bronze,
fundida no Arsenal de Marinha de
Buenos'Aires, para ser collocada
na praça Argentina, como home-
nagem dot residentes argentinos
ftaaui ao centenário Farroupilha.

Documentos necessários
e indispensáveis á Com-

missão de Promoções
O presidente da Commlssão de

promoçOes do Exercito em offl-
do-clrcular n. El, Je 11 do cor-
rente, communlcou que os do-
cumentos necessários o lndlspen-
savels â mesma Commlssão para
organizar o quadro de accesso,
são:

Proposta dos commandantes de
règlOes militares (autoridades
análogas, direcçSes de serviços,
chefes de repartições directamen-
te dependentes do ministro) pe-
dlndo Inclusão no quadra, de ac-
cesso, de todos os officiaes sob,
seus commandos que até 3 de ja*.
nelro do corrente anno..(Boletim
do D.P.E. n. 10, de 13*1-32, am-
parado nas Disposições-Transito-
rias do Reg. da C.P.E., 8 Io do
art. 33, publicado no í_jDiário Of-
flclal" de 4-2-936) satisfizerem os
requisitos legaes, classlflcando-os
na ordem de merecimento que
lhes attrlbuirem (art. 41 da lei
de promoçOes).

Relação & parte dos officiaes
que satisfizerem a condição rela-
tlva & collocacão no quadro res-
pectlvo mas que deixarem de pos-
sulr qualquer dos requisitos para
o merecimento a que se refere o
art. 22 da lei de promoçOes, com
a Indicação do requisito ou dos
requisitos que lhes faltarem (9 2*
do art. 41).

Fichas Indlviduaes de qualifica-
ção, organizadas de accordo com
as letras o e 6 do paragrapho 4*,
do art. 44, da lei de promoçOes e
conforme modelo approvado pelo
aviso n. 687, de_13-IX-935.

Conselhos de justiça
sorteados

Foram sorteados Juizes:
Do C.J.E. da V Auditoria da

1* região militar; a que responde
o 2° tenente pharmaceutlco Sim-
plldo Escorclo Alexandrino, o ca-
pitão veterinário Carlos Bozon, da
D.S.V.E., em substituição no
Juiz, major Estevão de Souza Ll-
ma, que se encontra em gozo de
ferias, sondo o comparecimento
do novo Juiz solicitado para o dia
17 do corrente, fts 12 horas, afim
do prestar o compromisso legal.

Do C.J.E. da 2" Auditoria da
1* região militar, a que respon-
dem o capitão de administração
LeoveglHo Rabelol de Souza e 3"
sargento Joaquim Gomes de Sou-
za- Lima, os seguintes officiaes:
major medico dr. Càleb de Souza
Bomfim, da I.M.B.; major An-
tonlo Cândido de Almeida Costa,
do 1" T..I.; major Henrique Ray-
mundo Dyott Fortenelle, do 1*
R. Av.; e major Aladlm Conde!
xa de Azevedo, da D.F.E., sendo
o comparecimento dos juizes acl-
ma referidos solicitado para o dia
18 do corrente, ft 1 hora da tarde,
afim de prestarem o compromis-
so legal.

im >•» m
Sentença passada em

julgado
O auditor da 1* Auditoria da 2*

região,-em S. Paulo, communlcou
ao chefe do Departamento do
Pessoal qua, em data de 8 do cor-
rente, passou em Julgado a sen*
tença que absolveu o 1* tenente
Alfredo Monteiro Qulntella, 2os.
tenentes João Pltaluga Sobrinho
Severino Josft de Oliveira e Au*
gusto Xavier dos Santos e 8* sar»
gento Leonardo Soares de Amb-
rim. m ¦*»' m
Para construcção de um

açude em Baturité
O Ministério da Vlação com-

municou ft Inspectoria Federal de
Obras Contra as Seccas a appro-
vação do projecto e orçamento, na
Importância de 325:8741500, do
açude particular Elias Barros. de
propriedade do sr. Elias de Bar-
ros Cavalcanti, no município cea-
rense de Baturité, assim como au-
torlza o Inicio da sua constru-
cção, desde que áquella Inspecto-
ria disponha dos recursos neces-
sérios, fixando em 23 mezes con-
secutivoB o prazo para sua ter-
mlnaçfto,

commercial da Central. Com os, apresentando ao publlco um cl.
protestos de minha mais elevada Mma lanQador de prlmeira mão,
estima e devotada consideração. | na Tiradentes, local onde
7 

ST 0D,a5mi^l°,r1.^onBtantc' sxlstlu o antigo Theatro São Jo-Juranáyr Pires Ferreira- s6> vem demonstrar que o consei-
vatlsmo é uma espécie de "tabu"
no conceito do publico que sabe
escolher onde, como e quando dl-
vertlr-se.

Sendo o cinema a grande arte
que os povos escolheram para o
seu divertimento predllecto, e,
quando no Rio de Janeiro, os ar-
rabaldes da Capital constróem os
mais sumptuosos palácios para
esse fim, mostrando a pouca effl-
ciência para as casas de pequenas
dlmensOes, na exlguldade de: todo
conforto, o futuro cine-theatro
São JosS propOe-se a proporclo-
nar aos freqüentadores, não só-
mente tudo o.que requer as nor-
mas da boa hygiene e do pro-
gresso, como também especta-
culos Inéditos, semanalmente,*
Idênticos aos cinemas do "Bairro
Serrador.

Assim pensando ê que, na ma-.
nhã nublada de hontem, fizemos
uma visita de surpresa ao sr. Dò-
mingos Segreto,. para què'.; nos.
mostrasse o São Jost, o. próximo
orgulho da Praça Tiradentes. ¦*>

Escusado serft dizer que, pega-
do assim de surpresa, esta rever-
teu-se para nôs, pois, logo de en-
trada, na atrapalhada dos mate-
rlaes que ainda ali se encontram
no termino das obras, nús é que
ficamos baabaques com as pro-
porções de grandiosidade 4ue o
São José apresenta.

B notámos:
A cabine qus neste caso 6 um

salão para os operadores, devido
ao desoommunal espaço que a
mesma apresenta, guarneclda de
dois apparelhos Brnmann IV, e

providas de som Western'Ele-
trio.

Todos os confortos que o publl-
co pôde exigir de uma casa de
espectaculo. Uma amplidão - de
platéa comportando 1.242 cadel-
ras, além da localidade nos bal-
cOes completando um total de dois
mil logares naquelle cinema. Um -
bollis-lmo salão de espera pára
espectadores do dito balcão, e em
baixo uma das maiores salas de
espera do Rio de Janeiro. 

'.', 
:

O São José offerecorft ao publl-
co as maiores vantagens em re-.
producção de som, pois todo o re-
vestimento do espaçoso saião de .
exhiblção é feito dé celotex para 

'

formar uma das mais perfeitas
acústicas do Rio.

Depois da investigação de to-
dos esses factores, o visitante dei-
xa o São José na absoluta certeza
de que aU estará um cinema ,vi-
ctorloso, considerando-se ainda-
que os films ali exhibtdos serão
de primeira linha, cortando dessa
fôrma a tradição carioca dós
grandes lançamentos na Clnelan-
dia.

Notemos que a Praça Tlraden-
tes jã possue o mais moderno
theatro da Municipalidade, além
de um cine-theatro que é o Car-
los Gomes, da Empresa paschoal
Segreto, provocando uma afluen-
cia de éllte para essas casas, di-
gna de encomios. Razão por que,
o São José surge victorloso logo
no melado de março, estreando o
fllm da Ufa: — "Miml", e mos-
trando ao publico que o factor es-
paço e conforto contam em £eu .
conceito. E o carioca que multo
bem sabe separar o joio dó trigo,
proporcionará a esse novo cine- .
ma que serft o seu ponto de pre-
ferencla, o maior colorido logo dé- .
pois da inauguração do moder-
nissimo São José, no mesmo lo- '
cal onde existiu o antigo e que-
rido theatrinho do mesmo nome.
Apenas, agora, o theatro desap-
pareceu para dar logar a ser le-
vantado um admirável cinema
conforme acabamos de constatar,
provido de InstallacOes que rlva-*
Ilzam com as melhores dos cen-
tros mais adeantados, tendo pa»
redes duplas para a. solução do
problema de arejamento, e outras
ccnimodidades jft mencionadas.

Ahi estâ, portanto, o gesto ou-
sado da Empresa Paschoal Segre-
to para alterar os hábitos rotlnel- '
ros do carioca.

E, temos a certeza de que esses
hábitos serão modificados sem re- .
slstencla, pois que, o São José se-
gundo as disposlçfles que observa-
mos dará satisfatoriamente a re-
«compensa ao povo amante do que
ê bom.

:E, é dessa fôrma que os tutu-
ros historiadores, contarão o pro*
gresso do Rto de Janeiro, envot- ¦
vendo num haulo de sympathla.e
homenagem, a vlda daquelles qne
souberam transgredir a rotina de
uma cidade. Porque, sendo o São
José o primeiro cinema lançador
fora do centro convencionado, e
sendo o mesmo um cinema que
offerece requisitos dlstlnctos, a
victoria trará, mais tarde, uma
concorrência, e Jft a Praça Tira-
dentes, o local que se distinguiu
de maneira audaciosa, serft trans-
formado em outro centro cinema-
tographlco tão dlstlncto como o
que possuímos actualmente. -

São desses espíritos que neces-
sita o Brasil, afim de afugentar
a pasmaceira e o rottnlsmo em
que vivemos.

NOTICIAS DA GUERRA
Foi desligado de addido ao D.

P. E,, o major dentista Luiz
Coslo de Carvalho.

Apresentou-se ao D. P. E.,
por conclusão de férias, o sar*
gento Eloy Martins da Hora.

Foi nomeado'para exercer o
cargo de seoretarlo da commis-
são especial de promoção de sub-
tenente o capitão Newton Bray-
ner Nunes da Silvia.

Foi transferido de delegado
da 2" zona da 21° C. R. para
adjunto da mesma circumscri-
pção, o 2° tenente, convocado,
Juvenal Salgado Vieira.

Foi -exonerado de delegado
da 11* zona de alistamento., da
22* C. R., o 2* tenente Ivo Gue-
des de Lima.

—Foi classificado na Compa-
nhla Esdola de Sapadores o 1*
sargento José Salgado de No-
vaes, para preenchimento de
vaga.

. — Fòl excluído do quadro de
lnstructores o sargento Sebastião
Gouvea de' Mattos.

FOI permittido ao tenente-
coronel Hyppoltto Paes de Cãm-
pos permanecer nesta capital por
mais 15' dias,

Em prorogação ao transito
em qüe se acha o 1* tenente me-
dico dr. Roclne. Leon Castello,
lhe foram concedidos 15 dias de
dispensa do serviço, que lhe se*
rão descontados daa férias a que
tiver direito,

Baixou ao Hospital Central
do Exercito o aspirante José
Borges de FIgueredo.

Foi transferido do Forte de
Copacabana para o Grupo Esco-
ia, o 1* sargento José Nathanacl
de Macedo

O chefe do D. P. E., at-
tendendo ao que requereu o co
ronél Renato da Veiga Abreu,
chefe do seu gabinete determinou
em boletim que passasse o refe-
rido officlal a contribuir para o
montepio de general de brigada,
visto contar mais de 35 annos
de serviço e estar amparado pe-
Ias disposições do artigo 93 do
decreto n. 18.712, de 25|4|929,
combinado com o artigo 2" do
decreto n. 1.054, de 20|9|1_92 e
Aviso n. 735, de 4|12|935.— *- - -

APRESENTAÇÃO DE
AVIADORES

"Apresentaram-se 
hontem, ft

Dlrectorla da Aviação, os seguln-
tes officiaes: ten. cel. AJalmàr
Vieira Mascarenhas, por'ter sido
classificado no 5° R. Av.; ten.
cel. Antônio Guedes Munlz, do
N. S. T. Av., por ter regressa-
do hontem, de São Paulo; major.
Armando Nogueira da Fonseca,
art. Q. S., por ter sido desliga-
do da D. Av. ei" ten. Vleente
Cavalcanti Aragão, da' E. Av.,
por ter sido designado. para
acompanhar um vOo em avião
civil. •m *»¦» ¦
Posse da nova directoria

daA.B. F.M r
Terft logar.hoje, fts 2. hoias da

tarde, na sala das sessOes da,2"
Auditoria da 1' região, a solenril-
dade da posse do dr. .Fernando
Moreira Guimarães, na preslden?
cia da Associação Beneficente
dos Funecionarios da Justiça Ml-
litar, para a qual foi eleito na
assembléa geral extraordinária
realizada no dia 11 do corrente.
Em seguida serão empossados os
demais dlrectores: dr. Waldemar
Medrado Dlaa, vice-presidente:
César Ribeiro, 1° secretario;
Addor Filho, 2° dito; Octavio S.
de Castro, 1* thesourelro; Hugo
José Telxdra, 2° dito. Conselho
Fiscal — L. de Figueiredo, Al-
varo de Cerqueira Lima, Aloyslo,
Alves de Lima, "Walter Bello de
Faria e J. P. Soares de Freitas.

TRANSFERENCIA
DE OFFICIAES )

Foram transferidos: por. ue-
cessidade do serviço:

do Q. S. para o Q. O., sendo
classificado na Cia Escola de Sa-
padores, onde jft serve addido, •
1° tenente Euclydes Pontes;

os primeiros tenentes veterl-
narlos: ,

Alberto Silva, da Escola de
Infantaria para o Deposito de
Remonta de Barreiros e Rogério
Ribeiro da Rocha Filho, da Es»
cola de Engenharia para o 28'
B. C. (Aracaju')." *m*

ADDIDOS ATE' SE-
GUNDA ORDEM

ao De-Foram mandados
partamento do Fes:
ordem,-oe capitães di
Laureano Gomes Mon
«"ornes Monteiro.

Mandado a inspecção O
coronel Emygdio

Ribeiro
até i*\ Por ter requerido Hcença-f-N*
B. C. Lnjio. foi mandado a inspecçfto de
e J«fc**»*!%'* o "coronel Intendente de

_f5eVra: Emygdio José Ribeiro.
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ODIA POLICIAL
O AUTO COLHEU

DOIS TRANSE-
UNTES

Momeintos de agitação
na estação do Meyer
O auto n. 8.857, ao passar pelo

Mover, na esquina da rua Joa-
quim Meyer, teve, subitamente,
pola frente, um transeunte,

O motorista .tentando evitar o
choque, deu violento golpe de dl-
rocçlo, O resultado foi peor.
Além de colher o predestre o au-
to Subiu á calçada, atropelando
nu Sra pessoa, e indo chocar-se
com uma arvore,

Um soldado da Policia Militar,
qua se achava próximo, dirigiu-
iv ao motorista. Este, allegou
sua qualidade de officlal do
i-i.-.erolto, — tenente carvalho
.Monteiro, do 1° R. A. M. — que
«iu.Ja.va em oorapn.nlili. do ca-
pitüo Eduardo de. Souza Leite e
tenente Florlano Moura Brasil,
.-.o policial, o tenente Monteiro
ujcuntou, ainda, que comparece-
lia dopols ft delegacia local.

Com essa solução, entretanto,
não se conformou Waldemar PI-
monta, quo assistira o atropela-
ii.c-nto e se poz a protestar, nca-
bando por discutir com o tenente
Carvalho Monteiro, Este, exal-
undo-sc, nggredlu o civil, tomou-
«io, o caso, feição escandalosa.

Os dois atropelados foram:
Antonlo Ribeiro, morador & rua
Meyer, 43, e que soffreu feri-
monto contuso nn perna direita
e região lombar: o Thyrso Ven-
tura, morador 1 rua Figueiredo
Plmentel, 22 que recebeu contu-
ne* diversas pelo corpo.

O commissario Ararlpe, de dia
ao 22* districto abriu Inquérito.-*_*
Um engenheiro victima

de queda
No Engenho Novo, hontem. â

r.olte, foi vlctlma de queda de
um bonde, linha de Piedade, o
engenheiro Eduardo Mompullo,
de 70 annos de edade, residente
â rua Chaves Pinheiro, n. 173.

Tendo soffrldo ferimento con-
tuso na região occlpito frontal,
o ancião tol medicado pela As-
slstencia do Meyer, retirando-se.
em seguida.

Os que viajaram durante
o anno de 193*5

A elevação do numero de passaportes obsetVadà no
2.° semestre resulta da viagem presidencial ao Prata

(Coiiiiiiiihíihk.o ria Dlrectoii»
Geral de Oommiinieaçõet e **«-
1 atlética tia PoHote Cltill do Dis-
trloto Federal),

Registra a estatística de passa-
portes concedidos a brasileiros ou
u estrangeiros, que tiveram de
munlr-se desse documento em
nossa Policia, a salda temporária
ou definitiva, no decurso do 1933,
de 2.248 cidadãos.

Cotejados os quatro trimestres
do anno, vciiflca-xo que a cifra
mais elevada coube ao 2° trl-
mestre com 1.042 e a imposta
no 1*,

II T
Trimestre .32 149 381

I '* 58!! -l,*9 1.042" 372 101 483
••-." 235 157 392

Somma .. . .1.322 926 2.243

A sensível elevação numérica
observada no 2*' trimestre resul-
ta da viajem emprehendlda pelo
governo da Republica ãs nações
sul-americanas.

Do total acima referido, 2.160
eram do raça branca, 14 mestiços,
8 pretos, 1 amarello o 65 sem es-
liecltlcaçâo desse característico
Individual.

Maior foi a cifra de viajantes
solteiros quo attinglu a cnsa dos
1.100, em confronto com a dos
casados que consignou a parcel-
Ia alias bastante próxima daquel-
!a, de 974; os viúvos figuram com
pouco mais de uma centena, isto
•':, 109 e dos restantes 65 não foi
especificado o estado civil.

Quanto ã Instrucção, observa-
í,e que cerca do 25%, ou sejam
501, eram de instrucção superior,
780 sabiam ler e escrever perfel-
tamento, 077 mal sabiam ler e es-
urover, 238 eram analphabetos e

ns 52 restante» sem especifica-
ção desso detalhe. E' de notar
entretanto, que a cifra de anal-
phnbctos é representada, na sua
totalidade, por menores quo aln-
da não attlnglrntn A edndo esco-
lar.

O destino proferido pela mulo-
lia dos viajantes foi o velho con-
tinente, com 1.235, «egulniln-ne-
lhe com as cifras rcspectlvamon-
te de 857, 103, 29 e 1 os quo de-
mandaram ft paizes sul-amerlca-
nos, America do Norte, Asla n
África, além «le 5 cujo destino nüo
(ol especificado.

Animados polo turismo, ileslo-
caram-se para o extiangelro
1.517 viajantes; 253 por ubjecti-
vos coniniercines; 467 por outros
motivos, além de 11 som especi-
flcação do motivo.

Locomoveram-se desucompa-
nhados de fiiinlliii 1.250 via jun-
tes

Do total consignado, apenas 71,
ou seja a nercoiitngcm quasi in-
aproeiavel ile 3,5% abandonaram
definitivamente o Brasil: 43 na-
da declararam a respeito, e os
restantes 2.1-14 o fizeram tempo-
rarlamente.

A' cifra dc 2.248 viajantes de
que se oecupa o nosso communi-
cado deverá ser accrcsctda a de
144 brasileiros, de ambos os se-
xos, funccionarios da Prefeitura
do Districto Federal que, em via-
jem de turismo, organizada pelo
Club Municipal, visitaram , em
melados do anno de 1935, as Re-
publicas platinas.

Assim, o total, rigorosamente
exacto de passaportes concedidos
no decorrer do anno ultimo attln-
giu á cifra de 2.392.

Da concessão dos passaportes
alludidos resultou a renda, em
estampilhas, no total de
129:4151600.

"TIRANDO i^IFFERENÇA"

0 José da Silva ferio a navalha
o José Davhl

O pedreiro José Davld, ha bas»
tante tempo, tom uma rixa com
José da Silva.

Lá no morro da Providencia,
onde residem, os dois, quando se
encontram, trocam olhares de
poucos amigos, e, Intimamente,
dizem:

Preciso tirar essa "dlfferen-
ça" com aquelle "typo".

Hontem, o José da Silva "esta-
va pura a coisa" e vendo o "xa-
ri.", resmungou:

B' hoje!
Approxlmaiulo-sv do Davld,

pediu:
Vamos ver um doa teus cl-

ganes "matn-rato"!
Não quero conversa!
Pois quero eu!

O Davld Ia dando as costas,
pura seguir seu caminho, quando
o José da Silva pulou na sua
frente, brandindo uma navalha:

E' agora "caboclo"!
A navalha desceu. O Davld

ergueu instlnctivamonte, o braço
esquerdo, e recebeu ahi, um fe»
vimento inciso.

Depois, o "Zeea" da Silva des-
appareceu e o Davld veiu para a
Assistência, em busca de curatt-
vos.

OS B0HE10S VOLTAVAM
DA PANDEG/

£ o carro em que vinham, su
brado o passeio matou um po-

bre homem no Campo
de SanfAnna

A propósito da oceorrencia po-
lidai quo registramos com esses
meamos títulos na edição de
ante-hontem. recebemos a se-
gulnte carta: i

"Sr. redactor do "Correio da
Manhã" — Cumprimentos —
Os jornaes dos dias 12 e 18 de-]
ram a noticia de que eu, dei
volta de um passeio nocturno;
com amigos, atropelei, na praça'
da Republica, um transeunte,'
acarretando-lhe a morte. Info-
lizmente, vi-me envolvido num;
lamentável accldente que sacrl-
ficou uni pobre homem para
mim desconhecido. Mas o accl-
dente foi Inteiramente casual, a
despeito da segurança com que
dirijo o meu automóvel. Houve
Injustiça da imprensa quando
declarou, provavelmente com as
ligeiras informações do primeiro
momento, que ou mo recolhia a
casa, depois de passeios noctur-
nos, em companhia de amigos
alegres. Encontrava-me em
companhia de minha senhora e
voltava de uma reunião de di-
rectorla de uma sociedade muito
conhecida, o Recreio das Fio-
res.

.Essa explicação, que dou, tem
por fim evitar que sobre os meus
costumes se faça um julgamen-
to Injusto, agravando o abati-
mento moral quo mo causou o
accidente.

Esperando que v. s. publique
esta em seu conceituado jornal,
subscrovo-me att°. o vendr. —
João Canal!.

Academia de Commercio
OFFICIALIZADA E FISCALIZADA - DECCANA DO

ENSINO COMMERCIAL
Aala. «lartaaa a noctürna. para ambo. o. aexoe

Gxam. de admlsiBo — Cur.o d. revisão de 15 de janeiro a
15 de fevereiro. — Matricula no curso de contador com cer-

tlftcado da 6.a .érle .ecundarta
FACULDADE IIE «CIÊNCIA. POLÍTICAS E ECONOMIAS

Para a matricula 4 exigido diploma do contador
Peçam prospeotos — PRAOA QUINZE DE novembro -

Tele ph. 23-8227

(31271)
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UM GRAVE CASO A SER

- APURADO -

Como o esclarece o adminis
trador do Hospital S. Sebastião

Do administrador do Hospital
São Sebastião recebemos com
data de hontem a seguinte
carta:"Sr. redactor do "Correio da
Manhã" — De ordem do sr. di-
rector do hospital e em referon-
cia íi noticia que hoj > publicas-
tes sob o titulo "Um grave caso
a ser apurado", venho communi-
car-vos o seguinte:

1° — José de Souza Cabral en-
trou para o Hospital S. Sebas-
tião no dia 5 do corrente como
suspeito de dysenterla;

2* — Durante o tempo de seu
Internamente o doente não apre-
sentou o menor signal de dysen-
teria;

8° — Todos of, exames de fé-
zoa (fezes absolutamente nor-
inacs) foram negativos para
qualquer forme) de dysenterla;

4* — A historia do doente era
a de uma colite mercurlal, pois
quo appareceu apôs a 8a caixa
de mercúrio e cessou completa-
mento quan.to cessou a adminis-
tiaçâo do medicamento;

5a — O doente ê portador do
hemlplegia esquerda, rellquat de
hemorrhagla cerebral tida ha 1
anno;

6* — Finalmente, em relação
ao arrombamento, este foi feito
por uma senhora da familla do
enfermo, nisso não tomando
parte alguma os removedores do
Hospital São Sebastião, os quaes,
no momento estavam até acom-
panhados de um medico que tra-
balha no hospital, sendo qual-
quer delles incapaz do acto que
ora lhes e imputado.

Grato pola publicação doste.
— João Cavalcanti Mello, ad-
ministrado!-."

PRINCIPIO DE INCÊNDIO
NA TIJUCA

Destruída parte da mercadoria
de um armarinho

Na madrugada de hontem, de-
pois de 2 horats, manlfestouse
incêndio num armarinho situado
ã rua Conde de Bomfim, n° 252.

O fogo foi notado pelos guar-
das da Policia Municipal de ron-
da naquelle trecho, os de nos.
549, 1.426 e 803, que, immedlata-

A MÁXIMA GARANTIA
EM

SEGUROS t
9VL AMERICA TERRESTRE!*.
MARfTIMpg .E j ACCIDENTES.
C. Poetai, 1077 -)-:Rua dá
AGENCIAS E SUCCTJRSAES
Quitanda, 9a — TeL 23-21Ó7.

EM. TODO O BRASIL.

mente, avisaram a policia do 17a
districto e aos bombeiros da es-
tação de S. Christovão.

O commissario Brenno seguiu
logo para o local, bem como os
bombeiros, commandados pelo
sargento Dlomedes, sendo as ma-
nobras de água dirigidas pelo
capitão . Alexandre.

Os polcllaes referidos, entre-
tanto, jã haviam arrombado o es-
tabelecimento e iniciado o com-
bate ás chammas a baldes de
água. Dessa forma, os bombel-

.*>¦*••>_

VICTIMA DE AUTO
O carregador José Vieira, mo-

rador a rua Vieira Fazenda nu-
mero 69, hontem, â noite, foi co-
lhldo por um auto, na avenida
Rio Branco, recebendo ferimento
contuso no parletal esquerdo.

Medicado pela Assistência retl-
rou-se.

¦ #?*
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cemerdetuáx..
fnendo agora
mesmo a prova !
Depois de qualquer
refeição copiosa ou
mesmo regular, tome
de- 2 a 4 comprimidos
de DIGERONAL e.
essas azias, essas do-
res, essa terrível açi-
dez, — desapparcccrão.

DIGERONAL
COf-MATE TODAS AS AF- MM
Frcçõts IX) KSTOMACO «3EB'

.EVITA A Ul. CER A 
~**

TM CAIXAS l)F. «II COMPHIWinOS
IIORTELÀ - PREÇO MÓDICO

HU0E DO EXTERIOR

Sacco azul cinta encarnada"ASSUCAR PÉROLA"
• rn.lket

Pacote, d. 1 a » kllo»
CIA. USINAS NACIONAES

-KS»- (31213))

SEGUREM NA

Companhia "NICTHEROY"

Paga a vista e sem
desconto.

Rua do Ouvidor, 54 —
1.° andar.

Telephone: 23-1242.
Rio de Janeiro.

ins facilmente debelaram o fogo,
«me tivera inicio no centro «lo
prédio.

Grande parte do stock do esta-
lioleoimento ficou destruído, sen-
do o prejuízo avaliado em
20:0008000, pelo seu proprietário.

Este, Ibrahlm Maddad, que re-
slde ã mesma rua, no n* 646, foi
detido pelo commissario Brenno
e declarou não ter seu negocio
segurado, e não sabe a que attri-
buir o sinistro, pois dali se retl-
rara á noite, deixando tudo em
ordem.

Foi pedida, a perícia da D. G.
I., por parecer estranha a orl-
gem do fogo, e procuram as au-

-*!*?-
COM A BOCA NA

BOTIJA
Os larápios foram preso.*»

conduzindo o furto
Não estavam hontem do mui-

ta sorte os larápios DUemiundo
Sebastião Palmleri e Octavlo Ro-
mano.

Durante a madrugada, conhe-
cendo elles os hábitos do nego-
ciante Arthur Barbosa, "«tabele-
cldos com botequim A rua Amo-
roso Lima n* 19 o morador t*m um
quarto da mesma rua n° 13 A, ali
entraram e carregaram um ap-
parelho de radio e um relógio de
movei.

Calmamente iam os larápios
entrando em uma casa da rua
Visconde de Itaúna quando os in-
vestlgadores Cruz, Lyrlo e João,
que faziam a ronda, detiveram os
dois que interpellados sobre a
procedência dos objectos acaba-
ram confessando o furto.

Na delegacia do 13° districto
estão elles sendo processados
pelo delegado Ouerrelm de Cas-
tro.

SEOUREM SEUS PRÉDIOS,
MOVEIS E NEOOCIOS

COMPANHIA ALLIANÇA
DA BAHIA

A MAIOR COMPANHIA DE
SEGUROS OA AMERICA DO

SUL, CONTRA FOGO E
RISCOS DE MAR

Km capital ... •.000:000*000
Em reservas .. .18.034:71)0*804
A o 11 v o em 31

d e dezembro
¦1 e 1034  r>3.tí4:5«l$231

AGENCIA GERAL NO RIO
DE JANEIRO

RUA DO OUVIDOR, 66 e 68
(Edifício próprio)

Telephones: 23-2924—23-3S45

toridades esclarecer o caso, pois,
o negociante não teria vantagem
com o incêndio, uma vez que não
tinha o negocio n oseguro, e,
também, declara não ter Inlml
gos, que poderiam tentar incen
dlar o armarinho por vingança.

Foram, detidos, além do nego-
ciante e seu filho, José Haddad,
o encarregado do prédio, Francis-
co José Calheiros, Alclno Capella
e Christovão Alba, que residem
em quartos nos fundos do ore
dio.

FERIDO NO JARDIM DO
MEYER POR SOLDADOS DA

POLICIA MUNICIPAL

0 pobre rapaz falleceu, hon
tem, no Hospital de Prompto

— Soccorro —
A grave accorrencla havida na

madrugada de terça-feira, no
Meer, e de que resultou ser gra-
vemente ferido a bala, Arnaldo
de Novaes, por guardas da Poli-
cia Municipal, foi por nés notl
ciada.

Com quatro amigos, Arnaldo
percorrera de automóvel, varias
batalhas de confettt e, chegados
ao Meyer, resolveram lavar
pês, na cascata' do jardim ali
exlét<Jhfè1.,,°'"i "

Foi nessa occaslão que os
guardas'da Policia Municipal sos.
412 e 451, acompanhados de mais
quatro Indivíduos, dali expulsa-
ram os rapazes, a golpes de cace-
tete e depois a tiros, resultando
ficar -Arnaldo- ferido no abdômen.

.Depois de, soccorrldo pela As-
slstencia, do Meyer, o desditoso
rapaz foi internado no Hospital
dé Prompto Soccorro, em estado
bastante grave.

Na madrugada de hontem, os
seus padecimentos se aggrava-
iam e pouco mais tarde, olnfeliz
veiu a fallecer.

O cadáver foi removido para o
necrotorlo do Instituto Medico
Legal.

O inquérito Instaurado na de-
legada do 22* districto prosegue,
para .» devida apuração da oceor-
renda.

j»_4
AS "BAIUCAS" E TAVOLA-

GENS" BROTAM COMO
COGUMELLOS

A' sombra protectora de um
regulamento que infringe as

-leis do paiz
O poder executivo fluminense

resolveu attender as Insistentes
solclltaçSes de seus corrillglona-
rios-amigos, interessados na dif-
fusão do jogo, e elaborou uma
regulamentação para fornecer os
alvarAs de licenciamento, não
obstante constituir tal attltude
«vidente Infrácção do Código Pe-
nal, que continua em vlgOr.

A 2a Delegacia Auxiliar não
tém mãos a medir no preparo dos
processos para a concessão de 11-
cenças ás ouiucas e tavolagens.

De todos os pontos do territo»
rio fluminense surgem interessa-
dos na exploração do jogo.

Nada menos de 21 alvarás to-
ram já fornecidos pela 2a Dele-
gada Auxiliar para NIctheroy,
Barra Mansa, Barra do Pirahy,
Campos, Petropolls, São Gonçalo
e Therezopolls." 

Muitos outros, porém, jã estão
em andamento e dentro em breve
haverá mais casas de jogo do que
Jogadores...

Quando se restabelecei* no ter-
ri torlo fluminense o respeito ln-
lograi aos dispositivos da Censo-
Ildação das Leis Pennaes brasl-
lelras? +S+
Victima de accidente no

trabalho
Quando trabalhava no destulho

do paredão do Hotel Gloria que
ruiu uma parte ante-hontem o
operário Caseinlro Lubsteansky
foi colhido por um bloco que se
desprendeu, recebendo contusões
e escorlaçbes pelo corpo.

A Assistência medicou-o.
4*5+

Ingeriu um tóxico
Em sua residência, á rua Bue-

nos Aires n* 194, Elydla Rosa
Teixeira, por motivos Ignorados.
Ingeriu um tóxico com a lnten-
ção de suicidar-se.

Levada para a Assistência, ali
lhe applicaram uma lavagem no
estômago, pondo-a fera de pcrl-
go. 

«DOTOR AUTO
Na rua D. Joaquim, foi vlcti-

ma de auto, o typographo Home-
ro Clemente Pereira, morador á
avenida Automóvel Club n. 39.

Tendo soffrldo contusão no Joe-
lho direito, foi medicado pela As-
-¦-lenda, retirando-se, apés.

O auto-caminhão fez
uma victima

No largo da Carioca o auto-ca-
minhão 1.297 quando por ali
passava victlmou o funecionario
João Lagedo de Miranda que
exerce suas funeções nò Juízo dos
Peitos da Fazenda.

Emquanto o motorista fugia, a
victima, com escoriações pelo
corpo, era levada a Assistência e
ali medicada.

.--; «Ks*Victimado por auto na
praça Tiradentes

Ao atravessar a praça Tira-
dentes fot victima de um auto
que por ali passava Max Retsolt,
soffrendo fracturà dos ossos do
nariz e escoriações na perna dl-
relta pelo que tevo os soecorros
da Assistência,

*S* —

DEPOIS DO ALMOÇO OU
JANTAR. USE OS

Drops de Menta Busi
Facilita a digestão e aroma-

Usa o hálito.
(32622)
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AO ATRAVESSAR O
LEITO DA ESTRADA

O desconhecido foi co-
lhido e morto pelo rapi-

do paulista
Hontem, á noite, quando o trem

RP-3, as 7,60 entrava na estação
de Deodoro, um indivíduo de côr
parda, apparentando ter 40 annos
de edade, Imprudentemente tentou
atravessar o leito da estrada.

Colhido pelo comboio, o Infeliz
ficou horrivelmente mutilado, ten-
do morte instantânea.

O commissario Leão Mendes,
de serviço no 25° districto, esteve
no local e providenciou a remoção
do cadáver para o necrotério do
Instituto Medico Legal.¦ 

4_n,

BRINS?
METR0.DE OURO

18» — R. ROSÁRIO — 1.1»
(32659)-***3*

COLHIDO POR
BONDE

O soldado do Exercito,. Israel
Anselmo de Oliveira,. morador a'fuá"Souza'Cerquélra, 

n. 
'6, 

hon-
tem, á noite, foi colhido por um
bonde, na avenida Suburbana, sof-
frendo contusões e escoriações dt-
versas.

Medicado pela Assistência do
Meyer, Israel retirou-se.

TEVE TRÊS DEDOS
ESMAGADOS

O operado Antônio Carolll, mo-
rador & rua Balblna, 40, em Tho-
mazfcnho, no Estado do Rto, hon»
tem, quando saltava de um trem
da Linha Auxiliar, em Magno,
teve quatro dedos da mão es»
querda esmagados pela porta do
vagão, que fechou subitamente.

A victima foi medicada pela
Assistência do Meyer.

•*¦»?

Cinta com o P8o d* Aaea-a»"ASSUCAR BRASIL"
o melhor do. melaare..

Parolea de I e 5 kllo».
ITanrlro ran-clal le Ramiro

— * Cia., I.tda, —
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DE ONDE SAIU A
MACONHA ?

E' o que o 1." delegado
auxiliar quer saber

Ao chefe de policia do Estado
de Alagoas o sr. Democrito de
Almeida, 1* delegado auxiliar, en»
vlou o seguinte offlclo:"No Interesse da Justiça, sol!-
cito ã V. Ex, a fineza de de-
terminar providencias, no senti»
do de ser apurada a responsablll-
dade criminal dos indivíduos que
no porto de Penedo vendem aos
tripulantes dos navios do Lloyd
Brasileiro e de outras embarca-
ções a herva entorpecendente
denominada "Maconha" ou "Dl-
amba", conforme declarações
prestadas nesta Delegacia Auxiliar
pelos Indivíduos Joaquim Ellsyarlo
da Silva, José Alves da Silva, José
Flrmino e Hermenegildo Paixão,
cujas copias envio á V. Ex. pa»
ra melhor esclarecimento das dl-
ligencias que foram ordenadas.

Valho-me do ensejo para apre»
sentar á V. Ex. os meus pro-
testos ds elevada estima e dls-
tlncta consideração."

O AUTO-CAMINHAO
CAPOTOU

Ficaram feridos quatro
lavradores

O auto-caminhão n* 6.184, dl-
rígido pelo motorista Manoel Ma-
rins, hontem de manhã, quando
descia de Maricá, lotado de pro-
duetos de lavoura para abastecer
o nosso mercado, quando chegou
ao largo do Moura, no final de
Alameda São Boaventura, em
conseqüência de um colpe de dl
recção Imprudente, tombou de
lado. Dó desastre resultou sair
feridos os lavradores, domicilia-
dos em Maricá: Manoel Borges,
Octavlo Mendes, Antonlo Montei
ro e o menor Nestor, de 11 an-
nos de edade, filho de Durval Go-
mes.

As vlctlmas, qu» apresentavam
contusões e escoriações general!-
zadas, foram tedas medicadas no
Serviço de Prompto Soccorro de
Nietheroy.

O commissario Octarlano, de
platão na Delegacia da Capital
tomou conhecimento da «rccor-
renda.

Depois de castigar a fi
lha quiz matar-se

Cecília Theresa Lapa, 
"viúva,

residente 6. travessa Miguel Pinto
n° 115, no município fluminense
de São Gonçalo, reprehendeu sua
filha Dolores prohlblndo-lhe que
continuasse a namorar um cabo
do 14° R. I. Não se confomian
do com a repreliensão, estabele-
ceu-se entre mãe e filha uma
forte discussão. A's folhas tantas
Cecília, no auge da irritação, ar.
remessou uma faca sobre a fl-
lha, que fot altlnglda na região
frontal.

Dolores apavorada saiu para a
rua, a correr e a pedir soccorro.
Cecília julgando que a filha ti-
vesse enlouquecido, foi à cozinha
derramou álcool nas vestes e
ateou fogo As mesmas.. 

' -
Aoudindo 'varias pessoas, foi o

fogo abafado. A seguir mãe-e fl-
lha foram medicadas no Serviço
da Prompto Soccorro de Nicthe-
roy, sendo lisongeiro o estado de
ambas.-

GRAVEMENTE'FERIDA NO
MORRO DES, CARLOS

A infeliz apresentava secção
da carótida

Passava de 1 hora da manhã,
de hoje, quando a Assistência foi
chamada para a rua de S. Carlos.

Ahi, a ambulância recolheu Ma-
ria Benedlcta Gonçalves, de 35
annos de edade, moradora no mor-
ro de S. Carlos, e que apresenta-
va horrível golpe no pescoço.

Levada para o Posto Central,
ao ser medicada, foi verificado
que o golpe de navalha lhe sec-
clonára a carótida, sendo seu es-
tado desesperador.

Segundo informações obtidas no
local onde ella fora recolhida, Ma-
ria Benedlcta fora aggredlda pelo
amante.

A policia local ainda não tinha
tomado conhecimento do facto.

UNIÃO MEDICA
BENEFICENTE

Será realizada hoje, ãs 3 horas
da tarde, a cerimonia de lnaugu-
ração da Ia policlinlea da União
Medica Beneficente, em sua sede,
& rua Visconde de ItaOna, nu-
mero 141.

Quanto vendeu, ante-
hontem, a sede central

dos Correios
A renda na sede da Directoria

Regional dos Correios e Telegra-
phos do Districto Federal, ante»
hontem, fot de 40:4935800. Nossa
renda não estão computadas as
das suecursaes e agencias do
Districto Federal, apuradas, sô-
mente quando termina o mez.

A REUNIÃO SEMA-
NAL DO ROTARY

CLUB
140. 

"

Critica aos programmas
de radio e uma confe-
rencia sobre ar condi-

cionado
Realizou-se hontem mais uma

reunião do Rotary Club, em seu
almoço semanal.

D dr. Duleldio Pereira, depois
de lêr o expediente, fez algumas
observações sobre os programmas
de radio nesta capital, dizendo
que "lamentava profundamente o
máo gosto dos mesmos, que na
maioria não se acham â altura
de nossa cultura".

Salientou, lendo o respectivo
annuncio publicado nos Jornaes,
que uma das nossas sociedades
de radio Ia irradiar para todo o
pais nada menos que uma trans-
posição das macumbas dos sub-
burblos de nossa capital.

O sr. Luiz Pereira tratou da
construcção da Escola Rotary,
que o elub va eofferecer á Pre-
feitura a pediu a attenção dos
rotaryanos para a publicação que,
sobre o assumpto, está feita no
boletim do club.

O commandante Frederico Vil-
lar fes uma conferência sobre
a condicionado, aue foi multo ap-
slaudlda.

NAO INDICAM OS
BENEVOLOS CON-
SELHEIROS A ME-

DIDA NECES-
SARIA...

De toda a parte o alto
commissario francez na
Syria recebe suggestões

! Da.mt.aco, 14 (Havas) — O sr.
I de Marte!, alto commissario da
'França na Syrla, foz as seguintes
declarações a Agenda Havas:

"Chegam suggestões de dlffe-
rentes lados e, ao que parece,)
bastaria um gesto meu para que.
a situação da Syrla se normull-|
ziisso. Infelizmente esseH boné-
volos conselheiros não têm podl-,
do precisar qual poderia ser essu
gesto. O mal é profundo o ns dif-1

J flculdndes concretas, demasiado
, reáos, de ordem econômica e fl.-
| nancelra de que soffre a popu»
: lação, augmentaram cm conse-
quencla da política de engano»
dos nacionalistas. O problema
é completo. A questão da unida-
de, das minorias, das relações ln-
ternnclonaes que se entremeiam,
só pôde ser abordada numa at-
mosphora de confiança política
susceptível de produzir uma so-
lução. Isto é, por collaboraçao.

Ora, os políticos que, na Syrla,
se attribuem o monopólio do pu-
triotlsmo, por mais convencido»
que estejam dessa necessidade,
procuram furtar-se a política de
collaboraçao, prohlblndo a outros
que a pratiquem.

A attltude do 1933 relativa
mente ao tratado é significativa.
O instrumento que devia servir
de via para uma eioluçuo 1'iutuo-
sa, e no qual nenhuma pessoa de
boa fé encontraria o que fosso
contrario ás legitimas aspirações
do patriotismo syrlo, foi apresen-
tado como tentativa de servidão
por parte da potência mandato-
ria. Desde então os chefes nacio-
nallstas fizeram dessa inverdade
o thema de sua propaganda na
imprensa* nas ruas, nas mesqui-
tas e nas escolas. Todas as possl
bilidades de evolução acham-se
paralyzadas, em conseqüência
Essa persistência na attitude ne-
gatlva constitue por parte do
partido nacionalista um crime d.
lesa-patria. Em 10 de janeiro de
1935 os membros do partido com
demnaram varias vezes a política
de collaboraçao e declararam que
a. luta estava aberta. O resultado
foi1 o commercio soffrer graves
prejuízos, os estudos unlversita-
rios ficarem compromettidos e te-
rem sido sacrificadas numerosas
vidas humanas. Estou convenci-
do de que a opinião syrla não tar-
dará em comprehénder a traição
de que foi vlctlma. No que me
concerne, minha posição é cia»
ra. Quando, em Janeiro, os nacio
nallstas declararam a greve, pu-
bllquel importantes textos refe-
rentes á reforma da administra-
ção.

A questão dos impostos é prl*
mordia!. Os trabalhos de cadastro
estão bastante adeantados para
que seja possível abordar o cs-
tudo da justa distribuição dos en-
cargos flscaes. Todas as rocia-
mações fundadas dos contribuiu-
tes duramente affectados pela cri-
so .serão tomadas na devida cunsl-
deração".

Tendo o representante da Agen-
cia Havas perguntado se acredl-
tava que antes da realização das
reformas a calma renasceria nos
espíritos e se julgava opportuno
um gesto de clemência, o sr. de
Martel respondeu: "Esperc-o.

nbora os rosponsavels estejam
reduzidos a explorai,' as vlctlmas
de rixas de direito commum para
manter a agitação que acreditam
indispensável a suas ambições
pessoaes, a França, é bastante for»
te para poder mostrar-se Indul-
gente. Desde que esteja resta-
belecida a normalidade saberei
distinguir os agitadores hypnotl

via em França donde 1919 o ultl-
mamonte estava empenhado om

I escrever as suas memória», tra-
brilho esse quo deliu Incomploto.

VIOLENTA TÊM-
PESTADE NA ILHA

DE PALMA

Todas as casas de pes
cadores, na costa,

derrubadas
do Tcneiifle, 11

CÂMARA DERE-
AJUSTAMENTO

ECONÔMICO
1 

Processos julgados
l'nla Ciinuirn do RenJu-tnmciito

lliioiiomlco r.uniu julgado» os so-

KiiIntcH processou: , .
N. 15.728, sério B, do S.,'JoíJ

do rito Pardo, Betado do S. Pa. Io,
um quo é orodor Jurgo Augusto
Junqueira o dovodoros Carlos Ri*
Loiro Machado o sua niUlhjrSooitl
credito declarado do 185:410*700.
aendo concedida a Indcmnlzação
do 88:000*000, „ - ,«

N. 1.210, série C, do 8. Paulo,
matado do S. Paulo, cin Quo «
crodor o Hanco do Estado de São

devedor .loaqulni de
crodlPaulo, o

Uhwas, - UniremS .,...'; Àb^ü «Walo Vlaaj. cüm cro<«-

varreu a Ilha do Palma derrubou to d«dnrado de^JM",
iodos a? casas do pescadores quo ooncoü aa.ii Hia-m»
Imvla na costa. . l'1'^50,?, «si. sà.io B. do Nova

Os prejuízos nio importantesI N 
JJ[••»'_*...*_. P„u.o, om•¦a:iec'almer,le nu região dc Taza- Uianaau, n»™» .,„¦ _„„„

norte. ei- —
,'OLTOU A PEORAR

O PRÍNCIPE DAS
ASTURIAS

I que são credores Azevedo, Silva
1 

& Cia. o devedor Franolsco oo-
me» Garcia, com credito declara»
do de 00:0fl7S000, sendo negada a
Indemnlzução.

N. 14,019, Bélie B, do S. Paulo,
ÜJBtudo de S. Paulo, em que ^é
credor o Banco Commercial do
Estado do S. Paulo e devedor Al-
coblados ile Toledo Plza, com cre-Km attitude de reserva

i.»s médicos assistentes |«í*^^iSíá!!3,!^í':*^
Havana, 14 (Havas) — Por ln do negada a indemnização.

| N. 10.028, série B, de Barlry,
ui-maçOeB de parentes próximos Kstado do S. Paulo, em que _e

«Ia familla, soube-se que o esta- credor José -Longo_e devedor João
- p.iifwiti com credito de-Hira-**»0 ue

,lo do confie do Covadonga PW-| ™^^'43c0°™ 
ec„_0 ooncedlda a In-

rou. Os médicos assistentes mari-, donihlzaçãó de 13:000*.000.
tím-se em attltude reservadu, i N. 4.059, sério C, de S. Simão,

rr„,m«„ 14 í-Hflvriõ - O dr.'Estado do S. Paulo, em que é
Havana, 14 (Hmat) O ai. 

^^ _ B__w dQ Estfldo de gao
Castlllo admlttc que «eja grave o jJ|lui0 e devedor Emerson José
estado do conde ile Covailonga e 'Moreira; com credito declarado de

j lOO:419$300, sendo negada a lnde-
j mnização, ...

N. 4.049, série C, de Monte Al-
_,  tQ Katad0 de Sl paulo, em que é

NO ALTO COMMAN- ¦ credor o Bunco do Estado de Sao
í-tX t-w-.- r-M TA-a/^-Pnulo e devedores Sabbag & Ir-
DO DOS ITALIANOb, mãos. com credito declarado de

NA ÁFRICA "J 
"" ""'¦ " ""'"¦

continua submettendo o'enfermo
a transfusões de sangue.

O duque de Bergamo
promovido a general

de divisão
Rontn, 14 (Havas) — Um bo»

letlm officlal do Ministério da
Guerra annuncla varias e impor-
tantes transferencias e promo-

302:120J430, sendo negada a indo-
mnização, .

N. 16.665, série. B, de Borbore-
ma, Estado de S. Paulo, em que
é credor Jacomo Fracasso e deve-
dor o espolio de Francisco da SU-
velra Bueno, com credito declara-
do de 10:978*.100, sendo concedida
a indemnização-de 5:000$OOU.

. N. 4.068;.série C, de Pedernei-
ras. Estado de 8. Paulo, em que
ô credor o Banco do Estado de S

çõés no alto commando das for-1 paui0 e devedor Wadlh Razuk,
ças em operações na África com credito declarado de réis
Oriental.

O princlpe Philiberto de Sabota,
duque de Plstoia, foi nomeado
general de divisão e designado
para, commandar a primeira dl-
visão dos "camisas pretas". O
príncipe Adalberto de'Sabota, du-
que de Bergamo, promovido a
general de divisão, commandarU
a divisão do Infantaria "Gtvn-
sas"; o general de divisão Ettore
Bastlco foi nomeado general de
corno do exercito e designado
para o commando do terceiro
corpo do exercito especial, da
África Oriental. O general Favo-
ne deixa o commando da divisão
de Infantaria "Pelorltana" e 4
posto em disponibilidade por mo-
tlvo de enfermidades contrahldas
em serviço.

dos manifestantes guiados por
máos dirigentes".

Bevrottth, 14 (Havas) — O dia
foi de calma, no Líbano e na Sy-
ria. Não se registrou incidente
algum.

A QUESTÃO DA VOLTA DO
REGIMEN MONARCHICO

Otto de Habsburgo será
obrigado a ter paciência

Vlenna, 13 (Espoclnl) — Otto
de Habsburgo será obrigado a ter
paciência. Tal é a conclusão de-
iluzlda nâo sõ nos cii-culos' con-
servadores austríacos, senão tam-
bem entre os legitnnlstns Informa-
dos dos resultados das recentes
conversações diplomáticas de Lon-
«li-es e Paris, cm que desempenhou
saliente papel o príncipe do Star-
liprnberg, vlce-chanceller federal.

E1 sabido que os legltlmlstas
abrigavam grandes esperanças
nas conseqüências da viagem do
príncipe ás capitães britannica e
franceza. Contavam, sobretudo,

. , . . que, em encontro com o príncipezaflos por tantos males inúteis rauIo da Yugoslavia, o vice-chan-rtn« m.nif„«,nn,». <r„i„rtn. •""•'..elier lograsse dissipar a preven-
ção do governo de Belgrado con-
tra a restauração dos Habsbur-
gos.

Ora, o príncipe regente da Tu-
gOBlavIa furtou-se, tanto em Lon-
dres, como em Paris, a todo e
qualquer oncontro com o prlncl-
pe de Starhemberg, e ao mesmo
tempo foi abandonada a Idéa de
visita do vlce-chanceller ao cas-
tello de Stecnokerzel.

Nestas condições o archiduque
Otto resolveu partir para a ca-
pitai franceza, onde, por sua vez,
não conseguiu avlstar-se com o
príncipe de Starhemberg que não
julgara a atmosphera daquella' cl-
ilade favorável a uma troca de
Idéas.

A tendência predominante nos
círculos légltiiiílstãs de Vlenna ê,
uctualmente, a de ter paciência, e
mesmo de aconselhar aos seus
adherentes que refreiem por ai-
cum tempo a sua propaganda.

Sehla, certamente, difficll aos
legltlmlstas desobedecerem a tal
ordem, dado quo fazem hoje par-
te integrante de uma organização,
a frente patriótica, contra cujas
dlrectrlzcs não se poderia fazer
nenhuma política,

Em summa, a Interrupção da
actlvidade legitlmlsta representa o
ttiumpho da diplomacia sobro
política, e ao mesmo tempo, unia
victoria da chancellaria.no sector
mnnarcliista dá frente jiatiiotk*a

A NOVA LEI NORTE-
AMERICANA DE
NEUTRALIDADE

Approvado o projeeto
pela com missão da

Câmara
Washington, 14 (Havas) — A

eommlssão de Negócios Estran-
geiros da Câmara approvou por
unanimidade o novo projeeto de
Lei da Neutralidade, que 6 quasi
Idêntico ao quo foi approvado no
dia 12 do corrente pela commls-
são o Senado. O projeeto proroga
até 1" do maio do anno próximo
as disposições contidas na lei
actual sobre embargos de mate
tial de guerra destinados a belli
gerantes e limitando os créditos
ao valor necessário para o tom-
mercio normal dos tempos de paz.

Além disso o novo projeeto não
seria appllcado aos paizes da
America Latina, no caso em que
sejam atacados por paizes que
não pertençam ao continente
americano. Obrigará também o
presidente da Republica a estabo-
lecer o embargo dos empréstimos
aos belllgerantes, mas permltte a
concessão de créditos commer-
claes ordinários a curto prazo.

Prevê-se que- o projeeto virá
a ser discutido na Câmara no dia
17, sob um regimento especial, em
virtude do qual o debate será 11-
mltado a quarenta minutos. Será,
no entanto necessário para ap-
provação uma maioria de 2/3 do
numero dos deputados presentes.

40:236f700, sendo negada a lnde-
mnização.

N. 4.052, série C, de S. Paulo,
Estado de S. Paulo; em que _é
credor o Banco do Estado de São
Paulo e devedor Alfredo Ulson,
com credito declarado de réis
200:9845300, sendo negada a in-
demnização.

N. 16.864, série B, de Pirajuhy,
Estado de S. Paulo, em que é
credor Ettore Mazza e devedores
Lllchi Takehara e Bua mulher,
com credito declarado de réis
57:005$000, sendo.concedida a In-
demnização de 17:O00JI)00.

N. 16.912, série B, de Jabotica-
bal, Estado do S. Paulo, ein que
è credor Bento de Oliveira Car-
valho e devedores Conrado Fink
e sua mulher com credito decla-
rado de 21:966)055 sendo conce-
dlda a Indemnização de 10:5008.

N: 16.085, série B, de Araçari-
guama, Estado de 6. Paulo, em
que é credor Gordlnho Braune S
A. e devedor- George Harran
Ualston, coin credito; declarado de
250:2105500, sendo negada a in-
demnização. '•.'*'.'-

N. 16.827, séiie Bi de Avanhan-
dava, Estado de S. Paulo, em que
é credor José de Oliveira Guedes
e devedores Uiias de Almeida
Oliveira e sua mulher, com credi-
to declarado de 25:1725800, sen-
do concedida a indemnização de
600*000, :

N. 2.642, série C, de Lins, Es-
tado de S. Paulo, em que é cre-
dor o Banco do Estado do São
Paulo o devedores Mukassim Kol-
taro e sua mulher, com credito
declarado de 74:045$950, sendo ne-
gada a indemnização.

N. 17.011, série B, de Dois Cor-
regos, Estado de S. Paulo, em que
é credor b Banco Francez e Ita-
Uano para a America do Sul e de-
vedor José Pereira Garcia, com
credito declarado do . 4I967$000,
sendo concedida a indemnização
de 2:0005000.

N. 17.550, série B, de Jabotica-
bal, Estado de S. Paulo, em que
ê credor Aurellano Glmenes e de-
vedores Benedicto Jaclntho Men-
des e sua mulher, com credito de-
clarado de 20:0005000, sendo oon-
cedida a indemnização de 10:0005.

N. 17,564, série B, de Pennapo-
lis, Estado de S. Paulo, em que é
credor Luiz Bento Palamone e
devedor Higa Kami, com credito
declarado de 20:1765000, sendo ne-
gada a. Indemnização.

N. 17.498, série B, de Catandu-
va, Estado de S. Paulo, em que
suo credores Azevedo, Silva ft C.
c devedor José Plnottl, com cre-
«Iito declarado de 04:4005000. sen-
do negado, a Inileinnlzaçãu.

N. 17.012, série B. de Jahü, Es-
tado do S. Paulo, em que é cre-
dor Pedro Franceschinl e devedo-
res Roque Capobianco e sua mu-
lher, com credito declarado de
17:1075400, sendo concedida a In-
ilemnização de 8:5005000.

N. 4.095, sério C, do Presidente
Prudente, Estado de S. Paulo, em
que é credor o Banco do Estado
de S. Paulo e devedor João Pa-
lon, com credito declarado de
3:6255700, sendo negada a lnde-
mnização.

N. 17.010. série B, de Jahü, Es-
tado do H. aulo, cm quo são cre-
dures Luiz Zorzottò e outro o «le-
vedores Hugo l''ulcionl o sua mu-
llior, com credito declarado lie

MORREU UM EX-
PRESIDENTE DA

DUMA_RUSSA

O extineto combateu ao
lado dos boers contra a

Inglaterra
Poria, 14 <UTB) — Depois de

uma longa moléstia, falleceu hoje
o sr. Alexandre Mlutchkoff, que
contava setenta e quatro annos
de edade e cuja vida tol uma
longa série* das mais diversas
aventuras.

Mlutchkoff combateu ao lado
dos "boers", no Transwaal, con»
tra a Inglaterra, tendo sido feito
prisioneiro, pelas tropas brltan-
nicas. Durante a guerra Russo-
Japoneza dirigiu uma ambulância
e foi feito prisioneiro pelos Ja»
ponezes; combateu contra os tur-
cos, em 1903, á testa de bandos
irregulares macedonios; bateu-se
em duellos seis vezes, saindo sem-
pre vencedor; e em fins do século
passado percorreu em todos os
sentidos a China, a cavallo, num
percurso total de cerc ade 7.500
milhas.

O extineto, em sua funeção de
presidente da Duma, fot um dos
dois delegados destacados pata a
tarefa de convencer o Tzar NI-
colau II a necessidade de sua ab-
dlcação e foi mais tarde ura dos
chefes do movimento contra-revo-
luclonarlo, ao lado do general De*
nlkin,

O ar. Alexandre Mlutchkoff vi*

Sabe-se, effectivamento que o  - 
sr. Kurt Sohuschnig julga que o I 24:!07$2IK). sendo concedida a In-
momento não é azado para ág- j «lómnização dc 12:0005000.
gravar os factores de apprehensão. N- 17.566, série B, «le Pennti
que pesam sobre a 'Europa. E'
preciso, na opinião do chuncel-
ler, assegurar em primeiro lo-
gar, a vida da Áustria e a suu
collaboraçao econômica com os
seus vizinhos antes de pensar na
distribuição de coroas.

Será, entretanto, a attltude do
sr, Schuschnlgg contraria á idéa
monarchlca T De modo nenhum,
tanto -mais que o ponto de vista
do chanceller é partilhado pelos
legltlmlstas clarlvldentes que não
desconhecem os inconvenientes
de uma restauração brusca. Al-
lega-se ao mesmo tempo, a ex-
trema mocldade do príncipe Ot-
to, ainda sujeito ã tutela da sua
mãe, a ex-imperatrlz Zlta, a pre-
paração Insufflclente do palz pa-
ra voltar ao antigo reglmen e
sobretudo as dlfflculdades flnan-
ceiras da Áustria.

Nestas condições parece aos
espíritos mais esclarecidos que
cumpre, em primeiro logar, res»
tabelecer a ordem econômica nos
negócios da Europa Central, do
que vir dlfflcultar-lho a situação

polis, Estado de S. Paulo, em qu.
6 credor Luiz Bento Palumone e
devedores Sirakawabe Masakl e
sua mulher, com credito declara'
do de 26:7085500, sendo negada a
indemnização.

N. 14.897, série B de Paraguaa-
sú, Estado de 8. Paulo, em que é
credor Fellclo Minghini e devedo-
res Francisco Severiano de Al-
melda e *ua mulher, com credito
declarado de 22:3055800, sendo
concedida a indemnização de réis
11:0005000.

N. 14.845, sério B, de'Limelra,
Estado de S. Paulo, em quo é cre-
dor Caetano Potenza e devedor
João Rodrigues Soares Junlor,
com credito declarado de réis
40:2185888, aendo concedida a ln-
demnização de 10:5005000.

N. 17.470, série B, de Peder-
neiras, Estado de S. Paulo, em
que são credores Pedro Franches-
chlnl e outros e devedores José
Rufa to e sua mulher, com credito
declarado de 49:3985800, sendo
concedida a indemnização de réis
24:0005000.

N. 4.100, série C, de Itapu_,com um movimento precipitado, Estado de S. Paulo, em què éile restabelecimento do regimen credor o Banco do Estado de Sãodynastico. IJanlo e devedor o Espolio de Ni-Mais tarde, se os dirigentes de \ coláo Fioravante, com credito de-Vlenna puderem prevalecer-se I clarado de 7:3775500. sendo nega-do triumpho obtido na ordem da a indemnização.
N. 4.101, série C, de S. João

da Boa Vista, Estado de S. Paulo,
em que é credor o Banco do Esta-
do de S. Paulo e devedor Alexan-
dre Antonlo Neder, com credito
declarado de 25:0005000, snndo ne-
gada a Indemnização.

N. 17.665, série B, de Penna-
j polis, Estado de S. Paulo, em que—. I e credor Luiz Bento Palamone oBm_resumo a questão dynas- devedores Shlmabukure KaW etica nao fe- progresso durante a' sua mulher, com credkÕ dMlara-permanência do príncipe de do de 26:7085500, sendo nerad-TaStarherberg em Paris. Se não indernni-sação. negada a

recuou, marca passo, e perma- j N. 17.468, série B. de Avanhan-nece na mesma situação em que dava, Estado de 8. Paulo em auese achava na véspera da partida |é credora Rlcardina Maria-da T.-do vlce-chanceller. - Lean To» sus c devedores Manoel de OU-rassenhove. ¦ t velra '. 
Almeida e sua mulher

eom credito doolarado «i» .,,
11:7.135270, sondo -negada 

.¦ ,_*.
innlzuçllo. ••¦»«•

N. 17,41111, «Vle |i ,i» ,,., ,
vadn, KHI...1» AO H. iMiiio""*
mi» orodorwi i»upo, Tíi-«inViv
e ilovodni* Mnrlauo ToaMrlhl ,,"
credito «leclnivuli, ,|„ y ,,&
sendo nrgndii n liidomiilsãek,, ¦ '

N, 17.484, néiio n, ,|t,'1 '
lislndii de 8. Paulo, on, ,,UV ,,'credores Pupo, -Teixeira í cl»ilovcilora Rim lioen. do Ju»,. '
nila Rosa J'VitoIi',1. oornSu.
doolarado do 10;S60$000 -emir»
gadu. a Iniloniiilzaçfio, 

' m n**
N. 10.818, sério II, Ur. <-.„ r,brlel, Estado di. Rio umSS.%

Sul, om ii uo é crodor o Banca SProvíncia do Rio Diana*a?.1?
o devedor Hònrlqua do Can™Rocha, «om crodl!., doclarafli íi18:8815200. aondo conccaifláá°i?
demnização do OiOuOíOno

N.. 16.700, üéi-le fí. ,i. i,i„.„.!
Estudo ilo RIoGranilortosH
que i credora Hcrmeün». ,i» ií„
za e lillva e devodar itr.mti,T
Braullo Madruga, com erallto J.
clarado de 65:8215300, f(.n,i0 ,"*oodlda a indemnizai fio rie 23-ffir,,'

N. 17.487, séiio U, «loBojv,
ta do Bieclilm, Ksfi.io do má
Grando do Sul, cm quo ô crea»Frederico StaodUr e devidiZ
Vltcrbo Garcia c sua iiiiilhor CJcredito declarado do l):120Jod(
sondo concedida ,i inrtiirrnyW.
do 1:0005000. mi

N. 17.485, BéHe B, do "£__,
Fundo, Estado do Rio Grande teSul, em quo é credor Waldemir
Langare e devedores Luís !«,
gone e outros, com credito 6>t_.
rado de 12:2665000, sendo oot»
dlda a Indemnização do 6:0001

N. 17.459, série B, do Uromi,
yana, Estado do Rio GranJt ttSul, em que é credor Carlos Ma.Ilnverno e devedor Manoel da m,
va Pereira, com «creílito Jeeiaraja
de 27:2645000, sendo concedida aindemnização de 13:500$000.

N. 17.483, série B, de SanU
Roso, Estado do Hio Grande doSul, em que ê creijra a cala
Rural Popular de Se.*ro Azul ,devedores João Stadler e nua mu-
lher, - com credito declarado '«.
2:4815200, sendo concedida :i lí-
demnização de 1:0005000,

N. 17.453, série B, de Dom Pe.
drito, Estado do Klo urands it
Sul, em que é credor o Banco da
Província do Rio Grando do Sule devedor o Espolio de Carlos do
Amaral Menna, com credito da-
darádo de 349:92-15100, sendo con-
cedida a indemnização do reli
174:5005000.

N. 17.458,, série B. ile Urusua.
yana, Estado do Rio Grande do
Sul, em que é credor Cai-los Jla-
Ilnverno e devedor Fellsberto da
Sllvà Gonçalves, com credito de»
clarado de 53:3405000, sendo con-
cedida a indemnização «le 26:500|,

N. 14.627, séiie B, de Alegrete,
Estado do Rio Grande do Sul, er»
que são credores João Glordano
e outra e devedores Arnaldo 0»
Araújo Costa e sua mulher, com
credito declarado de ÍO-.OOOJOOO,
sendo concedida a lndemnlzacio
de 5:O00$000.

N. 4.035, série C, de Vianna,
Estado do Espirito Santo, em que
são credores Vianna Leal & cia.
o devedores Ornilndo do Oliveira
Barcellos e. sua, mulher, cora cre-
dito declarado de 2O:957$0O0, sen-
do negada a Indemnizado.

N. 4.017, série C, de Colatliia,
Estado do Espirito Santo, em que
são credores Arthur Coutinlio ÍI
Filhos o devedor Alipio Siqueira,
com credito declarado de réis
4:2465200, sendo negada a Ináe-
mnização.

í N. 4.011, .série C, de Colatina,
Estado do Espirito Santo, em que:fião credores Irmãos Baptista &'C.lá. e devedores José Luiz do
Násmimento e sua. mulher, com
credito declarado de 4;íòO|000,
sendo negada a lndeiniiizaçãO.

N. 4.032, série C, de Baunilha
— Colatina, Estado do Espirito
Santo, ein que é credor Sebastião
José da Silva e devedores Viigllb
Pinheiro e sua mulher, com cre-
dito declarado de 14:0005000, ten.
do negada a Indemnização.

N. 4.012, sélie C, de Colatina,
Estado do Espirito Santo, em qu»
são-credores'-Avtliur Coutlnho 4
Filhos b devedores Francisco
Braune o sua mulher, com credi-
to declarado ile 8:8415570, «endo
negada a indemnização.

N. 4.008, série .C, de Santa The»
reza, Estado do Espirito Santo,
em que 6 credor Franciesco Sirao-
nassi e devedores Vitorio ForechI
e'- outros, com credito declarado
de 11:3525760, sendo negada a ln-
demnização.

N. 4.036, sélie C, de Santa The»
reza, Estado do Espirito Santo,
em. que ê credor João Jlassucate
e devedores Luiz Ventura e sua
mulher, com credito declarado áe
.1.315835900, sendo negada a lnde»
mnização.

N. 1.282, sélie C, de Calçado,
Estado do Espirito Santo, em qui
são credores Plínio de Figueiredo
Silveira e outros e devedor Oscfr
Moreira de Faria, com credito de.
clarado de 39:8245000, sendo con-
cedida a indenjnlzação de líiOOO?.
(Quitação plena).

N. 17.030, série B, de Curityba.
Estado do Paraná, em que é cre*
dora Maria Thereza Bittencourt
e devedor Marins Alvos de Ca*
niargo, com credito declarado de
30:3035300, sendo negada, e. lnde-
mnização.

N. 17.032, série B, de Curlly-
ba, Estado do Paraná, em que 1
credor Luiz RItzmann e devedor
Marins Alves de Camargo, com
credito declarado de 3O:S81$S00,
sendo negada a Indemnização.

N. 17.037, série B, de Curity*
ba, Eitádtj do Paraná, em que'
credor Ferez Merhy e devedor
Marins Alves de Camargo, cor"
credito declarado de 367:7»J300,
sendo negada a indemnização.

N. 17.031, sélie M, ile Curity-
ba, Estado do Paraná, em que I
crodora l.ulza Biirgel Eereiiç. •
devedor Marins Alves de Canier*
go, com credito declarado de réis
141:1595400, sendo negada a Indo*
mnização.

N. 16.735, sélie B, «le Jaca-.'
zinho, Estado do Paraná, em qui
ê credor o Banco do Commercio t
Industria, de S. Paulo, e devedor
Gabriel Ribeiro dos Santos, com
credito declarado de 39:1491509.
sendo concedida a indemniza!"»
de 19:5005000. (Quitação plena)'

N. 16.923, série B, de Siqueira
Campos — Com. de 

"Toma»""'

Estado do Paraná, em qu" *?"
credores Fellcla.no Guimarães s
Cia. e devedor Natal Panlcbl. çjj"
credito declarado de 19:204|IW,
sendo negada a Indemnização.

N. 15.458, série B, de Guasupli
Estado de Minas, em que H_
dor Marcellino C. Rlvera e «Je*"-
dora Prescllinna Ribeiro do vali».
com credito declarado de ri"
46:6675500, sendo concedida a !"•
demnização de 21:3005000.

N. 16.846, série B. do Mu»"-:
blnho, Estado de Minas, em qM •
credor o Banco Commercio e W'
roura de Muznmblnlio, Ltda »
devedor Salallilel Ramos dç *}¦
melda, com credito declarado m
40:0655200, sendo negada a lnM*
mnização.

N. 17.568, serie B, de Muzaffl'

econômica e houverem consoll-
dado a viabilidade da idéa, pode»
rão talvez entrar em contacto
com os legltlmlstas, quando a
opinião publica estiver mais pre-
parada a favor dc uma consulta
popular a favor da restauração
dos Habsburgos, experiência lm-
possível de tentar no momento
actual.

blnho, Estado de Minas, em "«I
credor o Banco Commercio e !*•
voura de Muzámbinho Ltda. •
devedor João Vianna dc Flgueu*;
do, com credito declarado de re'1
15:4335200, sendo negada a inae*
mnização. .. ._.

N. 17.007, série B, de Mu*»**
blnho, Estado dc Mina*, em quo*
credor o Banco Commercio e l*'
voura de Muzambluho Ltda-
devedores Domingos dos Santo-
Rondlnelll e sua mulher, com cre-
dito declarado de 8:754SíQ0. «J*
do concedida a indemnização o»
3:5005000. _ '¦_,

N. 11.345. série B, de Pae*»*
Estado de Minas, em que lfl
dor Azarias José Lemos e de-e-
dores Anna da Cunha MagalW;"
e outros, com credito ntdtOW
de 152:50SfS57. sendo negada »
indemnização.
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(Impróprio para creançns atí 10 anno»)

REAL GABINETE PORTUGUEZ
DELEmJRA

Desde que foi Installada, em
janeiro de 1934, a officina de
encadernação do Real Gabinete
Portuguez de Leitura jâ. exe-
eutou trabalhos no valor de réis
43:353*000.

Sendo esta uma das verbas
mais importantes no orçamento
de qualquer bibllotheca, a dire-
ctoria do Gabinete tomou a deli-
Iteração de adquirir os machlnls-

mos necessários a, uma officina
própria • encadernou até hoje
ou reencardernou 8.706 volumes
de varias obras, entre os quaes
se contam alguns exemplares d*rara estimação que o tempo e a
traça haviam damnlflcado enor-
memente.

O gabinete possuía grande
parte das suas colleccfles embrochura, ou com a primitivaencadernação deteriorada pelouso de algumas dezenas de an-
nos. Todas etsas obras estão ho-
Je encadernadas em magnífico
material, com atti-ahentes lom-

badas de cores discretas e artls-
tlcamente douradas que lhe dão
o mais bello aspecto, nas eatan-
tes onde se alinham.

A officina trabalha presen-temente na restauração de mais
alguns exemplares de obras ra-
ras e simultaneamente vae-ae
occupando da encadernação dé
novos livros Incorporados ao ca-
talogo da Instituição e que ulti-
rnamente têm sido recebidos da
Bibllotheca Nacional de LisbOa,
cm virtude da disposição de lei
que os manda remetter ao ga-lunete.

Jt-Mw^-éih^
CARTAZ DO DIA

palácio Tinc.vrno — «vivo
pura o amor", fllm da Warner-First.

ODBOl» _ "A's oito em ponto",fllm da Paramount,
GLORIA ¦- "O ar. Dynamite",

fllm da Universal. No palco, "O
bando da lua".

IMPEItIO — "Lobos de NovaTork", fllm da Metro.
RBJC — "Bom partido paradoía", fllm da United Artista.
RIO — "Acabou-se a folia",

fllm da Columbla.
iiHOAuw ay — "Roberta", fllm

da BICO Radio.
ALHAMBRA — "A110, A1I8, Car*

naval, fllm da Clnedla Waldow.
PARISIEV.SE — "A flotilha

mysteriosa". "Doida pela farda",
e "Orchideas para você".

metropolr — "Mal-mc-quer",
"Namoradeira profissional" e"Escoteiros heróicos".

PARIS — "O rei do circo" e"Shanghai".
CARLOS GOMES — "Nfio me

esqueças".

NOS BAIRROS
HADDOCK LOBO — "O ultimocommando", "Divida de jogo" e"Os aventureiros heróicos".
IPANEMA — "Amo todas asmuuheres".
MASCOTTE — "Cardeal Rlche-lleu", "Orchldeas para voei" e"Os aventureiros heróicos".PopuLAR — "Shanghai", —"Contra o império do crime","Sombras da duvida" e "Os aven-tureiros heróicos"
PRIMOR — "Adeus mulheres","Mordedoras de 1935" e "Os aven-tureiros heróicos".
VARIETE' — "Caravana mu-slcal", "Agora a sempre" • "Os

aventureiros heróicos".
NACIONAL — "O primeiro bel-

)o" e "Casados em segredo".
hVX ¦— "Favella de meus amo-res".
VICTORIA — "Mais uma pri-mavera" e "Paljc&o de bruto".

VARIAS NOTAS
DOS BASTIDORES DE HOLLYWOOD

— EDMÜND LOWE — NSo ae parece
multo atiraria vel tecer elogios a homens.

Teve festiva recepção o sr. Nat Liebeskiud, dire-
ctor da RKO-Radio, no Brasil

mw_ü__'::i::$$'mmt_r_m_m ¦. ¦ r%m__m-i—mm-wm
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Inatnnttincu colhido ti hora du dcNvmlinn. ue do sr. Nat Llebraklnil,
vendo-m* ao lado do lllustre dlrector geral da RKO-Radio os cine-
-nntogrnphliitna e amigos qne foram recebel-o ao eáe» do porto

Aulm mesmo como bontem noticiam»,
chegou ao Klo. de regresso de curta Tia*
sem aea Estada» Onliloi*. o ar. Nat Lie-
besklnd, uma das figuras de maior eti-
dencia doi nossos círculos clneraatogra-
phlcoB • qm até tia bem pouco tempo
dlrlilu, no Braail, oa deatinoa da Warner
Brothers FIrat National. Volve, asora, o
sr. Mebesklnd como dlrector geral pari
o noaso território, da RKO-Ba4lo que aqui
«ra representada pela firma Irmlos Pon*

ce e que asora ae Inatalla entre nôa para
dlatrltiulr directamente a sun excellente
producção. O sr. Nat Mebesklnd foi re-
cebldo na prata Mauá pelaa figurai mais
representativas daa «spheras clnematofra-
Dblcas, dlrectores de companhias, exhlbl-
dores, amigos e admiradores. O lllustre
viajante teve (eativa recepcüo, dizendo •
todos do seu contentamento em regressar
ao convívio dos sem amigo» a collegas.

Importadas pela Paramount, « ainda Kent
Tajlor, ArlLne Judie, Eddle Nuceut e
Willlan* Fratrlejr, etc.

Dois assassinatos foram commettidos
dentro dos muros ontrora tranqulllos da
Academia « «ra ambos parece Implicada
Wendy fiarrie. O próprio Instruetor de
chlmlca do colleglo, Kent Taylor, que a
ama, sente-se desooacertado ante os tra-
Cicos acontecimentos e a suspeita que
elles projectara sobre a escolhida do ku
coração. Com sen trmlo, Arllne, elle se
lança á descoberta do criminoso, mas
mal empregados os primeiros esforços, eis
que o criminoso tenta um novo líolpe,
desta vez contra ndrtle Kugent. o rapai

de tres aérea que se adorara e qn* ne*
reclam todas as felicidades deite mundo
* que n&o sentiam as próprias dores, at-
tentos tão somente em poder aliviar o
martyrlo do ente amado I Lagrimas que
seccam ao nascer para forcar am sorri-
io... no» lábios de outrem! Tal foi o
grande drama que envolveu oa tres prin-
clpsea personagens de "Coração de filho"
(Dincky), nm celluloide da Warner, qua
o Gloria vae apresentar sciunda-felra.

Pairando muito acima de todo o dra*
ma, illumlnando-o com os clarões de uma i
genialidade já multas vezes comprovada, jeurce Jacklo Cooper, o maior de todoa
os meninos prodígios do cinema, que se'
faz ncoirpanbnr por Mary Astor, Roger

I n
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Jackíc
ü r

em de Filho
(DINKY) UM DRAMA QUE SERÁ' O MAIS EMOCIONANTE, PORQUE E' O MAIS HUMANO !

com MARY ASTOR ^»*fe m gn^ f^. j« SEGUNDA - FEIRA
ROGER PRYOR "° %mWL.^^ II ¦ ã^ks " Wamer-First-Co^op olitan

FILMS SOBRE AGRICULTURA
£ PECUÁRIA

Bahia, 14 (Do corresponden-
te) — "Com a presença dos se-
cretarios da agricultura o Inte-
rlor, representantes do secreta-
rio da Educação, presidente do
tribunal professores e jornalistas
mllzou-se hoje, nesta capital,
a exhiblçâo de filma sobre agrl-
cultura e pecuária trazidos"'pelo
elnematographlsta da Directoria
de Estatística da Producc&o do
Ministério da Agrloultura.

Os fllms organizados por essa
dlrectoria causaram magnífica
Impressão, principalmente ao sr.
secretario da Agricultura, futu-
ro dlrector do InBtltuto Pecuário
dô Estado. Os jornaes noticia-
ram amplamente.

Lafayette Cunha, technico no
assumpto, esta aqui trabalhando
filmagem sobre cacau, fumo, etc.

O governo facilitara o traba-
lho da Dlrectoria ifle Estatística
da Producção.

BOLETIM DIÂRmTdE INFOR-
MAÇÕES ECONÔMICAS

Communicado do Escriptorio
de Informações do Departamen-
to Xaclnnal da Industria e Com-
merclo:

O COJI.MERCIO URUGUAYO
Conforme dados officlaes, o va-

lor do intercâmbio commercial
uruguayo, no primeiro semestre
de 1935, tol de $79.877.877 pesos,
correspondendo a 52.529.186, a
exportação, e a 27.348.189, a im-
portação. Durante o primeiro se
mestre de 1334, esse intercâmbio
attlngira a cifra de $65.783.917,
sendo exportação — $34.358.290
B importação $31.425.037. Os
princlpaes palzes que figuraram
nesse commercio om 1935, com
as suas cifras respectivas de ex-
porta-lo, foram: Grã-Bretanha,
«12.394.S73 o J4.354.9Ü2 pesos:
Allemanha, $7.127.983 
$2.507.549; Italia, $7.260.189 e
$1.393.351; listados Unidos,. . .
$4.657.501 e $4.483.635; França
$4.804.998 e $074.463; Brasil. . .
$3.583.206 e $2.278.145; Argenti-
M, $3.493.363 e $1.110.765; Bel-
tíca, $2.826.288 e $1.223.767;
Holianda, 1.114.644 e $460.913;
¦TapSo, $574.109 o $1.679.132; U.
R- S., $719.056 e $463.931; Sul-
ela, $728.181 e $233.472; Hespa-
nha, {3S3.137 e $352.857; Tche-
coslovaquia, $187.691 o $257.695,
etc. Os principaes artigos de sua
exportação foram: lãs, no valor
ie $22.178.308 pesos; cam* e
extractoe, $12.543.829; couroB,
(5.877.031; grãos e sementes,
$3.505.646; animaes vivos
$3.303.439; gorduras e sebos,
«1.708.310; resíduos anlmues,
$722.294, etc. Os princlpaes arti-
SOB Importados foram: cornbus-
Uvels, no valor de $6.864.760;
matérias primas. $2.481.500; as-
íucar, $2.291.612; tecidos de al
godâo, lã e seda. $1.880.352: çu-tonioveis o accessorios, $919.231;
Papel n artigos do papelaria. . .
«SS6.679; herva matte, $759.708;ferro, Si!71.873; azeite de oliveira
$599.].-,6, ete.

PKLOS ESTADOS
aValoI, 14 (E. I.) — Cotação*o dia 13, para os artigos de ex-

Portação: algodão em pluma, Se-
r-dó, 59$ a CU$; Sertão, 56$ a 68$;
Matta, 52$; assucar crystal,. . .
1S100: demerara, $800; bruto,
$500; borracha, 1$200; caroço de
"Igivlão. S100; cera de carnaúba,olho. 5S500: palha, 5$; couros
bovinaís espichados, 2S900; melo
tal, 2S500; taucados, 1900; sal-
monrados, 1S200-, cluronhos 2$;
¦umo, 2$: farelo de caroço de al-
godao, refinado, $800; bruto,
'SOO; paina, 1$; pelles de caprl-"os, S$300; lanlgeros, 7$500;
«mente de mamona, $300.Curityba, 14 (E. I.) — Hou-
J'9 apenas alteração nos preços°° café em grão, que foi cota-'" a 178400, por dez kilos.do.

0 Rio Grande do Sul te prepara
para a Exposição Nacional

de Pecuária
Telegrammas do Rio Grande

do Sul dão noticia dos resultados
da primeira reunião da Commls-
são Executiva Regional da Ex-
posição Nacional de Animaes e
Produetos Derivados.

A Federação Rural esta pro-
vldenclando para que a repre-
sentação gaúcha seja das mais
brilhantes.

F6ra de duvida o Rio Grande
do Sul é um doa Estados em que
a pecuária se vae tornando uma
industria racionalizada e é tam-
bem onde Já encontramos raças
de leite e de carne selecclona-
das.

Se aquelle Estado ampliar o
reglmen de silos promovendo
suas reservas de inverno e to-
mando outros cuidados reclama-
dos pela moderna industria pas-
toril, poderá ser, effectivamente,
Estado leader na pecuária. E'
preciso no entanto, trabalhar.
E as exposições nacionaes agora
restabelecidas vão constituir um
optimo estimulo para os que es-
tão empenhados no desenvolvi-
mento desta nossa importante
riqueza.

AINDA T CONCENTRAÇÃO
DOS CLUBS AGRÍCOLAS DE

MINAS, EM BRAZ0P0LIS

E a collaboração do Exercito
A propósito da participação do

Exercito na Concentração dos
Clubs Agrícolas em Minas que a
Sociedade Alberto Torres vem de
realizar em Brazopolls, o dr.
Raphael Xavier recebeu do Cel.
Lourlval Duarte, çhofe do Es-
tado Maior da 4» Região Mlll-
tar, a seguinte carta

"Somente hoje me é dado po-
der agradecer-vos as generosas
expressões do vosso telegramma
do V do corrente, com referen-
ola ta palavras por mim pro-
hunciadas em Brazopolls na
Concentração dos Clubs Agrico-
Ias Escolares, em obediência a
ordens de meu illustre chefe e
velho amigo, general Pantaleão
Pessoa, secundado pelo digno
commandante deBta região, ge-
neral B"ranco Ferreira. O ap-
plauso que trazels a modesta,
mas sincera collaboração que
tive a honra e a felicidade de
prestar A acção patriótica da S.
A. A. T., multo desvanece a
quem, na falta de recursos tech-
nlcos, apenas possue, em accen-
tuado grão, a preoecupação de
"servir e engrandecer o Brasil.
Tel-o sempre na mente e no
coração". O or. general Franco
Ferreira determinou que fossem
Impressas num sô folheto as
conferenolas feitas pelo tenente
Ayrton e por mim, para ulte-
rlor distribuição. E" mais uma
prova do elevado apreço em que
s. excla. tem os objectivos des-
sa sociedade. Tenho o prazer
de remetter-vos, com est* um
exemplar do "Correio de M -
nas", contendo entrevista soll-
citada pelo Jornal e por mim
redigia.*, sobre o que me foi
dado vêr e comprehender da
aetlvldade da semana ruralista,
orientada pelo espirito dyna-
mico de Raut de Paula, cujo
ardor patriótico foi para mim
motivo de grande admiração e
conforto. Podeis contar com a
minha solidariedade pessoal e
funcclona! em tudo quanto pa-
ra o bem de nossa pátria em-
prehender a S. A. A. T. Subs-
crevo-me com elevado apreço,

0 commandante da região vi-
sitou o Batalhão de

Transmissões
O general Eurlco Dutra, vi-

sitou hontem, pela manhã, o
quartel do 1° Batalhão de Trans-
missão; regressando dessa vlsi-
ta, baixou »,'.'¦¦. o seguinte lou-
vor:

"Estive, hoje, pela manhã no
Quartel do 1° Batalhão de Trans-
missão, com o fim especial de
inspecclonar a sua Instrucção.

E' sempre com multo prazer
que visito aquella unidade, por-
que nunca deixei de trazer uma
excellente Impressão de todos os'seus trabalhos. Em tudo, nota-
se logo ao primeiro exame, que
a disciplina, a Instrucção e a ad-
mlnlstração merecem dos offi-
olaes em geral o devido desvelo,

Na Inspecção de hoje tive op-
portunidade de vertificar-me
mais uma vez, da bOa orienta-
ção com que 6 administrado o
ensino militar e technico por to-
dos os escalões do commando.
Louvo, pois, o commandante do
batalhão e os commandantes das
sub-unldades pelo Interesse, es-
forço e dedicação que veeni des-
envolvendo em prol dessa parte
importante de suas attribuiçBes".

0 SANEAMENTO DA BAIXADA
FLUMINENSE

0 presidente da Republica au-
toriza o proseguimento

dos serviços

Ei** é a pergunta que o aarpectador (a-

myfát?wtitt»T*vi&ffiiwSi' ffW9lgl-3**l>KB
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Rio. 11Í2U936 — 17. T. Borocs como amigo attento. etc".

O ministro da Fazenda enca-
mlnhou ao Ministério da Via
ção os papeis em que o presi-
dente da Republica resolveu
conceder autorização para, de ao-
cordo com a letra "a" do art. 61
do Código de Contabilidade, te-
rem proseguimento os serviços
de saneamento da Baixada Flu-
minense.

SYNDICATO DOS JOR-
NALISTAS PROFIS-

SIONAES

Convocada uma assem*
bléa geral extraordinária

Em virtude da annullação da
assembléa realizada ha dias, está
convocada para o dia 17 do cor-
rente uma asesmblea geral ex-
traordlnarla do Syndicato dos
Jornalistas Proflsslonaes, em pri-
meira convocação ãs 2 horas da
tarde, em segunda fts 4 e em ul-
tima ãs 8.

A ordem do dia £ a seguinte:
leitura da acta da sessão ante-
rior; reforma doa estatutos; de-
cretação da perda de mandato de
cinco membros da commlssão
executiva e eleição para o pre-
enchimento de cargos vagos na
çommissão executiva, conselho
fiscal e commlssão de syndlcan»
cia.

TOMOU POSSE NO CONSELHO
-FLORESTAL-

Bm presença do ministro Odl-
lon Braga e com a assistência de
todoa os dlrectores do Conselho
Federal Florestal, tomou posse,
hontem, do logar de membro
deste conselho, o professor Ruy ^  _(  _ ^^ ^ _
de Lima e Silva. re(*«nf«m«nt9 VeniJ Burle, rn» du «ctrlMi lwli
nomeado- •"<¦• Arllne preten iclat t»

artUtai da Ula, fora do âmbito de auaa demali.
actlvidadee, lato é, aem referenclaa ex-1 _ ílowâ» Impunes oe terrlTela crime»?
clualraa t tta» trabalhos.

Falar doa elementoi f«mlnino>, ulo •«
duvida, é sempre »al» agradável; maia
aWleloso, aluila meamo que, dentro de
noaio coraçío exista uma vontade Irre-
verente de uma sova bem appllcada,

Em Hollj-wood, naquelle paraíso de mu*
lherea bonllaa e feias, um mortal aente
esaea effeito* prejudlclaes é saude,..
Tanto pode alargar uma amizade, como
rfiatrlnplr uma outra qne niiparcntemeu-
te começara a anfleer...

Dabl.,,
Comtudo, falo, hoje, ft reepeito de

Kdrmind Loivc, allAs um camarada be-o
sjmpatlilw, amlKO de uma i-Oureria fia-
da repleta de humorlsmo.

Quando en o conheci, aluda vivia a
nua eapósa Llllun Tashman, a rainha di
moda de Hollywood. Nunca me pareceu
que estA eaaal Rentlsse exceflM) de amor.
Compretieiidlam-se hem, e andará cada
elemento para o teu lado, excepto em re-
cep-õea onde requeria effeito de publi*
cidade. As mas línguas daquella terra,
Jamais deixaram um artista viver em
pan com a eua consciência on com a «tia
vontade... de ampla liberdade.

Eis a r.iíüo porque íãdmund Lonre com
toda aquelln tma fteuçma, nfio deixara
que ob mexericos tomassem conta dc su.i
rida ninrllnl. O que elle fazia no ter*
reno da sinceridade ou da pirataria, se-
ria Incapat de dlíer por ignorância.

Basta affirmar a bOa camaradagem
que fizemos e os momentos de prazer que
me proporcionou contandonie auecdotaa
do... outro mundo...

"COMTUDO K'S MEÜ", SEGUNDA-
FEIRA, XO GLORIA — Nem por se tra.
tar de um fllm estreado nt "semana ma-
gra", distanciado apenas sete dias do trl*
duo da loucura t ia prater, "Comtudo

és meu" (Escape me never) que • Uni-
ted reserva para depol* de amanhi apr*<
sentar no Kes, dere ser considerado um
espéctaculo do mérito relativo. À ee.jun*
da "performance" de EUsabeth Bergner.
precedida dc referencias sa mais honro-
sa» e dc resto bem merecidas da mala
rigorosa critica norte-americana e curo
liOai, nio poderia ter eeu lançamento pro
telnalu sob pena de alterar a ordem d»
programmacSo annual da United Artista,
motivo por que Já depois de amanhi nds
Iremos conhecel-a nn teia do grande cl*
nema da rua Álvaro Alvim.

Mns, como de praxe, a United comple*
ta o kcu espéctaculo com uma peqnenlm

O Odeon vne exhiblr seitund** •1*1-
ra "Effcnmtnloai nn Acnriemli*.",

um emuclonnnte film dn Pa-
rnmount

rA a M mesmo. A medida que decorrer
na t(*la, a accão empolgante de "Kscan-
dalo ua Academia".—?—

ESTA1 EM PERIGO O PRESTIGIO
DAS LOURAS B DAS MORENAS I —
"A parada tln* nilvas" 6 uma deraonir

Scena ilo fllm "A parada da»
raivas"

traçüo de forca daa pequenas de cabel-
los de fogo... e nüo ae pôde negar que
o inundo Inteiro satá apoiando as suas
relrlndtcaçSes t

Quarenta <s oito rutvas, uma de cada
Estado da America do Norte, aa mais
bellas, fascinantes • encantadoras do ter-
rltorlo norte-americano, (ornara no regi*
menta <** vanguarda.

As raivas apresentam-st nom eapecta*
eulo qm ê nm verdadeiro deslumbra-
mento I

Iiur.es, musica, bailados, canc&es, ato*
griâ "bumour"! Larry Cebeloa com es
tens bailados "lul-renerts"... lula de
Francês» • a orchestra ds Foz Movle-
tone... Ja** Gornej-Don Bartmann •
seus arranjos mualcaee... wllllim Lui-
berte • suas modas maravilhosas.,. No"ca,t* Jack Hsley, Alsn Dlnchart, Wil-
liam Austin... Estreitando .Tobn Boles
e Dlxls Lee!]1 found a dresm" — "I've (ot *rour
future ali planned" — "Rodheada on pa*
arde* — as cancfcs qne Tio ficar gra*vadas nt memória da cidade I

John Boles mais romântico, cantando
como id elle o sabe fazer, e danaando as
orlginaes varlacBes da valsa, do fox, da
tumba como um emérito donearlno.—a—

"CORAOXO DB FILHO", SEGUNDA-
FEIRA, NO GLORIA. OOM JAOKIK
COOPER — O máo tado qne *iorsi>j-u-

ElUnbeth llcrturr, em "Comtado

és men"

Jota de Walt Disnej-. B deat» ves, a es*
colha recaiu aobre "Gallo • galUnha",
uma sátira ferina, caastlcante e mordas
a certas Apuras famosas de Hollrwood,
a certos (Igur5es importantes dos rlnga
norte-americanos « * popnlsrisslmas per*
•onagena do "bas-fond" dt Chicago e adja-
ccnclas, cujo renome Já chegou atê nds..»—o—

UM CRIME MT8TERI0SO: "KSOAN-
DALO NA ACADEMIA* — A .'cademl»
Rudünte, em geral, nm ninho de trai*
quillldade e de alegria, povoado pelas
canções dos pausara e pelas gargalhada!
dos rapazes e das mocas, tolda-se dt umt
nnvem de terror t partir do dlt em qut
ali penetra nm mrsterlose assassino cuja
esperteis e audácia alo tllustrtdas era-Escândalo na Academia", t magnMct
offerta do Odeon aoa teus freqnenttdores
oa próxima semana

O fllm tpretentt no papel prindptl
Jaekle CtoritT. em "Cornçllo rie

«lio" . .
mm» GOIÊx£m» dt SOSmi A LoM mmmm-mSJlM

Pryor e Henry Armetta, em "Coraelo 4»
filho", que o Gloria exhlbtrá a partir dt
segunda-feira. '

—ta—
•SORTE GRANDE... B NADA MAISI"— CM PRETEXTO PARA BOAS RIBA-

PAS — A "pochade"tem o aeu logar no
cinema. Defendida por artistas bem adt*
piados tos seus papeis * condustda pordlrectoréa babeis, a "poebado" constitua
nma delicia, atrarii o raortetone, Üm
fllm fells no gênero *. "Sorte grande.,,
e nada malsl". que a Metro vae estrear
segunda-feira no Império e que apresenta
Uo Carrlllo ao lado de Louise Fazenda,
Ted Healy, Irene Harver e entre outroa
Lula Albernl, que em matéria de eapa-
Ibafato quasi supera o popular Henrl Ar*
metta. "Borte grande,,, « nada mala!"
apresenta Lio Carrlllo na ptttoresca ca*
r-cterlzaçgo de um barbeiro italiano, te*
nhor de grande prole, que compra, áa es*
condidos da esposa, um bilhete da lio-
teria dn Irlanda c 6 contemplado coui o
primeiro premlo. _n_

JOHN BOLES, DEPOIS DE GIGL1 —
Hoje e amanhã lerlio logar, uo Carloe
Gomes, At, nltlmns eihlbia-Ges de "N3o
me esqueces*, o admirável fllm do Pro*
gramma Serrador, onde Glgll, o maior
tenor do mundo, nos apresenta trechos de
todns aa operas que o tornaram celebre.

Segunda-feira, "Orchldéaa para você"
será o novo programma do Carlos Go.
mes, admlravelmente completado com ln-
teresaantea complementos. "Orchldeas pa*rn você" ô uma delicadíssima producção
da Fox, magistralmente Interpretada pelo
querido "ar, dos galJs", o s-mpathico
John Bolea. Mns, lia a nccrcsccntar que,nn scgunilafelr». além das hnbltuaes ses*
t«0eh cl ritma tosmpblcns, haverá. As 4 ¦•
As li horns, diiat-. soeeÍípb de palco coiu
os mãlorea nnmef- do nosso radio, pois
esse será o dia da grande fp*ta organi
#nda p<ir Patrício Teixeira:

—a—
O FILM-ALEGRIA QUE VAE INVA-

DIB A CIDaVDE ANTES DA INVASÃO
DO CARNAVAL.,, — Antes da grande
e nvussaladora Invasio do Carnnrnl, a
cidade, já na seuunda-folra que rem, se*
ri Invadida pela alegria Irresistível do
fllm mais querido e quo cm todoa dei*
xou saudades: "A alegre. divorciada".
Ksse espéctaculo soberbo e aumptuarlo da
RKO-Radio que quando do aen primeirolançamento electrlzou todo o Klo do Ja*
nelro, enchendo-o dos rytbmos e harmo-
nlas empolgantes da "Continental", vem,
nesta "reprise" por todos os titulos sen-
Racional, trazer um novo "frlanon" de en-
tbusiasmo e de trepidado ons nervos ca*
rloca*. ü« facto o tllm-maguetlni quenos mostra Fred Astaire e Ginger Uogers
nos bailado» mata alluelnantes, que tem
um romance neduétor e é todo noi es*
plendor nos seus scenarios magnlffcentes
e nas suas musicas adoráveis é um film
para se admirar em pleno carnaval pelasua alegria c por todas an coisas loucas
que encerra. Deixais de amanhã, Já tere-
mos no Broadway esse espéctaculo deli-
cioso, cheio de sensaçícs e de Tlsõei dea*
lambradorae.

NÃO PóDE" SÊR ATTEND1D0
0 PEDIDO DA PREFEITURA

Só mediante autorização
— legislativa —

O fllrcctor geral da Fazenda,
respondendo ao prefeito do Dls-
trlcto Federal acerca do pedido
da antiga interventoria, de um
terreno comprehendtdo entre as
ruas Franclsco Eugênio, Gotem-
burgo, e Mello Souza por tres
lados e pelo rio Joanna pelo
quarto lado e que vem sendo
oecupado pela Prefeitura e porum particular, este como loca-
tarlo da União, a titulo precário,informou ser impossível atten-
dor ao pedido, porquanto, em-
bora se trato de duas pessoas
Jurídicas de dlrolto publico e
comquanto uma JU utilizo ou oc-
cupê o Immovel da outra, enten-
de que a permuta pretendida
constltue dupla alienação e que,
por isso, so porerft ser levada
a effeito mediante autorização
legislativa, "ex-vi" do disposto
no art. 17, n. IV da Constitui
Cão Federal.

DISPENSAS NA MARINHA
O ministro da Marinha resol-

veu dispensar hontem, o capitão
tenente medico dr. Orlando Col-
ta • o segundo tenente pharma-
ceutlco, Joss de Araújo Filho,
das funcçOes de lnstructores do
curso d» especialização da arte
de enfermeiro, na Escola "Alml-
rnnte Baptista das Neve»" «m
Anrr* dos Reto.

A UNIVERSIDADE RURAL
BRASILEIRA

Planos geraes de ensino e pro*
gramma do curso nòrmài,

rural a se iniciar
A Sociedade dos Amigos dd

Alberto Torres vae inaugurar
siifs. Universidade Rural Brasl-
Icira, a primeira organização
nesse gênero no Brasil.

O plano de ensino consta no
seu programma as seguinte»
matérias: Ensino technico pro*
fisstonal, elementar, secundário,
secundário superior e especla-
llzado, de agronomia, zootech-
ma, medicina veterinária e hu-
mana, industria, commerclo c
propaganda, engenharia, phar-
macia, enfermagem, formação
professoral e assumptos correia-
tos; matérias a serem desenvol-
vidas nos seguintes cursos:

1* secção — Escola Superior
di- Ensino Normal Rural;

2" secção — Escolas de Agro-
nomla, Zooteehnla e Medicina
Veterinária;

3* secção — Escola de Jndus-
trias Ruraes;

4" secção — Escolas de Cóm-:
merclo Rural e de Propaganda;,

5' secção — Escola de Alta
Especialização de Engenheiros,
Médicos, Pharmaceutlcos e En-
fti-meiros Ruraes.

O primeiro curso Normal Ru-
ral, com que a S. A. A, T. tni-
clara esse plano de ensino, em
abril proxime, reunirá professo-
ras e inspectores de Ensino de
muitos Estados. Para esse fim,
foram enviados á todos os ko-
vernadores de Hstado», junta*
mente com o programma da
Universidade, clrcularc», sollci-
tando tres representantes, dc
cada' um desses Estados a toma-
rom parto no Curso Normal Ru-
ral que comprehondera o se-
guinte plano;

1* — Museus e Technlcas au-
xlliares, José Vidal;

2* — Agricultura Geral Ele-
mentar, Itagyba Barçante; 8°,
Sllylcultura e Protecção & Na-
tureza, Humberto de Almeida;

4°, PequenM Industrias Ru-
raes com applicação de desenho
e modelagem, Magalhães Cor*
ria;

6° -*•* Hyglene Rural, José Sa*
varese;

6» — Economia Rural e Esta-
tistlca; Raphael Xavier;

1" — Geographia Econômica,
Christovam Leite de Castro;

8o — Direito Rural, Hello Go
¦nes.

9* — Blbllothecas , Alcides
Bezerra.

IO* —- Aploultura, Sylvlo Tor
res.

12° — Archltectura Paysagie
ta, Arsene Puttemans.

13" — Radio, Agenor de Ml*'
randa.

14" — Defesa Sanitária Vege-
tal e Animal, Josí Soares Bran-
dão.

15° — Organização do Ensino
Rural (Club Agrícola, Escola
Primaria, Escola Modelo e Es-
cola Normal Rural), Raul de
Paula.

A Universidade será admlnls-
trada por um reitor, tendo a au-
xillal-o um conselho universl-
tarlo.

Vae servir no estado-maior
da 1.' região

O major Francisco Borges
Fortes de Oliveira foi nomeado!
chefe de secção do Serviço dei
Estado Maior d» 1« Ret-lão Ml-l-itac
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I'|i9'-i.'i9 — Nn l.iilKiriilurlii il» 1'ii'kl-

r:i, ai H yor/(Íi O» t'C*,,nlÍilill<w "li ll.. lll'*l
a IfKII i'u, II linrus, o» ilu n, ISI « 'Jl.il,

CliliiaVii — Nu l.iiliiiriiinriii do riilmlra
(excluídos d» il» 1'lii.riiui'li.i. (ls » II-
l.orns — Os cniiilldiitn» dn n, U78 n HO":
ii 1 lidni .1» u.rdo, us do ll, .'..li o HS-fi,

tllsliirlii Niilur.-.l — Sn' Ijiliorstuiln
do l'iiri.9liui.ivl« (.'SClul.1.1» i» do 1'li'r-,
muda), ú» H linru» — '.* e»nill.l»|iw du
n. -11.1 u -1.17 i ii» II li"r-i-. ns .In il. 1,'IN
a .ISO.

Tranco* o luslui — No .tiiiplDlliiiilrn
do niilolniilu, a» 8 lniriik — ll» Min-
illiliiiin dn .1. 41 a 3.1; ds V Imra», o,
•Io ll, St a ml; il» 10 boras, un dn n 01
u TO; a» 11 liorim. us do n. 71 n 80,

Aviso — HJn convidado» a cnmparccar
hnjn il Bir,;fm ilo h'«p,.-illi-«ic ns «omilii-
te» condlilalna on cnnc.irn) roslltinlar:
Tanorodn Oiiode» Martins Oisto, Aienlau
Cavalcanti llnrliosa, Newlon 1'otscli do
Muuiillnlc". Hiniiili) Wc-nn-k Krcltus,
Waldniiar Huntlsl, A.na.irj 1'lntn do ITas-
tro Monteiro,

ESCOLA rol.VTUCIIMCA

Torllo Inicio hojo, 10, aa prova» oncrl-
|.ta« do (rMiimt vc-ltlmlnr. Al prnviiB oito-
dRCorílo a ir-Riilnta oriluni:

Dlu IS, militiiuli,, 11 bora» — l'rovn
gruph. du Debviiiio Guomet-rlco;

Dlu 17, «itunda.folr», 11 liurat .—
Prova'do álgebra olfira. o miiurluri

Dia 18, torcn-felra, 11 bora» •- l'rov»
de «ouiinitrlii o trliionouictrUi:

Dlu 16, quarta-feira, 11 boni» — Pro-
TB do ií<:ouu!triu nualyttcn;

Dlu 20, >|iiliila-felrs, 11 bora» — Pro-
TH dn líoonmtrln doscrlptlvu,

O» canillilntns Inscrlpto» deverão cora-
parecer muultíoi de cntieta-tIn telra ou Ia*
plH-linta e no prova grapblcn, do dele-
nbo, com o» instrumentos ncnestarla»!
inclmlvo nnnkln. A Kscolo nfio fornecerá
tlntrlros, Niin haverá aeiíiinila vhamada,

0« candidatos a oxiunt» do S." (po-
ca (1 on ü di9ci|illuas) deverílu requerer
Inaerípcüo e pihííi* ua tazaa devido» do
dlu 13 no dia ".8 do corrente me». A
partir dcsso dlu oão scrlio mal» uecelton
tieb rct|uerlmií*iton.Nos termos da resolução do O. 'I.
A. tomada no dlu 4 do corrente, com-
munleu-se a todoa o» alumno» du Esco-
Ia. aue oa .requerlmentoi de matricula
deverão dar entrada no protocollo rlgo-
rosamento dentro do prato marcado nn
art. IM, paragraplio 1° U a 10 de mar*
co). ucnmpnnhndos do respectivo recibo
do pupamunto das taxas rogalanicntarcs,
O pifiüo acima se refere tambom aoi can-
dtdntoa que forem approtadoa no exame
vestibular.Continuam aberta» na S. Kxpedten*
te desta Escola a» listo» parn opcio dos
cuV&oií equiparados dou docentes livres
de tr"«trudan. Estabilidade, Contabilidade
e Ora-anlzucAn, Chimlca Orgânica, Cblml-
ca Industrial, DydruulIcR, Arcbltectura,
Bynleno o Saneamento, Mntores terrol-
co» e Technoloula Mecânica. Aa refe-
rida» lista» devem ser aetlsnnda» ate
o dia 10 de marco futuro. Findo esse
prazo, não poderio fazer opcio de Curso.

FACULDADE DB PHAHMAC1A E
ODONTOLOGIA DO DISTRICTO

FEDERAL

A Secretario da Faculdade de Pbar-
tnaola o Odontologia do Dlatrlcto Fe-
deral expedia um aviso com respeito
Inscripções para o exame vestibular, dl-
•eendo estar aa mesmas abertas ate o
<lla 23 do corrente, Impretarlvelmente.
A congregação eetá terminando os tra*
balhos paro attender á solicitação do De-
partamento de Educnçân, com respeito
no deposito para a tnspecs&o prôrla Ji
concedida.

EXTERNATO DO COLÉGIO
PEDRO II

Exames de habilitação na 3* e
t' séries do curso fundamental
— Chamada para o dia 17;

Alumnos do collegio e candl-
datos nao matriculados:

Nota —- Os professores deve-
râo comparecer a bedolarla mela
hora antes do Inicio dos traba-
lhos.

Outroslm, o examinando que
faltar á convocação, por motivo
justo e devidamente comprova-
do, deverá, requerer 2» chamada,
nos termos da lei era vigor.

Habilitação na 3" série:
Oral de chimlca — Candidatos

não matriculados, ás 7 horas da
noite, sala 23. Commissão exa-
minadora: - Glldaslo Amado, Ar-
lindo Frões e Maria da Gloria
Moss. Supplente, J. Kubrusly. —
Deverão comparecer os de nu-
meros 2412 — 1447 — 4756 —
9055 — 9056 — 9057 — 9059 —
9061 — 9120 — 9121 — 9130 —
9131 — 9132 — 9133 9136 —
9136 -- 90138 — 9141 — 9148 —
9549 o para prestar escripta e
oral, 9145 — 9309 — ÍI563.

Oral de geographla — Alu-
mnos, ás 7 horas da noite, sala
26. Commissão examinadora: Al-
dlmir S. Paulo, H. Segadas VI-
anna e P. Seglsmundo. Supplen-
tes, C. Cantão e E.FIg. Costa.
Estão chamados: 3028 — 2029 -__
2030— 2031 — 2032 — ,2033 .-_-,
2034 — 2035 — 2036 — 2037 -~-
2042 — 2048 — 2049 — 2050 —
2418 — 2419 — 2422 — 2423 -—

•2424 — 2443. il.i
Oral de mathematlca — Alu-

mnos, ás 7 horas da noite, sala
20. Commissão examinadora: —.
Octavio de Castro, Danton do
Coutto e Arnaldo Azevedo. Sup-
plentcs, J. Cosmo Pinto e V.
Castro. Estão chamados: 136 —
720 — 734 — 735 — 736 — 741
741 — 2013 — 2022 — 2023 —
2024 — 2025 — 2026 — 2027 —
2440 _ 2446 — 2448 — 2449 —
24Ó0 — 2684 o para escripta e
oral, 745.

Oral de physica — ás 7 horas
rala 15 Commissão examinadora:
George Sumner, Luiz Dodsworth
Martins e Affonso Parga Nina,
Supplente: A. Fróes. Deverão
comparecer: 2678 —'3679 — 2681
2683 — 2685 — 8686 — 2699 —
4264 — 4269 — 4275 — 4276 —
4377 — 4304 — 4308 — 4387 -
4358 — 4443 — 9076 — 9122 —
9123 — 9137 — 9556.

Habilitação na 4» série:
Oral de Portuguez — Alumnos

ás 7 horas da noite, sala 1. Com-
missão examinadora: Jacques
Raymundo, Edmundo Ella e Pe-
dro do Coutto Júnior. Supplen-
tes, L. Carlos Oliveira e D. Or-
mond. Estão chamados: 727 —
729 —730 — 733 — 743 —, 2002
2005 — 2008 — 2014 — 2015 —
2016 — 2017 — 2018 — 2019 —
2021 — 2039 — 2043 — Cândida-
tos não matriculados: deverão
comparecer os de ns. 9134 —
9110— 9142 —Q 9144 — 9147.

Oral de francez •— Candidatos
não matriculados, ás 7 horas da
noito, sala 2. Commissão examl-
nndora: I.uiz Pinheiro Guimarães.
Miguel Chlarappu c Sylvlo Ella.
Supplente, Ziiloido C. Burlamaqui
—¦ Deverão comparecer: 9134 —
9139 — 9140 — 9143 — 9144 —
8i47 — 9557 _ 9561. Alumnos:
2045 — 2046 — 2420 — 2421 —
2427 — 2428 — 2429 — 2430
2431 — 2432 — 2433 — 2434 —
2436 — 2437 — 2438.

Oral de Inglez — Candidatos
não matriculados, âs 7 horas da
noite, sala 4. Commissão exa-
minadora: Oswaldo Serpa, Raul
Ponldo Filho e Herman Landau-
Supplentes: Paulo C. Machado e
Paulo Sarmento. Estão chamados
739 — 2007 — 2011 — 2404 —
2410 — 2682 — 4864 _ 0062 —
9065 — 90G6 — 9068 _ 9069 —
9070 — 9072 — 9076 —¦ 9127 —
9128 — 9129 — 9148 — 9676.

Oral de historia natural —
Alumnos, ás 1 horaa da noite,
sala 19. Commissão examinadora,
Waldomiro Potsch, ErneBto Mar-
roca e Alberlco Dlniz. Supplente,
P. ¦ Uruciry e S. Freitas. Estão
chamados: 2041 — 4279 — 4280
42S5 — 4286 — 4288 — 4289 —
4290 — 4306 — 4307 — 4386
4359 — 4390 — 0063 — 9124 —
9125 — 9126 — 9554 — 9555.

Alumno da 5- série o dopen
dento da 4":

Oral do historia natural, ás J
hora» da noite, sala 19. Commta-
s>"io examinadora:, a mesma acl
iwi. Deverão comparecer o Ue nu
i.;ero 26(55..

Chamada do alumnos do Col-
leglo para exames oraes. — Cur-
so seriado — 1°, 2» e 3" turnos

A ¦ secretaria prevlne que, na
fôrma da legislação vigente, os
alumnos chamados para as pro-
vas oraes estão obrigados a pres
tnr aquellas cujas disciplinai-
constem das respectivas publl
cações, uem nüo obteve média
dn conjunto 10, alcançando, PO
rém, a média arithmetica 30 no
conjunto das 3 primeiras provai-
parclnos o uos trabalhos niensao*
ostâ no'.dever 'le prestar provas
oraòfi de to ti ai*, as disciplinas da
Bírlo.

N"ão naverá sesunda cha
mada para esses exames, em hy-
pothese alguma.

As 9-hamadas serão realiza
das, para os contribuintes pelo
numero de inscripçâo e para os
¦gratuitos pelo numero de ma-
tricula.

Outiosirn, s6 serão convocados

o» nliiniiiOK >iue piiKiimni nn In-'
Nau ilii promoção, com oxcopçílo
do uraliillo ciffoctivo,

l> sério:
..rui dn pnrt.iic.iiiz (Turniii* de

A I. 11, lU 9 lioniH, uniu ü, Com-
niln.Ai, n-diiiilniiilririi: ,1, i.ltli-li-ii,
l.iavl.1 Pnroz o U Ciitfqs Ollvel-
ru. Hiippleiitn, IX Oriiinnil. listão
oli.irmi(1(.n: liS — [i8 — 12» ~ 177

3(1 -- 217 — 2151 — 248 — 1117
,'IM _ ,*¦« _ ,"«[| _ ,170 _ U7:i
377 -¦ 1187 — 1180 — .'IDO — 397
409 - 435 — 610 — 021 — 1123
626 -- «30 — 6.11 - 7HI — 77.".
877 _. «(15 _. 900 — 020 — 041
019.

Ornl do portuguo» — Turmas
lio A u 1 — du 7 hora», du noite,
nula 5, Cninmlssílo examinadora:
J. Sl. I.eonl, Petronlo Motta o G.
Orinond, Oevórâo comparecer os
do no. 9S0 — 9S3 — 1204 — 1612•a _ 2070 — 2077 — 2155 —
2267 — 2275 — 2296 — 2310 —
2344 — 2381 — 2397 — 2487 —
2002 — 3605 — 2739 — 2747 —
4431 — 4457 — 4158 — 4486 —
4481 — 4484 — 4487 — 4822 —
4h25 — 1888 — 4831 — 4901 —
4857 — 4068.

Oral do francez — Ttirmns do
do A a I, ás 9 hora», sala 2, —
Commissão examinadora: Anto-
nio Carneiro Loão, Almés It.ich
e Niidlr Itiija Gabaglia. Supplen-
to, l.aura ftogo. Estão chuniados:
65 — 98 - 129 — 136 — 177 —
317 — 3-18 — 317 — 348 — 351 —
856 — 369 — 370 — 373 — 377
387 — 389 — 306 — 397 _ 409
43IÍ — «10 — 610 — 621 — 623
626 — 630 — 631 — 716 — 773
677 — 895 — 900 — 920 — 944
949.

Oral de francez — Turmas de
A a I — ás 2 horas, sala 5. Com-
missão exnmlnndora: Madelolno
Manuel, Patrlck Fosey o Maria
Velloso. Supplente, Fellcldado P.
Ferreira. Deverão comparecer os
de ns, 9S0 — 983 — 1304 — 1512
2053 — 2070 — 3077 — 2151 —

166 — 3267 — 2273 — 2296 —
2310 — 2344 — 2384 — 2397 —
2487 — 26113 — 2695 — 2729 —
2747 _ 4431 — 4467 — 4458 —
4481 — 4484 — 4486 — 4487 —
4822 — 4826 — 4831 — 4853 —
4867 — 4883 — 4951 — 4908.

3" série:
Oral de physica — Turmas do

A a J, ás 9 horas, sala 15. Com-
missão examinadora: Honrique
Dodsworth, Walter Cardim e Ge-
org-e Sumner. Supplente, J. de
Lamare S. Paulo, Estão chama-
dos: 42 — 92 — 160 — 174 —
334 — 614 — 531 — 536 — 537
639 — 540 — 544 — 545 — 596
669 — 675 — 703 — 800 — 978
1039 — 1185 — 1212 — 1251 —
1283 — 1300 — 1386 — 1625 —
2090 — 2154 — 3170 — 2270 —
2287 — 2294 — 2921 — 2330 —
2362 — 2369 -— 2396 — 2400 —
4886 — 4890 — 4895 — 4939 —
4953.

Oral de chimlca — Turmas A
e J, ás 2 horas, sala 21. Com-
missão examinadora: D. Pinheiro
Guimarães, Arllndo Frfies e Enio
Leitão. Supplente, Jurandyr Lodi

Estão chamados todos os alu-
mnos acima.

4' série:
Oral de physica — Turmas A

a E, ás 9 horas, Bala 15. Com-
missão examinadora: H. Dods-
worth, G. Sumner e W. Cardim.
Estão chamados: 39 — 423 —
587 — 705 — 797 — 887 — 886 —
1353 — 2292 — 2675 — 2713.

Oral de chimlca — Turmas de
A a E, ás 2 horas, sala 31. —
Commissão examinadora: L. PI-
nhelro Guimarães, A. Fróes e E.
Leitão. Supplente, J. Lodl. Deve-
râo comparecer todos os alu-
mnos acima.

COLLEGIO MILITAR DO RIO DE
JANEIRO

Exames para amanhã, 17:

1» anno — Sciencias — ás 8
horas o .60 minutos: — oral para
os seguintes alumnoB ns.: 363 —
833 — 884 — 1140 — 1514 — 1565
1680 — 1595 —; 1604 — 1642 —
1653 — 1662 — Banca: drs. Gar-
cez, Heitor e Armando.

1» anno — Sciencias — á 1 hora
oral para os seguintes ns.: 981

1684 — 1685 — 1099 — 1700 —
1704 — 1708 — 1717 — 1720 —
1723 — 1724 — 1750 — Banca:
drs. Garcez, Heitor e Armando.' 2o anno — Portuguez — ás 7
horas — Oral para os seguintes
ns. 32 — 48 — 78 — 80 —. 163 —
168 — 174 — 194 — 197 — 258 —
31a — 319 — 396 — 492 .— 532
638 J Supplementares ns. 556 —
585 ,77,650 —,677 —_,.6S0. Banca:
drs.'Í«áL,Jonaa..O, V.elVpso.;' ..'.';;';Sv.Ahho..— Portugueza -; áy.I
Hdr* ttV, Ó.fál pára os ' seguintes
ris.693, —,.761. — ,?37 .--.839 BjJ
93!4 --947 — 1041 — 1091 -^ 11Í2
1184.. -.-, U04 — m* ,—¦ W22 ~;
1334',.—-1Í78.' Supplementares nu-
mero'B"',1533 ¦—\J530 rr.! 1316 —
14;43<t Banca;. drs:..' LoaVi.Jonas, e
Vèllòso.. . -¦

2»; anno >- Francez -r és. 7. ho-
ras r-\ Oral para os seguintes nu-
meroa 75 — 111 — 114 — 153 ->-
172 — 337 — 518 — 551 — 629 —
854 — 935 — 995 — 996 -r- 1016
1040 — Supplementares, ns. 1137
1141 — 1195. Banca: drs. Dorla,
Vlilar e Fenelon.

2" anno — Francez — á 1 hora
Oral para os seguintes nume-

ros: 1246 — 1268 — 1327 — 1401
1446 — 1455 — 1460 — 1476 —
1501 — 1616 — 1528 — 1537 —
1667 — 1689 — 1727. Banca: drs.
Dorla, Vlilar e Fenelon. -

. I" anno — Inglez — ás 7 ho-
raa — Oral para os seguintes nu
meroa: 1 — 115 — 126 — 164 -
170 —í 195 — 266 — 325 — 354 —
381 — 408 — 412 — 554 — 564
702. Supplementares ns. 967 —
981 — 1132. Banca: drs. Weaver,
Cyrlaco e Duarte.

2» anno — Inglez — á 1 hora
—' Para os seguintes na. 1147
1209 — 1336 — 1237 — 1250
1266 — 1267 — 1269 — 1277 —
1384 — 1435 — 1445 — 1453 —
1461 — 1492. Supplementares nu-
meros 1495 e 1510. Banca: drs,
Weaver, Cyrlaco e Duarte.

2» anno — Goographla — ás 7
horas — Oral para os seguintes
ns. 129 — 352 — 367 — 717 —-
793 — 844 — 857 — 866 — 1146
H55 — 1163 — 1253 — 1330 —
4347 _ 1404. 'Supplementares —
1437 — 1438 — 1451 — 1493 —
16I6 — 1644. Dança drs. Leopol
•io, Monteiro e Cyro.

Ju anno — Portuguezes — ás 7
noras — Oral para os seguintes
ns. 24 -- 50 t- 102 — 136 — 141
373 — 286 — 356 — 372 — 392
444 — 404 — 636 — 668 — 675

Supplementares: ns. S15 — 897
«51 — 983. Banca: drs. Alcides,
Altamlrano e Jarbas.

í» anno — Portuguez — i 1
hora — Oral para os seguintes
ns. 992 — 1045 — 1057 — 1100
1127 — 1340 — 1406 — 1415 —
1425 — 1420 — 1441 — 1457 —
1477 — 1480 — 1485. Supplemen-
tares: 14S9 — 1583. Banca: drs.
Alcldos, Altamlrano o .larbas.

3» anno — Francoz — ás 7 ho-
as— paar os seguintes ns. 615

179 — 737 — 915 — 929 — 1082
1090 — 1230 — 1255 — 1299 —
i367 — 1385 — 1490 — Supple-
inentares: 1604 — 1508 — 1574.
Banca: dra. Milton, Anthero e S.
Jean.

í» anno — Hlatorlo geral — as' horas — Oral para ob seguln-
:es alumnos de ns. 1023 — 1083
ill5 — 1161 — 1217 — 1220 —
1242 — 1297 — 1313 — 1315 —
1348 — 1366 — 1367 — 1378 —
1440. Supplementares: 1390 — 1391
1396 — 1399 — 1495. Banca: drs.
L. Braga, Vasconcellos o Dulcl-
dlo.

3» anno — Historia geral — 4
1 hora — para os seguintes alu-
mnoa ns. 12 — 28 — 31 — 43 —
00 — 88 — 186 — 263 — 568 —
5S8 — 704 — 763 — 803 — 910
1470 — Supplementares ns. 823 —
1019. Banca: drs. L. Braga, Vas-
conceitos e Dulcldlo.

3» anno — Álgebra — ás 8 ho-
ras e 50 minutos — Oral para os
seguintes ns.: 142 — 276 — 362
400 — 523 — 681 — 1116 — 1432
1640 — Banca: drs. Alonso, Ata
tilpho e Quintella,

3» anno — Inglez — ás 7 horas
— para os segulnees ns. 6 — 108

a94 — 359 — 377 — 402 — 751 —
(53 — S85 — 846 — S7S — 1202
13S9 — 1422 — 1133 — Supple-
mentar 144U — Banca: drs. Ame-
rico. Mlragaya e Iblapli.a.

3» anno — Francez — Prova
escripta â 1 hora para os aln uno»
lue faltaram ás chamadas por
motivo justificado. Banca: drs
S. Jean, Milton e Anthero.

4" anno — Inglez — Prova es
cripta ás 3 horas para os alu-
mnos que precisam completar a
global 5 e para os que falatarm
á 1» nhv^arla nor motivo justl-

Peças brasileiras na

Argentina
Varia» pecai brasileira» lém lido ulti-

iiinnicntc rcnresenladat, com exlto, noa
llii-iiliim iiru-iillnos. limão nesse maio"A11101", de Oduvaldo Viann», "Deus
lhe pague", do Joracy Camargo, que
marcou uma grande creacio do Procoplo,
o "Deus", dc Hennlo Vianna, o director
do Tl.catro Eicola. Esta ultima foi
levada pela companhia Angelina Pagano,
na traducção do Cláudio Manoel de
1'ayva.

A Imprensa platina louvou' a pec»
brasileiro e a principal Interprete' que
foi a directora do conjunto. -

NOTAS & NOTICIAS
JAliniil. NA HESPANHA — Baree-

tono, 14 (Havaí) — A companhia de re-
visla» "Tró-M-M", dirigida pelo em-
pre.arlo brasileiro Jardel Jercolla, »>¦
troou boulem á noite com eitraordlnarlo
cilto no theatro Trlroll, desta cldad».

O theatro estava lltteralment» cheio.
Entre a enorme assistência vlam-ao o
cônsul geral do Brasil, o cônsul adjnn-
to o personalidades da destaque da colo*
nta hrnsltelra.

An principaes figuras da companhia
brasileira foram chamadas repetidas ve*
ce» ao proscênio 11 fartamente applaudl-
das.

SHII.tll l'lll'i;i,ARES OS PIIEÇOS DA
FESTA DH HEOUNDA-FEIIU, NO OAU.
LOS aOMKS — Mal» dol» dia» e o Cai-
los Gomo* i-Ptará novamente em frita,
com n apresentado de um propramm*
excepciono), V.' que, jâ na seguoda-fel
ra, 17, ten\ limar, ali, o monumental o»-
pectaculo organlndo por Patrício Teliel-
ra. com a collaborâçüo dos maiores ao*
mes do ooiso "broedcastlng".

Um brilhante procraroitia de tfila e pai*
eo, com HetisOcs cinematograpblcns, con
tlnuntr, dendê as duas horac, e palco as¦1 o ii D boras, Apezar dos actos tb-
rindo» estarem constituídos rato nomes
do mothnr qntlotA c do maior prestigio,as preços parn pxbb festa serio popula*
rlssíuios, cnm pouca dlfferenca dos babl>
ttmlmente cobrados somente coro sossUcb
clnonuitoeraphliMS. V

Na teia. em toda» a» cessõe», será
eililbldo o admirarei fllm de Jonb Bo-
le», "Orcbldeas para Tocê".

No palco, actuarió:. 1'alrlclo Teixeira,
Barbosa Junlor, Latuartloe babo, Isme*
nta dos Santos, .Tofto da Dablana, Noel
Rosa, DJalma Ferreira, Lula Barbosa,
Marllln Baptista. Conjunto Plxlngulnba,
Os 4 Diabos, e ainda outros "astros" do
domo radio.

HOJE, SEUA' ELEITA A NOVA DI-
ItECTIiniA QUE PRESIDIRA* OS DES-
TINOS DA CASA DOH ARTISTAS —
Foi levantada por um grupo de sócios
da Cursa dos Artistas, dos núcleos i tbca-
traes, de radio e de cinema, a cândida*
tura de Jayme Costa, cujo nome 6 uma
fiandeira para os destinos da Casa dos
Artistas. Jayme, artista brasileiro que
manteve durante annos seguidos, A custa
dos maiores sacrifícios, nm elenco de co*
media que representou e levou pelo Bra*
sil afora aa producçOes dos nossos prin*
clpaes escrlptores, nflo pode deixar de es*
tar prestigiado pela classe tbeatral.

O governo prometteu
abrir o credito para as

obras do porto de
Fortaleza

Fortaleza, 14 (Havas) — JTen-
do o governador do Estado tele-
giuphado ao presidente*" da Re*
publica solicitando a asslgnatura
do decreto referente a abertura
do credito destinado âs obrai do
porto de Fortaleza, aílm de que
catas possam ter Inicio em abril
próximo, recebeu em resposta o
seguinte telegramma:

"Accuso o recebimento .do séu
telegramma n. 89, de 10 do cor-
rente, cujo assumpto recbmmen-
dei ao ministro da Fazenda. Re-
conhecendo o grande Interesse do
Estado na solução definitiva do
caso, porei especial empenho em
attender com a maior brevidade
o seu pedido. Cordlaes saudações.
— Getullo Vargas."
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Novel a proml-ior artiita.brasileiro, o «ir. Sylvlo Onorlo Penteado, que obteve um prêmio de esculp-
tura em Parle — é focalizado pele nossa objectlva, ao lado do Ford V-S 1936 que adquiriu logo ap6»

•eu regreMO do Velho Continente.
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ficado. Banca: drs. Américo, Ml-
raguya e Iblapina.

5o anno — Historia natural •
ás 11 horas — para os seguintes
ns. 572 — 645 — 788 — 867 —
895 — 1013 — 1243 — Banca: drs,
Leyraaúd, Severo o Sévllha.

6» anno — RevisSov—á 1 hora
— Oral para os seguintes alu-
mnos ne. 283 — 296 — .302 — 323
350 — 463 — 496 ,— 725. Supple-
montares: ds. 896 — 970 — 989 —
1038 — 1059 — 1606. Banca: drs.
ulntella,' Vlctallno e Alexandre
BárWtoVtdJoori! -
" JAHitosTSr» mathematlca, será
dado-3 horas antes, na secreta-
ri».;;,; _,";.:,•„..;. Avlèps .--r DeVein comparecer a
este collegio,' com a. máxima ur-
gencla,' oa'-' "responsáveis pelos
altimnosiis. 172S — 777 — 928 —
13'6lr:— 1394,-^-1507 afim de se
oiUoHilereni -com o capitão fiscal
administrativo. __.

Egualmente deverão . compare-
cer ao gabinete da instrucção
pratica, os seguintes alumnos: —
Dia 17, á 1 horas, os de números
113 — 1016 — 604 —'283 — 776.
Dia 18, ás mesmas horas, os de
ns. 454 — 463 — 292 — 692 —
10 — 775. afim de serem identifl-
nados.

COLLEGIO PAULA FREITAS

Será Inaugurado num dos prl-
melroa dias de marco próximo o
Jardim de Infância para crean-
gas, desde 4 annos de edade.

INTEBNATO DÒ. COLLEGIO
PEDRO II

Encerra-se hoje, 15, imprete-
rlvelmente, o praso' para as ina-
criprjôes ao exame de admissão
á Ia série do curso deste colle-
glo.¦ Exame de admissão — Reali-
.-.ani-se no dia 17, segunda-feira,
áa 8 1|2 horas da manhã, no In-
ternato do Collegio Pedro II, á
praga Marechal Deodoro n. 177,
S. Chrlstovão, as provas escrl-
ptas do exame de admissão & 1*
série do curso deste Internato.
Deverão comparecer todos os
ob candidatos inscrlptos.

ESCOLA NACIONAL DE VETE-
BINARIA

Communicam-nos da secretaria
da Escola Nacional de Veterlna-
ria que se encerram hoje, as Ins-
crlpções dos candidatos a exame
vestibular para ingresso na mes-
ma escola, devendo esso exame
comogar no dia 19 do corrente,
ás 10 horas.

ESCOLA NACIONAL DE BELLAS
ABTES

Chama-se a attongâo dos inte-
ressados para a realização dos
exames vestibulares que terá lo
gar noa dias e horas abaixo men-
clonados:

Desenho, hoje, 15, ás 9 horas;
modelagem, dias 17 e 18, áa 9 ho-
raa; desenho geométrico, dia 19,
áa 10 horas; mathematlca, exame
escrlpto, dia 20, As 9 horas o
exame' oral, dia ' 21, âs 9 horas.

ESCOLA IIE MEDICINA TS Cl-
RURGIA DO INSTITUTO' HAHNEMANNIANO

Exame vestibular:
Serão chamados & prova pra-

tica e. oral. hoje, 15, oa seguintes
candidatos ao exame vestizülar:

Physica — alumnos de 41 a
60, ás 9 horas.

Chimlca, alumnos de 61 a 80,
ás 5 horas.

Historia natural — alumnos
de 81 a 100, ás 4 horas.

Línguas — alumnos do 101 a
120, ás 9 horas.

— Serão chamados á prova
prova pratica e oral no dia 17
do corrente, oa seguintes candl-
datos ao exame vestibular:

Physica, alumnos de 121 a 140,
ás 9 horas.

Chimlca — alumnos de 141 a
160, ás 6 horas.

Historia natural — alumnos de
161 a 180 ás 4 horas.

Línguas — alumnos de 181 a
ivO. ás 9 horas.

Curso de technica de laboratório
clinico — Acham-se abertas na
Fftcretaria da Escola de Medicina
o Cirurgia do Instituto Hahne-
manlano atê 28 do corrente, as
inscripgSes para o curso de te-
clinica de laboratório clinico, dl-
rígido pelo professor Abdon Lins,
podendo nelle se inscreverem oa
alumnos do 3* anno em deante,
médicos, dentistas, pharmaceutl-
cos e profisslonaa* de Uborito-
rio. ...

A AGGRESSAO DE QUE FOI
VICTIMA 0 SR. LÊON

6LUM E SUA REPERCUSSÃO
NA POLÍTICA FRANCEZA

Foi encontrado na sede da"Action Française" o chapéo
do "leader" socialista

Porls, 14 (Havas) — A policia
reiniciou esta manhã as opera-
gões Judiciarias relutlvas á dls-
solução da Liga da Acção Fran-
ceza e â acção Intentada contra
o sr. Charles Matirras.

Diversos commlssarlos parti-
ram âs 8 horas em missões sobre
as quaes não foi fornecida nenliu-
ma Informação precisa.

O tribunal do Sena esta reunido
em sessão permanente,
encontrado na sede da Acção
Franceza pertence effectlvamento
ao "leader" socialista sr. Léon
Blum.

AS INVESTIGAÇÕES POLI-
CIAES

Partai 14 (Havas) — O com-
mlssarlo dlvlslonarlo Guillaume
visitou pela manhã o sr. Léon
Blum, a quem entregou ü chapéo
perdido durante o incidente de
hontem.

O commissario pediu que the
fossem entregues a camisa, o col-
lai-tnho e a gravata cobertos de
sangue do leader socialista, peças
que deverão servir no Inquérito
sobre a aggressão de que foi vi-
ctlma o sr. Blum.

O commlssario Guillaume ouviu
Jean Pierre Decluzeau, chefe du
segundo grupo da Liga da Acção
Franceza. Numa busca na resl-
dencia da mãe de Decluzeau fo-
ram apprehendldos alguns pa-
pels. Também será dada busca
na residência pessoal de Declu-
zeau.

Outros commlssarlos estão pro-
cedendo a Investigações na sede
da Acção Franceza.

Porto, 14 (Havas) — Tres com-i
missarlos de policia dirigiram-se
successlvamente âs residências
dos srs. Maxime Real dei Sarte,
presidente da Federação Nacional
dos "Cam^lots du Rol", Delas-
sua, vice-presidente da Liga da
Acção Franceza, e Maurlce Pujo,
presidente da referida Liga, afim
de dar-lhes conhecimento dan
medidas tomadas hontem pelo
conselho do ministros em conse-
quencia da aggressão de que foi
victima o leader socialista sr.
Léon Blum.
.. F/jl Identificado um Indivíduo
preso hontem rto Quártier Latiu
nomo um dos presumidos aggres-
sores do sr. Blum. Trata-se do
Jean le Comte, lnspector de se-
guros. Interrogado, declarou quo
assistira de facto â manifestação
mas não tomara parte na mes-
ma. Acerescentou que ha annos
deixara a organização dos "Ca-
melots du Rol", e não era mala
filiado á Acção Franceza.

O ESTADO DO CHEFE SÓCIA-
LISTA NAO INSPIRA

CUIDADOS

Porto, 14 (Havas) - Não tol
publicado nenhum boletim medi-
co sobre o estado de saúde do sr.
Léon Blum.

Na residência do leader socta-
lista declara-se, entretanto, qu»
o estado deste não Inspira In-
quletações, se bem que o sr.
Blum tivesse passado uma noite
agitada com ligeira elevação da
temperatura. Numerosas perso-
nalldades já se inscreveram no
registro de visitas aberto no ves-
tibulo do appartamcnto do leader
socialista.

EM PROL DA APPLICAÇÃO DA
LEI RELATIVA A' DISSO-

iLUÇAO DAS LIGAS

Paris, 14 (Havas) — O Partido
Communlsta resolveu organizar
no próximo domingo em Paris
"grande demonstração de protes-
to contra os manejos facciosos"
e em prol da applicação da lei
relativa 6 dissolução das Ligas.

O directorio político do partido
convocado com urgência esta ma-
nhã, resolveu egualmente, depois
de denunciar a "aggressão fas-
clsta" contra o sr. Léon Blum,
appellar para todas aa organiza-
Cões da- Frente Popular e todos
os partidários da liberdade afim
de que a annunclada manifesta-
Cão "seja a expressão da vonta-
de do paiz de pôr termo aoa cri-
minosoa manejos que excitam
a guerra civil e provocam o as-
aasslnlo".

Porto, 14 (Havas) — Em clr-
culos políticos geralmente bem
Informados assegura-se que oa
dirigentes das ligas hontem dls.
solvidas tenclona.ni recorrer da
decisão ao Conselho de Estado.

A CONFEDERAÇÃO DOS EX-
COMBATENTES CONDEMNA

A VIOLÊNCIA

Paris, 14 (Havas) — A Conte-
deração Nacional doa Ex-Comba-
tentes publica o seguinte com-
rnunlcado: "A Confederação re-
ousa immtsculr-se na luta do
partidos s reprova todos oa actos
de violência, partam de onde par
tirem. Emocionada pelo attenta
do de 13 de fevereiro lembra a
sua doutrina muitaa vezea ex-
pressa e pede que seja posto ter-
mo a todas as provocações que
têm por fim atirar os cidadãos
franeezes uns contra oa outros"

CONTINUAM OS PROTESTOS
DAS ORGANIZAÇÕES ROCIA-

LISTAS

Parto, 14 (Havas) — A com-
missão administrativa do Partido
Socialista e as commissões exo-
cutlvas das Federações do Sena
e de Seine-et-Oise, approvarara
unia. resolução em que, conde'
ninando a aggressão de que foi
victima o sr. Léon Blum, recla-
maro do governo e dós poderes
públicos "medidas Immedlatas e
enérgicas contra os assassinos e
os. provocadorea".

Os referidos organismos Jâ pro-
puzeraro aos partidos onararloa a

t classe operaria organizada, ae-
sim como a todos oa partidos re-
publtcanoa e democratas a or*
ganlzaçâo de "manifestações das
massas populares através de todo

o paiz para desembaraçar a He-
publica das Itens fascistas doa

imlnosos e exploradores da lm-
prensa dn extrema direita e dos
cúmplices desses elementos".

EXHIBIDO O FILM DA AO-
GRESSAO

Paris. 14 (Havas) — O fllin
apanhado durante a aggressão
contra o sr. Léon Blum e appro-
hendldo pelas autoridades em
mãos de um cineasta amador foi
projectn.do esta manhã na secção
de identificação judiciaria.

Ao que corre, a phaae da ag-
gressão foi apanhada com multa
nitidez, o que talvez permit.ta
Identificar vários aggressores.

NOVAS DILIGENCIAS
NA "ACTION FRANÇAISE"

Porto, 14 (Havaa) -. O sub-dl-
rector da policia judiciaria sr.
Frtolet e os commlssarlos que pro-
cederam â busca ria sede da
Acção Franceza retiraram-se de-
pois de ter apprehendido ai-
guns papeis sem grande Impor-
tancla que serão examinados pe-
lo Juiz de Instrucção.

Os srs. Leon Daudet, Charles
Maurraa e Maurlce Pujo assisti-
ram, de conformidade com a lei,
4 busca effectur.da.

Durante as diligencias, o sr.
Maurraa reuniu os representantes
da imprensa, aos quaes descreveu
novamente os acontecimentos de
hontem, com mal contida Indl-
gnação, verberando o que consi-
dera, em relação â Acção Fran-
ceza, como um attentado contra a
liberdade de opinião e Insistindo
em que os magistrados encarrega-
dos do Inquérito não poderiam
apresentar nenhuma prova da
culpabilidade da A. F. na ag-
gressão contra o ar. Blum.

Todos oa membros presentes do
comitê director da A. F. se asso-
ciaram ao protesto do sr. Maur-
ras.

• IO

AS PRÓXIMAS
ELEIÇÕES HESPA-

NHOLAS

Acredita-se que o parti-
do governamental terá
um minimo de oitenta

cadeiras no novo
Parlamento :.

"fadrírl, 14 (Havas) — O finan-
clsta Juan March apresentou
queixa contra o ex-subrsecretarlo
daa Finanças Joaquim Paya, qu»
aceusou o primeiro em carta tor-
nada publica de o ter mandado
eliminar da lista eleitoral da
frente antl-revoluclonarla de Mur-
cia.

O ministro das Finanças sr. RI-
co Avello figurará na lista do
centro da direita de Caceres. Ri-
cardo Samper, serft o seu substi-
tuto na lista de Murcla.

O chefe do governo sr. Portela
Valladnres fará amanhã pelo ra-
dlo uma declaração relativa âa
eleições.

O boletim official do Ministério
da Guerra publica uma circular
autorizando os sub-offlclaes a to-
marem parte nas eleições.

íiffidríd, 14 (Havas) — O ml-
nistro das Obras Publicas conflr-
mou â Agencia Havas que o par-
tido governamental obterá ' um
mínimo de 80 logares no novo
parlamento. Na sua opinião as
direitas obterão 200 logares e as
esquerdas 193.

Carthagenú, 14 (Havas) — O
cruzador "Almirante Cervera" le-
vantou ferro com destino a Ma*
laga.

Os cruzadores "Cervantes",
"Llbertad" e "Mendez Nunez"
partiram para Barcelona «outros
portos. As equlpagens dos navloa
aasegurarão a vigilância durante
as eleições de domingo. ,

A GUERRA ENTRE OS ITA-
LIANOS E OS ETHIOPES

lm posto italiano atacado por
considerável força inimiga
.Roma, 14 (Havas) — Com-

rnunlcado numero 123 do \ Mlnis-
terio de Imprenaa' e Propagan-
da:""O marechal Badoglio tele-
grapha: "Na frente da Somália,
perto de Bailei, aobre o Gestro,
um dos nossos destacamentos
surprehendeu um destacamento
ethlope que se retirara de Lam.
ma ScIIlndl e destroçou-o, ca-
pturando armas, quasi todas de
fabrico inglez.

Sobre Daua, -ima das nossas
columnas conduzida, em autos
atacou perto dos poços <de Rui-
bul e Dlbdld,! oitenta kilometros a
sudoeste de Negrelll, um destaca-
mento inimigo, que soffreu per-
das e foi finalmente disperso.

Consideráveis forças ethlopes
atacaram a 10 do corrente em
Curati, a noroeste de Gherlogubl,
um dos nossos postos de obser-
vação composto de 60 dubats,
que teve de recuar depois de te-
naz resistência.

Na frente da Erythréa não ha
nada de Importante a registrar."

A questão universitária
na Suécia sem solução
Síofcftolnto, 14 (Havas) —Com-

munlcam de Helslngfor para o
Tidningarnas Telegrambyra que
um grupo de deputados do parti,
do sueco decidiu chamar seus re-
presen tantes no gabinete, srs.
Wittlng e Serlachius, respectiva-
mente ministro adjunto ao Mlnls-
terio dos Negócios Estrangeiros
o ministro da Justiça, Jft que o
governo considera ser Impôs-
sivel apresentar ao Rikodag a
proposta relativa ft solução da
questão universitária.

O governo decidirá ulterior-
mente se deve demittlr-se ou
substituir oa ministros demissio-
narios.

SEM FIO
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Com o maior

DOUTRINA, 6A EGREJA
Kl — A caridade... — Por esta «e

deve entender, nüo somente o loecorro
material, ¦ esmola, mas ainda e, prin-
clpalmente, t «ympathia, o affectuoso
intereiae, a doação de si próprio e, diga-
mo» a palavras o amor do próximo e,
mal» especialmente aqui, o amor do po-
bre, aceso no amor de Deus.

Não è bastante ver, nos dcsdltosos, o**
filhos prcdileclos do cliristão e da sua
Egreja, devemos sentir por elles um
verdadeiro impulso do coraçSo, e até
alguma coisa mais do que a sympatliia
que experimentam muitas vezes, uns para
oa aiitroc, pelo sentimento do Iiifuilunio
que Ities é communi; devemos sentir uma
solicitude attenta, uma attecluosa ter-
nura, estar possuídos do amor do pobre.

Amae os pobres, comprazei-vos em
conversar com elles, em vlsltal-os em
suas casai, cm deíxal-os approximar-se
de vós tias ruas e em qualquer outro
logar. Sede pobres, vós mcMnos, talando-
lhes como que de egual pura egual.

A esmola do coração, eis abi o que
de nós especialmente, reclama n A*y-ão
Catholica. O fim principal por ella as*
signalado á nossa caridade estíi ein con*
quistar almas para Deus. A única arma
capaz de garantir-vos semelhante con*
quísta e depois da oração, a doação de
si próprio tem, por única fonte, o amor.

MATRIZ DA NOSSA SE-
NHORA DA PAZ

O artístico e concorrido templo de
Tpanema, regido pelo zelo dos frades
franciscanos, vê com ufania encherem*
ie aa suas naves do que aquelle bairro
conta de mais distineto, Comquanto as
praias sejam propicias aos festejos tan*
tas vezes desregrados, do carnaval, tam*
bem ali ha famílias que aproveitam esses
dia» para recolher o espirito e medi-
tar em coisas mais sérias da vida.

Assim i que se dará ali, rot dias
23, 24 e 25, a adoração do Santíssimo
Sacramento, das 14 ás \7 boras, perten*.
cendo o primeiro tempo ás Filhas de
Maria, o segundo & Ordem Terceira e
Centro Operário, o terceiro á Corte das
Damas e Anjos da Caridade, e o ultimo
ao Apostolado.

Na quarta-feira de etnzas, tiavera va-
rias missas até ás nove horas e no (im
de cada unia distribuição de cinzas.

UM CONCiRESSO DE ACÇAO
CATHOLICA

São visíveis os progressos da Egreja
em toda a parte, mesmo nos paizes até
ha pouco tidos na conta de pagãos. As-
sim, por exemplo, a China, que nos ulti*
mos annos tem recebido uma vast.i e
profunda penetração christã. AU se ce*
lebrou recentemente um grande congres*
so de Acção Catholica, com resultados
surprehendentes. De todos os pontos do
vasto * paiz aceudiram mais de duzentos
delegados e compareceram vinte e cinco
vigários apostólicos.

O. congresso marcou verdadeiro acon-
tecimento na historia do catholicismo na
China, a elle tendo concorrido mais de
mil leigos, sob a direcção do presidente
da Acção Catholica da China, Lo-Pa-
Hong.

Entre as resoluções adoptadas, figura
a erecção, na capital da Republica chíne*
za; de uma basílica dedicada ao Sagrado
Coração de Jesus. Servirá essa monu*
mental egreja para commemorar o tacto
de haver sido a China a primeira nação
a levantar uma egreja em honra ao
Sagrado Coração, 'em Hotyfccho*-.

O projecto comprehende ainda a cons-
truecão de uma estatua a Christo-Rei.

EM RETIRO
A mocidade desta capital não tomará

parte integralmente nos festejos cama*
valescos. Haverá um numeroso grupo de
jovens das nossas melhores famílias, e
entre elles médicos, advogados, engenhei-
ros, universitários, commerciantes, etc,
que resolveram retirar-se para as abas
da Tijuca, e ali, no collegio dos irmãos
ma ri sta s, passar os tres dias de car*
naval em oração e meditação, ao mesmo
tempo que hão de ouvir as palavras de
fé, que dois eruditos jesuítas, os padres
Bannwart e Mcnicuttc, lhes vão dizet.
Em 1955, o numero de retirantes subiu a
setenta. Para este anno o numero será
certamente duas vezes maior. A entrada
para o retiro será ás 19 horas de sab*
bado, 22 do corrente, e a sahida na quar*
ta-feira de cinzas, pela manhã, a tempo
ainda de cada um poder attender ás suas
obrigações de estado.

Quem quer que se interesse por este
retiro nos dias de carnaval poderá desde
ji colher informações na secretaria da
congregação mariana, á praça 15 de
Novembro, 101, segundo andar.

UM' HOTEL DE 708 QUARTOS
Jlr. Ballard, proprietário do Hotel de

Weet-Baden, Springs, nos Estados Uni-
doe, doou este estabelecimento -aos Pa-
tires Jesuitas. Com muni can d o a estes o
offcrecimento que fez, Mr. Ballard de-
clarou que assim procedia, dada a es-
tima que tein pelos jesuítas,a pelo seu
zelo apostólico, pelo seu espirito com*
batívo, pela sua disciplina e sua fir*
meza na» provas e pelo seu grande amor
ao estudo.

O donativo feito i Companhia de Je-
sus não é nada banal, como o demons*
tram os seguintes dados. O hotel de
West-Baden é um enorme arranna-céo
quê se eleva a 63 metros de altura. Pos-
sue 70S quartos luxuosamente decora*
dos; O salão dc festas mede, na super*
ticie, 3.716 metros quadrados. Em tor-
no do hotel ha tim parque dc 234 hecta*
res. Este .importante edifício será trans-
formado em um collegio que os jesuitas
farão inaugurar em breve.

O doador, Mr. Bailar, é protestante.
OS JUDEUS DEFENDEU-SE.

Um ex-chronista cinematographico que
desde longos annos se vem oecupando do
cinema e passa por ser um dos homens
que até hoje maior numero de filmes vi-
ram, das mais variadas procedências •
gênero», fei ha dias a um jornal a se-
guinte aííirmação:"Os europeus e latino americanos es*
tragaram o film. Os americanos produ»liam desde os primordios do cinema,
quasi que sós, com os franeezes, os uni*
co» films decentes do mundo. Mas IIol-
lywood desde cerca de 1937 começou a
importar directores e artistas europeus,
de moral descontrolada. Na minha opi-
ni&o foram elles que introduziram o des*
preso da moral e dos preceitos religio-
sos, christãos, nas "storys" dos filma
americanos. Os judeus americanos podem
ter culpa, mas o cinema antes ji estava
na» mão» dos judeus e nfio produzia
íiltos livres como agora".
EXPOSIÇÃO MUNDIAL DA IM-

PRENSA CATHOLICA
A avaliar pela actlvldade que estío

desenvolvendo os jornalistas e escripto-
res catholicos brasileiros, é de prever
grande êxito nosso na Primeira Exposi-
ção mundial da Imprensa Catholica, quese vae realizar cm abril próximo, na Ci-
dade do Vaticano.

O Pavilhão brasileiro, que esta sendo
decorado por um dos nossos mais esfor-
cados artistas, aetualmente em Roma
prepara-se para receber cerca dc 400
revistas e jornaes catholicos, que tan-
tos são os que daqui devem aepuir, de
vario» Estado» do pais. Também se-
guem photographias dos iornalistae. das
sede» dos seus jornaes, officina* gra-
ohicas, etc.

O pavilhão brasileiro, sc não vae mos-
trar o adeantamento da bò» irapiensa,
que at observa em outros p_i«s, nem
por isso deixará de «uggertr o grác de
vitalidade a que o jorna! '.aILdico jichegou em nossa terra.

CAUSAS DE CANONIZAÇÃO
. Durante cj doze annos do pontifú t*
do de Pio XI, houve 16 canonizações e
32 beatificações. A Congregação dos
Ritos iniciou o processo de canonização
dos bemaventurados João Leonardi, fun-
dador dos clérigos regulares da Madre
de Salvador de Orfa.

Foi iniciada também a causa de bea-
rifcação do veneravel Justino de Jaeo-
bi:. O processo esti tio sdeutado que

DEPARTAMENTO DE PRO-
PAGANDA

Bupplemonto musical organizado
para a Hora do Brasil pola Radio
Bocleilndo do Rio do Janeiro:

1) O dia do Brasil. 3) "Qun.il
que ou disse" de Sylvlo Caldas,
canto Henrique Oulmttr/ioB, ao
plano Barros do Figueiredo.-. 3)
Aotualldadasi 4) "Coração" de
Mnraiiio Tuplnninbfl, canto Hon-
rlque Oulmnraes, ao plano Barros
do Figueiredo, 5) Noticiário. 6)
"Fim do romanco" de Marcello
Tuplnamba, canto Henrique- Gui-
mariles, ao plano Barros de Fi-
guoirodo. 7) Chronica jurídica —
Dr. Almachlo Dlniz. 8) "Meu
amor por toda a vida" de Paulo
Barbosa, canto Henrique Guima-
raes, ao plano Barros da Figuel-
redo, 9) Noticiado. 10) "Quando
a saudade vem" de Sonla Barre-
to canto Henrique Guimarães, ao
plano Barros de Figueiredo, Daa
7,30 fts 7,45 — Em francez: 1)
Explicação sobre a musica a ser
Irradia. 2) "Nooturno sentlmen-
tal" de Sonla Barreto, canto Hen-
rlquo Guimarães, ao plano Barros
de Figueiredo, 8) Noticiário. 4)
"Prece" do Jullo Oliveira, canto
Henrique Gutmar&es, ao plano B.
do Figueiredo. 6) Através do Bra-
ali. 6) "Quando ella voltar" de
Slvan, canto por Henrique Gul-
niarües, ao plano B. de Figuel-
redo.

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Club
(Onda do 345 metros)

Das 10 As 12 — Discos e Infor-
masões. Das 12 ft 1 hora — Pro-
gramma do almoço. Das 4 âs 6,45

Discos. A's 6 horas — Pales-
tra do Ministério da Agricultura.
Das 6,45 da 7,30 — Hora do Bra-
sil. Das 7,00 An 11 horas — Stu-
dlo.

Radio Rio
(Onda de 400 metros)

Das 11 As 12,30 — Hora certa,
informações e supplemento musl-
cal. Das 12,30 ft 1 hora — Pro-
gramma variado. Das 5 As 6,15

Hora certa, previsão do tem-
po e discos. Das 5,15 Aa 6,30 —
Transmissão em conjunto com a
PRD 5. Das 6,30 as 6 _ Discos.
Das 6 As 6,45 — Informações e
supplemento musical. Das 6,45
Aa 7,30 — Hora do Brasil. Daa
7,45 As 8 — Discos. Das 8 As
8,10 — Boletim sportlvo. Das 8,10
Aa 9 — Discos. Das 9 A mela-
noite — Noite dansante.

Radio Educadora
(Onda de 260 metros)

Das 10 ao melo-dla e das 2 fts
4 horas — Discos. Das 4 fts.4,45

Aula de Inglez. Daa 5,30 As
6.45 — Dlacoa. Das 6,45 fts 7,80

Hora do Brasil. Daa 7,30 fts
âs 9 — Discos. Das 9 fts 11 horas

Programma de musicas cama-
valescos.

Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros*

Das 6,45 fts 8,15 — Aulas de
gymnasticá. Das 11 fts 12,30 —
Discos. Das 12,30 ft 1 hora —
Abbade Thlrson. Das 2 fts 8 e
das 6 As 6,45 _ Discos. Das 6,45
âs 7,30 — Hora do Brasil. Das
7,30 As 11 horas — Programma
do studlo. Das 11 ft meia-noite

Discos.

Radio Cruzeiro do Sul
(Onda de 334 metros)

Das 10 As 11 _ Programma
dos bairros — Musica popular.
Das 11 As 11,30 — Musica portu-
gueza. Das 11,30 fts 12 — Pró-
gramma cinematographico. - Das
12 ft 1 hora — Musica selecclo-
nada para almoço. Das 6,80 fts
6,30 — Hora da Broadway. Dsa
6,30 As 6,45 — Quarto de hora das
mocinhas. Das 6,46 As 7,3.0 —
Hora do Brasil. Das 7,30 as 8,45

Programma continental com
Berenice Torrea, La Salette Coii-
tinho, Tião, Oscar Miranda, Chu-
ca Chuca, trio continental, Pe-
reira Lima e outros. Das 8,45

9 horas — Quarto' de hora
sportlvo em combinação com o"Jornal dos Sports" Das 9 as 9,16

"O meu bilhete" de Paulo Ro-
berto _ Musica leve. Das t,lt
As 9,30 — Programma olympico.
Das 9,30 fts 10,30 — Rede Verde
Amarella — S. Paulo que fala,
Das 10,30 A meia-noite — Grande
concurso de escolas de sambas
em conjunto com o programma"No reinado da folia". A' mela-
noite — Boa noite e até amanhã

Radio Ipanema
(Onda de 288 metros)

Das 9 As 10 — Aula de gymnas-
tica. Das 10 âs 11 — Program-
ma da Saúde. Das 11 fts 11,30 —•
Programma variado. Das 11,80 ao
melo-dla — Discos. Do melo-dla
& 1 hora — Supplemento musical
do almoço. Das 6 fts 6,45 — Dls-
cos. Daa 6,45 âa 7,30 — Hora do
Brasil. Das 7,30 fts 8 — Discos,
Das 8 âs 10,30 — Programma de
studlo. Das 10,30 ft 1 hora —
Musicas do grlll-room.

Radio Cajuti
(Onda de 225,6 metros)

Das 9 fts 10,80 — Informaçües
e discos Das 11 ft 1 hora — Dia-
cos. De 1 fis 2 — Programma va-
rlado. Das 6 âs 6,40 — Supple-
mento do jantar. Das 6,40 fts 7.80

Hora do Brasil. Das 7,30 fts
10 horas _ Dlacoa.

lladiotransmissora Brasileira
(Onda de 245 metros)

A's 7,30 da noite — Discos, A's
8,30 — Programma de studlo.
A's 10 horas — Programma car-
navalesco.
Radio Jornal do Brasil

A's 7 horas — Informações.
A's 8 — Cruzada em prol da sau-
de . A's 8.30 — Programma In-
fantil. A'a 9,15 _ Programma do
professor. A's 11,30 — Program-
ma do almoço. A'a S — Infor-
maçOes. A'a 6,45 — Programma
variado A's 6 — Programma do
jantar. A's 6,45 — Hora do Bra-
idl; Das 7,30 fts 8_ Programmas
variados. A's.8,80 — Grande or-
chestra. A's 10 — Programma
variado.

Departamento de EdueaçSo
A's 5,15 da tarde — Jornal dos

urofessores — Noticias — Com-
inentarios. Supplemento musical:

Madame Butterfly".
itadio Club fluminense

Das 10 fts 10,30 — Supplemen-
;ó portuguez. Das 10,30 fts 12 —
1'rogramma variado. Das 6,45 fts
;,30 _ Hora do Brasil. Das 7,30
âa 11 horas — Programma do
studlo.
Radio Farroupilha
(Onda de 234 metros) >

A's 9 horas — Informações
A's 10 _ Discos. Das 12,15 as
12,46 _ Programma variado. A'a
3 horas — Encerramento da prl-
meira transmissão. A's 6 — Re-
abertura. A's 6,45 — Hora do
Brasil. A's 8 _ Informações. Daa
8,15 fts 10,46 — Programma. do
studlo. A's 11 horas — Transmls-
são do caslno da Exposição A'
meia-noite — Encerramento du
irradiações.

CORREIO DOS ESTADOS
praiei

acolheremos nesta secção
todas ai correspondência»
que nos forem remettldat
evitando-se quanto possl*
vel os commentarios dc
ordem política Os orl*
ginaes deverão vir devi*
damente authentlcados e
datados, sendo as assi*
•rnaturas dos correspon-
dentes apenas para uso
desta folba Também nos
poderão ser enviadas pio*
tofraphias cuja divulga-
(So os autores das cor-

. respondencias Julguem
S opportuna.
• As correspondências de*
S verão ser encaminhadas a
! gerencia desta folba com
' o seguinte endereço:

-ADMINISTRAÇÃO DO
"CORREIO DA MANHA".
— CORREIO DOS ESTA-
DOS. — Rua Gonçalves

! Dias, 5. - RIO DE JA-

ee pide esperar a sua coneludo dentro
de poucos mezes. Foi lido o decreto ao-
bre a beroieidade de sua» virtudes, c
naquella oceasião o Papa pronundíra
memorável discurso sobre o grande mfc
sionario ethiope aa Abrllirui

MINAS GERAES

CUIDA-SB DOS TRANSPOR-
1ES RODOVIÁRIOS NO MUNI-

CIPIO DH PASSOS

. Pojjo», 10 .de fevereiro (Do
correspondente) — A adminis-
tração deste município da zona
sul mineira estâ voltando carl-
nhosamente a sua attenção pa,-
ra o problema dos transporteB
rodoviários, convencida como se
acha do importanto papel que as
ebtradas de rodagem eatão fa-
dedas a, representar na obra do
seu desenvolvimento econômico,
que Jâ 6 um dos mais florescen-
tes, Com esse pensamento, a
Prefeitura vem pondo em exe-
oução u intelligente plano dee
construcção de estradas de ro-
dagem, visando com ellas pro-
porclonar ao município meios fa-
cí-is para a circulação cenvenien-
te delftua grande producção, cen-
tralizando em sua eéde, para
maior e mala rápido Incremento
de seu crescente progresso, a
distribuição , de sua riqueza.
Conta, assim, o município de
Passos com a seguinte rede de
estradas de rodagem construi-
das pela Prefeitura:

1* — Estrada Passoa a Santa
Cruz das Arêas;

2* — Estrada Passos a Cássia;
3* — Estrada Peesos a Ponte

d» Suruby;
4* — Estrada Passos a São

José da Barra.
Essas estradas, visando os dlf-

ferentes pontos da fronteiras do
município, têm na cidade . dei.-
Passos, a sua convergência.

A primeira estrada encaminha
para a sede o movimento com-
merclal de Santa Cruz daa Arêas
e zonas circumvizlnhas, facilt-
tendo a ligação cem Jacuhy . e
Guaxupê e trazendo, em- relação
a esta ultima cidade, a vanta-
gem de . encurtar a sua dista*.-
cia, para a de Passos, na pro-
porção de 81 kilometros sobre o
traçado da estrada de ferro Mo-
gyana, o qual tem a extensão de
174, entre uma e outra.

O trecho dessa estrada de ro-
dagem, construído pela PrefeI-
tura, mede 21.600 kms., com 6
metros de largura e rampas ma-
xlmas de 8 por cento, vencendo
cora toda a facilidade a serra do
Córrego Fundo.
..A estrada Passos a Cássia 11-
ga o município com o Oeste pau-
Haia, passando por Franca. Po-
dose por ella attluglr com facl-
lidade a zona de Barretes, ex-
cellente mercado consumidor de
productos pecuários do munlci-
pio. Seu perc.uveo ê de 28,100,
dentro, das divisas municipaes
Estft em optlmas condições de
transito, providas todas as pon-
tes de mata-burros em condições
de supportar caminhões atê tres
toneladas de peso.

A estrada Passos a Ponte do
Suruby, no rio Grande, centra-
liza em, Passos o movimento
ccmmerclal do districto de Del-
flr.opolle.

Com a extensão de 60 kilome-
tros, gosa de optlmas condições
technlcas, rampas máximas de
oito por cento e serve a uma zo-
na de terras fertilisslmas, que
começa a transformar-se, ao In-
fluxo desse novo elemento, dan-
do expansão A actlvldade agri-
cela, onde, .até ha pouco, só era
explorada a pecuária.

Finalmente, a estrada Passos
a São José da Barra ê o trecho
mala importante de todo o sys-
tema rodoviário do município.
Com a grande extensão de 65 kt-
lometros, rampas mínimas de 6
por cento e largura de 5 a 6 me-
tros, esta estrada tem todas as
condições para um trafego rc-
dovlario de grande movimenta-
ção, podendo nella desenvol-
ver os vehiculos velocidades até
70 kilometros em alguns trechos
e de 50, om toda a extensão e
em qualquer tempo. Por essa
estrada serft transportado o ca-
fé produzido em Capitólio e, pro-
vavelmente, parte cios de Carmo
do Rio Claro e Guapé. Serft
também a via de accesso de to-
do o sul de Minas para Bello Ho-
rlzonte, via Formiga ou Garças.

RIO DE JANEIRO
NOTICIAS DE VASSOURAS

¦Pa-joüi-aa, 11 de fevereiro (Do
correspondente) — Realizou-se
domingo, 9, a grande batalha de
confetti promovida pelos srs.
Mandaro cts Filhos, proprietários
do Império Hotel, em frente des-
te estabeledmeto, com extraor-
diária concorrência.
I Alegrou o animo dos foliões a
bsnda de musica Recreio, instai-
lida em um lindo coreto confec-
clamado com todas as regras da
arte pelo sr. Marino Vasconcel-
los.

A's 8 horas da noite teve Inl •
cio a batalha que se prolongou
até ft meia-noite, animadamente,
havendo dansas, não sõ no sa-
lão nobre do hctel como na pia-
C*.

A nota chie da batalha foi o
Bloco dos Tamoyns composto de
meninas de 9 a 11 annos que fi-
zeràm varias t/voluções pela pra-
ca e foram lepols recebidas no
salão do hotel por entre multas
palmas e 'nteriecçttes de alegria

A rainha do bloco, uma encan-
tadora menina Ilha do sr. Ma-
rio Ferreira I^ite, funecionario
da Prefeitura do Rio, e que se
chama Marina da Fraga Leite,
deixou encantada a assistência
com os seus bailados e sambas
mognlficamente executados.

Ao terminar uma das suas
densas mais características, as
pessoas presentes irromperam
em calorosos applausos.

Ao deixar o salão jft quasiterminada a testa, o Bloco dos
Tamoyos entoou a canção car-
na*«lesca "Rast*u»I a mUiha
fantasia". « ponílo-se em movi-
mente de retirada, rompiam as

IntoreaaiuitpH monlnoã com r*
queliroa artlatlnoti c olcW».
ii» tiniu .1.9 pnpol quo Ihot ,»,'vlnm do poilllM nua tiUima ânou cociiroa, *

wain numero provocou rran». -
tico oiilliiiHlnHinn o n menina Mnri na Leito foi cnlorotainontá oviclonailfi. ' ¦¦*"

Durante toiln a fostii os «ri
Mandaro & Filhos, oummuiátam
do gonlllezus, não ufl os conviva»como na ilèmala possoai quo ii
n.riium parte na instii.

No próximo domingo í bouiv»]
quo «o repita esso divertimento

Iniciou no domingo a »».
publlcaçüo o "Correio de VasHcuriia" órgão do interesses no.
pulares, sob a dllTi-çJn ,i0 '
Alyrlo da Cunha .lordüo,
. Esse jornal, quo 6 heudoma,
dn rio, publicará os actos da Pr»,feitura, dnndo trdos os rnejSum supplomente illustrado «ob adirecção do sr. Jorge Azevedo

O seu primeiro numero, ou»
contem 6 pnglnns de magnlfic"
matéria, 6 Impresso em magnlfl.
ci pnpel o tem formato assao ela,
gante, obedecendo o gosto duompnglnnçSes modernas.

O ar. Alberto do Soiiz» rj»,
sanova apresentou a Commlsij.
Revlsora dos Actos do Governa
Revolucionário do Eatado dsRio a sua reclamação no senti*
do de aer reintegrado no carie
do eacrlvâo do 8" officio para
que vitaliciamemte- fora nomeá*»
ha multoa annos, tendo sido tio.
nerado sem procenso algum.sua
lhe provasse culpa duranto a ra-volução de 1930.

Esse officio acha-se ora vaga
cem o falleclmento do ar. Octa»
vio Land.

Por decrsto do prefeito mu,nlclpal ficam ..«entoa do imposta
sebre bovinos, os proprietários
rumes jft sujeitos ao Imposto-de
rendimentos, desde que os pb-,suam dentro do lmmovel trlbu»
todo.

Só serão computadoa para • «j ..
effeito do Imposto, os bovinos dt
mais de um anno de edade.

Foi concedida, até 31 u0
corrente, amnlstia. fiscal, para
pagamentos sem multa de todos
os Impostos ¦ devidos até o exo
ciclo de 1935, inclusive.

Determinou o prefeito mu,
ntcipal que todos os despachan-
tes da Prefeitura que ainda nâo
regularizaram os seus papeis, fa*
çam-no dentro de 30 dias, sob
pena de ficarem sem effeito as
suas nomeações.

Foram designados, para,
proceder o 'ançamento de lm-
postos nas zonas abaixo determi-
nadas, com a gratificação men-
sal de 150$000 os srs.: Emes-
to da Motta Coimbra, fiscal do
2" dlstrlcto; Zona 2° e 4° dlstrl*
ctos; Targtno Antônio de Mello
fiscal da 3* região; zona 3" e S"
dlstrictos; Sylvlno Carvalho d*
Souza Lima, fiscal do 9o districto
zona l 5' « )' dlFiiictos.

Acha-so contratado o sr.
Jcão de Medeiros Pires para fli*
callzar a repreza de S. Catha»
nna.

Foi publicado o balancèt»
da Prefeitura relativo ao mez ia
dezembro do anno passado, sen-
do a receita e a despesa de reif
3P:260flOO.

O Ferroviário A. C. gra*
mio desportivo recentemeni»
fundado em Rodeio e que tem
como presidentes de honra o co-
ronel Mendonça Lima, director
da E. F. Ceitral do Brasil e o
dr. Arrlgo Worneck Rosei, lni*,
pictor de linha, e como dlrecto*
res os srs. Affonso Pragana, Co*
ryntho de Souza, Luciano Car«
reiro e Zalz Pragana, reali-ou,
nn dia 2 do corrente, na aua pra»
ça de sport, o .teu primeiro fes-
tlval, o qual, pelas provas cons-
tituldas, resultarã, por certo uni
brilhante suecesso. A prova di
honra foi entre as esquadras do
club local, promotor do festival
e o Frigorífico A. C. de Men*
dee.

Somos informados que te»
remoa, breve, uma linha d»
on-.nlbus, ligando Rodeio, Men*
des, Vassouras, Sacra Família •
Miguel Pereira.

E* um emprehendimento digna
dos maiores louvores.

Organizados por uma com*
missão de operários da Fabrica
São Luiz composta doa srs. Joio
B. Lasneau, Joaquim Avellar,
Malvlna Mont'M(*ir. Oamarina
Silva, Helena Corrêa, Izaut»
Cunha e Celeste MonfMór, rea-
l.-zar-se-ão nos dias 23, 24 e 25
do corrente noa amplos salões da-
Prefeitura municipal do Vas-
souras, cedidos gentilmente paio
prefeito, tres vistoeos bailes k
fantasia.

Acha-se em visita a esta
cidade o notável escrlptor Ely-
slo de Araújo que por multo
tempo exerceu o cargo de chef»
dr, policia deste Estado.

Esse lllustre homem de letras
tem sido multo visitado pelos In-
tcllectuaes da cidade, varias au*
tcrldades, amigos e innumero*
admiradores.

Na Escola Superior de
Agricultura de

Piracicaba
B. Paulo, 14 (Havas) — Foi í»*

slgnado o sr. Fellppe Cabral d»
Vasconcellos, cathedratlco da fis-
cola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz, de Piracicaba,
da Universidade de São Paulo,
para exercer o rargo de vlce-dl*
rector do mesmo estabelecimento.

Vão ter inicio as obra»
do porto de Maceió

Maceió, 14 (Havas) — ChefOlI
hoje a esta capital o engenheiro
Raja Gabaglia, director da "Gee*
bra", companhia contratante dai
obras do porto.

Annuhcla-se que as obras ca-
mecarão por estes dias.— »«*»» tmE' esperado em S. Paulo
o professor Paul Shaw

8. Paulo, 14 (Havas) — Con-
tratado pelo governo do Estado,
para reger a cadeira de Hlstort»
da Civilização Americana da tt-
culdade de Phllosophla, Sclenclis
e Letras da Universidade de SI"
Paulo, de ver A chegar aaianhS, a
Santos, pelo vapor "American IA-
gion", o professor Paul Vanordan
Shaw,

¦— «¦—» **»

Beneficiando os peque*
nos commerciantes

em Alagoas
Maceió, 14 (Havas) — Atten*

dendo As reclamações do com*
merclo, o governador do Estada
Isentou dos emolumentos de regi»*
tro as firmas cujo capital não tt'
além de 6:000$000. 

Foi visitar a mina de;
Morro Velho o chefe da
missão militar franceza

Bello Horizonte, 14 (Havas) -
Deixou hoje esta capital, com
destino a Nova Lima, onde vist-
tara a Mina de Morro Velho, o ge*
neral Noel, chefe da Missão Ml*
litar Franceza.

Em sua companhia seguiram
o general Franco Ferreira, ooi»'
mandante da 4* região mlliutfi 9
o coronel Monnerat..
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EL REI MOMO, I E ÚNICO, NA NOITE DE HOJE TOMARÁ
CONTA OFFICIAL DA SUA CIDADE

••-»-• ——-—-___________________.

Amanhã, o C. C. C. realizará grandioso banho á fantasia na Praia do Flamengo
CONTINUAM OS PREPARATIVOS PARA COMMEMORAR A FUNDAÇÃO DESTA ENTIDADE JORNA-

USTICA, COM UM GRANDE BAILE NO JOÃO CAETANO
-ae-

CjmnienlAinos ante-hontem,
inii: desta columnu, em quo esta-
moa debruçados como em uma
jaiiófla aberta sobre o mundo
carnavalesco, ontre outras coisas
a ,._qiil*<ltlco do uma sociedade
toiióorrer ao respectivo prallo de
Eiiiiipetlijão uoin o nome mudado.

Mesmo som ter om mãos no mo-
manto, 03 estatutos da Federação
ttt Bequonas Sociedades, que ha
de »s deea-rgregar por si mesma,
»M.vlftii(le da "orientação" do
nreildente, achamos tal facto um
absurdo» 10 o bom senso 6 uma
cole. aue prevalece, ainda que
não consto de estatutos. Os da
Federação devem determinar que,
pira recobor o auxilio da Pre-
feitura, oa concorrentes necessl-
tun ser (llia-tios. Sô estos, por-
tanto, têm direito aos "cobres".

Agora, uma pergunta Innocente:
— Pôde um- grupa commlssão

eu* ala, filiado a uma agremla-
{ao Inscrlpta na Federação, mas
não filiado a esta, receber o
neímo auxilio, faça ou não
aquella agremiação carnaval ex-
terno?

Innocentomcnte, nôs mesmos
respondemos que não, porque se»
fiamos levados ao absurdo de cer-
(a sociedade ter cinco alas filia-
jas. 9 tolas ellas receberem o
-arame".

8* se dil a uma, porque não se
dará a'cinco7

Outra innocente pergunta.
Om bloco ou rancho não pfl-

je, parece, estar dentro de outro
bloco ou rancho. São coisas dis»
tlnotas, como ò céo e a terra. A
tern e o céo são immensuravels
Hia_ não são Infinitos, porque um
Infinito não cabe dentro de outro
Infinito... Mas ha tanta coisa ln-
fínlta!... — Foflnho.

C_-B DOS DEMOCRÁTICOS —
GRUPO DOS INDEPENDENTES

Hoje e amanhã, duas formlda»
Tel*.festas promovidas pelo Gru-
po dos Independentes em nome-
nagem ao sr* Jeronymo Moraes e
dedicado á directoria do club.

Para as festas acima, foram
contratados os scenograplios lau-
rêã-os pela Escola de Bellas Ar-
tes.srs. Agenor de Abreu Costa,
JJarlno Pinheiro e Adolpho Hun-
gortmliler, estando a cargo destes,
a ornamentação do salão em es-
tylo rihnalco, com auxilio lm-
pretcindivel dos lords Sarrafo sá
Ary da. Carmen. -Vi

Ã entrada do Castello terá. um
aspeoto desusado, flores, sceno»
griphla e cultura. ' '

Hõíe serão distribuídos brinque-
dos, gaitas, perfumes, etc, e
amanhã' haverá grande passeata,
tendo o-enredo "Casamento no,
roça", com fogos de bengala e ou-
trâ* surpresas. •

Todos â postos, ao Castello, por-
quíafeèta promètte de verdade.

0 "POLEIRO" VAE SER RE-
VÒMICIONADO HOJE B AMA-

NHA PELA "BOLA
* AMAEEL1.A"* --¦' -

Hoje o amanhã mais dois bal-
lis foram orga-nizados pelo "Gru-
fo da Bola Amarella",:.em.home-
nagem aos chronlstas carnavales-
cos Pangloss e H. Pltto.-

Nesta festa ficará, por certo,
mais uma vez provado que o "Bo-
!_° não tem competidores naa U-
.a.momlferas do "Poleiro". .

j A's 6 horas da tarde será ser-
vlJaaos pi-esentes formidável sur-
presa do nosso mestre "cuca"
"Rei Vagabundo" com 03 respe-
ctlvos acompanhamentos prepara-
dos.=pelo celebre chimlco "Risca
o Burro", seguindo-se uma for-
mldavel passeata.

E..A "CAVERNA" "VAE TER"...

Um baile se effectuará hoje na"Caverna" promovido pela rapa-•lada que compõe o "Grupo Vae
T«".

Essa testa, que deverá levar ao
salão dos baetas um grande nu»
irieró de foliões, terá o concurso
de optimo jazz-band que não da
râ tréguas aos presentes.

Amanhã cm "suite" do fandan-
íó haverá um passeio pelas rua_
da cidade, o qual será precedido
de oplparo "mastigo".

RODA.,. RODAv.i "MOINHO"...

,'Ús salões dó "Moinho", logo
mais abrir-se-ão novamente para
a, realização do superpyramldal
Irtilft á fantasia, com que os Píer-
rotg e Colombinas, receberão sua
majestade BI-Momo. As depon-
denclas da rua Chile apresentar-
M-ão deslumbrantemente orna-
-(n.tadas e dois alluclnantes Jaza
nio darão 'reguas aos foliões.

A commlssão promotora com-
posta dos adeptos do "Rei da Ga-
jSòfa": Noca, Fumaça, Chuveiro,
Mlloca, Pequenino, Evangelo, Ju-
Unho e Linguado, tudo fará pan»
fltie essa festa demonstre o pu-
Jante domínio do "Soberano da
Folia".

NO "SENADO" HAVERÁ' HOJE
MUITA "ORACAO" PELO GRU-

¦-, PO "VOCÊ NAO VAE"

Os espíritos carnavalescos es-tao deveras revolucionados, com
Jj-Proxlma chegada" do queridoDéspota" que com o seu des-lombrante séquito, avassalarâ a«idade' mergulhando-a no abysmoinsondavel dos seus alacres pra-«nvs Mniincládos pelos seus rül-dosos guizos.

Assim 03 "Senadoi-es", sub»¦nMtendo-se ás imposições "mo-
m cas", realizarão hoje mais umamirabolante "fandango", que dei-wri os "congressistas" com¦Wia no bico...

^RANCHO DOS "INDEPEN-
PENTES" HOMENAGEARA*.• HOJE, OS CHRONISTAS-
¦ ••CARNAVALESCOS — O

. C C. C. NAO PODE-
r..V COMPARECER'

Do presidente deste destemo-mo e enérgico rancho da estaçãoa? Encantado recebemos gentilwnvite para tomar parte na fei»«ada que será offcrccida hoje aos«ronistas carnavalescos da clda-<f e ao sr. João B. da Costa Sal-«"¦na, seguida de animado bal-'«•com as dansas impulsionadas
Por uma banda de musica e peloi-onjiinto des Independentes".infelizmente, porem, . a hora
S_S3^ daa s is 0 da tiolte, Im-nosslbliiia - comparectmento dos"ironlitiis do C. C c. {15 Jor-naes), quc nes£e moment0 est_.™ tomando parte no cortejo dawegada do Rei Momo.Aqui rica, entretanto, ao pre-"•«•¦fi Claudlonor Ferreira Dias.

o nosso agradecimento pela gen-tlleza do convite. .

O MAUA' F. C. RECEPCIONA-
RA', HOJE, OS CHRONISTAS

DA CIDADE — OCO. C.
NAO PODERÁ' COM-— PARECER -

Uma intensa curiosidade está
dominando o mundo recreatlvista
carnavalesco, pela testa encanta-
dora com que o glorioso cam-
peão alvl-verde homenageará oschronlstas carnavalescos da cl-
dade.

Pelo programma organizado
com carinho e esmero ê de se
prever o brilhantismo desw pom-
poso baile 4 fantasia flue vne en-
cantar os adeptos do deus da Vo-
lia, tanto pela sua caprichosa or-
namentação que será desiu-nbrar.-
te como também pela suu origi-
halldôde.

Os chronlstas filiados ao C. C.
C. (15 Jornaes) não poderão, ln-
felizmente, comparecer, ein vlrtu-
de da chegada do Rei Momo, cujo
prestlto será aberto pelos directo-
res e associados desta Instituição
de Jornalistas.

S. M. REI MOMO I E ÚNICO
TOMARA' CONTA DA CIDADE

HOJB

Organizado pelo; nossos colle-
gas de "A Noite", o como patro-
cinto da Directoria Geral de Tu-
rlsmo, será hoje que a cidade
vae applaudlr, como . sempre
acontece, o ! grande cortejo quê
será formado para a chegada de"Rei Momo" I e Unlco! 1

Esse cortejo superiormente dl*
rígido pelos srs. Vsacô Lima,
o Frltz, será um deslumbramento.

A frente do cortejo aeri feita,
pelos C. O. Oi — O Centro ¦ de
Chronlstas Camava'escos, como
noi. annos anteriores, virá â fren-
te do cortejo cooperando com a
iniciativa da "A Noite".

Desta vez não será uma com-
missão de frente a cavailo, com
011 dlrectores e. sócios, e sim um
lindo carro allegonco em fôrma
de "yacht".

Ao fundo virá un conjunto mu-
sita!, devidamente uniformizado,
maiB adeante um i-equenô throno
pera a moça que conduzirá a'flummUIa nova. do C. C;. C. of-
fèrta da-conhecida Casa.: Rubens:'e 4 .spelhado. pelo "yaoht". os
membros dessa, popular entidade,
todos envergaudo' vistoso unlfor-
r.i". de "yachtman". .

Confecciona esse carro o' con-
stgrado artista Ângelo Lazarl,
que está á trente do cortejo do
Club dos Democráticos.

Será sem duvida, uma nota
sensacional a : chegada de Rei
Momo I e Único!

As instituições que . tomarão
parle — Além do C.: C. C. to-
mam parte ;as seguintes institui-
ções: ..¦''.:. '•, • ,." v

Democíàtieds, 
'ii-ohiands, 

Tçiien».
tes Congresso, ptórrots, Recreio-
da.' Flores Capr'c:lipsos Unidas'
do Brasil Teimosos : dé Santa
Cruz, Queni são e.les? Decididos
de Quintino, Grêmio Rouxinol,
Ultima Hora, Destemidos da Ca-
verna, Alliança Club, Alliança de
Quintino Bahianlnhas do Sam-
pelo Respeita as Catas, Turun.ts
dc Monte Alegre, Alegria de San-
to Christo, De lingua hão se Ven-'
cc, Mlxto Vassourinhas, Renas*
cença, Caprlch-sos da Tijuca, Pá-
rasitas de Ramos, l.'nlão das Fio-
res, Lyra de Bangu', Destemidos
da Caverna, Sou do Amor, Cor-
dãc da Bola Preta, A. A. Ban»
co do Brasil C. K. Vasco da
Gama (Grupo dos Supimpas) C
Internacional de Regatas, S. R
BiiquelrSo 4o Passtlo. Andarahy
A. C, Natação e Regatas (Me-
nlnos Louros do Andarahy), Villa
Isabel F.C, Ramos Club, Maüá
Humaytâ A. C», Ameno Rezeda,
Flor do Abacate, Elite Club Uni-
dos do Yplranga S C. Diabos
Banda Lusitana Rio Cricket F.
Club Cigarra Club Cordão dos
Laranjas, Cordão dos Escovas,
Madurelra A. C. Lord Club, C
de Regataas Lage e A. A. Inde-
pondente.

A FAMOSA "PAULICEA JAZZ-
BAND" NO BAILE DO THBA-

TRO DA CREANÇA

- A famosa "Paullcea Jarz-Eand
da terra bandeirante, especial-
mente contratada pelos directo-
ita do Theatro da Creança — os
professores Pierre Michallowsky,
e Vera Giablnska — vem tocar
no grande baile infantil do Thea-
tro da Creança, na tarde de do-
mingo de Carnaval, dia 23, no
theatro João Caetano, deliciando
a assistência nom a sua inimlta-
vhI execução das alegres musicas
carnavalescas.'..

Um punhados de adoráveis cre-
ar.ças — Elslta de Carvalho, Fio-
rinha Llebmam, CVlina Nogueira,
Glorlnha Rudge, PJ-oleta Lopes,
Lucla e Beatriz Bellsarlo de Car-
vaho, Lia Geyer,— vâo deleitar
as creanças presentes nesta festa
do alegria Infantil com as suas
Ilidas dansas.

A grande tombola Infantil vae
obseqular as oreantas com os nu»
merosos e valiosos prêmios e' to-
das as creanças receberão brin*
de» e bonbons.

TURMA DOS CANSADOS

A "Ala dos Inválidos", tendo*
frente os rabinos Cf sar, dentlnho,
Alexandre barrigudo, e Chlqul*
nho matta-borrão, Um a subida
honra de convidar a v. ex.*' para
o bailo á fantasia que deverá rea-
lizar-se hoje em» seu "asylo" &
rua Visconde le Taunay n.- 9,' no
Meyer...

CLUB DOS CAIÇA*RAS

B' finalmente hoje que se rea»
Usará o apnunciado baile ft fan-
tasla organizado pelo Club 

' doa
Caiçaras e que vem despertando
accentuado interesse, prometten-
d.» constituir um dos maiores
acontecimentos do Carnaval deste
anno.

Um esplendido Jazz-band abri-
Ihtntará as dansas que se Inicia»
râo ás 10 horas da noite.

O ingresso sõ scift permlttldo'
aon portadores da 'artolra social
e do recebido Jr mea corrente,
que deverão aer*procurados, corh
a devida ántecedenela, ha sêdé do
club, onde, das 9 hora» <la noite.
et» deante, se 'encontra diária-
nente, o funccionarlo encarregado
desse serviço.

O trajo será rlcor branco on
f-ntasl*»-

O GRANDE BAILE DO
ICARAHY PRAIA CLUB

Realiza-se finalmente anuuihã
0 granflè baile do I. P. C. O»
sa.'Se8do aristocrático olub da
traia de Icarahy receberam ar-
tictlca ornamentação, em estylo"chinos-" tendo sdo construída
uma ponte com cerca de 4 me-
tros que condi/Irá os convidados
do portão de nntiHúa ao melo da
escadaria principal.

Toda a fachada cc antigo Pa»
Incete Nilo Peçanha receberá
tnmbem original crnamooitação.
nr, mesmo estylo e farta distribui-
Cão de luz, Pelo projecto do en
gcnhelro Paulo de Carvalho Fon-
tes, pode-se afflr-mnr desde Já, u
s.:qcesso da ornamontação da es*
ptendlda sede do Cubdé Icarahy

Varias embaixad-s de clubs
de^ta cupltal está» sendo organl-
zndas para o grar.dp baile do
Praia Club.

Baile infan-M — A directoria do
Icarahy Praia Club fará realizar
amanhã um animado baile lnfan-
Ul das 5 horas da tarde, ás 8 o-
ras da noite, offert.i-ldo aos filhoo
e creanças amigas dos seus as-
siiciados.

Haverá uma failh distribuição
de brinquedos, honbons e mil
contos finos.

O BAILE DE HOJB NA SE'DE
DO RAMOS F. C.

A "Ala é doloivino" filiada ao
Rimos F. C. far. realizar hoje
uni estupendo baile á fantasia.

Dados aos pre- aratlvos meti-
culosos, sob a direcção geral <)o
sr. Manoel Costa.; o incansave'.
krd Borrachudo, o que foi sub-
n.ettldo o recinto de festas, cer-
tos estamos que esse baile mar-
cará victoria ''est.' período pre»
carnavalesco'.

.Aproveitando o ensejo presta*
tara, homenagem a celebro "Ala
de babado" composta de gentis
-(.-nhorlnhas do bairro ramemáe,
cuja actuação nos folguedos lí
Momo tem sido destacada.

Estará a postos a estridente e
p.ephistophellca Ja_z Ramos sob o
controle competente do incrível
maestro J. Maurício, que não
dura "tréguas aos foliões presen-
tes:' .¦.;

OM PRO-IÍsSÓR EVENTO SO*
ClAL EM PETKOPOLIS — O
BAILE DÚiCLUK DOS 25 NO

GRANDE HOTEL DA CIDADE
i SERRANA

V A'cid_de de' Pet>*üpolis onde an-
nualmant, pelo e3t'o, vae vera-
mar o mundo officlal terá este
aiiiíò notavelmente enriquecido o
seu "carhet" de fer>tivldadès com
0 baile carnávalesio que se reall
zará no «eu Grande Hotel por lni
clativa do Club do<j 25, a frente
do qual se acha j .r^'Oswaldo •*"
Valle. As dependências do mode*
iar estabelecimento da cidade das
hortenclás ' 

;fòrám 
"previamente

pièpàrodás para tal fim recebeu
do* um.attíaente ' "decor".

. A commlssão organizadora ta-
rá premiar, durane o transcurso
do brilhante evento social, que se
dará no dia 15, ás fantasias mais
rlcàS e orlginaes com os valiosos
brindes que se' acham expostos
nesta capital,' na Jcalherla "Uni-
versai',', esquina da rua Gonça.1
ves Dias coin rua do Ouvidor.

A DECADÊNCIA DE BRUMEL,
O."RAS...GADO" B OUTROS
FIGURINOS PARA O BAILE

DOS ESFARRAPADOS

Centenas e centenas de pessoas
continuam a desfilar diariamente
pelo saguão da "Gazeta de No-
tlcias", á rua do .Ouvidor, em
frente á rua Sachet e pela agen-
çla do' "Correio da Manhã", á
rua Gonçalves Dias perto do lar-
go da Carioca, onde se acham ex-
postos figurinos para, o "Baile
dos Esfarrapados", & realizar-se
no próximo dia 18, no Theatro
João Caetano, promovido pelo
Cordão dos Maiores Abandonados,
constituído de Jornalistas e escrl-
ptores theatraes, patrocinado pelo
Club dos 40 e pelo Cordão dos
Escovas. Asslgam-nos os maiB
hábeis pincéis cariocas. Lá po-
demos ver Callxto, Manoel Quei-
roz, Roland, etc. firmando as
mais priglnaes concepções. Esses
trabalhos serão opportunamente
Julgados por um Jury integrado
por artistas e Jornalistas e aos
vencedores do interessante certa-
men serão conferidos prêmios.

LEGIÃO RUBRO ANIL

Cumprindo o- seu programma
de festas carnavalestlcas, a Le-
glão Rubro Anil, filiada ao Bom-
suecesso F. C, levará a effeito
mais uma das suas batalhas de
confettl Interna, nas dependeu-
cias deste club, amanhã das 8 á
meia-noite, com o concurso de
Jazz Guimarães.

LORDS DA TIJUCA — THEA-
TRO JOÃO CAETANO! 19 DB
FEVEREIRO! BAILE DE
LORDS, OFFICIAL DE TU-
RISMO! NOITE DB SURPRE-
SAS! OS PRÊMIOS DO CON-
CURSO ACHAM-SB EM EX-
POSIÇÃO NA CASA LOPES

. FERNANDES

Ambiente rica e artisticamente
decorado por Trotnpowsky e Va-
lentim; lllumlnaçao feérica e
multlcor, com originalíssimos ei-
feitos; freqüência finíssima, dos
elementos mais representativos
da nossa alta sociedade; tudo
Isso era 19 do corrente, no Thea-
tro João Caetano, por oceasião
da grande parada de "Lords", em
homenagem ao Corpo Dlplomatl-
co Estrangeiro.

Prêmios valloslsslmos; cemouc-
so originalíssimo e inédito; pro»
fusão de perfumes e flores, anl»
mação sem egual; orchestras
optlmas; e os "Lords" desfilarão
sob palmas e pétalas de rosas,
que traduzirão os agradecimentos
sinceros ! dos .foliões da Cidade
Maravilhosa, ae seu grande em-
prehendlmento, á maior das suas
realizações, . ao estupofaclante
baile, que-serft o mais "chie" e
o mais elegante desta têmpora-
da carnavalesca."Lords"! ft postos! em frente!
marchas para a Incontestável vi»
ctorla de 19.do corrente! Recebei
a consagração que vos é devida!

Os prêmios que serão otferec.»
dos aos vencedores do grande
concurso'de fantasias typlcaa es»
trangelras, cujo Jury ser* pre-
sldldo pelo presidente da Asso-
clação Brasileira de Imprensa,
acham-se expostos em uma daa

vitrines da Cosa Lopes Fernan-
des, av. Rio Bra-*co n. 138.

CARNAVAL NA CASA DO
ESTUDANTE

Offerecem muita . animação e
não pequeno brilho o Carnaval,
este anno,. na Casa do Bstudan»
te, pois o seu Departamento 80»
ciai promoverá oa 4 Un-hom Um»
les da Folia em Homenagem ao
Rei Momo, nos dlos 22, 23, 24,. e
25 'deste 

mez, animados por um
retumbante "Jazz". Por isso e
que Já se notn grande animação
em torno de mais essa contribui-
ção da C. B. B., para reveren-
clur ao Rei de Folia. Os Ingres-
sos serão cedidos pela secretaria
da C. B, B.

O BAILE A* FANTASIA IX»
CLUB DB RRGATA8

HOTAFOKO

Realizar-se-á, Icrçn-felr.i pro*
.Tlma, o grandioso baile á tanta-
ela que o Club de Regatas Bota-
fogo vae offnreeer, em sua süde,
aos seu** ns-üi-nlados e suas fa-
mil lus.

O ampln « ventilado s-Iáo <lo
Vovô náutico está sendo decorado
por Marsal, que o vae transfor-
mar num recanto encantado, em
estylo genuinamente cornava ies-
co, onde os foliões encontrarão
os momentos mais agradável» do
carnaval deste anno.

Uma orcheslra animará as
damas e puxará os cordões, des-
de âs-JO horas da noite até ás.
4 horas da manhã, e prendas
adequada.» serão distribuídas a
todos quantos participarem da
consagração que a Momo fará o
Botafogo de Regatas.

O traje será de rigor: branco,
smoking, casaca ou fantasia de
luxo, para homens; e toilette de
baile ou fantasia de luxo para as
senhoras. Será vedado o Ingresso
de travestis, apaches, malandros,
ou outras fantasias Julgadas tm-
próprias pela commlssão da por-
ta, assim como <*•, dos «oclos In-
fantls e Juvenli.

Para segunita-fetra do Cama-
vai, o C. R Botafogo prepara
um baile Infantil, ondo também
poderão dannar os adultos, e quo
Se prolongará di* 5 ds tarde As
9 da nolti».

FLUMINENSE FOOTBALL.
CLUB

De uccordo com « exeelleuté
programma de festas, organizado
com máximo cuidado, pelo De»
partamentó Soolal do Flumlnens»
Football Club, reállza-se ama-
nhã ás 5,80 horas umo. 'nteres-
sMite Festa, Carnavalesca.
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POR PREÇOS BEM POPULARES

Para senhoras e creança** oferecemos grande va-
riedade de fantasias bem vistosas e de fina appa-

rencia por preços bem vantajosos.

EXPOSIÇÃO NO V ANDAR
''SNFEITES. 

E TECiaOS DE TODA ESPÉCIE
TAMBÉM A PREÇOS MÍNIMOS

SchaedHch. Obert&Cla. R. Ouvidor Gonçalves Dias
•;•'¦"- (31687)

ta que tem a btllhantal-a uma tlções f^eiaes e munlcipaes, vice

Ia*•' _____¦

fl I
Novos tecidos
para fantasiar
elegantes
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to A SI. IIA
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"LLOYD CLUB"

Mais uma festa, desta reltu
daneante-carnavalesca, fará rea-
Uzar amanhã, a bordo do vapor"Mocanguê" o "Lloyd Club".

O sympathlco e oonhocldo gre-
mio dos funccIonarloB do Lloyd
Brasileiro, cujas festas, Já tradt-
cionaes, sempre constituíram um
verdadeiro acontecimento na vida
•joclal carioca, resolvetf n'uma
homenagem altamente significa*
tiva paro. o espirito do colleguls»
mo entre os funcclonarios da»
quella empresa, dedicar esse pas-
selo marítimo ã Associação Gera]
dos Empregados do Lloyd Brasi-
leiro e ao Sport Club Brasilloyd.

B' grande o enthuslasmo dos
dlrectores e associados do valo
roso Lloyd Club, como immensa,
também, será a satisfação dos
seus inmumcros admiradores e"habituas" das suas festas ao
terem conhecimento da realizarão
do mais essa festa.

O vapor "Mocanguê" oina-
montado segundo manda o pro»
tocollo da Corte do "Rei Momo"
deverá deixar as Docas do Lloyd
Brasileiro ás S horas, regressan-
do precisamente ás 8 horas, de»
pois de percorrer a nossa sempre
admirada bahla da Guanabara.

Já foram contraUdae duos for-
mldavels "Jazz", de vastíssimo
repertório de musicas carnava-
lescas que decretarão o banlmen-
to Inappellavel da tristeza e da
slzudez á bordo daquelle barco.

Aos foliões mais destacados
uma commlssão especialmente
organizada para tal fim concede-
rá os seguintes prêmios em no-
me de s. m. rei Momo I:

1* prêmio, á fantasia feminina
mais original;

2* prêmio, ft mais alegre follfi
e finalmente;

3° prêmio, ao mais gaiato fo-
fio.

Haverá ainda a bordo, um bem
organizado serviço de "buffot",
sob a direcção de competentes"barmen".

Os freqüentadores das magnl-
ficas festas do "Lloyd Club", en-
contrario maiores detalhes, tele-
phonando para 23-5572.

O BAILE DB HOJB, NOS EN-
DIABRADOS DE RAMOS, BM
HOMENAGEM A LEGIÃO '

RUBRO ANIL

O Bndlabrados de Ramos, que
tão justo • merecido conceito go»
za nos meios sociaes do Rio. de
Janeiro, como sociedade de fina
e absoluta selecção, fará reall-
zar hoje, um magnífico baile'*', ft.
fantasia em homenagem â Le-
gião Rubro Anil filiada ao Bom-
suecesso F. C.

A elegância, _tsttncç_o • ale»
gria sempre reinantes nas hostes
do querido club t bem uma. ga-
rantla do exlto completo da f*»»

magnífica Jazz, sob a regência de
emérito musico, a qual deliciara
os presentes com vasto o varia-
dlssimo repertório.

A Legião Rubro Anil será rece'
pclonada das 11,30 ás 24 horas,
pela directoria do Endinbrados de
Ramos, sendo por essa oceasião
offereclda uma mesa un doces fl-
nos aos componentes da Embai-
xudu.

A festa terá Inicio âs 10 horas,
e terminará âs 4 horas da manhã,
devendo os assoii/.nos apresentai
o recibo (3) fevereiro de 1936,
bem como se munir do rcspectlvu
convite.

Serão offoiuclilai, algumas sur*
Itfesas aos presentes para que
maior realce constitua o gran-
de baile com que a directoria do
Endiabrados dá Inicio ás actlvi-
dades do reinado .le Momo.

O GRANDE BAILEI A* FANTA-
SIA DA UNIÃO DOS KMPRE-

GADOS DO COMMERCIO

Promètte revestir-se de bri-
lhantismo o grando baile á tan *
tasla, a ser realizado pela União
dos Empregados do Commercio,
em sua sede social. Haverá
um concurso de runtaslas, com
tres prêmios, offertados por um
dos mais reputados perfumlstas
estrangeiros. Unia commissüo,
sob a chefia do sr. Oswaldo Du-
que Costa, director 3" secretario,
está Incumbida de organizar o
mesmo baile. O salão de festas
e àssembléas será lindamente de-
corado. O Ingresso será permtttl-
do aos soclot: e suas famílias, me-
diante apresentação da carteira
de Identidade associativa com o
recibo do mez. Cada cavalheiro
poderá so fazer acompanhar com
senhoras. O baile terá a presença
de fantasias typtcas, destacando-
se as que Imitam artistas de cl-
nema, fcòmo o Gordo e o Mn«ro,
Jlmmy Durant, Bdte Cantor e
qualquer numeio de -enhoiitas e
outros.

OS PREStlTOS DAS REPAR-
TIÇÕES PUBLICAS E O SEU

REGULAMENTO

Os preparativos para os corte-
J03 dos blocos das repartições fe-
déraese munlcipaes, cujo desfl-
le será feito no dia 22 (sabba-
dô dé carnaval), das 2 âs 6 horas
da tarde; são Imponentes.

¦.Esses cortejos promettem ser
deslumbrantes,- quer pela feição
artística e riça, quer pela belleza
dos conjuntos. Todoa os blocos
inscrlptos estão com os seus bar-
rações em gralnde agitação.

Qual será o vencedor? Ahi está
uma pergunta se mresposta facll,
porque todos se preparam com o
mesmo enthuslasmo.

Esses blocos tomarão parte no'
Julgamento, que vae ser feito por
uma commlssão nomeada pelo"Jornal do Brasil", cujo regula-
mento a seguir publicamos:

regulamento — Depois de
uma troca de Impressões e fiem-
pre sob a mais expressiva cordia-
lidade, ficou estabelecido o se-
guinte regulamento:

— A confecção dos blocos sô
poderá ser feita com pessoas que
pertençam ás repartições federaes
ou munlcipaes;

— Podem fazer parte dò cor-
tejo pessoas que também perten-
«am fts repartições representadas
nos blocos;

— Os elementos do eorpo
musical podem ser estranhos ás
repartições, desde que assim seja
necessário a cada bloco;

— A indumentária a ser ap»
plicada no conjunto, será á von-
tade. Não ha exigência de luxo
nem riqueza;

— O enredo para cada con»
Junto é obrigatório, podendo ver»
sar em motivos nacionaes ou es-
trangelros;

— Entende-se por conjunto
o seguinte: Hermonla, arte, en»
redo, "Indumentária, 

scenographia,
originalidade, estandarte e humo-
rlsmo;

— Os cortejos sõ podem ser
confeccionados por artistas das
respectivas repartições que devem
apresentar ao "Jornal do Brasil",
até 'o' dia 21 do corrente, á 1 ho»
ra da tarde, os indispensáveis
comprovantes;

a) — Mancha officlal, que será
executada em frente ao "Jornal
do Brasil", deverá ser de auto»
ria de músicos dos repartições re»
presen tadas nos blocos;

— Em frente ao palanque
do "Jornal do Brasil" os blocos
serão obrigados ã execução de uma
marcha é de um samba;

10 — E' obrigatória também a
presença, no referido palanque, do
technlco de cada bloco que estl-
ver sendo Julgado, afim de for-
necer as indispensáveis explica-
Coes;

11 — A commlssão de Julgamen-
to será organizada pelo "Jornal
do Brasil" e a relação publicada
pelo menos f dias antes do coni-
curso. Os blocos poderão fazer
restrlcções no prazo unlco de 24
horas;

12 — No dia lmmediato ao do
Julgamento 6 obrigatora a entre»
ga do estandarte, das 12 fts 4 ho-
ras da tarde para o julgamento
da commlssão;

18 — Até ao melo dia de ae-
gunda-felra, o "Jornal do Bra-
ali", receberá quaesquer allega-
ções, devidamente documentadas
sobre o desrespeito ao regula»
mento. Sem essa documentação
nio serão acceitas as referidas ai»
legações; 

14 — 0 julgamento sõ serft co»
nhecldo pela edição do "Jornal do
Brasil", de quinta-feira, 7 de
março;.

15 — A confecção do estandarte
pôde ser fora ou na repartição de
cada bloco.

Os quesitos — Os quesitos obe»
dlentes a essa regulamento, fI-
cam assim discriminados;

16 — Qual o bloco das reparti»
ções federaes e munlcipaes, cam»
pelo de* 1936-7 (conjunto: harmo»
nla, arte, enredo, indumentária,
scenographia, originalidade, estan-
darte e humorismo);

17 — Qual o bloco daa reu-u-»

campeão de 19367 conjunto egual
oo exigido para o .titulo de cam»
peão).

Disposições geraes — 18 —. A
hora do desfile fica estabeleci-
da entre 2 e 6 horas da tarde.

O bloco que chegar depois des-
sa hora não será Julgado pois os
cortejos são feitos para serem

i vi*!'os durante o dia. Exceptuan-
• .lese oa que j.1 estiverem na ave-

¦ilda e cuja demora seja lndepen-
lente da-ssua vontade.

19—0 "Jornal do Brasil" ac-
celtarft os enredos para a neces-
surla publicação, até sexta-feira,
ás 10 horas da manhã;

20 — Os cortejos poderão çon-
duzir creanças;

21 — o "Jornal do Brasil"
também acceltará Inscripçoes, atê
ás 5 horas de sexta-feira, 21 do
corrente;

22 — São pcrmlttldas allego-
rias.

FLORES E CHAPÉOS PAR.
- CARNAVAL -

E TOILETTES
OASA MBIREM-H-

Rna T de Setembro, 171

(32700)

OS "COCOROCAS" VAO COM-
PARECER AO BANHO DA

PRAIA DO FLAMENGO,
PROMOVIDO PELO

C. C. C.

mios aos vencedores das provas.
As lnscripçOes serão encerradas

na oceasião do Inicio das provas.

SÊRA' REAIJ3ADÜ, HOJE, O
GRANDE E LINDO BAILE DA
UNIÃO DOS EMPREGADOS

DO COMMERCIO

Conforme annunuiámos previa-
mente, será realizado hoje, sab-
bedo á noite o grai:de e lindo bal-
le & fantasia offerecido pela dlre-
ctorla da União do» Empregados
do Conuneicio aos sócios desse
syndicato e fts suas famillas.

. A commissão preiilcida pelo sr
Oswaldo Duque Estrada Costa,
não poupou esforçou, afim de que
a reunião festiva corresponda a
expectativa dos que anceiam pela
sui'. realização. O amplo salão de
fettas e àssembléas, hoje, ãs prl-
nielras horas da manhã, será lln-
demente decorado por um sceno-
gruplio, sendo exhlblda magesto-
sa allegoria carnavalesca.

Serão offerecHos tres valiosos
nilmos, constantes de tres esto-
ju- de perfumes, offertados pela
Cia. J. E. Atkinscu, aos tres vi-
¦itantes masculinos ou femininos
qu« exhlbirem as fantasias mau
orlginaes. Hontem, sob a orlen-
tação de "lord Cito Horas" e lord
"Semana Ingleza", ficou dellbe-
radò que comparecerá ao baile
uma turma desempennada, cons-
tltulda pelo "gordo" e o "magro"
Eflle Cantor e Jlituny Durant, em
companhia de G.*ela Garbo, Lupe
V>!ez e Dolores dei Rio, sob
cv;.a- farpellas expienderão en»

,, . »„ .„.„ .. „.„.„._„•_ dlabrados auxiliarei) de tres gran-Pela segunda vez se apresenta . a_.„u_i_„i,___,í_ -_„-,_.„. *- . ..._.;_ i;-.»uH a *à__4a_*i_. _e -Jpb estabolecimentos commer*no famoso banho á fantasia da „,„.„ -, ,„_.„_„„ „„ _„•,„ ._.««,-1.-. j_ *.-i.„,-...v„ _. _-_>-n»i. enes. O Ingresso ao baile será
-2 Jll?.»^™™!. X constituído oom a carteira de
™_,.í2_^ rnfinr,'- T"^ P'dn W«ntl__dè associativa o o reciborapaziada foliona da zona do me__ A alwcterla da „_ „

Ic. prevendo que enorme será a
Pelos últimos retoques, verifi- j presença de pesso.s deliberou ar*

cados no barracão o seu cortejo
fará o acontecimento de amà-
nhã, apresentando o enredo se-
guinte:

O e-nvedo moldado na narra-
tiva do L. Long. já bastainte
conhecido do "ecran" carioca, re-
fero-se á historia do uma linda
"gelsha" que se apaixona por um
officlal da Armada Americana.

No auge do amor, casa-se com
o officlal, abjurando sua religião
ante o despreso de seus patrícios
e o rompimento de. relações com
sua família que a amaldiçoa- pela
boca de Bonze

rendar o "buffet" o qual íuno-
-Itnarã sob preços equltatlvOs.

CMA PROCLAMARÃO DE LORD
"OITO HORAS" -ECRETARlA-

. DO POR LORD "SEMANA
:. INGLEZA"

Lord "Semana Ingleza" sollci-
ta-nos a publicação do seguinte:

"Todos brincam durante o Car-
naval, desde o tugurlo suburbano
áo palácio dos poderosos. Nada
mais Justo'que os 

'.empregados, do
commercio também, se divirtam.

O cortejo desfilará na seguinte,Sem autorização du directon»*da-
organização

Uma garbosa cpmmlssão de
frent* ricamente trajada a brah-
co rigor, receberá da populaçãoos applausos merecidos,'

A seguir, descrevendo o- seu
carnaval, virá o "painel" artlstl-
camente confeccionado.

Criticas — Cinco foliões da zo-,
na do Cattete, com vestimentas
apropriadas, farão a verve ca-
rloca.

Abre alas — Um lindo menino,
ricamente fantasiado de Japonez,
representará aa duaa pátrias;
Japão e America. A seguir, vin-
te creanças á Japoneza represen-
tarão o Império Japonês com as
suas riquezas.

O Pagode — Trabalho artisti-
co do incansável Alberto Vidal,
despertará por certo o enthuslas»
mo da população, lembrando o
templo do chá, onde vém o fogo
sagrado, vigiado pela 2* porta-'estandarte.

O caramanohão — Entre qua-
tro damas de companhia, virá
Mme. Butterfly, sacrificada mo-
ralmente entre os seus e sua sei»
ta pela ardente paixão do amerl-
cano.

Outras quatro Japonezas cir-
cumdarão a 1* porta-estandarte,
srta. Elza Martelottl, represen-
tarão a mocidade japoneza.

Apaixonadamente virá a seguir
o officlal da Armada Americana,
noivo de Mme. Butterfly.

Fechando a 1* parte, virá um
sacerdote, abençoando os apaixo-
nados.

»' PARTE

32 "gelshas" representarão .a
arte, a industria, o commercio,
etc.

A seguir 70 japonezes repre»
sentarão a força daa armas, ja»
ponezas, seguindo 25 músicos que
representarão a banda da Marl-
nha Americana,

Como fecha rosca vem o painel
de critica numa charge allusiva
ao bloco.

O ensaio geral de hoje — Na"Toca" realizar-se-á hoje, o en»
saio geral, do querido e harmo»
nloso bloco do Cattete, para o
tradicional banho de mar ft fan»
tasla da praia do Flamengo, pro»
movido pelos incansáveis bata-
lhadores que são a turma do
C. C. C.

O ensaio terá inicio fts 8 ho-
ras Impreterivelmente, sendo
obrigatório o compareolmento de
todos os "Cocõrocas".

Aproveitando a oportunidade,
communlcamos aos matoraes não
¦e esquecerem do dia 15, data
natalicia do verdadeiro "cocõrfl-
ca" que t Manoel Martelottl, on»
d» espera receber de seus afilha-
dos oi respectivos presentes,
aceitando somente o que fõr* em
liquido.

AMERICA FOOTBALL CLUB

Programma sportlvo carnava»
lesco, para amanhã:

A's 8 horas da manhã — Oor»
ridas pedestres, paar meninos até
12 annos.

A's 8,10 — Corridas pedestres,
para meninas até 10 annos.

A's 8,20 — Corridas (ovo na
colher) para moças.

A's 8,30 — Corrida» (enfiar
agulha), para homens.

A'a 8,40. — Corridas de blcycle-
tas para mocas.

A's 8,50 — Corridas em saccos
para homens»

A's 9 horas — Partida de foot-
bali.

Terminado o progranuna apor»
tivo, monumental batalha de con»
fettl, eom a orehestra Turunaa de
Botafogo • distribuição de vre»

:0. E. C, mas na condição de
.tprd "Semana Ingl<-te"cbírimúni-'
co aos collegas que o baile ft fan»,
tasla da União dos, Empregados
do Commercio, a ser realizado bo-
Jo, será< da "pontinha'.', ¦ porque
•lord' "Oito Horas"- entrou, em
entendimentos com o dlreotor
Duque Estrada Cesta, afim ; dè
que a rapaziada pofcsa se divertir
a vontade. Estou certo de que
os fiscaes do trabalho sempre au»
sentes, não comparecerão para
multar-nos ou pedir o nosso qua-
dro-horario. Nos-ias collegas,
Greta Garbo, bolores dei Rio, Lu-
pe Velez, e outras de egual ca-
tegorla clnematogniphica, compa-
recerão com a rapaziada do "ou
tro mundo". Conto com a presen-
ça de todos, (a) lord Semana In-
gleza".

A GRANDIOSA FESTA DE
HOJE EM HOMENAGEM AO

MAIORAL "FALA BAIXO" --
O INICIO DA GRANDE MARA-
THONA SERÁ' NA PRÓXIMA
TERÇA-FEIRA COM O BAILE
DOS "ASPIRANTES" — S. M.
FREDERICA V COMPARECE-

„ RA' INCÓGNITA

O querido Cordão da rua 13 de
Mato abrirá hoje, o seu "palácio"
encantado da rua 18 de Maio, pa-
ra render as mais justas homena-
gens ao maior folião da cidade o"sheriff" "Fala Baixo".' O homenageado, por uma fe'lz
coincidência, vfi passar, hoje a
sua 60' primavera de constantes
suecessos e muito Juízo...

S. M. • Frederlca V, pretendia
nãc* comparecer a essa festa e
mostrou desejos do viajar para
São Paulo, afim de assistir o
dt.raflo de "Sargento" x "Borba
Gato", mesmo pata evitar um
encontro com o seu augusto espo-
so que deverá ablcar & praça
Mauá, neste mesmo dia. Porém
S. Magestade sendo informada
p*Io "Porreto", oue o homena*
geado se sentiria summamente
desvanecido com o compareci-
mento de S. Magestade ã festa de
hoje, resolveu desistir da viagem
e comparecer & ferta, Incógnita.
Resolveu aluda, a. Magestade,
executar o exquesito bailado "A
ro_a do fogo na dansa da morte'*
bailado esse, executado com Ser-
glo Llfar na Opera Comio de Pa»
ris ha 26 annos passados, como
uma prova de apreço e considera»
ção que dispensa ao anniversa-
riante. Em virtude dessa resolu»
ção, pede-se aos convidados que
conseguirem identificar S. Ma»
g.stade, guardar o maior sigilo,
em torno de sua augusta pessoa,
(Fique tranquillo "Tlão", não é
a sua), para evitar complicações
diplomáticas. Domingo, a festa
continuará com um cock-tall dan»
sopte offerecido "leio "Porrete".

. O oails dos "Aspirantes" — O
amigo numero um da folia, cum-
prlndo ft risca, o eeu formidável
programma carnavalesco Iniciará
na próxima terça-feira, a sua
ciarathona annual.

Nessa noite, cabe aos "aaplran-
ttt." por "as manguinhas de fora"
para uma demonstração ligeira
do aproveitamento obtido nos tre»
noe ministrados polo excelso mes-
tre o VõvO. (Fala Baixo que elle
já entrou na easa dos 60). Nessa
festa, que estft sendo organizada
cpm todo o carinho, serão distri-
buldos brindes a todos os tre»
quentadores, sem dlstlncção de
sexo,, religião ou nacionalidade
O "palácio-! recebera uma. orna-
mentação de flores naturas toda
especial, não se sabendo as certa
se a lllumlnaçao serft dlrecta ou
ii-íirecta.

Os convites para essa festa uo»

derão ser encontrados oom oa
¦'nsplrantea".

OS BAILES DE CtRNAVAL NO
"JARDIM ENCANTADO"

A "hora H" do reinado de Mo»
mo vae se aproximando, mais *
mais, B ft nn-illiU quo fi mais
Intenso o anthusliwmo do cario*
cn, pelo aua testa mnxlma, tam»
bi-iii augmonU a curlosliliulo da
nossa sociedade chie, poliu- qua-
tro noites do Intoüsa vibração
carnavalesca, quo lhe serão ot»
ferecidu- no liiluclo das Festas,
ora, em phasa de nirpi.henilento
nietainurplioso. L'o magostoso
Palácio, sltuiulo im recinto da
Feira de Amostrts, Burglrá um
delicioso "jardim encantado", on»
d« nada faltará paia dar ao visl-
ter,te a grata Imp-essão de estar
em plena naturezn, tal o suggea-
tivo ambiento que o cercará. E'
ahl, nessa atmospiura refrigerada
n*la vizinhança de arvores e das
brisas do mar, que "Lux Jor»
nal", fará realizar durante as
ricltes de Carnaval, quatro ma-
gr.lflcos bailes, que constituirão
a nota de máximo bom gosto da
elite carioca. Part esse acont-i»
cimento estão sendo, febrilmente
activados os trabalhos de adapta»
ção do amplo edificio, As exigen-
cias archltectontcas do ambiente
Itlealisado.

O GRANDE BAILE A' FANTA-
SIA DO HOTEL IMPERIAL

Com uma animação invulgar,
e* tão sendo feitos o» preparativos
para o grande baile á fantasia a
realizar-se hoje, no Hotel Impe-
rial, sito ã rua Vl**conde do Rio
Branco, na vizinha cidade de Nl*
ctheroy.

A ornamentação está sendo fel-
ta a capricho. O ratão de festas
dc Hotel onde serão as dansas
animadas pelo ja..- Laranjeiras,
fará por certo -esqr.cer os anima-
dos bailes que U! se realizaram
nos annos passados, tal o en-
trislnsmo e o suecesso desde J0
previsto para logo ft noite.

Esta festa que é patrocinada
poios hospedes do hotel, que en*
contraram no sr Magalhães,
proprietário, e seus auxiliarei,
srs. Arruda e Adriano, a melhor
symi-ithla e os seus bons offlclos
Junto aos "ras pagantes" marca
rá por corto, época, nos anno*»
das grandes festa* do Hotel Im»
ptrlal.

As dansas tirão irlcio ts 10 ho
ras da noite e lermnarão ás 4 ho»
ras da madrugada, ao som de um
variado repertório^de musicas do
maior suecesso degte Carnaval.

O trajo é a rigor ou fantasia de
lixo.

BATALHAS DE CONFETTIS

Ru» Coiiim Serpt .— Promètte revés-
tir-se de grande brilhantismo, a bttt»
.ha de confettl que os moradores e com-
merciantes far.o realizar hoje ni rua
Gome» Serpa, Tiedade, em homenagem
aos moradores.

Ao iniciar a batalha, os foliões assis-
lirio ao desfile da rainha que será es-
colhida em escrutínio secreto. A ralnh»
percorrerá todo o trecho da rua Gomea
Serpa e suas adjacências, dentro de um
carro allegorico.

A batalha em questüo, que terá um
brilho encantador pela sua originalidade,
"estylo ava de Ia eareme",. tem como
idealirador o grande folllo Valdemar
Pedroso.

_«_ Barreiro, Estação il Ramos —
Realizar-se hoje monumental. bata
¦lia de confetti, na rua Barreiro, entre
as ruas André Pinto e Dois, em home-
nagem aos moradores da localidade.

Acha-se á frente desta iniciativa o
foliüo Jayme topes que muito ae tem
esforçado para qüe este prello constitua
a rainha das batalha) do subúrbio.

Serão armados quatro coretos, que te*
rio o concurso do ehòro "Unidos da
Coròá".

A commhitio proomtora é composta
dos seguintes srs.: Jayme Lonee, Pinho,
Adio, Joaquim Leitio e Manoel dos
Santos Galvao.

ífiio Philomcna Nunes — Olaria —•
Hoje realiza-se na rua P li i 1 o m e n a
Nunes, na'estação de Olaria, grandiosa
batalha de confetti.

Tres artísticos coretos serio armados
naquelle logradouro público, sendo um
destinado á commissio Julgadora.

, ...» Duas exceijentes, .baldas, de .musica
j jfbrllhãçtar|o ,J,riVi;íiflpp^np',oBrtéifeèir. •[

.. -.. iVXlfosoi. pr.cmiiis"'sèiio/cohfexríosifeoS-
ratahos,,." blocos,' (rapai .i**«*colM. .dé
aambas, que tomarem parte na*popular
.feita dè {ogo ttiaif.
., A>com*-*issío'~prbmotora'da?t>ata1ha' de;

.'confetti t constituída belos irai. Çiarirí*'
ia Nerjí Gomes, Danie|,'Alves a« _v*
queira, 

"Dávíd Ferreira*-'Azevedo,'-1 M>
L Rocha Pitta e Valter Barros da
Silva os qiiaes tornaram as necessárias
providencias quanto i concessão'das li-
cencas da policia e Prefeitura.

Ifuoí Joto Vicente — Hoje e-de-
pois, realizam*se i rua Joio Vicente,
em Osvaldo Crnt, dua spomosaa bata*
lhas de confetti, promovidas em home»
nagem ao ir. Pedro Ernesto, prefeito
do Districto Federal.

Ruas ia Bstaclo a Circular — Cam-
pinho — Hoje a amanhl realizam-se
duas grandiosas batalhas de confetti,
nas ruas da Estação e Circular, em
Campinho.

Trea artísticos coretos serio armados
naquelle logradouro publico, tocando ex-
cellentea bandas de musica.

A lllumlnaçao está afecta a nm aba-
lizado electricista conhecedor do "raet»
tier".

Artísticos a valiosos prêmios terão
distribuídos aoa ranchos, blocos, grupos
e escolas de samba. As diversas com-
missões estão assim descriminadas:

Geral — Alfredo Luiz Pereira, Ma*
noel Sanches Garcia • Jajrme da Silva
Poses. *

Recepção — Joio Lult Pereira, Pau-
lino Cerbeiro, Antônio Alvea da Silva,
Joaquim Ribeiro de Almeida a Floriano'
Ferreira.

Julgadora — Venanclo Pereira da
Silva, Emílio Soares e João da Silva
Poses.

Na rua Phuhy — Promovida pelo
Bloco Bahianlnhas - do Sampaio, e em
homenagem ao director da secção da
Limpess Publica do Meyer, realiza-se
hoje uma grande batalha de confetti,
havendo distribuição de diverso* pre*
raios.

Xa na Piaus» — fteallaa-s*, hoje;
na ma Ptauby, em Todos os Santos, a
bn.ta.ba de confettl promorlda peloa mo*
rado res a conimerclantea do local, em
homenagem ao coronel Domingos loti
Melrelles, figura de maior preaUgio po-
litlco na zona eleitoral de Inhaúma.

Dado o carlnbo com que foi organt-
aada enna batalha de confettl, tem-ie co-
mo certo un suecesso formidável. Serão
armado» dois artísticos coretoa « barerâ
distribuição de lindos • valiosos premloa
aoa blocos a fantasias quo melhor ae
apresentarem.

.Vo Airntila Paulo to frontin — E'
hoje, finalmente, que ae realiza, na At,
.nulo de Frontin, o monumental com»
bate carnavalesco, em bomenagem ao dr.
Pedro Ernesto • aoa políticos locaes, dr,
Odilon de Paula Rosa e Jornalista _eo-
nel Usino».

Quatro artísticos coretos tstlo arma»
dos ao longo da grande artéria a aonde
tocarão magnlflraa bandas militares.

Uma lllumlnaçao féerlca transformará
o logradouro em Terdadelra resplande*
ceneta d* 'loa.

Uma commlsalo da tentla senhor».-na,
trajadas de "O* Marletta" fará entrega
dos valiosos brindes, culo Julgamento será
feito por nma commlssão de chronlstas
carnavalescos.

BOLETIM DIÁRIO OE INFOR*
MAÇOES ECONÔMICAS

Communlctulo do escriptorlo
de InformacOes do Departamento
.Nacional da Industria a Com»
mercio:

FINANÇAS ARdBNTINAS

A substItulcíln do ministro da
Fazenda, lia pouco occorrlda na
vislnha. llepulillcu tunlga, nSo
tovo a menor lnfluvnola, sobre o
nutlmlKinn que anima actualmon
ti o merendo argentino, Attrl-
bio-uo o plienoiiietio uo facto de
haver o titular substituído dei"
xado o cargo ap6i a complota
excougüo da rbforma financeira
planejada o aue o novo ministro
promètte continuar.

Os títulos da divida publica,
apozar de ser reduzido o juro
annual de S por cento, obtém no
mercado uma cotocüo de 97 por
cento, em nada influindo o fa»
cto da lei de 4 de novembro que
autorizou uma nova emissão de
50 mllhSes de pesos, em titulos
i-ypothecarlos. O mercado mos»
tra-se confiante e disposto 9
de títulos, sem que para isso sa
vislumbre outro motivo que n&o .
soja a espelunca de que o seu
volor attinja 6 paridade, o qua
se explica pela confiança na re»
forma financeira ja referida,
realizada no período de doia an»
nos e cujos frutos são do doml»
nio publico, tendo permlttldo ao
governo reduzir a perqentagem
di- Imposto sobre a renda ao
commercio retalhlsta • oa juro*
bancários. Motiva também 9
procura de papeis nacionaes 9
baixa experimentada, no fim do
anno, pelo peso argentino em re»
fcrencla ás divisas estrangeiras.

OFPOBTUNIDADES
COiMMBRCIABS

O sr. O. Roo-ondaal, agente
commissarlo em Amsterdam We-
terlnguchans 84, dvseja estatele-
cer contato com os mercados .
brasileiros, offereotndo-se como,
Intermediário entre exportadores
brasileiros • Importadores da
Bélgica • Hollanda.

PELOS ESTADOS

Wotal, 12 (E. I ) — O prtce
dos gêneros nesta capital são oe
seguintes: olodõo em pluma, Se»
tido, 69» a 60»; Sertão, 66) a 68»;
Matta, 62» a 62»G00; assucar
crystal, 1»100; demerara, $800;
bruto, (600; borracha, 1»200; ca»
rogo de algodão, »'00; cera de
carnaúba, ilho, 6»EU0; palha, 5»;
couros bovinos espichados,. 2»900 •
meio sal, 2»600; salgados, 1»900;.
s.lmouros, 1»200; courinhos, 2»;
fumo,- 2»; farelo de caroço de at-
godão, $160; oleo de caroço de
algodão, refinado, $800; bruto
»F00; paina, 1»; pelles de caprt-
r.os, 8»500; lanlgeros, T»500; se»
mente de mamona, $300.

Aracaju', 12 <E • I.) — Movi-
muito do dia 6; exportação pa»
ra o sul, assucar -2.660 saccos;
cocos, 247 saccos; leite de cOco,
36 caixas; coco raiado 4 caixas;
entradas do sul, xarque, 124 far-.
dos; manteiga, 10 caixas. No.
dia 6, entrados do sul, xarque,
438 fardos; batatas. 86 caixas;,
cebolas, 150 oalxaa, exportação
psra o norte, tecidos, 81 fardos
assucar, 50 saccos, entradas do
exterior, bacalhau, 9.367 barri-,
cas. No dia 7; saldas para o sul,
assucar, 14.ld, saccos; cAcos,
221 saccos. No dia 8: tecidos,
7 fardos; assucar, 4.376 saccos;
cOcob, 26 saccos.

A CENSURAREM SERGIPE

TRANSFERENCIA
DE OFFICIAES

Foras transferidos: os capitães
veterinários Raphael Zubaram de
fiscal da E.V.E. para adjunto do
3.V. da 3' região, e Acilo Domln-
gues dos Santos deste cargo para
aquella funeção; o capitão de ad-
ministração Perlcles Furtado La-
vra Pinto, do »• R.I. (Pelotas),
para o Serviço de Fundos de Por-
to Alegre; • os los. tenentes da
arma de aviação Tlctor Barroso
Coelho, do 3* regimento de avia-
Cão para a Escola de Aviação;
Manoel Rogério de Souza oCelho
do S* regimento de aviação para
a Escola de Aviação, e Aroaldo
Azevedo, do 1° regimento para o
Parque Central de Aviação: DJal-
ma Pio doe Santos do 4* G.A.C.
e Forte da Lage, para o 3° G.A.
S., no Forte de Copacabana; Ar-
mando Levy Cardoso e Jayme Ri-
beiro da Graça, do G.S. para o
Q.O. aendo classificados respecti-
vãmente no 7* • 1* R.I.-; Darcy
Leal de Menezes, do Q.S. para o
Q.O., sendo classificado no 1* ba-
talhão f*..rovi_rlo

0 governador dirige-se .
á A. B. I.

Tendo, a Associação Brasilei- -
ra de Imprensa.dirigido ao mi-
nistro da Justiça uma reclama-

;• cão contra o excesso de rigor da
j oehsura em Sergipe, recebeu o

.-jeju" presidente, em resposta, o
•"Ç-Uinto telegramma, no qual

:ò\governador Eronildes de Car-
valho, tudo facilita para pro-
vár que a censura age rigorosa-
mente dentro da lei. O tele»
gramma é o seguinte:

: j "Tendo v. excla. se dirigido
ao ministro dá Justiça dizendo
estar a Associação Brasileira de
Imprensa vivamente empenhada
em verificar a Intolerância e oa
excessos da censura em Sergipe,
apresso-me, convencido que es- .
tou de me achar agindo digna-
mente, rigorosamente dentro da
lei, ém collocar a disposição da
A. B. I. uma passagem de
avião, bem assim hospedagem
aqui, afim de que um aeu emls-
cario venha observar o que real-
mente* se passa em nosso Bs-
tado. Saudações — Eronildes.
de Carvalho,'governador de Ser-
glpe». _ _¦

DESIGNAÇÃO DE
OFFICIAES .

Em virtude de propostas dol
chefes dos órgãos a que estão
subordinados, foram hontem desl-
gnados por acto do titular da pas-
ta da Guerra: para servirem co-
mo adjunto do Estado-maior do
Exercito, os capitães Jair Dantas
Ribeiro e João Baptista Rangel,
para chefe de secção da Directo-
ria de Engenharia o coronel Luiz
Sã de Af fonseca; para inspector
de tiro dal" região militar o. ca»
pltão Floriano da Silva Machado,
que ja vem exercendo, interina»
mente, esse cargo; para servir â
disposição da Commlssão de Rido
da Sorocabana e Noroeste o ?•
tenente convocado, Antônio Mar-
condes da Silva; para adjunto do
Serviço de Engenharia na 3" ré-,
gião o capitão Caetano Sabola de
Albuquerque Figueiredo; paraajudante do Corpo de Cadetes, o
capitão Levl Spencer Qalvão; pa-
ra chefe do Serviço do Parque
Central de Aviação, o capitão de
engenharia, Alfredo Faurouse
Mercler; para chefo da secção do
Estado-maior da 2» região, o ma-
Jor Lamartine Peixoto Paes Le-
me; para inetructor-cheíe do cur-
so de Infanterla da Escola de Ar-
mas, o major Mario Travassos;
para instruetor do C.P.O.R. da
2" região,- o capitão Flodualdo
Gonçalves- Mala e para ajudantes
do ordens do inspector do 1° gru-
po de regiões os-Iob. tenente Gu-
temberg Kepler Aires e Álvaro
Lúcio de Áreas.

t»_

Os concursos da Faculdade de
Medicina da Bahia

Bahia, 13 (Do correspondente)
— Terminaram na Faculdade de
Medicina as provas do concurso
para trea cadeiras do curso odon-
tologlco, sendo classificados os
candidatos que — era voz corren-
te, — seriam, preferidos. Haver»
recurso contra o Julgamento.

Proseguem, porím, as provas
para as cadeiras do curso medico,
afflrmando-se que ha intervenção
officlal cm favor de alguns can-
dldatos.

0S~ TRABALHOS* DE 1-
NERAÇÃO DO OURO

O ministro da Fazenda solici-
tou audiência do Ministério da
Justiça no processo originado da
suggestão feita pelo sr. G. V.
Almeida sobre o possível apro-
veltamento dos presidiários nor:
trabalhos de mineração do ouro.
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SARGENTO OU BORBA GATO?

FALA-NOS A RESPEITO O DR. PEREIRA DA CUNHA,
PROCURADOR AQUI DO PROPRIETÁRIO DO

FILHO DE PRINTER
'-Sobre o palpitante' assumpto ta estabelecido, atlas om desvan-

ttrrflHta para o qual se conver-
gem no momento todas as atten-
çOes sportlvos «lo paiz, o sonsa-
olonal- desafio de' Borba Gato a
Sargento, fomos ouvir a opinião
tio dr. Pereira da Cunho, cojnpe-
tente tui-fman e procurador dos
srs. Lara Campos. ¦'

A* nossa primeira pergunta,
nobre o que pensava a respeito do
discutido miitah,, respondeu-nos, de
prompto, o conhecido advogado:

1— Deploro Immenso a realiza-
ção do desafio. Creio mesmo, que
se me achasse cm Siio Paulo, do
orlde cheguei ha poucos dias. e
aonde fôra assistir á disputa do
Brando pi-nmln ,Tockey-Club de
S: Paulo, orclo mesmo, quo tal-
vez conseguisse Impedir quo o
sr. Lara Campos accoltasse o
desafio. •Nndni o justifica'. Sô

•o comprehendo, como interesselra
reclame do Jockey-Club de São
Paulo, quo a custo do popularls-
almo renome do grando cavallo
nacional conseguirá certamente
enormo enchente nos seus gul-
ehets. JA, até, em nota official,
augmentou o preço das, entradas
para a reunião dc lunanhã. Nada
mais poderá, justificar o desafio.
Quem conhece toda a somma dc
altos e pesados sacrifícios a que
estão sujeitos os criadores do ca-
vallos de puro sangue no Brasil,
pôde avaliar o milagre que re-
presente, conseguir-se um produ-
çto requlntadamente superior,
como o é no moihento 'esse phe-
nomenal Sargento, e como. ,o fo-
iam nos seus áureos tempos; San-
tarem, Gahyplô e Aprompto. Mas
o passado sportivo do Sargento,
opulenltsslmo de glorias memo-
•ravèls,. onde se assentam treze
grandes -prêmios, os mais signlíl-
cativos do paiz, para. todas as
edades, sexos e nacionalidades,
não pôde estar ft merco de pro-
vocadoros competições, sem ne-
rrhuma razão de ordem technica
ou na Immediata eleição de va-
lores. Em S. Paulo, Iniclando-so
vencedor na primeira prova da
Tríplice Coréa paulista, continuou
na sua empolgante carreira trlum-
phal,- vencendo a derradeira pro-
va, o grande prêmio Consagração,
o grande prêmio America, o '.'Rei
da Rala Paulista", 6 "Cldade.de
S. Paulo" e para culminar no
grande prêmio Jockey-Club São
Paulo, prova aberta ft lnscrlpqão
de: todos os valores do paiz. No
Rio, estão ainda multo palpitantes
os seus feitos, que marcham des-
de o grande prêmio Dezescis.de
Julho até o grande prêmio Dis-
tricto Federal, notando-se entre
elles a maior prova do turf bra-
ailelro, em que o formidável • tor-
dilho sagrou-se vencedor, o grande
prêmio Brasil.

,—* Mas, interrompemos, . será.
uma nova' opportunidade; do 

' 
sé

roedlrenuos dois cavallos.r
—' Essa opportunidade existiria

no dia 1 de' março próximo, quan-
do em grande prêmio préylamen-

tajosns condições para Sargento,
novamente so! i encontrariam os
adversai-los de amanhã. Quem co-
nhecor. o temperamento sportivo
du sr. Antenor Lara CampoB, sem-
pre norteado por uma absoluta
correcçâo, não terA duvidado um
uô .minuto da presença de seu
grando cavallo na reunião do pri-
melro dia de março. Posso dar-
lho o meu testemunho pessoal de
quo no dia seguinte ft victoria do
filho «le Prlnter, no grande prêmio
do primeiro domingo deste mez,
ufflrmoii-mo elle a presença do
seu cavallo na próxima competi-
ção com Borba Gato. Este ani-
mal, que nada se parece com
aquollo afoito alazão quo víamos
correr aqui no anno passado,
nenhum titulo apresenta para se
admitiu* ao direito do desafiar o
maior cavallo utê bojo apparecido
tio Brasil. Na sua bagagem, o
que de mais significativo so apre-
sonta é haver tres vezes secun-
dado o. seu desafiado de amanhã,
sendo quo da ultima lhe chegou
a meio pescoço e não cabeça.
Imagine o amigo, so todos os der-
rolados de Sargento, so resolves-
sem a desaflal-oi... O desafio en-
tre os grandes cavallos de corri-
da, excepção singuiarissitna. no
turf, impõe condições rigorosas
para que se o Justifique, E é o
quo não se. verifica no desafio
próximo. Ná Argentina, sabe-se
do.dois desafios apenas. Um dei-
lés, que ainda hoje se relembra,
na grande capital portenha, foi o
dé Botafogo a Grey Fox. O maior
cavallo .argentino, era, até então
Invicto. Em accldentadlsslma car-
relra, Botafogo soffreu dois vio-
lentos esbarros, o segundo doB
quaes, na opinião do seu jockey,
lhe motivou a derrota. Grey Fox
era notadamente inferior a Bota-
fogo, invencível iate.aqiielle mo-
mento. Depois de ouvir a opinião
de Juan Mazeno, o compositor, e
que se ajustava a do sou jockey, o
proprietário de Botafogo resolveu
desafiar Grey Fox, para, em iden-
tlcas condições da corrida rcall-
zada, nqvamente se encontrarem.
As magníficas crédencláes do ln-
vlcto, 

'autorizavam-lhe- 
o desafio,

tanto mais que a derrota soffrida,
na opinião de todos, sô se' verl-
ficara pelas Irregularidades da
carreira. E Botafogo venceu a
Grey Fox .espectaculosamente!
. — E a sua opinião sobre o des-
fecho do match de amanhã?

— Vencera Sargento. Pelas con-
dições tia corrida do grande pre-
mio São Paulo, estou convencido
da victoria do maior, cavallo de
corridas até hoje apparecido ho
Brasil. Vencerá o filho de Prin-
ter, que conseguiu o milagre de
se. sobrepor & classe do próprio
pae. E Sargento, não é apenas o
maior cavallo .do Brasil: é, tam-
berri, o mais curioso animal de
¦corridas. -...'.'

' '—"Curioso? 
Por que?," ititérro-

gamos.
, — Conversaremos depois.

Football
O INTERNACIONAL DE AMA-

NHA EM FIGUEIRA DE
MELLO

O S. Christovão enfrentará o
Estudiantes de La Plata

Flnallza-se amanhã, a segunda
temporada de football intcrtiuclo*
nal, com o Jogo São Christovão
A, C. x Estudiantes de La Pia-
ta, no campo du rua Figueira de
Mello,

Esse encontro apresenta como
attractlvo o facto do club cario-
ca, ter vencido por longo score o
team do Huracan por elevado
score, o que promette repetir

«amanhã..
Os platlnos que não fizeram

boa apresentaçâofesperam actuar
melhor desta.vez.

ANDARAHY X MADUREIRA
NA PRELIMINAR

Os conjuntos do profissionais
do.Andarahy A. C. e do Madu-
relra A. C, disputarão, fts 3 ho-
ras, a prova preliminar do lm-
portante prello Internacional. '

Ambos deverão se apresentar
com novos reforços, sendo que ho
Andarahy A. C. estreara um
guardião e um zagueiro direito
que figuraram o anno passado,
em quadros principaes de outros
clubs. No Madureira A. C. es-
treará um zagueiro esquerdo, um
médio e dois atacantes.
. Vae ser pois uma nrcllmlnar
attrahente, com lances de boa
technica, cujo vencedor receberá,
uma linda taça.

O JOGO INTERNACIONAL,
TERA' INICIO A'S 4.30

HORAS

A CORRIDA DE ÂMü^A„$Ô^¦ jocKEt-cLufr'; :gt <*&*m»m*;
!•*-"¦>*/ -Ponta Négf*'''"'•a»_-/i <»„i^-«_->c-igj*"-|-#*.-j-^i^^

\s cotações em vigor-
-TAKMUfe

Para a corrida que .o Jockey-i ,
Club realizará amanhã, vigoro*! ufàí___]__\S\
vam hontem, às seguintes cotai- Os • írabalh
ções: ;,| ;¦•

.Prêmio Western Union — '1.500

«aetroa — 3:5000*000.

Cio *. ."• *.'
Vicentino .
Nha Jucá
Veto . . .
Astral . .

. Ks. ..Cot.
¦ 63 

' ' 20
52
61
58
65

Prêmio Galopador —» 1.500 me-
tros }:500$000.

lil ColOnna . .
12 Dollar . .

2 í 8 New Star-.
: \ 4 Contratempo

8 J 5 Gálarim . -.*-
I 6 Pharaô . .

4 J .7 Sovêo . . .
,\ 8 Lagave . .
Prêmio Arapogy — 1-iBiKI metros

— 8:500$000.

Ks.
58
48
67
49.' 49
51
54:
60

Cot.
30
35
26
40
40
50' 36
60

(KL? sk
!S3c:.!12o!

• B2*--'"' 3u

'•-*—*-- ______
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os:!;de; hòntém
hippodromo da Gávea

no

Lentejoula . \
Tracajâ . . .
Cannes.':.. . .

4. Lohengrin .-'-.
Mouresco . .
Salvador . .
Mundo Novo
Gnlmita ., .

Ks.
50
55
61

,58
55
60
52
53

Cot.
30-
35
40
50
50
40
20
30

1.500 metrosPrêmio Ijuhy
— 4:O00$00O.

Ks.
Offensiva i . .:. :63
Garboso. . : ..- . 57.
Xlah ". . ... 512
Sem Reserva
Yvette . . ..
•Itapoan . .
Dão Pedrlto.
Irapuazinho.

Cot,
20

. 20
40
50
;is

¦ :i0:
35
36

Prêmio Irapuazinho
metros'— 5:OOOS00O.

.— 1.60.0

•Ks. Cot:
. 1 I Detonador .... 51 30.

I Tapirape .... 61 HO
1 Oh! ..... 55 *-'7i' 

l Pilils Dreno . 55 00
J Ógarlta ... . 63 M

l Mlss.Bá .... 40 10
f Poaya ..... 53 35

\ Oitlbô'.".". . .'. 49 30
¦ l Malry . . . . 49 S0

Prêmio Mundo Novo — 1.600
metros — 4:000*000

1 J
l

3 i
\
f

9 1

4
5
6
7

í 8
\ 9
110

Globera ....
Chouannerie .
Vollurette . .
Apple Sauce .-
Capitú . . .
Tango. . . .
Celma . . '.
Rêve d'Amour
Silhueta . . •
Cachalote . . .

Ks.
55

.55
-50
58
63
52
48
57

.50
48

Cot.
t!õ
RO
¦lll

.-' 00**'

Prêmio Dão Pedrito
metros — 4:000*000.

1.5U0

1
2
3
4

S 5

Beet . .
Zirtaeb .
Suylta .
Arquero
Arapogy
Dlableja
Luminc. .
Galles .

Ks. Cot'ès: 25
65
58

.52
58
57
57
52

Prêmio Uyrapara — 1-600 me-
tros — 4:000*000.

i. 1
. "

2
3
4

Goleta .;v.
Adarga .
Littlo One
Zamorlm.
Lorraine .

Ks
63
54
63
63
60

C«)t.
30
30
25
36
40

Compareceram hontem, cedo, ao
hippodromo- da Gávea, ém cuja
pista de areia apromptaram para
a Corrida de' amanhã, entre ou-
tros, os seguintes animaes:

Adarga, com S. Batista, 700 me-
tros em 46 segundos.

Astral, com < O. Coutinho, 700
metros em 47 segundos.

Cannes, com J. Santos,'340 me-
tros em 22 1/5 segundos.

Capitú, com J. Mesquita, '700
metros em 46 e. 340 em 21 segun-
dos.

Cio, com P. Voz, 700 metros em
44 e 540'em 33 segundos.

Celma, com K. Popovlts, 700
metros cm 46 segundos.

Contratempo, :com C. Pereira e
ívette, coriS P. Vaz, em parelha,
840 metros em -22 segundos.

Lagave, O. Serra, 700 metros
em 46 segundos:

Mouresco, com ,C. Morgado, 340
metros em 22 segundos.

Oitlbô, com A:. Silva, 700 metros
em 47 segundos,' suave.

Ogarlta, com II. rferrera, e Ap-
pie Sauce, com A. Silva, juntas,
540 metros' ém 35 2/5 e 340 em
24 segundos.

Oh!, com S. Batista, 340 me-
tros eni 21 2/6 segundos.

Póaya, com lad, 1.000 metroa
em 67 segundos.

Ponta Negra, com 3. Santos, e
Capitão Môr, .com lad,¦ em.pare-
lha, 700 metros.om 43 segundos.

Rêve d'Amour, com H. Herre-
ra, 700 metros ém 44 1/6 segun
dos. . ,..

Sem Reserva, com O. Ullôa, 700
metros, os ultimos 340 em-'22-se-
gundos. •

Silhueta, com J. Morgado, 340
metros em 22 1/6 segundos.
-. Sovêo, com G. Costa, 340 mo-
tros em 23 segundos.

Vicentlna, com L. Mezaros, 460
metros em 29 segundos.

Zamorlm, com O. Ullôa, e Gal-'
les. com G. Costa, Juntos, 

'700

metros em 44 Begundos.
. Zirtaeb, com S. Batista, 700

metros eni 48/segundos, suave.

Mudou de jaqueta um pensio-
nista de Gabriel Reis

O câvállo Navy, que pertencia
ao sr.- Jiillo Costa Bustus, vae
defender outra Jaqueta, O filho
de. Bluè . Boy . e Cariinetta, f.it
adquirido hontem, pelos srs. Arls-
tldes-Saldanha e Benedlcto liélte,
proprietários de Bettysabeth.

Uma deserção no prêmio
Galopador

Por ter ."voltado a sentir do
Joelho affcctado, não tomará par-
te no -prêmio Galopador, da cor-
rida de amanhã, a égua 

"Colonna,

pensionista .do entraineur Fernan-
do Schneider. O forfalt da filha
de Vlslgodo jft deu entrada na.
secretaria -da commissão de cor-
ridas. ¦• ¦•' - i

Missa em suffragio da alma «Jc
Zepherino Feijó!

. Na q-rreja.de S. José,- â- rúá
jardim' .Botânico', sérft rezada, 'ter-

çà-felraj"l8 do corrente âs 9,30
horas, missa de 30* dia dó falle-
cimento de Zepherino :Féijô;''que
exercia a profissão de entraineur
no turf paulist—
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AS OLYMPIADAS DE INVERNO
A ITALIA VENCEU A PROVA DE FUNDO PARA PATRULHAS, CLASSI-
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Eis tres fortes concorrentes ás Olympiadas de Berlim: Kusoczinski, a maior esperança
olympica da Polônia** Stella Wahasiewicz, a corredora mais veloz do mundo, e Jadwiga

Wajs, seria candidata ás provas de lançamento de disco

jogo Internacional, entre as
equipes profissionaes 

' do São
Christovão e do Estudiantes de
La Plata, em virtude da actual
estação que atravessamos, terft
Inicio és 4,30 horas.

LORIS CORDOVIL ACTUARVV

Para dirigir o encontro Inter-
nacional foi designado o sr. Lo-
ris Cordovil, do quadro official do
juizes da Federação Metropoli-
tana.

,"-. JUIZ K AÜXILIARES., .'"
DESIGNADOS

Foram designadas as st-gulntcs
¦ autoridades: Auxillares do linha:
José Brandão e Arthur Lopes,
ehronometrista — Fra.nk.Hn' Nas-
cimento. Representante — Léo
de Sá Osório.

Esses auxlllai-es funcclonarâo
na prova premlnar e Interna-
cional.

COMO SE FARÁ' O INGRESSO

— Os convidados officiaes e
os portadores de carteira da Còn-'
federação Brasileira de Despor-
toa, — Cor azul 1936 — terão
ingresso pelo portão "B", dá rua
Figueira de Mello;

2!— Os portadores de carteiras
expedidas pela Confederação Bra-
slloira de Desportos — Cor ver-
melha 1936 — terão Ingresso pelo
portão "A", da rua Figueira de
Mello;

— Os portadores de perma-
nentes da, Imprensa, 

' 
fornecidos

pelo São Christovão A. C. é os
possuidores de cadeiras numera-
das, terão Ingresso pelo- portão
"A", da rua Figueira d? Mello;

7r„ff-, -, associados do.. j São
Chrtsfovao 

"A. C.; terSó Ingresso
"EésíoaK'..polo portão "B". «ia.
rua Flguelra-uíé Mello,'mediante

•ís"*j-s"ent*"í5or*dn cartelrà-soclal e'recibo do quitação, devendo
-agueljes -tjue se fizerem acompa--
nhãF*dTsên'líõras adquirir o ln-
gres6o''de:;ítrcblbancada. 

' ¦ , !>;.
5tl*rL'A<í/.autoridades policiacs

de serviço terão entrada pelo por-
tão '"A", dn rua Figueira de
Mello; ¦ ':

' 6 — Os portadores de Ingressos
adquiridos nos bilheterias para
archibancadà, terão entrada pelo
portão "C". da rua Figueira-de
Mello;

7 — Os portadores de ingres-
sos. adquiridos nas bilheterias
para geral, terão: entrada pelo
portão unico da rua Gothen-
bóurg. '• • '• .'

ABERTURA DOS PORTÕES

Para maior commodldade do
publico os portões do São Chris-
tovão A. C. serão abertos ftl
hora da tarde. #
RENDEU DOZE CONTOS O

JOGO PALESTRA X
HURACAN

São Paulo, 14 (Havas) — Ao
que se Informa, o jogo de domln-
go ultimo, entre o Palestra Ita-
Ha e o Huracan, rendeu 12
contos.

Hoje, o Huracan realizara o
seu segundo jogo nesta capital,
enfrentando o Corinthlans.

Do resultado dessa partida, de-
pende a realização de-um tercei-
ro Jogo, pois, segundo é corrente,
foram entaboladas negociações
para um encontro revanehe do
Huracan com o Palestra Italia.
Nesse caso. essa partida interna-
cional serft disputada na próxima
terça-feira.

*
VAO SER REVISTOS OS ES-

TATUTOS DA FEDERAÇÃO
METROPOLITANA

Em sua ultima reunião, o Con-
selho Geral da Federação Me-
tropolltana resolveu ordenar uma
revisão dos estatutos daquella
entidade.

Para tal encargo, foi designado.
o. presidente.

A SOLUÇÃO DO "CASO
LANCELLOTT

Foi cancellado o registro de
um juvenil

Como conseqüência do coso de-
nunclado pelo C. R. do Flamen-
go, de ter úm Jogador 

"juvenil

rubro-negro se inscripto por esse
club na L. C. Football, no anno
passado, o Tribunal de Registros
dessa entidade, approvando as
conclusSes do presidente Mame
de, resolveu cancellar o registro
do amador Gil de Almeida, que
como. player effectivo do -Juvenil
flamengo, foi o causador' directo
do conhecido "caso Lancellotl
Desse modo, o referido player
não mais poderá figurar.em clubs
dessa entidade, salvo daqui a uns
annos, quando sua falta estiver
esquecida.

Sem discordarmos da' decisão
proferida, attendendo '.ao'facto do
player Gil de' Almeida, ser'ainda
um menor, a Liga deveria ter-
lhe applicado. sem quebra de sua
autoridade, um castigo.mais mo-
«ierado, porque como correctlvp
seria mal sseguro.

Se elle jâ tivesse edade para ser
glstro por um ou dois annos, o
que não Impediria que elle viesse,
mais tarde proseguir sua carrel-
ra como Jogador.**« alie jft tivesse idade sara aer

Garmiscfc Porlenfcfrcften, 14
(Havas) — Nas Olympiadas de
Inverno foram os seguintes os
resultados da prova de fundo pa-
ra patrulhas militares sobre 25
kilometros:

1°, Italia, em 2 horas 28 mi-
nutos- 35 .segundos; 2", Flnlan-
dia, em 2 horas 28 minutos 49
segundos; 3°, Suécia, em 2 horas
35 minutos 24 segundos; 4°, Aus-
trla, em 2 horas 36 minutos 19
segundos; 5", Allemanha, em 2
horas 36 minutos 24 segundos;
6o, França, em 2 horas .40 ml-
nutos 56 segundos; 7o, Suissa,
em 2 horas 43 minutos 31 se*
gundos; 8". Tchecoslovuquia, em
2 horas 50 minutos 8 segundos;
9o, Polônia, em 2 horas.B0 intnu-
tos 12 segundos.

AS PROVAS DE PATINAÇÃO
SOBRE 10.000 METROS

Garmlsch 1'arienklrchcn, 14
(Havas) — E' a seguinte a cias-
slficacão geral daa provas de pa-
tinação sobre 10.000 metros das
Olympiadas de Inverno:

Io, Ivar Ballangnid (Noruega),
em 17 minutos 24 segundos 3/10.
Ballangrud obtém assim tres ti-
tulos olyinplcos; 2", Biiger Va-
senius (Finlândia), em 17 minu-
tos 28 segundos 2/10; 3", Max
Stlpl (Áustria), em 17 minutos
30 segundos 6/10.

AS PROVAS DE PATINAÇÃO
ARTÍSTICA DE PARES

Oarmisch Partcnklrchcn, 14
(Serviço especial) — Uma nota
especial recebeu o dia de hontem,
pela presença do Fuehrer e chan-
celler do Relch, Adolf Jlitier, que
estava- em companhia do minis-
tro da Defesa Allemã, general
von Blomberg e' dos ministros
Goebbcls e Goering. ,,

Demoradamente assistiu o che-
iíe« «ta-nação áHemü. prlmeiramen-
te a cornpetição de hoekey sobi-é'
•gelo, /.Inglaterra contra Hungria,
para visitar ' depois; tambem no
stádiiím 

"de skl, os competidores
que estavam oecupados com. as
corridas de skl, combinado?- còm
saltos, comp tambem oa patina-
dores.',' .-'¦ ,'¦¦"'/' '' 

.,.'-: 
'•¦•'

O tempo continua.a ser espleri-
dido — ,céo Qompletaniente llm-
pidoi hias frio, de mòdó que,, to-
dns as competições se desenrola-
ram quasi sem Interrupção.• As competições ¦ de patinação
artística, exhibldas .em pares,
chamou especial attenção dos ml-
lhares de espectadores quo' tam-
bem hontem circundaram todos

os campos desportivos. O nume-
ro dos assistentes de hontem cal-
cula-se em, pelo menos, 90.000 a
100.000 pessoas.

Representaram a Allemanha:
Maxi Herber e Ernest Baier; a
Áustria: os irmãos Use e Erlc
Pausing; e a Hungria: os cam-
peões mundlaes Emilla Rotter e
Laszlo Szollos.

As provas desportivas do pati-
nação artística são as que me-
nos caracter dc luta têm, não
obstante isso estão incluídas nas
provas mnls pesadas.

Sob o i-ythnío de uma musica
agradável, em fôrmas altamente
elegantes, os pares parecem es-
tar entregues a um divertimento,
o mais facll e agradável. Porém,
o entendido sabe que mais de
quinze juizes acompanham com
a maior attenção cada passo, ca-
da movimento, nada lhes esca-
pando. A menor vacillação de um
dos "partners" pôde custar pon-
tos, e assim a victoria. Os favo-
ritos das provas de patinação de
hontem eram, francamente, os
campeões mundlaes o par hun-.
garo Emllia Rotter. e Laszlo Szol-
ias. Mns as exhlbições dos Ir-
mãos austríacos Use e Erlc Pau-
sing, que contam 14 e 16 annos
apenas, superaram as dosj.hunga-
ros, de modo que todos' espera-
vam que elles fossem declarados
vencedores. ,

Chegou a vez do par allemão,
que sob salvas continuas de pai-
mos se exhiblu. Elle fot declara-
do vencedor, com poucos pontos
de vantagem*ante os austríacos.

Os-resultados foram os seguln-
tes: Medalha, de ouro — Allemã-
nha — . , Maxl Herber x Ernst
Bater; medalha de prata' — Aus-
trla'—'¦ Irmãos Pausing; -medalha
de'bronze' — Hungria — Emllia
Rotter x.Laszlo Szollas. ' ¦_ ,;

A CORRIDA DE VELOCIDADE

Garmlsch Parténklrchen, 14
(Serviço especial) — Hontem,
realizou-se no grande Stadium
Olymplco -de.Gelo, a corrida de
velocidade! sobro 1,000' metros, a
qual, com grande surpresa . da
assistência foi ganha pelo norue-
•guez Charles Mathiesen e não
como estava ni-èVlsto, . pelo. no-
rueguez Beliahgaixl, vencedor dò
dia anterior e possuidor de duas
medalhas de ouro. Vencedor:
Charles Bellangrad, Noruega, 2
n>. 19,2 é., medalha de ouro; 2o,
Ivar Bellangrad,'2 m. 19,27 s.,
medalha de prata; 3o logar, Bir-
ger Vasenlus, Finlândia, 2 m.

*0,2 s., medalha de bronze; 4°
logar, Leo Frelslngcr, U. S. A.,
2 m. 21,3 s.

O HOCKEY SOBRE O GELO

GarMtlscfc Poríciifcli-cften, 14
(Serviço especial) — Foram con-
tlnuados hontem os torneios de
hoekey. sobre o gelo. O téam da,
Inglaterra venceu o da Hungria
por 5x1. Logo em seguida der-
rotoii a Tcliccoslovaquia a equl-
pe da Áustria por 2x1. A' noi-
te apresentou-se o team da Al-
lemnnha contra a equipe do Ca-
nada. Nos jogadores allemães
notou-se nlnda o cansaço resul-
tante do pesado encontro que ei-
les tiveram no dia anterior com
a delegação da Inglaterra, com
a qual elles empataram. Os ca-
nadenses mostraram-se na me-
lhor fônmti. obtendo o resultado
n -eu favor de 6 x 2. Assim, a
Allemanha sairá das competições
de hoekey.

A POSIÇÃO DA NORUEGA

Garmlsch Parténklrchen, 14
(Serviço especial) — O nosso
prognostico de liontem, de que a
Noruega conseguira, certamente,
o primeiro logar, estft- se confir-
mando cada vez mais.

• A contagem official. dos pontos
obtidos até liontem ft noite mos-
tra. para os diversos paizes o
resultado seguinte: Noruega, 68;
Allemanha, 38; Finlândia, 28;
Suissa, 15;, Suécia, 14; America
do Norte, 13.5; Áustria, 5,5; Iii-
glaterra e Franca 4, cada um;
Hollanda. Itnlla e Japão, 3; e
Bélgica, 2 pontos.

A victoria-'final parece portan-
tò firme-nas mãos da Noruega.

UM TRÍUMPHO ,IMPRESSIO-
\ NANTE DA NORUEGA >

¦ (íármisc/i Parténklrchen, 14
(Serviço especial) — Nas provas
de combinação de skl que se
compõem de corrida sobre 18 ki-
lometros. provas de agilidade e
saltos ¦ do .pequeno...'''trampolim
olymplco conseguiu: a Noruega
um tríumpho formidável e ainda
sem precedentes.

Todos as tres medalhas. foram
gaiiliás por nòriieguezes.

Medalha de ouro Otjneorn Ha-
gen, Noruega; m.edalha de prata
— Hoffsbâcken, Noruega; meda-
lha. do bronze — Brodahl. Norue-
ga. O quarto logar conseguiu o
finlandez Valonen e o quinto lo-
gar Slmuneck. Tcliecoslovaqula.
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A Magreza,
O Fastio,

A Fraqueza,
A Anemia

DESAPPARECEM RAPIDAMENTE COM O USO DO

IODOLINO DE ORH
ça dos Anjos, Rnfnel José Fran-
ça dos Anjos, ltubem Machado
Ramos, Carlos Lopes Cardoso,
Danilo Volsno, Hello Marques
Pereira, Fábio Bittencourt Lo-
mordo, Luiz Carlos dos Santos
Martins, Carlos Simões Pacheco,
Jonathas do Carvalho Filho.

Menlnos-Juvcnls-JuHiloi-s: —
Waldemar do Oliveira Neuinayer,
Álvaro Antônio de Miranda, Ruy
Nunes de Aguiar, Álvaro Alves,
Ayrton Corrêa, Sylvestre Villa
Real, Waldemar Neumnyer, An-
gelo Quaresma Junlor,**-Julio Os-
car do Castro Noves. Heraldo
Perlingeiro Gonçalves, Renato
Manler, Arthur Andrade, Pedro
Paulo de Carvalho Lopes, Pedro
Paulo Miblell da Cunha Vasco,
Carlos Jorge Bailly, Carlos Win-
ter dos Santos, Willlan de Farias
e Altamar Sampaio Pereira.' Meninos-Juvenls-Junlors: —
Amilcar Barbosa, Luiz Jotsé Win-
ter Santos, Sylvio José Ludolf,
Maurício José de Carvalho, Ruy
Silva, Hello Brandão Salazar
Pessoa, Delio Ribeiro de SA, Luiz
Francisco Kastrup, Ramon Alon-
so Filho, Luiz Renato de Mattos,
Pedro Mibieli de Carvalho, João
Carlos de Atliaide, José Luiz de
Azevedo Branco, Carlos Alberto
Carneiro, João Frick, Haroldo de
Almeida Rego, José Luiz Caí-và-
lho de Castro, Roberto Bailly,
Raul Vieira de Castro, Sylvio
Vlllaça, Álvaro Mãldonado, Mau-
rlclo Poncy Brandão e Rynaldo
de Oliveira.

Meninos-aspirantes: — Marvio
Ludolf, Fredy Sauer, Henrique
Eduardo Weaber, Arnaldo Cour-
rege Lage, José da Silva Couto,
Paulo Miblell de Carvalho, Fer-
nando Costa Pereira. Marcos Pe-
relra da Silva, Edward Faria Pe-
reil-a, Euclydes Simões Baptista,
Cai-los Frederico Duarte Gonçal-
ves da Rocha, Salathiel Gondln
Eun-eto. Moacyr da Cunha e Ivan
Bnndelra de Gouveia.

Mehlnas-petlzes —¦ Sônia Llbe-
rall.

Menlnas-Infantls — Aifla Pas-
sos de Oliveira, Dlciola Barbosa,
alr Dias, Yolé Brandão Salazar
Pessoa, Dulce Pereira dn. Silva,
Beatriz Fernandes Macedo, .Ma-
ria José de Carvalho e Gilda Lu-
cia Witte.

Menlnas-Jnvenls —WRúth .Pas-
sos de Oliveira, Eport|!ha Edwigès
T. Carvalho da Costa, .Alda Pás-
sos de Oliveira, I-Iáidée Brandão
Salazar Pessoa, Rlsoleta Llberalll,
Carmen Marques Pereira, Bea-
triz Borges Soares, Cecília Heil-
born, ¦ Isis Maria do Nascimento
Silva.

-' 
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OS NOVOS RECORDS DA
F. A. R. J.

Em sua ultima .reunião, o con-
solho technico'de nataçãoda Fe-
deração Aquática dò Rio de'Ja-'neiro 

homologou os seguintes
records:

Carioca — 200 metros de costas
Mario Amaral Filho, 2'54 em

2 de fevereiro. 200 metros, de
costas — Moças —"Isa Alves da
Silva, 3'17". em-9 de fevereiro.; De; classe — Meninos — 1* Ca-
tegoria — BO metros livre —
Eduardo Leal Medeiros, do Ica-
rahy, 31 "35 em 9- do' fevereiro.
Principiantes — 200 metros livre

Aloyslo Portella do Flguelre-
do, do Ioarahy; 2'44" 1|5 em 9
de fevereiro .Novíssimos — 400
metros livre — Aldo Vieira da
Rosa, do Guanabara, 5'47" 2|B em
2 de, fevereiro.

Arremesso do peso — Salto com
vara.

A's 3,15 — 200 metros razoe .
A's 3,30 — 110 metros com

barreiras.
A's 3,45 — Arremesso do dis-

co — Feminino — 800 metros
raios'.

A's 4 horas — 400 metros com
barreiras.

A's 4,15 — Solto em altura —
Feminino — Arremesso do dar-
«lo — 10.000 metros razos.

A's 4,45 — Salto ein distancia.
A's 5 horas — Revesamento de

4x100 — Feminino.
A's 5,15 — Revesamento de

4x400.

Tennis
TORNEIO ABERTO DE VE-

RAO EM PETROPOLIS
Sob a direccão de Oswaldo Tel-

xelra e Wladimlr Ostola, o pro-
flssional que se acha actualmen-
te em Petropolis, está aberto,
terminando impreterlvelmente no
dia 28 do corrente, as Inscripções
para o Torneio Aberto de Verão
om Petropolis, o qual se realiza-
i-il nas quadras do antigo Tennis
Tourlng Club de Petropolis.

Para esse torneio ji se acham
promptas duas quadras do co-
nhecldo club de Petropolis, de-
vendo as duas restantes ficarem
promptas ainda esta semana.

As inscripções poderão ser fei-
tas, por telephone, na secretaria
do -próprio club, em Petropolis.

As provas constarão de Simples
de Cavalheiros e Duplas de Ca-
valheiros, e Simples de Senhoras.
As duas primeiras serão de Cam-
peonato e a ultima com partido,
afim do melhor equilibrar as for-
ças das novas tennistas com os
antigos elementos do tennls bra-
süélrrí* -''-¦•'.-

Aires, um grande concurso Mpp|.
co, aborto a todos os p-Jz-j -,
America do Sul.

Os telegrammas nno elucidam
siifflclontemento sobre o pro.
gramma das -provas, mas lame*.'
tam a ausência de concorrentM
estrangeiros, entre os quaes í cl-tado o Brasil.

Polo

Hippismo
NA PISTA DE PALERMO, EM
BUENOS AIRES, REALIZOU-
SE UM GRANDE CONCURSO
HIPPICO, ABERTO A TODOS

OS PAIZES DA AMERICA
DO SUL

O Club Hipplco !Porté]ilió;',:i-b-.-
lizou na tarde do ultimo domln-
go, na pista do Palermo, Buenos

FRANCO FAVORITO

O team argentino de polo qiieestá disputando o certamen
internacional com o Chile, oPeru e o Equador, deverá *e
impor, sem difficuldades -

Onde se fala do Brasil'-
Os Jornaes de Valparaizo, mu,

nlmemente, ao < registrar o terml.
no da preparação a que se esta-
vam submettendo os pollstas ar-
gentinos ora.naquella cidade, con-
fessam, de publico, que o quadro
porlenho se imporá, aos adverea-
rios chilenos, peruanos e equa-
torlahos, os quaes, embora toma-
dos de grande enthusiasmo, pouco
poderão fazer para evitar a der-
rota. .¦ ' .'..'..

— Nõs notlclãmo.-!, ha dias, a
realização ' desse, concorrido cer-
tamen sul-americano, ao qual,
Infelizmente, o Brasil não pMacomparecer. E hoje, ao registrar
esse julgamento da imprensa do
local onde elle se effectiva, níj
formulamos a» esperanças, dos
afficcloiiados nacionaes, de %mcedo possa o Brasil concorrer, |a-
do a lado: aos paizes vizinhos; a
um desses torneios de fraternij-.
de sportlva, num cotejo de va-
lores que afinal nem tanto poderá,
desmerecer' os nòssóS • conhecido!
pendores para o sport do pilo".

Escotismo
REUNE-SE O CIRCULO DOS

PAES ESCOTEIROS
Na matriz de São Thlago, re-

unem-se na próxima quinta-feira,
20 do corrente; o Circulo do* Paes
•Escoteiros, associação que goza
de elevado prestigio nas hostes es-
çotelras cariocas. •-
,..,A reunião terá'_Inicio âs 8,30 da
noite, sendo convidados todos qu-
se interessam pelo movimento.

responsável, va, mas para os
menores a Justiça tem sempre
leis mais brandas, embora por
acções com as mesmas caracto-
ristlcas de gravidade.

Em todo o. caso, como exemplo,
serve. L

*
GENTILEZAS DA A. A. POR-
TUGUEZA AOS CHRONISTAS

Os chronistas desportivos com-
memorarão amanhã domingo, seu
grande dia. O acontecimento vem
sendo aguardado com vivo Inte-
resse, pois os Jornalistas realiza-
rão uma festa de cordialidade,
pela parte.da manhã, a qual será.
levada a effeito na praça de
sports da Portugueza. A exemplo
do que vem fazendo annualmente
a Portugueza offerecva um al-
moço aos Jornalistas, mas a estes
estarão entregues a recepção dos
convidados e.direccão da festa.

Para maior brilhantismo do
"Dia do Chronista" os jornalista»
realizarão um original encontro
de football; a fantasia; sendo de
esperar que todos compareçam e
o que ê melhor, fantasiados a ca*
racter...

ZARZUR FOI PERDOADO ,
' O center-haíf Zarzur, do Vasco
da Gama, havia sido multado em
300$000. pela Federação Metro-
polltana.

Anteriormente, o Departamen-
to do Football, em. parecer exa-
rado num officio do referido Jo-
gâdor, concordou em que fosse
relevada eBsa-.pena. O.presidente
da Federação, em vista'do refe-
rido parecer, resolveu perdoar o
centèr-half voscalno. "¦

FLUMINENSE F. C.

Conselho Deliberativo
Estando o Conselho Dellberatl-

vo do Fluminense Football Club
em sessão permanente, são- con-
vidados os membros do.conselho,
de accordo com as disposições «los
Estatutos, a: comparecerem -â
reunião, • que . eerâ realizada na
Sede sodlal, no dia 17 do; mez
corrente, !ãs .9 noras. " 

." *

do Flamengo, o resultado parCIal
é o seguinte:

Levíssimos — Flamengo — Ma-
rio Santos — 245 kilos — Leves

Flamengo — Oscar Guimarães
227 kilos — Médios — Flamen-

go — Adair Martins — 285 kilos
Meio-pesados — Fluminense -

Cláudio Lyra — 265 kilos — Pe-
sados — Fluminense — Canton

285 kilos.

Esgrima

Pesos e alteres
O FLAMENGO LEVANTOU O

CAMPEONATO

Com uma assistência numerosa,
o C. R, do Flamengo fez reali-'
zar sob o patrocínio da F. B. G.
P. A., a disputa do Campeonato
Brasileiro de Pesos e Alteres, ao
qual compareceram quatro clubs.
Inclusive o organizador. 

' 
: -

Mais preparada, que as suas ri-
vaes,-' a equipe rubro-negra logros
ser a campeã seguida pela do
tricolor.' - ' ' -

De accordo com as provas, as
quaes foram desdobradas na sede

COM VISTAS AO CLUB
MILITAR

. Não ê a primeira vez. que o
"Correio da Manhã" se refere,
nesta secção, ao Club Militar. E
não 6 a primeira vez, porque o
assumpto bem merece, por si mes*
mo, amplo debate.

Tratando-se da reabertura da
sala d'armas do Club Militar que,
afinal, tem uma tradição a defen-
der, nôs jã appellamos para o
próprio vice-presidente da Pe*

deração Carioca-de Esgrima, ot-
ficlal brilhante do Exercito Bra-'ailelro,-',de 

maneira a lembrar-lhe
a opportunidade delia, nesta hora
-em. que. o Club Naval, dos seus
companheiros de classe, reorganl-
eaa esgrima entre' os officiaes de
Marinha, num alto e bonito gesto
de patriotismo sadio. Por isso
mesmo, hoje nos sentimos 6. von-
tade pára voltar ao assumpto, ap-
pellando então para o novo secre-
tarló da F. C. E., recem-empos-
sado, que ê tambem, como o seu
companheiro de directoria, soclo
destacado do Club Militar e bri-
lhante official. do Exercito pátrio.

A.conjugação dós esforços des-
ses elementos, queremos crer,.cer*
tamente objecttvara o anhelo In-
cessante da esgrima carioca, que
sente e emprehende, no apoio
prestigioso de uma sala d'armas
dessas, toda a durabilidade do tra-
balho que. ora é feito no melo
civil, para '¦ transformar em bri-'
lhante realidade ,um sport que ê,
por sua natureza, essencialmente
militar.

Natação

Automobilismo
O AUTOMÓVEL CLUB DO
BRASIL HOMENAGEIA HOJE

A IMPRENSA

A directoria do Automóvel Club
do Brasil, órgão official do autu-
mobllismo brasileiro, reunirá bo-
je, em sua sede, & rua do Pa--
seid, todos os chronistas cariocas,
offerecendo-lhes um almoço.

Durante o agape, que terá lo-
sar' e-msep restaurante,.os dl-
roetores-dò -A E. B..exporão de-
talhadamente a actividade sportl-
va para a temporada d_mt_ mui.

IV PREPARAÇÃO OLYMPICA

As eliminatórias de hoje
Na piscina do Fluminense,

disputam-se hoje, âs 4,30 da tar-
de, as provas eliminatórias dos
4x100 metros para moças, e 4x200
para homens, cujos finaes estão
marcados para manhã, no mes-
mo local.

*
OS RESULTADOS DE

HONTEM

Em nossa "Ultimas Sportlvos"
encontrarão os leitores, os resul-
tados da primeira parte da "IV
Preparação Olympica". realizada
no Fluminense.

4í
A COMPETIÇÃO PARA MENI-

NOS E MENINAS
Como os concorrentes estão

divididos por classes
Com um programa pleno de at-

tractivos singulares, a Liga Ca>
rioca de Natação fará realizar
amanhã, na piscina do Club de
Regatas Botafogo, com Inicio
marcado para ás 9 horas, o seu
primeiro concurso destinado aos
Infantis e juvenis, de ambos os
sexos, selecclonando por um pro*
cesso scientifico adoptado pelo
Departamento Medico da entida-
de especializada.

Isto importa em dizer que não
mais se disputarão provas onde
houver notória -superioridade de
um concorrente sobre os demais.
O nadador; Infantil ou. Juvenil,
competirá sempre ne classe que
lhe permltte o seu desenvolvi-
mento physlco, Independente da
sua edade e das suas.. condlçEes
de preparo technico. '.

Na interessante competição de
domingo concorrerão com gran-
des possibilidades :de exito os se-
guintes clubs: Tijuca, Gragoatá,
Fluminense, Flamengo . e Bota-
fogo.. Todos, são .'. concorrentes

.fortes. Entretanto, .o grêmio "ca-
jutl".'apparece com credenclaes
para vencer com. brilhantismo o
certamen que vem sendo aguar-
dado, pelos adeptos da natação,
com justificada ancledade.

De accordo com a classificação
feita pelo dr. Heriberto ! Paiva,
chefe do Departamento Medico
da L. C. - N., .participarão dn
concurso os seguintes nadadores i
Meninos-pétizes — Manoel Thi-
motheo da Costa, Walter Whit*-,
Santos e Jacy Brasil de Cai-
Valho. ' '."*

.Meninos-lnfantls: .— Alexls
Sauer,' Kleber Carneiro Lopes,"Acyr-7 Gomes de Carvalho,' Paulo
W. da Fon.seca e. Silva, Jayme
Roberto Miranda, Hlldébrando
Thlmotheo da Costa, AVIlmor Pe-
relra de Siqueira, Raphacl de
Azevedo Branco, João Luiz La-
«-•-o Ztaaier. Alfredo Josí Fran-

Athletismo
AULA OLYMPICA

A Liga Carioca de Athletismo
dará inicio a um curso de ai-
lemão na próxima segunda-

feira
A Liga Carioca de Athletlsmo,

que vem do organizar um curso
de allemão, pede-nos avisar a to-
dos os Inscriptos na- chamada "au-
Ia olympica", que o referido curso
terá Inicio na próxima segunda-
feira, 17 do andante, ás 8 horas
da noite, na sede do Instituto
Teuto-Braslloiro, edifício Odeon,
sala 402.

*
O COTEJO ARGENTINA E

URUGUAY

Amanhã, ã tarde, será effectua-
da no parque Batle y Ordonez, em
Montevidéo, a segunda etapa do
match athletico concertado entre
o Club A. Stockholmo, uruguayo,
e a Sociedade Alemã de Gymnas-
tica, de Buenos Aires.

A delegação argentina foi hon-
rosamente recepcionada por Mon-
tevldêo, que a cumulou de gentt-
lezas, num vasto e cuidadoso pro-
gramma de cordialidade sportlva.

Esse certamen entre os athle-
tas argentinos e uruguayos está
sendo disputado com grande en<
thustesmo, pela obtenção do hon-
roso tropheo que o . ministro da
Allemanha no Uruguay, sr. Hans
Morath, instituiu para ser dispu
tado annualmente entre as referi-
das entidades.

O numero mais interessante de
todo o programma sportivo ê, sem
duvide, a exhlblção dos athletas
argentinas Irmã Htrr e Glta
Dreyer, "recordwomen" conti-
nentacs.

.*
A SEGUNDA ELIMINATÓRIA

OLYMPICA

Organizado o programma
E' este o programma da segun

da eliminatória olympica a reali
zar-se em São Paulo nos dias 14
e 15 de março, sob a direccão da
Federação Brasileira de Athle-
Usino:

Dia 14, ás 3,30 da tarde — 100
metros razoe — Arremesso do
martello — Salto em altura.

A's 3,45'— 400 metros razos.
Á'a 4 horas — 80 metro9- com

barreiras — Feminino,
A's 4,15 — 1.500 metros ra-

zos — Arremesso do dardo — Fe-
minino.

A's .'4,30 — ¦ 5.000 metros razos
.— Salto tríplice.
¦ Á's .4,45 — Arremesso do disco.

A's. 5: horas — Revesamento de
4x100' metros razos. '_.

Dia 15, ás 3 horas' da tarde —
100 metros razos — Feminino -_

CRIANÇAS ANÊMICAS, LYMPHATICAS E RACHITICAS

JUGLANDINO
SABOROSO XAROPE IODO PHOSPHO CALCICO

FfiÀNClSCO GIFFON. & C1A.-RUAT MAgÇf-V 17-RIO
'.'••• ¦¦¦¦¦¦• .- -, / • -„\ ,..-.:i ()uw

Central do Brasil
A estaçSo D. Pedro II forneceu

hontem,. por conta dos diversos
ministérios,. 79 passagens na im*
portancla de 4:74O$90O. Essas re-
qulslções foram assim distribui-
das: M. da Guerra, 20 passagens,
na Importância de 9651500: M. da
Marinha, 6, na quantia.de 642)100;
M. da Justiça, 1 por 5421100; M.
da Agricultura, 9, na somma de
1:111*900 M. da Educaçfto. 3, por.'16*700: M. da Fazenda, 2, a 140$
e M. do Trabalho, 38, num total
«le 1:SS0*,700..

A renda industrial da Cen-
trai do Brasil, Inclusive • as- es-
tradas de ferro filiadas, no dia
13 do corrente, attinglu á Impor-
tancla de 674:430*700, para mais
71:228*300, sobre egual data do
anno anterior. ;

Despachou hontem, no seu
gabinete do trabalho o. coronel
Mendonça Lima. S. s. velo com-
municar-se com o ministro da
VIaçilo que deverá trazer do des
pacho presidencial de Petropolis,
a decisão do presidente Getulio
Vargas, sobre o caso do abono
ao popsoal jornalelro. De qual-
quer maneira, o abono do pessoaltitulado, será pago até segunda
feira.

Attendendo quo o tompo. «?
escasso para a confecção de fo-
lhas de pagamento e ainda se
acham no Interior funecionarios
da Pagadorla, a Central do Bra
sil não antecipará o pagamentodo seu pessoal este mez.A Central dó Brasil recebeu
communicação do Estado de Mi-
nas Geraes, que até • a segunda
ordem, a taxa de exportação de
minérios será de 450 réis por to
nelatia.

A commissão de tarifas quoom 19 de novembro do anno pas-sado pediu a todo o pessoal te-
clinico da Central, as suggestões
«tue julgasse dever concorrer pa-ra a determinação do verdadeiro
tmsto médio de transportes, da
tonelada-kllometro, afim de ser a
mesma actuallsada, visto não cor-responder á realidade o que está
sendo observado, deliberou na ul-tima sessão marcar até o dia 10do mez de março, o praso maxl-
mo para a recepção das criticas
e suggestões solicitadas. A partirdaquella data deverão estar or-
granizados seus trabalhos defini-
tlvos que serão submettidos í de-
liberação da directoria da Estrada.

E' assumpto de grande relê-vancla, porquanto, se a Central
produzisse de facto a tonelada kllometro por um custo tâo reduetdo, quanto o que se contem, emseu relatório, não deveria estarem regimen deficitário, como seencontra, convlndo dessa fôrma
desfazer esse equivoco, modifl
cando o critério até aqui estabelecldo para a determinação domesmo custo médio.

A Caixa Geral do PessoalJornalelro da «Estrada de FerroCentral do Brasil, dirigiu tele-
grammas sobre o abono do pes-soai da rferida Caixa, aos srs.Getulio Vargas, presidente da Re-
publica; Souza Costa,- ministro datazenda: Marques dos Reis,- mi-nistro da Viação; Herbert Moses,
presidente da Associação Brasi-lelra de Imprensa e coronel Men-donça Lima, director da Centraldo Brasil. Nesse telegramma, i areferida Caixa pede o interesse
para os humildes funecionarios
jornaleiros, na percepção daquel-le direito concedido por lei.

EXPOSIÇÀÕ-FÈIRA DO
BRASIL CENTRAL

O grande certamen que será
levada a effeito em Uberlândia
no Triângulo Mineiro, em abril-
maio do corrente ahho, está re-
unindo para uma grande paradaniagnifica todos os elementos de
riqueza daquella região.

Já se inscreveram nessa gran

de parada das reservas economl-
cas do'Bra*-ll. Central, além-ilos
municípios gòyános, e trlanguli-
nos.grande, numeros de reparti*
çSes offleias" dos Estados e da
União é lnnümeros criador**,
agricultores,., Industriaes, - com-
merciantes de Minas, GoyázI-fiSo
Paulo, Rio''de Janeiro e SI*
Grande do Sul. ¦'¦'¦

BRASItPOLONIA ,
Está circulando o ultimo"*"*¦

mero da Revista Brasil PolW»
orgãó da Sociedade Kosclus-k»
relativo ao mez de. noventa
ultimo.

Magnificamente Impresso e II-
lustrado com farta clicherie,-dl*
vulga os' últimos acontecimentos
Internos e externos da política
polonesa, assumpto largamente
tratado e tambem, om justifica*
ção de seu titulo, as quesito
brasileiras como a particlp-jao
do Brasil na feira de Pozna*,
Intercâmbio commercial -entre t
Polônia e o Brasil, a Polòiíla na
Mostra de Turismo, as conteren-
cias do professor. Tatarkiewle-1
um bem lançado artigo do,,*"-
Ubaldo • Soares sobre a datríi
Independência do paiz amigo.

Associação Beneficente Typo-
graphica de Bello Horizonte
Tomaram posse em as-embll»,

realizada no dia 2 deste me».-**
seguintes consocios 

'para"dliJP*

rem a associação, no exerce*
de 1936: _
Directoria — Presidente, Fran*

cisco de Paula Gil Júnior;.**»'
presidente, Francisco Coei»
Netto; Io secretario, José SoM»
Mayor; 2° secretario, Nlcod"*""'
Nunes; thesoureiro, ArthuMt»""
gitelra de Almeida; recebedor,
Antonio de Paula Miram».'

Conselho — José Candia-'"'
Oliveira, Pedro Celso de Abre",
Alfredo Menezes, Luiz Heii*t*'J»
Dutra, José Gomes da Silvei*--
Benedlcto Gomes, Homero»
Souza, Rodrigo Silva e -Ç!f«*

Martins Ramos.
Commissões — Beneflç-nc''-

Theophllo Nunes, Celêstlr.o
Praes ülysse- Cruz Junlor; Syn*
dlcancla: Fileto de Moura, J"!°
Vaz de Mello o Octaviano Sttn*
donça; Contas: Corlolano Fran*
ça, Agriplno R. Silva e Joio
•Barbosa de Oliveira.

Eleição de delegados eleitores
na Bahia

Ba/iio, 13 (Do correspon'*"]")
— Foi iniciada a eleição dos de*
legados eleitores de vários syn
dicatos e" associações de classe,
com o fim de serem eleitos a »
de março'os deputados estaíuae*
classlstas. - v

Contratos que não foram sub-

ao exame do Tribunal
de Contas

O Tribunal de Contas recuso*
registro ao termo de contrato «

prorògação de prazo dcJ*?J°
theca, celebrado entre a FM"*
da Nacional e a Sociedade »
Mineração db Morro F''*?--?",0:
não terem sido submeta*»"
seu exame os contratos tm
rlores a que o mesmo se reter *
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GRUPO DOS INDEPENDENTES
O mnl» aguerrido dos filiados.., ti caia pitem», donde,

lindo os m»loi«» eontlnosm á ser menor**, porque o P«»rn t o
m»l<»r í» todo» 

dorii e prollssloniti, Uniu, «mo...-íotc",."<!'m,,'!: l"" Prt>° •*•• verdadeiraoccasUo. Tinibsra irocsmoi, concertamos
» compramos. Filmi, reveleçjo t copias.
, Cii» Stop. Av. Tliomí do Satisa,I80*D, tel. 240)35 (prox, • R "

ZACATRAZ.
TRA»-ur

ZAÇATRAZ ... ZACATRAZ...
ZACATRAZ...

TRAZ.ZACATRAZ
tÍw-**-'LA-LA — Rã;  RA
TRA n- LA — LA — HA  RA
MMOCRATICOS

ZACATRAZ..

IrJDEPENDBNTES ',
flÀ i i « • | • » • I •" A mÍiimi •••

RA
RA
RA , KA

.Msglrnmlsilmo. Lnmlnarlal. Dlvlnncaaenetal • Apolheotlco
BAILE A FANTASIA

HOJE — SABBADO 15 — HOJE
liquido,do mali laboroio, apimentado a temperado, final de

m eppetecido corpos...
BABADA A INDKPENDHNTE.*

AMANHA — DOMINGO — AMANHA
lUKMOMi COMMBMORACOBÍ B SINCERAS CONSAGRAÇÕES

A INSUPERÁVEL B BENEMÉRITA DIRECTORIA DA
AOVIA ALTANHIRA

B AO PRE8TATIV0 H ENTHUSIASTICO C0N60CI0
JERONYMO DB MORAES

O INCONTESTÁVEL CHEFE "MANDARIM"

Oi IndepandtnUi, A Directoria Democrática ao "Mandarim"...
OLHANDO A RUA

Deixemos por hora a vida da nossa Intimidade caitellar a In-
dependente I...

pa.osomOB uma v|ita d'oIhni pela ru*,.. .O qua vao por ahl fira 7
O qua «o pana na rua ? Nada de novo, além da morta da

BiruA !•••
. — KJo é possível_ Oh I 15" verdade.,, Tam havido multas reeaoas

Ora, leio nio 6 novidade, ainda mala nesta «poça
Mas uma delia», fel tão forte que fea saltar por sobra a

trourada do cies,,, um transatlântico do LLOYD I...
— Mas o navio foi (slli. Encalhou em campo vardelanta...

aftlvou-e « Mperatica. '
- —o verde do (tramado? Nio dlsjra leso I Salvou-o a carga...

Nio sei porque I
-~ NSo sei porque :

Porque se constltue de Laranjas Mndnrni¦ —Bom fruto... Ha tanta fronte que gosta de chupar laranja»

_ Nio foste ao desembarque da Deuaa Monia ?
Nio me foi possível. A hora da sua chegada cn «alam «Ba

tam preearado <ise IA nio compareci.
Não te comprehendo !

. — B' simples — E' que eu quando a Deusa Morna desembar-
cava Ji estava embarcado na Morna...

—Tem alguma boa ldía para uma fantasia?!
— Tenho

Entalo de-m'a
Nio possoNega»-m'a ?

v- Nio. E' Idéa Irreallt&vel... B" a mera e a própria fantasia...
. CARNAVAL DE LAGRIMAS

Dendê a sua creaçlo que o reinado do Deus Momo fi de pura
• franca alegria. Mas no carnaval do corrente anno, a ninguém
siri dido rir porque, na Cidade Maravilhosa" eu farei todos cho-
rar • chorar ainda que nio queiram chorar ainda que nio quel-
ram rir das razoes que oi vae faser chorar... Vou faxer sair a
rua pela primeira ves, o meu, de ha multo creado "Cortlo dai
Cabales".

O corpo eordonlfero compBe-se de 3.000 encordoados sem ce-
belas.

O'choro seri executado com eaacaa dc cebolas, e «nloa de ce-
belas verdes. Todos os 2.000 componentes de meu cordão estario
cobertos de rodellas de cebola» da cabeça aos pês. Elles serio
entretanto os únicos que pio chorarão.., por que Irão munidos de
mascaras contra acaaea aspbyxlante*. E assim os componentes do
meu Gnrdlo de Cebola* é que serão os unidos no Rio a rirem-
sa do choro e das lagrimas de toda a população. Não ha quem não
chore... com cebolas... Nio ha que não venha corar junto a nds
a as nossas osbollphas...

Viva a Cebola
Cebolorlum... Cebolorlum ... Cebolorlum...

E «nora tarais BOa
PESSOAL ESCOVADO, iDO OAÇTELLO...

NOVAMENTE AO ININHO.-DA AGTJIA'-' .
VibraçBes sublimes dos Independentes!...
Des Democráticos!,.. ¦-.-.'

Mesmo dentro, destes sonhos pnfflatleo»...Sonho?... Quem precisa sonhar no Cnmtello r
SS mesmo quem constróé castellos no ar...

B agora aqui na surdina...
Perdoe meu Carta Branca !..

O abuso - .Ias sandices
Que aqui lavrei... Menlnlees...
Pediram-me umas bobagens...
E dessas, minhas bobagens
Dal-as eu em lote atado. <—

Ds accordo Vaacllna, secretario.
k. k.. neco

(65325)

ANNUNCIOS
PERDEU-SE

Ks Campo da Sintanna uma barrete
eea soa estrella de brilhantes. Grati-
flea-ae íenerosamente a quem levar a
At. Gemes Freire a. SO.

<N 38980)

FRIEZA SEXUAL
Em inibes ei sexos. Tratamento ra-

é!t»l cem meditaçlo externa, auxiliada
pila muitsem. Chamadoe ii a doml-
dlie: dr. José Botelho, C. Postal 431.

(O 06609)

GUARDA MOVEIS
Alti.ja.te metade de nina optima caea

Mia piitdir. moveis, em Villa Isaber.
, fafonsifSti. Tel. 23-2371.

(O 0580!)

LIDO — Casa Mobilada
Aluga-se por .13 metes cala. completa

e confortavelmente mobilada com todos
oi requisitei para familia de alto tra.
tamento. Oito pecas e demais depen'
dencias, garage, bomba electrica, etc.
Rua Copacabana n. 106, esquina da
roa Harltof, Jardim dó-Lido. Vêr de-
pois das 14 boras.

(O 05807)

AZEITE PALLAS
B' o melhor nelle dl Oliviln dsOrecii do lama mundial, finíssimo, semiclOii, bom pira o Iludo, picam umsl*U lioii mesmo aos-aeus fornecedora».

(O 06341)

Machinas photograficas
Mlrollex, Rnllilfln, mub, p, ima*

«pll»*

Urga).
(O 03760)

RÁDIOS
PWIC0, PHILIPS, PILO!

Por preços baratlsiimos. am
pequenas preitaQ.es 4 longo pra-«o. Aeiemblía. 106. Tel. 33-1394

(O 3483)

JARDIM GUANABARA r'-
ÜLHA DO GOVERNADOR)

Vende-se um lote ds terreno
com frente para duas ruas com
16ms. de frente por 81 de fun-
dos. (DA-so 10.000 tijolos e60ms,8 de nrola). Preço de ocea'
slão 6:6008000.

Informações sr. Neves. 33-0106—28-1534. (O 8663)

Optimo predio para nt*
gocio centro

' Aluga-se o predio da rua dos Ourives
n. 81, pode ser vilto diariamente du 8
ái 4 horas da tarde, trata-se com o
tr. Seixas, na Cia. de Seguros Varegil-
tai, i rua 1° de Março n. 39, loja.

(O 03776)

THEREZ0P0LIS
Terreno, particular vende i ivenida

Pelicieno Sedré S0|22 ou 22150 optima
oecasiio. TraUr Ed. Carioca sala 001
_J02 com_Tsvar»s. .1} U461U)

PIANO BECHSTEIN"
Vende-se um rica e luxuoso i aveni-

da Rio Brani.« n. 123.-' (O 05697)

GRANDE LOJA
Aluga-se no melhor ponto do entro,

para bar restaurante e ate. nos baixos
de grande edificio. Trata-se largo Ca
rloca 5, 5°, sala 505, .

(O 03754)

Dansar no carnaval
Ensina com rapidea. Por metbodo mo.

demo. Aulas indlvlduaes. Preços raioa-
veie. Rua Republica Peru' 33, 2*.

(O 03761)

Titulo Jockey Club
Vendo um, tel. 27-3522 eom o ar.

Rubens até is 13 hs.
(O 06561)

TERRENO URCA
SEGUNDA ZONA

Vende-se — Octavio Corria esq. pra-
ça Raul Guedea 13 metros tratada —
Cora o Motta. Lavradio 13, daa 8 ti
II. (O 03719)

Prédios e apartamentos
no Posto 6

Alugam-se acabados de construir ci
prédios e apartamentos da rua BulhOes
de Carvalho n. 124-A. Trata-se no Io-
cal de manh} ou na rua Gustavo Sam-
paio 94.

(O 03734)

Serviço • SECRETO
Evite um ipio casamento ou tire suas

duvidas consultando o detective LIMA
tel. 22-8139, rua da Carioca 10, 1° sala
4. Rigoroso sigiilo. (Ex-director de 2
asyloa). Pagamcdto ao terminar.

IO 06593)

NICTHEROY
ALUOA-8K, e tambem se vende o

confortável predio da alameda 8. Boa*
Ttmtqra n. 121. ptoxlmó do ponto de cèm
reis. Tratar à rua B. Constant n. 1»
Pbarmacts. (O 66151

TRATAMENTO
TUBERCULOSE

Feia suoeralimentacSo realisa o *Gas-
trion" que dando apetite superalimenta
e fortalece.
__ (O 04543)

ÁBUMÍN0L
Especifico albuminurias e distolvente

máximo acldo urico, r•" CO 04543)

COLLEGIOS
ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETÁ'

NUM MONTE A1 BEIRA MAR' Faraós dois seifos, Desconto ds 35% aeu menores de 10 an*
Íos que «è matricularem ne.t* mea i, rua da Constituição, SS-2»

ndar, ou pelo telephone PanuetA, 34. (O 4620) 71

INTERNATO IDEAL
Pura ambos os sexos, O do Collegio Sylvio Leite, vei

dadelro sanatório, A rua Aquldabnn, 381, no saluberrimo re,
«anto da Boca do Matto Meyer.

,Predlo espertaimente construído para o fim, em alto d»
colllna e em melo de vastíssima chácara de 66.000 mi. VI
sltem-no ou pecam eitatutoi pelo te).' 38-3437. (64165)

*iifBme__-SB_wmmsssm!m^r-mm -SUB

EXAMES DE ADMISSÃO
Ao í ANNO SECUNDÁRIO

Estio abertas as Inscrlpções de novos alumnos can-
dldatos a quelles exames no Collegio Sylvlo Leite, exter-
nato i rua Mariz e Barros 258 e internato e externato
a rua Aqultlabaii 28) Boca Do Mato. Meyer Tel 29-343"'

COU-EQIO OTTATI
(Sob -Inspecção Permanente)

BXAME UK ADMIMAO A' 1.» ff.HIB — Acham-se abei-
tas aa InacripcSes. thannpkrkncian. — Aceeltam-se, até 14
de marco, alumnoi transferidos de çollegios- offlciallxarlns.
desta capital u dou Bstarin».. uarn qualquer série Oymnasla)
(para ambos oa sexos)

INTERNATO — SBMI-INTKH.NATO e BXTBHNATOi Kua
Marques ds Olinda, 81 a 67 e 45. Phone: 26-0881. .Omnibus *•
bondes .constantemente á por ta. (31080) 71

Ilha do Governador
NIO compre terreno nem casa, sim

vir nm lote de 24 x 50 i venda por
preço muito inferior au actuaes. Opti-
mo local e vista deslumbrante. Em
idênticas condizes, vende*se uma bftt
casa, facilitando-ír o pagamento; k rua
Uruguayana. 104-1°. Eduardo Pale,

(f> 05799)

BARRACÃO
Precisa-se alugai com cerca de

8,m x 10,m, com algum terreno. De
prelerencia próximo do centro. Preço a
condições para caixa .postal 1029.

(O 05618)

Leme — Copacabana
Betareen poólo I' and D In a bsauteful

home, ver* frlendty rooms, te lel. .foi
diillngued geiillemán ore ciiple roilliout
cliildren. First classe lood. No »»atef
shnrtage.

Rua Gustavc Sampaio 221. Telepho-
no 27-S?50.

(O 04632)

Apartamento na Urca
Sala, tres quartos e dependências.

4803 mensaes. Passa-se o contrato fal-.
tando oito mezes. Ver a qualquer hora.
Cândido Gaffré 73 apart. 6 tel. 26-4797.

;tM''e-'•"»¦¦'»¦ ¦»¦¦'¦«¦«¦¦¦ io» ¦»»it»»s».>».a..»..t»»i».».»o.t.i.^^^

A FACULDADE DE SCIENCIAS POLÍTICAS E ECO*
NOMICAS DA UNIVERSIDADE LIVRE DO DISTRICTO

FEDERAL E' A ESCOU SUPERIOR DE COMMERCIO
QÜR EXPEDE DIPLOMAS DE BACHAREL E DE
DOUTOR EM SCIENCIAS ECONÔMICAS COM

CARACTER OFFICIAIi

PARA MATRICULA NESSE CURSO E' EXIGIDO O DI-
PLOMA DE CONTADOIt OU DE ACTUARIO EXPEDIDO

POR ESCOLA SOB INSPECÇÃO OFFICIAL

Informações e prospecto na Secretaria, à. Praça da
Republica n. 60 (lado da Prefeitura)

(64333)
iOwe..aiseioeiitee»if.ia.stsi»sial)«il|iitistil»stlltis»ltil»i>is«i<i^i>ll>wtii»ltl^l.aii«li»Maii>iitiitiiaw»itiitii»sts^

Fraqueza sexual
Tratamento rápido e seguro aos que enviarem endereço

' completo i Caixa Postal S70 — S. Paulo. 30450) /

Optimas — residências
—Tijuca

. Vendein-íe 3 magníficos prédios para
residências de familixs, em excellente
rua transversal a Conde de Bomfim,
próximo á Praça Saens Penna. Tratar
á rua Uruguayana, 104-1° Eduardo
Dale.

(O 05798)

RÁDIOS
PHILIPS — PHILCO - PILOT
ainda encalxotados, a longo prasoem pequenas prestac&es este mea
damos grande bonificação aoa
nossos fregueses. Rua da Carlooa
n. 80. l.« andar. Tel. 33-eoiS

(O 05795)

POSTO 6
Aluga-se apartamento mobilado. Ta-

lephone 27-0308.
(O 05751)

POSTO 6
Aluga-se casa mobilada rua Raul Pont-

pela n. 133. Trata-se na mesma.
(O 05753)

COLLECÇÃO PARISENSE
DE*

Nu Artístico
VERDADEIRA ARTE DE ME-

LHORES DESENHISTAS
Mandaremos aos amadores de desenhos interessantes a
1.* Edição Brasileira contra um vale postal de Rs. 20*000

(requisição em qualquer succursal do correio).
Remetter vala e endereço ao

SALÃO DE ARTES GRAPHICAS, RIO DE JANEIRO
CAIXA POSTAL LAPA N.". 30

SANTOS LEITÃO & 0.

.[^^'^IciMi^zK^^tvi]^ HttMrifl

ACTOS RELIGIOSOS

Participam aus s.uí- airiigus que muda-
ram o seu estabelecimento de SELLOS e
MOEDAS dè COLLEÇÇAO para a confor-
tavel casa da. Rua Rodrigo Silva 9, onde es-
peram receber as suas ordens.

(31602)

PARA LINDO CASINO
Arrenda.se, em Nictheroy, Icarahy, a 5 minuto» a pé do Canto

do Rio, grande predio, terreno de esquina, com 36 ms, de fronte
per 73 dé fundo, cem jardim, alta» palmeiras, e frondosa arborlsa-
Cllo, podendo servir para Aar-Jardlm, Instaliações de duchas e par-
que de dlvernBea. Ruas servida» por bondes e auto-omnlbua fre-
quentes. Photogranhlas e todas aa Informações, á rua Rodrlnro
Silva n. 7,'capital. (O 667S)

CS o BUíí r..r h © n d
Indicado • reconhecido oomo InfaUlve! remédio no tratamento

da' uonurrhta recente oü antiga- Vidro 68000. Deposito: Rim <i»-
peral Pedra n. 100, pelo'correio UOflO. (O 6676)

RESIDÊNCIA DE VERÃO
Vende-ae, a 3 .minutos do centro em logar alto, fresco, ahun-

dancla daetia, linda vista sobre a bahla, construcção solida, lu-
xuosa. com todo o conforto moderno, centro de terreno, frente
Para duas tuas, preço de occaslllo, facilita-se o pagamento, nin
Santo Amaro, chaves no 333. onde se Informa. (O 05708)

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se dlversoa tintos, a preço* de oceasISo. a prazo

e á vista. Vêr * tratar a Ro» Bento Lisboa, 100

WILSON KING & C. Ltd.
(323.11)

Srs. Industrlaes e Atacadistas
Firma de representaçüen grandemente relacionada, dan-do as melhores referencias, otferece-se para represental-oanos Estados do ParanA e Santa Catharlna. Cartas para Nelsonfiond — Caixa Postal n. $33. — Curityba. (33066)

D. Joaquina Tel-
les da Rocha

Faria
'V Dr. Benjamin
*T* Telle» da Rocha

•i Faria, Pedro Tel-
les da Rocha Faria e fi*
lho, Dr. Carlos Telles
da Rocha Faria, aenhora
e filhos, Angélica da Ro*
cha.Faria Sá e Silva e fi-
lhas, Anna de Freitas
Telles, Antônio Telles
Barreto de Menezes, Dr.
Manoel Telles Barreto
de Menezes, Adelia da
Rocha Faria Palhares e
filhas e Georgina M. da
Rocha Faria e filhos e
demais parentes commu-
nicam o fallecimentò da
sua querida mãe, .sogra,
avó, bisavó, irmã, tia e
cunhada, D. JOAQUI-
NA TELLES DA RO*
CHA FARIA e convi-
dam os seus parentes e
amigos para o seu enter*
ramento, saindo o fere-
tro da rua Senador Ver*
gueir on." 92, hoje, ás 10
horas, para o Cemitério
da Veneravel Ordem 3.*
de N. S- do Monte do
Carmo.

(O 05791)

RÁDIOS"Mtimrea precoa - mínima» pares->ta«Ses. T de* setembro, TT-1*
Tel. 38.1351

(O 4658)

Use o TÔNICA RülUSJ. tônico
bexiga deslnflamma os rins, eon
renaes. augmenta as urinas. Ti
hydronslas rom cansaço .falta d
coraçüo. asthma chiados no pei
Setembro n. «5: Drogaria Silva

rua dns Andradas n. 43 e Droga
D. N, 8. P„ em 17/4/1S. Ue, 171,

dos rins e do coração, limpa a
tra as nephrltes, .areias, colicas
ra aa. InehaçSes dos pês e rosto,
e ar, palpltaçBes, dOres sobre o
to. Na Casa Huber, rua Sete de
Gomes & Cia.; Drogaria Pacheco,
ria Araujo Freitas, Rio, Ap. p«lo

(O 05759)

s—ii ti ni ¦».»¦» »s» ¦>n«..t.lt.i|llt..e..».«ss»«i ¦¦¦¦»*¦ mn» «¦¦»¦» ¦»¦»¦» »i»'»»»'»»wel»«i <¦!§¦¦» ¦>¦¦»» ¦¦»!
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¦•cWr" GLOBO O MELHOR E O MAIS
SABOROSO.

(50164)

As Senhoras devem usar
Um sqa toilette Intima somente o MEIGYPAN, de grandepoder hyglenlco, contra moléstias contagiosas e suspeitas ir- '

rttaçSes vaginaes, corrimentos, moléstias utero vaginaes me-
trltes, e toda sorte de doenças locaes e grande preservativo.Drogaria Pacheco — Rua dos Andradas n. 43. (O 057S9)

"FARELLO SERTÃO"
(de earofo de algodão)

O mais rico alimento para os animaes e especialmente paravaccas leiteiras, augnientando consideravelmente
a producçáo do leite

PREÇO ESPECIAL, — *í3fl»000 n lonelada
Saccos' de 50 a 60 ks.

COMPANHIA INDUSTRIA E VIAÇÃO DE PIRAPÓRA;
Pra«« ManA, f —. *•> pavimento PIRAPÓRA i-t. B..F4.-OicR.

RIO DE JANEIRO MINAS GERAES uíiITÍ

,(65SÕ$)

Pulmões fracos -- Anemias - Palidez
Na Tuberculose, dyspepsla eom fraqnesa geral, debilidadenervosa, neuraetherila • fraquesa genltal, anemia, cSres palll-das, magreza, pontada, tosse, Í8r no peito, escarros brancos •com sangue, cansaço, vertigens, desanimo geral, com febre dia-ria ou intermitente, flfirea br noas (corrimentos), s3o curadoscom STENOUINO Milhares de attastados de pessoas que esta-vam tysicas. anêmicas, Impotentes, naurasthenlcas, dyepeptlease com falta de v|g0r. Este maravilhoso medicamento encontra-se nas pharmaclas*e oa Drogaria PACHECO. (O 05759)

Eliza Guimarães
Cezar

Sua familla manda re-
sar a missa de 7" dia no

dia 17, segunda-feira, Ali
9 horas, na egreja Santa
Rita, i- desde Jit agradece
aos parentos e amigos

que comparecerem.
(O 04640)

Lucidio Machado
Martins

t(7« 

PIA)
Jost Saller Peixoto, ae»

nhora e filhos, viuva Nt-
cl» Vlalr* Msrtins a «-

lhos. Branca Machado Mar-
ttns e filhos, convidam
os parentes e amigos a

.taxlsflrem a missa de 7* dta,
por alma de seu cunhado, Irmlo,
tio, esposo, filho e lrmlo, qu*mandam retar no altar.mdr da
llasillea de Sta. Thereslnha, em
Marl» S Barros, is 9 horas e mela
da manhi do dia 17 de corrente,
e que desde JA penhoradlaslmosagradecem (O 06649)

Maria Eucenia
Sampaio Oliveira

t 

Mario Sampaio, Ollvel-
ra (ausente), lo,* Sam-
pale Oliveira, senhora •
filhos, Maria Amélia OH-
v.*lra Ariaeo filha, Laura
Sampaio Mendes e filhos

(auts.aateii). Manorlita Sampaio
Benhanon e marido, • Olsra Sam-
paio Soares c Othon Soares con-
vldam seus parentes e amigos
psra assistirem a missa de 7° dia
que mandam resar por alma de
sua querida m9e, avO, irmil, tia *
cunhada, hoje, . sabbado, dia
15, is 11 horas, no nltar-iiiár da.
«greja de S. Franclaco de Paula,
agradecendo, desde Ji, a todos
que comparecerem a oste acto re-
ilgloso, (O 066JS)

Presciliana Alves
de Almeida

tSeus 

filhos, Irmã, cunha*
do, nora, neta e sobrinhos
participam o falleclmen-
to de sua querida mie,
irmí, cunhada, sdgra, avô
e tia. PRESCILIANA AL-

VES DE ALMEIDA, ás 13,60 ho-
ras de hontem, no Sanatório Rio
Comprido, de onde sahlri hoje, o
feretro ás 10 horas a. m.

(O 05805)

Dr. André Gusta-
vo Paulo de

Frontin
(CONDE PAULO DK FRONTIN)

(3» ANNIVERSARIO)

t' 

Sua família convida os
parentes e amigos para
assistir A missa' do 3*
anniversario de seu que-
rido e inesquecível che-
fe. DR. ANDRÉ' OÜSTA-

VO PAULO DE FRONTIN, que,
por sua alma. será i'ez»d,i, po al-
tar-mór da egroja da Candelária,
hoje, sabbado, ,15 .do .corren-
tt, ás 9 1'2 horas.

(O 03775)

GUARANÁ
Kl ^f<t^ÍsMlK._.^

BHwf Maués
Cni frota, em loas.
IRo « em pO. Ilepa-
slfo geral, Han do
Ouvidor a. IM —'

Tel. N. 33-S104

CASA GUARANÁ
(6552S)*"~T50Ç000URCA

Atuja-se nm apartamento moderno 6
peças. R. Marechal Cantuarla 106 For-
macia. ','... ¦¦ '

(O 0465J)

VENDEM-SE
APARTAMENTOS DE LUXO

SlTVADpSVO KBU>K PONTO DA PRAIA DO FLAMENGO
PARA FAMÍLIAS DB TRATAMENTO OU LEGACOBS
Para Informações! eserlptorla da

SOCIEDADE NACIONAL MOBILIÁRIA Uda.
5* RUA ARAUJO PORTO ALEGRE -*. Esplanada do Caatelle

Telephone 42.2406 (O 4661)

A ÁGUA-SANA-FIGADO
Nascente natural do HOTEL PASQCE MONTE ALEGRE, á 600 »,.. LinbaAuxiliar, cursas oolItM cbroaieaa Mia anteMst, de uma Taa. sendo usadas se-gundo as «putadisslmas preserlpcíea «t itsttmrts do Prof. stoéra Laetrín. ane.ainda aste me* attendert por aUrona dissera Pelreimlls. para a cora natural e

;i?d.'?' í" í4***-.*.* .««™i*aí«a AtosliSt. lBfermac6es: rua Bodrlso Silva.'T,.Rio da Janeiro, Toda seorMsponsjinela, clamadas « HfonnacBes,' umbem a eant-pra-para Nlotliarey, sM, «a Autocnra e PyrotlierapU. Kua Oarllo Peixoto, 8Í7.
¦f!

(0:667/.;

Sociedade Nacional Mobiliária Ltda.
Rocios

Renaud Lage, Frederico Lage, Aristides Araujo
SíSSSífS.0!, S„B.Ç,V.Ií!0SJ1:,1B £***¦ ORGANIZAÇÃO,. EXPE-,
5LMF-Í?TAP.A..S ÇA^S*»-*03 PROPRIETÁRIOS DESEJOSOSDE SE EXIMIR DAS RESPONSABILIDADES E PRBOCCLTA-

06ES DA ADMINISTRAÇÃO DE SEUS PRÉDIOS.
88, RUA ARAUJO PORTO ALEGRE — Esplanada de Caatello

. • Telephone 42-3406. ¦ • ¦ ¦ (O 4653)

DRS, ALFREDO BARCELLOS
BORGES e ANTA HORACIO
A. CALDEIRA - ? de SetV
JM-2'-Tel. 82-4081 (Mis 18)

JOAO NEVES DA FONTOURA
Quitanda. «7 - Tel. 33-4166.
FERNANDO DE A. RAMOS

Red Silva. 84-A.l* — 33-83-91.

t.6tt End Tel.i Lemosarlo
PR8. FRANCISCO CAMPOS,

1040 CARLOS MACHADO,
BARRETO CAMPELLO e L.
AMOROSO ANASTÁCIO. —
Rua Álvaro Alvlm, 33 - EdlfRex, 8». — S. 801/803.

DBS. SILVA PINTO e GENTIL
PINHEIRO

Atacados - Av. Rio Branco, lll, 4».
«. 40». Dst 4 14 ia 6. Tel.: 33*463*

DR. PAULO M. DE LACERDA
titi 26-3828 - Slo Panloi Bas Bolei.

Dr. Solfieri de Albuquerque
*1. rua 8. José. I* and. T. 43-3018
¦UTOR LIMA - & dO Ouvidor.n-í» and. - fal.: 38-3667.
«DMBERTO SMITH UB VAS-

ÇONCBLLUS) « J08UB UK OLI.VEIRA ROXO - ft. 7 Sstem-bre, 18». l: -. Tel.» 32-4339
M. IALGAUO FILHO — Rosa-rio, 84. — Rei.: 23-0184 • Ea-

crlptorto: Tel. 38-6738.

Tabelliães e Cartórios
TABELLUO PENAFIEL

•*• Ouvidor, 68 — Pnona: 38-0386.
OLEGARIO MARIANO

ítóslliio — ft. Buenos Atra*. 40

B3U IMtRO HGM1ES - AlclndoGuanabara. 16-A—Tel.: 33-6838.
__• OANÜIIIO UB GOUOV-L. Ca** 5. 8. 010. Ta. 33-1289 e 37-3307.
OR* LUIZ SODRE* - Doeo-

Ças dos Intestinos, recto e
«nas Tratamento de HE*
MOKRHOIDAS sem ope*
ração e sem dôr. Cônsul*
tas diárias com hora mar*
cada Rua Rodrigo Silva
"• H - Tel. 22*0698.

M VILLELA PEDRAS
Ar?5í!í"?. an°4»n-*J. Wutrlcâo,

"**•'. 31.8136.

HÉRNIAS

IIH. I<J.JKNAIVU(> VAZ - «J«rui
Sta de homens • senhorae. Ven
tre e app*. eenlto urinaria Al
cindo Guanabara, 14-A — Tel.
22*4093 — Daa 14 em deante

DR. OLIVEIRA BOTELHO -
Tratamento pela vacclna do
próprio sangue do doente.
tuberculose, asma, diabetes,
etc. Edif- Fontes. P Florlano
n. SS. 7°, app. 15. Tel. 22-4215
— Das 0 ás 11 horas.

DRA. A1DA DE ASSIS —
Clinica de Senhoras — Heraor-
rboidas. — Assembléa, 78 -1*

OR. JOSE» SERPA -, Cllnloa
Medica. Doenças dos olbos. —
7 Setembro. 65-1*. - 8 As 6

(UUEBRADURAS)
Tratamento radical,
aexa operaçio, aso
dir e sem afasta-

sinto du oceopaedea. — Clinica
Or, Meneiea Doria. Director, Clinica
Dr. r. Nascimento. Ed. Cint Odeea.
S. 605/6. R Passeio. 2. T 22-8811

HEM0RRH0IDAS
Cura sem operação e sem dOr

Doenças dos Intestinos, Recto «
Ânus. Ur. Bneao Brandlo, 8 ia T,
R. Republica do Peru. 98-8* and.

HYPÜOCELE
nor mais antiga e tolamosa qne seja-
Cura radical, aem operaçlo cortante, aem
dir « acro afastamento d» eocnpa«ÍM.
DR. CRISSIUMA FILHO - RoaR»
drigo Snrs. 7. - Oaa 13 ia 16 boras.

DR. HEITOR ACHILLES -
Tuberculose. Doenças bnmclio-Palraona-
res. Clufe Sem. Tobereatat * Cn»
Vermalks. riaioloeiatt da Saòds t_úü-
ea. Cons.t Alcindo Guanabara, Is-A*"»'*
- Tel.l 22-8848. - Rea.» UfsjetU
a. 1D4. — Tel-> 37-240S.

Cirurgia

mãtmêlkíeToftwíW^aoJldads'
Cirurgia «eral. Trat*. do can
oor pela «lectro-olrurtl* Pw*
tica hospltaes da B*>'-o^: Df»"
guavana. 104 — * *s • horas

fiíVs» a.1..8 ^üasssa
DR. ANTER0B. JUNQUEIRA
-Do Hoio. S. Fe*. Asila -.Çirufifc
V. Urinarias, Ginoeoloíia, MoIejHaa
sno-reUea. Quitanda, 8? <4«). 3M840.

Üêdicos especialistas
DOENÇAS DO APPARELHÒ

DIGESTIVO E NERVOSAS
- RAIOS X - PROF. RE*
NATO SOUZA LOPES.
Reglmei» dletetKsos. Obeslda
de. Diabetes. Novos trataiwn-
tos phrslcoo*. (ondas cortas)
ete B. & José. M. T. S1.7J8:

UR MANOEL DE ABREU -
Da Academia de Msdlolna -
RAIOS X- Radioagnostleo, Ka-
dlotherapla prof onda. — A»
Blo Branco. ÍI7*S*—T. 3Í-0448.

INDICADOR
PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO, TELEPHONE, PARA 22*0037

PROFESSOR ANNES DIAS -
Nutrição • app. dlaeatlvo — Bdif.

Rex, 8*. 8*. 6» e sab.. 10/13, dia-
rlamente, 6/6. Tel. Res: 26-4643
— Cons.: 33-77-60.

IIADITCC «aSeosas daa per-VAKIlU %& tm:
Buenos Altos. 93 -2* dal 4 ia t horas.

DR. LUIZ RAMOS 5T£ Ü£
13». a 1301. T. 22-6957. — % ia 4 •
C dl Bomfim. 301-9 il 11. T 48*1263.
Res.: C. de Bomfim. 683. Tel. 48-16)9.

Dj^teuHogarti^^^)
cacOes — Innumeras
eurae. Assembléa, 88.

í.lds 6. TeU í 3-0049.

DR. ALVARES BARATA
Coração, rins e sjrphllls. Oaa

I boras em deante. tJruauajrena
n. 107 (Sob.) — Tel.S 28-3274.

nr Ataulio \

ASMA

Clinica de vias nrinaràs

_______ _ _ Dr. Munli

HÉRNIAS»-^

Dr. Jorge Ferreira Machado
(Do serviço de Vias Urinarias

da Polycllntca Oeral do B. Ja-
nelro). CIRURGIA B VIAS URI-
NARIAS. — Consultas: ia 3«s,
4*s e 6*8. das 13 ás 16 hs. — As-
sembléa 70-80- T. 23- 6184

Or. Munts Hello,
am dOr,
operaclo,

sem repouso. —
Tratamento por InjeccBea locaes.
Fórmula de eua descoberta. Ed.
Rex, sala 1.033-10* and. Das 9
4a li • 16 is 17 horas.

Dr. Jesorao de Albuquerque
Próstata. Hemorrboidas, Vias Urina-

rias. — Pratica nos hospitaes ds .Neta
York, Vianna. Beliss a Paris. - Rna
13 ds tlalo. 37. - Tal.i 32*1014.

DR. RODOLPHO J0SEIT1
Longa pratica dos hoapltaes da

Allemanha. Traía pelos mais rs.
eentes processos. R. 18 de Mato,
87, 4*. Dias ateis, daa 16 ia 19.
Sab.. das li is 16. TeU 33*1000

DR. G0NDEIXA FILHO
Chtfe do Serviço de Urologia do

Hospital Estado de 86.
Ex-asslst. Prof. Papln (Parts).

Rias. Glnstcta. VIss Drlaartas m,
impotência. Af. Rto kuoa .88,
T». sm Das 4 is 6. Tel: tt*fi*T6.

Rins, Bexiga, Próstata, Urethra
Corrimento ao homem e na mulher.

Dr. Ackermann
Moléstias das senhoras e syphilis.

R. UrnK-ayana. 34.5°. T.l 82.8447

Institutos Physiotherapicos
DR. GUSTAVO AKMBRUSI-

Duehas, Massagens, banhos de
lus, dlathermla e Ralos Ultra
violetas. — Rua Chile n. 86.

Sanatórios

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Para convalescèntes, ner-

vosos, esgotados e lntoxlca-
dos. Cura de repouso. Dl-
recção médica dos Drs. Hei-
tor Carrilho, J. V. Colares,
I. Costa Rodrigues e AIulso
da Câmara. Rua Desembar-
gador Isidro, 156. (Tljuca).

Tel.: 48-5429.
SANATÓRIO BOTAFOGO -

Rua Álvaro Ramos na 161 a
177 — Rio de Janeiro — Tels:
36-1400 e 36-1401 — Dividido
em pavllhOes para doentes
convalescèntes, nervosos men-
taes • toxicômanos. Aparta-
mentos, quartos cora água cor-
rente, quente e fria, com todo
o conforto e requisitos de hy-
glene. Salas para 4 doentes,
com í banheiras, a ; preços
módicos, para doentes men-
taes. Tratamentos modernos
sob s dlrecc-o dos Profs.: A
Austregesilo e Ulyssea Vlanna

, e doa docentes Pernambuco
FUbo e Adauto Botelbo.

Sanatório N. S. Apparecida —
Rua D. Marlanna n. 184. Tel.:
26-2978. Doenças nervosas; Ex-
cluslvamente para o eezs tjt-
mlnlr.o. Amplas Instaliações
Reltg. enfermeiras. Director:
Dr. Murlllo de Campos..

CASA DE SAUDE DR. ABIUO
Para nervosos, mentaes e

obsedadoe. Nas seeeseeess eo-
mo auxiliar do tratamento, na
reedueaclo da vontade, empre-
ca e brpnottsrmo.
Rsslmen ds Liberdade Vtrtsda.
B. BSo Clemente, 166. -TTele-
rteaei I6.080T.

TUBERCULOSE
SANATÓRIO MINAS GERAES

Recentemente eonstruldo. —
Ore. Sllvlno Pacheco, João Henrl-
que, Paulo de Sousa Lima e MarioPires. Tel: 2-479. End.' Tel.: "Sa-
naminaa". a P. 420. — Olarias
a partir de 153. Bello Horizonte.
MATERNIDADE

E CIRURGIA
Dr. Bento Ribeiro de Castro —

184. D. Marlanna. T. 34-3978.

ALMEIDA CARDOSO & Cia.—
Av. Marechal Florlano, 11. Tel.:
34-0998. Inventores dos acredita,
dos medicamentos Sanabtlls, 6a-
naealos, Sanacanero, Sanacollcas,
Sanadlabetes, Sanaferldas, Sana-flores, Sanagryppe, Sanalnsomnla,
Sanaanglna, Sanopll, Sanarheu-
ma, Sanaasthma, Sanasyphllla,
Sanatonlco Sanatosse.
COELHO BARBOSA ft Cia.—

R. Carioca, 82. T.: 23-2940. Re-
eebe pedidos para o Interior.

HOMffiOPATHA
DR. GALHARDO

Bdlfloio Rex — Sala 916 — Tel.:
22-1500 - Das 16 Ü is 17 „•

DR. RUPERT PEREIRA
Edifício Rex. — Sala 1027 — 10°- andar.. — Das 3 ás 6 boraa.
Dr. Carlos Jorge

Clinica geral. Doenças de cre-
.ancas. Cone. Edlf. do Pare Royal,
sala 211. das 4 As 6 h». T. 22-2518.

Doenças mentaes e penosas

Prof. Dr. Henrique Roxo
Doenças mentaea e nervosa».

Clinica medica em geral. Reald.:
Avenida Pasteur 296. Tel. 36-0834.
Consultório: Largo da Carioca. 6,
1* andar, salas 107/108; daa 8 is
8. nas 308, 4o«, • 6>a Tel. 33-6860
Ór. Meríllo de Catapos—Pca. av*lo-

rlano. 6S—2°s. 4«s, e 6*s: 4 bs
Dr. Fls vio' da Sovas — Ci-Dirae.
Sanatório Dr. H. Rem — 8. G. fal.
Assist diniea pa*cbiatrica ds Fae He*
dicina. Alcindo Guanabara. 15-A, 13*:
joa. 5o. e aab. T. 33*8338. Rea. V4M1.

Oculistas
Dr. Edflberto Casspos — Rodrigo

6Uva. 7-1*. de 1 as 4. T. 38-4780.
DR. GABRIEL DB ANDRADE— Ocullsta — U. Carioca, 6 —

.(SdlQelo Carleea). de 1 U 4 hs.

PKOP. ÜK MARIO DE OÓES
— Ocullsta. Mudou seu consulto.
rio para R. Álvaro Alvlm, 27-3'
and. - Tels: 28-6276 — 31.6110.
Cinelandia. das 14 As 17 horas
PROF. DR. LINNEU SILVA

S Jos*. 85—2 As 6—Tell 82-6877.
DR. JOSE' LUIZ NOVAES

S. Jos6. 66—1 As t—Tel: 28-6877
DR. J. ALVES FERREIRA

Oculista - 7 Set*., 88 - a. lSl 10 4a 12
e 3 ás 6 — 22-8903 Attende chamados.

Laboratórios
)R. ARTHUR U3Z&-»

DB ANALTSES - Exame desangue, orlna, escarro, eto. —
Vacclnas autogenaa — Rosário,
184. 1* and. — Phone: 33-5605.

Clinica de creanças .
DR. W1UTROCK — Dos hosp

oreancas Berlim — Ourives, 6

DR. ESBERARD LEITE
Cursos da especialidade Parla e Berlim.
— Ed. Rex - Sala 1015 — Rei.: Ge-
neral Polydora, 200. - Tel.l 36-3819.
DR. ÁLVARO AGUIAR-

(Da P. de Botafogo • Amb. S.
v.de Paulo). — Transferiu con-
aultorlo para rua S. José, 86,
2,<> andar, sala 203 — 2 As 4 hs.— 2,«s, 4.08 e 6.«s. ULTRA.
VIOLETA — Res.: Salvador
Corria,. 44. Tel. 27-6890.

DR. LADEIRA MARQUES -
Cons.: L> Carioca, 6. (Edlf. Ca-
rioca). Salas 601/3. — Telepho-
ne: 22.0857. Res: Belfort Roxo
n. 15. — Tel.: 27-2161.

DR. MARTINHO DA ROCHA-
Prof. Livre docente Fae. Med.
Rto Janeiro. Res: Si Ferreira,
87. T. 11-1801. Cona.: Rodrigo
8llva, 34-A. 6*. — Tel: 23-8089.Dr. Agenor Mafra
(Pratica hosp 'Rio, Berlim e

Parla). Chefe Amb. Creanças Crns
Verm. R. Rodrigo Silva, 84-A. 3*.
is 30a fios e sabba, de 1 as 3 li.
Res.: Praia Botafogo, 390. App
83 — Tal*. 26-47-66
UR. MENDONÇA VASCONCEL»
LOS — Prat Berlim. Vienna e Paria.
13 H Maio. »-3*-U 4* 16-23-0163.

DR. LEONEL GONZAGA
AssMeate—.Dr. Lato Tenes Bar-
bosa. .Com hora mareada, diária-
mente. 16 H is 17 H hs Sem
hora mareada. *>s. 4»s, e»* to liis 13 hs. — ALCISDO GUARÁ.
BAJtA. ia.-, ¦•. — Teii

DR. ÁLVARO CALDEIRA -
Com pratica das principaes oil-nicas da Buropa — Cons.: Av.Rio Branco, 175/177. — De 16ás .18 horas — Sos, Sos, e sabba
doa. — T.: 23-0449 — Res.: R.Conde Bomfim, 063. T. 2S-4657

PULMÕES - TUBERCULOSE
IIH. CÂNDIDO DB GODOY - Mol.

Internas, pneumo-thorax — L. Cario-
ca. 5. S. 909. Ta. 32-1389 s 37-2807.

DR. CARLOS ABÍLIO DOS REIS
Moléstias dos pulmSes. Con-aultorlo : Uruguayana. 104 - 4°.

Moléstias dos pulmões
Tratamento especial de asma,

por methodo próprio. Dr. Frled-
mann. i rua Álvaro Alvlm n. 24(Cinelandia), de 1 is 4 horas-
TUBERCULOSE

Doenças polmonarei. Tratamento medico
e cirúrgico. DR. A IBIAP1NA. Rna
O-rirea. 3-1*. - Daa 15 is 18 horas.
DR. LUIZ S. MARTIN -

Assistente do Prof. Mao-Dowell.Edifício Odeon — Sala 624
Doenças venereas e das

rias urinarias
DR. ÁLVARO MOUTINHO —
R. Buenos Aires, 77—10 is 18 hs.

DR. EMIUO SA'
Pratica Hosp Europa. ?. Orlnarlas, Aso-rectaes, Hemorrtoidee. Pistolas. Quitanda17-4». 52-7308 a O. 8omHm 481. 48-2624

Moléstias do estômago
DR. BARBARA' 5J5ST»

gado a Psnerêaa. Curso deaperfeiçoamentos noa hosp. deParis. Cons: Edlf. Rex. & Al-varo Alvlm. 87.10* — 23.7318Res.: Av. Atlântica. 684—37-1431,

Doenças da nutrição
DR. ARTHUR DB VASCONCEL-

LOS e GILBERTO CARDOSO.— Doenças da Nutrlclo e doapparelhò digestivo Diabete,
Obesidade. Redasens alimenta,
res. IL Alcindo Guanabara, 15-A
5*. Das 10 As 13 hs, e da* 16
em deante. — Te-t 83-64-65.

ESTÔMAGO °Í*±£t
HGADO^^^r,^ "
anTSTwos.-íssíT^
ftaat de IT. Tstk — FA88EIO. 10.

e moléstias das Drs AristldM Ouaraná F9.
«snlinrac Olhos. Ouvidos, Narls e Garg.-CD-OraS Das 8 4s 6. — Tel.: 33-3882. —

Travessa Ouvidor, 5.
DR. ÁLVARO GOSTA
Rua 7 de Setembro, 88. 2*. das

4 As 6 horas. — Tel.: 22-8903.— Res.: Tel. 27.0820.

Dr. Ca-ioeho Crespo — Rna Con.
de Bomfim, 677 — Tel: 48-1171.

Dr. Miguel Feltoaa—Da 8. Casa—
R. Frei Caneca, 11—T. 22-64-71.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Almirante Barroso, 77,
1* (das 3 is 6 bs.). Tsl: 22-6024.
DR. CLÁUDIO GOULART DE
ANDRADE - Doe* 'te. Medicina
RiO de Janeiro — Membro da Sòe. lá-'
ternacional de Cirurgia. Cona Inst Ci.
rurgico Paes de .Carvalho. Av. Mem de
Si. 335. T. 224314. - 2"i, 4>a e 6oa,

CLINICA DE SENHORAS
Vias nrinarias

DR ALCIDES SENRA
Edificio Carioca, aala 318. T. 32-1088.Das 10 ás 13 e 3 ás S. Horas reservadas.
DR. ASDRUDAL R0CNA
Da Policliniea Geral. Moléstias da Se-nhoras. Diatbermia. Assembléa, 98, 8*.
S. 88. Ed. Kanha. 13 áa 17. T. 22-0813.

DR. CRISSIUMA FILHO
Molestlse das senhoras e dasvias urinarias. Corrimentos. per*dna sangüíneas, eollcaa aterlus,tnmnres de ventre e selo. hérnias,

appendlelts. Cora radical das hy*droceles, estreitamento da are.tra e hemorrboidas, sem operaclo
cortante, dOr e Interrupção das
oecupações. Cirurgia geral. RuaRodrigo Silva, 7. das 13 ás 16 hs.
DR. DACIANO GOULART—R. Ca-rloca, 6-1* (4 ia 6). 22.8762. —
Res: Araolo Penna. 79—28-1140.

Pelle e syphilis
Dr. F. Terra — Prof. da Fae. deMed. Uruguayana, 23, ia 14 hs.Consultas: 8*s, 5*s, e sabbados.
DR. A. F. DA COSTA JUNIOR— Docente e Assist da Fae. —

Rodrigo Silva. 7 (16 is 19 hs.).
DR. CHAGAS BICALHO

Doenças da pelle e sypbllls
Ralos X. Bleeatrieldade medica
geraL — Coaaasltorloi Raa Dra-
gan-ana. 104 —Daa 4 As 6.

DR. JOAQUIM MOITA
Da Ae. de Medicina. — Physlotherapia — Ralos X. — R. Ro-drlgo Silva. 84-A—Tel: 33.7156.
Dr. AgunaMo Pereira Rego

ultra violeta — Blectro-eoagu-lacio. Edlf. Odeon — Sala 911— 2's. 4oa e ___ das 4 is 7 heras
Olhos, garganta, nariz e
ouiid-s

Dr. Ranl Davld 'Ssnaon — R. Slo
José. 43. daa 8 is 6. T. 33-0703

Dr. Joaqahao de Assvede Barros— Republica do Perfl, 70, 8*. -
Res: T. 36.0801 — 8 U 1 bens.

Prof. CMarto di Andrade
OLHOS.6Aroü;tD-sAR"
At. Rto Braaeo, 137 • !•— a is. 6

Garganta, nariz e ouvidos
DR. MILTON DE CARVALHO-

OÜVTOOS. NARI2 e GARGANTA.
Medico-adjunto do Service de
DR. PAULO BRANDÃO, ao Rosp.
S. Fre». da Assis. L Carioca, 5. —
6* and. (Edif. Carioca). Tel: 33-0209.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre docente da Universidade.Chefe de Clinica da Pollcllnlcade Botafogo — R. Uruguayana,85/87 - Salas 43/43. — Das 14ás 16 horas. — Tel.: 23.3279.

CIRURGIA ESTHETICA
MPIRFQ 

—' Correcclo de ru.
ses. Cura des pellos do rosto.Tratamento da pelle'e cabellos.P. Florlano, 65-6*. — T. 22-0425.

CLINICA DE ESTHETICA
DR. FADSTO CAMPOS—Cirurgia

Bsthetica de todos os defeitos
da face e do corpo, rugas, seios,
etc, obesidade ou magreza. Re.
Juvenesetmento do organismo.
Physiotherapla, Massagens. Ex*
tracçto de pellos, methodo, pes.
___. — Aasamblés. 115-1».

DENTISTAS
DR. PLÍNIO SENNA

Estomatologlsta. Exame e tra-
tamento dos fdeos dentários. —
Rua do Ouvidor, 163-2° andar.
E, TELLES DE MENEZES
Dentista — Ratos X — Cirurgia
L pesquisas de fdeos dentários.

Carioca. 6-2*. S. 811. T. 22-4781.
INSTITUTO DENTÁRIO

DÉ ESPECIALISAÇAO
DIraecIo — Umme Jsalor — lerrlce

de «anua e dlaneaUeo. Todaa aa apea-
qotsai rlaaad» o eaelarectaento daa dl*
rarai Mlee do apparelhe dentário. Ra*
dlotrsphlaa cara dlaaraos-co e eontre^
de tratamento. Pesqnliaa (cllntraa. ra-
dlographlca s Bacteriológica) de tocos
tnfeccloaos dentários para dlatnostlco de
processos focaea Tnmorea paradentarioa— dlessostleo. Dlan<estlco caneal da
PTOBRHiA. Uboratorio «a Pesqnlns
aialcis a Bactartolosia especialmente
adaptado ao serviço d» diagnostico e
cnntrolle de tratamento daa affeccdet 4a
Mea e dentes a anas conseonenclaa. La-
heratorlo a carro do dr. Ulgnelottei Vlar-
aa. B.. Bcenoa Alrea. 70 4.* Tel. 2«-540í.
Diaa ateis — daa O ás 18.

Dr. Mozart Gorgel Valente —
Trata slnuslte sam operacte •aem dfir — Correccío doa dentes• demais defeitos das arcadas
dentárias. — L. Carioca, s - 7».
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A VIDA COMMERCIAL
CAMBIO

MERCADO LIVRE
A VISTA

MARCADO Dli MORDA?

Tf ou tom, eitnj mercado foi aborto nm
pDwli;/Io 1'nltnii, coin míií-iii'** nobre Lun
ilrr-s 11 17$220 o sobro Nuva York n ri1!»
IVS-J.II.- U papnl ivirtlontiir. cm lilirn, achava
tiollociiçílo n 8fl$000 n om «lollr.r a rola
I7S0SO.

Durante o dl», o inr-watlo aeOilifoil po;'im-iiii iiiclliorin. onteiirio-HO cninblnos ho*
liro l.ondrtm ii BiISTÜÓ o ijcihri' Nt.*»n Vúrk
« 178180,

Ai lolrns fio r.oberturo, cm llbrh. oram•¦•liMiirtcliis a 8-.SSH0 o nm dullnr o rAl»
ir.çmin.

M ¦•'prendo fnclioti cultivei, vigorando¦i»r.v nr* mhjui-n nobre f^mOro*. o preço
rio ãr*$0flU n holirn Nova York o tlu rcU
1'Sini) e pnrn n còmpni ilo pnpol parti*
miliir .is do 84$sriu c 1780.V), ros|Higtlv«
inontu.

TAXAS DE TAKKI.I.AF

Librar* *«.,,.
Dollnr
.M i'***! o t .rofftMtr
itinrk)

.Marcos (Ruii.ltehítirk)
$ iir''»*" ¦ Vt»rfw:liuiiii*

.'•-rnrkt . . .
I* ranços
l.lrn  .
Vpsq argentino, , «
IVso iimciiíiyo. . .
1't'flf.tiís
IM;. ....
Francos siiUmis . .
ülnlr 
Ven (.liipíló) . . . .
siiiiiin^ austríaco. .
Coroas.! r-loviii-iilas. •
Cif.rttv # 'Hininiarnufl*
Zllfi

lí«vii'lo'*""J
CorAii» isiiçc.is . • .
[tclslua' íoiiro). . .
r.i-1-.-l.-n (papel) . .
Floriu»***
iv.o cblleuo. . *'' .

s.-.vsi.in
178240 n

»lf*tn '
s.-i$niui
1752110

iso.-io
iij-.isr.

.,s.'.iii,
ístt.-i n 1JS14S

1S47U
-15150 ii IS770

S$-3U
.$3iio ii -J$:inr>

ílíii
.'.$ií;m
:is:im
ssuriu
ns;i;tu
$7H'i

;:Ss;iit
$781 n STWl

4SI4II
SSA.i
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11S7SÕ n UÇ700

CABO

Mbrii» .
Dollilr .
Francos

l.iliras i
Dollnr
Francos

858000 n SUSOOil
1782411 ll 178.80

IS117 il ISlr.il

8:.$7llll n sr.ísuu
17S-.-JI) n I7Ç-.40
l$ll» n ISI4II

MKRCADO OFFICIAL
O Banco do Brasil afftxon. tiontero.

pura cobranças — mercado official — c
a o. ul alça 6 de letras de cobertura ar ta
tae -Püuftitci:

A 90 ti.

Londres  4 I7|128
11181071)

A- vista

Londres ..... 4 4112511
ISSS-JÜ8)

Paris • $730
ltalla  $930
Nuva Vork. ... 118-10
Bélgica (ouro). . . ISilUll
BoI.Iüs Ipapel) . . *-'iHii
Portugal ..... $530
Allciuaiiba  38809
Uollnndn  8$n:to
Blnntevldío .... 683.10
Buenos Alrei (peso
pspel)  8$700

Biif-nos Alrea (peso
ouro)...... —

H-iisfa  8$S4S
BoMisnht. .... 1SX10

CABO
Londre  6S$3t7

DINHEIRO
1 00 ti.

Londres ..... 681347
Nora Vork. .... IWmil

A' tlsts

Londres  67S430
Nora Tork. ... US810
Parli .... S766
Itnlla. ..... »W0
Hollanda ..... 7SUIHI
rieFpHnba. _ • • • IS5HU
Portu.al . .. . .... ..--.. . 1580
Alloninnha  8$BHU
IIMcIca ..... U»40
Suissa ..... 8S77A
Areentlna  8Í.W6
Uonterldêo .... 6$0.10

CABO
Londres  67»5SU
Nora Tork. ... tUMO

Conifi
'.'mini
itiiui
iíiuip
1SIHU
.-iStilll

S.-.lu
IliMU

(«min
líllW.

Ilt'01)
i7»-:c(i
IliSJiii)

IJ.Mltl'.'Í7IIII

shiii
|:ikii

$:inu
JSilllll
líimi
*«.MI
87 '.'II
ÍSP)

4Í7II0
37.SIIIIII
si;$20ij

r.AHÚRA <5vr*ji)ir.Ai «>a
BOI.S4 OO RIO DK

JANKIRO
.'UlíSO OFKHMAI. DB CAMBIl

1'osotni -.'M.-iu
l.lrn» lil.ill
Krnm-i ISIMl
ivhj uriisiinyo ; . s.s;uio
Knim-os «uUioi. . ílSHUIi
Fninrrn, bolsaa, , $570
Uuldc-u* illiillniiiln) milili
Króiifr» iNurimtinl i$li>t'
•.rrinvr» tPnwIal \%Wto
Krunf.ri IMInainarcil !.8*ifltl
Dollnr «niortoíino . I7$4t>u
Dollnr canailoiife . IT$0()H
Mnn-os 583IKI
siillllim nustrlaro '.'81
CtirAii Tcbwo filo*

vimiiin . . MW"
ninar (Servia) .' $41)11
ir*» . tt-itinnibii ÍKl-
Mnrro» iPInlnnilta) ÍUHt
Zlotj 11'nlinila) , 11*1111(1
Yen m.lpjnl . , , 48WIII
feno. boliviano. . SIMli
l'o.o i-lilli.no ... St""
Kifllijfih iFortnpil $S2(I
iVm» iruontltio <pm*
1*1) IÍNOI)

l.llirn. (Perill . 4-S'lltii
Libras (Inislutc-rra) 878011(1

Iroleb.'

•S/MiitttrcB* •" r.-irln' . .
Itnlla ' .
HHftittnli* .
•MMianha'
mark). ...
Allvmiinha iVerri
cbníinKf-rmirk) ." Hchpniibn .' . ." Kolirlcn (obro) •" Bolçli-a (pairei).
1'nrtiiaai • •' Stll^SH ...." Nova York . . .
Rncrla . •
Noriiojra . •
IMiimnnrra 

', *

M'«liti.Vldoo" Biionoe Alrei ." Hollaiidn. . . '
" Japão Ijvnl .'" Tchero Slovaqufa

Tilüo Slntl» ,
i'ana*m .' Finlândia •' Austrla . . .

filie
. -7ÍI3H

87H3

3?773

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
IMKVDAS li SAHI1)AS

Oa Europa para America do Sul
VK VEItWltn

t'r<>ed"ui'i»

Hnminirco .
I.nnilrrm . .
I.uiHli-oa . .
lieiiovii , , .
Iluinliiirno .
MarNolhu
liOUlIl-lll! . .
Sntitliiimptoti
Hamlutrgo .
rrlcsto . .

Vupurc* | l'uii* Ok "iBh

t<r«i>nnn
lllich. Pnlrlol
lliidiicj- Stnr
A-KIIKtllH . ,
Mmlrlil . . ,
AIkIiiii ....
Aiiilntiii-ln Stnr
Arlnnrn ...
C'n|i. Nurti .
Ol-Clllllll . . .,

• • • • t • i• * •••••'

> SCO' IR I ||
14.157 I 17 I 17
14.000 17 17
32.000j 18 ' 18
8.0001 .0 | 20

12.500
14.000
14. «ti.
14.000
14.000

23 23
24 24
26 | '25
26 I 211
28 28

-l-l-

Da Ámeritu do Sul paris turopa
KI3VI.ltl.IIIO .__

tlMtln.

HiimhnrBo
Sotttliittiiptnn
l.ouilios . .
Hiiinbui-g-o .
TrleHto , . .
Mitrsellin . .
Hamburgo .
AnttiRi-pln
l.omlrcs . .
Londro. . ,
Havro; . . .
Hambui-go .
Gingow , . .

Vapur** lun». iih. :i.b.

lliiiil «niirra
Aatarln* , , ,
Avlln Hlnr . .
(irnrrul Oaorlu
Nrptnnln .-',,':
(Jnmpnnn

«. 800) IK I II
071

14.000
12.000
22.000
16.000

A lm. A l<-«nnrl rlim 111.000 |20
Olymnlrr
HlKh. Ilrlanilr
Normnn Htnr .
ftrnlx ... .
Muntr Ollrla
-nrabr. . . J.

6.7-2
14.131
14.000
10.000
14.000
7.347

Do Norte para o Sul
PU Vr.lt Hino

•Jt-stlnr- Vapor** Wltt

Do Sul para o Norte
rKvt.it 1.11.0

Ue.tlno favor**

Rlim .ii Mrcs KKIiniin MS Hki-ICc . . Mtml Sonre»  , . | II
l.attiinn .... Aiinn 16 Cubmlcllo . . Arntimbo ......... 16
Iguuiio .... Itnliumi  . 16 Uuclfo .... Tnmrínhu'  17'Dt-to .ilegro Ariitlmho , l!t Uelom .... Corvovndo . . . ....... 17
Lngunu A»nlrnntr Nnaclmellto . '.' . 20 I Aracaju' . . Itnicunaau'  17
Porto Alestc Curltybn  . 20 ' Oabpdello . . Arnriniiiiirii ." '. 20
Porlo Alegre Arnxn .......... 22 Belém-: . . Prudente de Murar* . . .. 21
Buenos Aires Arlnnr.ii ......... 28 Macio .... Arn**u' ,"..'.'.'.¦ 22
Buenos Aires t'nn. Norte 26 Belém .... Itnlnihé ,' .;-. 22
Porto Alegre ArnrnnKuá . .-. . . ;;:.'";. 26- Maceií .... Ikuiiniii' . . .' ,." 29

'

@SMOLMf»<^PMAN
Memírui du üo/lo Cur» ds Nova feri

SANTOS, 14.
Cimtnitii "A" — '!>•

l>o 4, muilo:

ti. IIIIOAIIWAT

SOVA VIIBK. N. V. K. D. A.

-nd.ríçi, frirtr.pAt.s tlhuchu» .
(30400)

OAI'Ê A TERMO
(tipo 7)

1'ltlJlKIltA Utll.SA

Por Ií) tlloi
Ulll. tia
cotarão

Povorclro.
Unrcd. .
Abril . .
Maio . .
funbo . <
Jiilbo . .

Vendasi

V.
11St 7.1
usa.-iu
1IS4M
118475
11S475
s/v.

ROO tinccua.

O. anterior
LII12I) + S075
118230 4- ton
I1SI0I) 4- 8100
1184.10 4- *07ú

Hoje I.'milininon
to iintorlorAbei tura

Vnm 4, liara cnlr*iía
rm Nr«r*lri< '-"^luo suilm

l'jpo 4. pnr» entrrin . -,
om mnri.-o .... 218000 211000

li|io 4, tmr» «ntrt'(i „,-
«t» rthrll . , V0800II VHIStHMi

l>[io 4, tmr» culregn .,..,...
em mulo .... '418000 218000

lyiio 4, imrs sntrsgn .„...,.
em junbo .... 218000 2180110

rypo 4, par» entres» _ ...
ím Julbo . . 2I80SO 8111160

1'j-po 4. par» «itrct»
em imosto. ... «01800 2III8IIU

l'í|Hi 4. nara entrem „_..„
«ro setembro. . ' 208-00 208500

rjtpn 4. tiarn entrega
em outubro. . . 208200 201200

VpihIub — -". —* *
Hstndo dn mercadot lioje, paralisado;

finti-rlór, naralyzailo.

SANTOS, 14.
Coutrnto "A" — Ti-

po 4. molln:

Fechamento
lypo 4. pnrn cutrcfiii

em fevereiro.

Hoje

118450 + 8050 |T)I» I, |inrn entrega
118123 + 8025

Ú-tlndo do mercado, firme.
SEGUNDA UOI.SA

l'evcrelro.
Mtirço . .
Abril . .
Mnlo. . .
Junho. .
lulho ....

Vendas: D.000

Por-to kilos
V.
118200
118325
11$430
1184B0
118475
118175

cons,

DIH. (ta
cotação

nnterioro
118123
118250
118:175 - 8025
118425 — $025
I18425 — $025
I18450 + $025

Hojt-

Da America do Norte e Japão
ft_vi.li Bino

Prm-e-ltílirti Vapurr* I lim. > h sab

CVJRSO DB CAMBIO LIVRE
Dia (3:

8/f.oiulrcü , . . ," Itnlla" Pariu" Portiignl ....' AilPinHiiba frrlcb-
mark)
•Vil •» m » nb» (O.
Jlnrk) 
*»ifiimnbn í íTerre- '
clinun-fisnínrl.) . .
\lteitift!i'in irejlt.
temia rk) ...." Bclfflcn (ouro) . ." HpIcIch (pspel). ." SllISFÍI . . . . .
Huecia . . '.

" Hei-p-uiba ....
[luncrla. . . . ." Tcheco Slovnqula .' llimcrla . . . 

'• '
" Suécia. . * • •Polônia . • • a « ¦.
" Finlândia •. • « •' Noruega ....1 Dinamarca • • • •" Nova Vork ...
S Monte%-lrlr.o. . . .Buenos Aires (pe-

«o ooro) . . .'*
ttuenof* Alrer (pe-
bo papel) . ." Tfollauflu ...." ?a*i3ò (yen) » . ." Áustria" Rumimla . , • •1 Austrália , « •" Tubo RUvrla. . ." Polônia . • • •" ChileCanadá . • . • •

A' »!>••
$.-|$S5'J
18140
15*111
S7«!

5S708

58322

«iia.
2802.1

68072

28488

87(18

Nova Vork
Vnva VnrU
Novn York
Nova ürleiin?
Nova York
Nova Vork
Nova Vork'

lohunifl» . . 4 626 20 20
v„rili,..i. Prllu-e 10 '">' 21 21
1'rnBiins-n ... 1)34 i 23 23
llelauil ... 8.34.1 I 25 25
.liibiintnn .... 4.520''26 25
Tuuhnté .... 5.0991 25 2.1
Sniithc-rn Orou* 10.000 | 28 f 28

I

D. Brasil para America dn N orte e Japão
VBVKHKIRO

V apure. lou* ufc. i>nh

Movi. iirleuns
IninTn

Nova York
Nova York
Nova ilrleatts
Nova York .
Nova Úrleati.

¦•-,;.,

li. 4lrr>|Mnr'> I In 000 t 16 I 11
Weatern Prlnce 110.0001 20 | 20
PnrnRuni-o . . .1 5.2.14 24 I 24
llelnlhn . | 6.438 i 24 ' 24
Amerlrn l.rKlon 110.000 | 27 | 27
Bnrbncenn . . | 4.772 | 29 | 29

 I

SERVIÇO AÉREO
PKVKHRIRO

CORIPRA OE OURO
Hontem o Banco do Brasil atflioo p*

ta-a compra d* onro fino l.noo/1 liou
o preço de 105300, por gramma.

O Banco ilo Brasil comprou ouro. fino
du auriiitidnde «ecuiote:

Hontem . . .
Ato o dia 13

Dc 1 a 11

t. 348,083
413.707,057

415.038,040

MOEDAS

Dia 13:

Mbrae (ouro)
Libras (papel) , . , . .
Pesetas (papel) . * • .
I.llira peruana Ipapel) .
tt81.:h«instk (paMU^í; rM.
Dollnr americano (papel)
Dollar. canadenw (papel)
Franco snlsso (capei) .'
Peso argentino (papel) ,
Dloar (papel).....
Franco-francez (papel), r
Peso iimtniaro (papel) .
Florlm (papel) . . . •
èTn (papel)
t\irnn **npca Ipapel) • •
Esrudo» (papel) ....
Sbtlllns auf-trlaco , . .
T.lra (papel) . ... .
Frnnco belga (papel) * «
Coroa fiuoi-u (papel) . *
Síil" *papel» , .''opA* «In v no nin 'penei)
Corfla noninguoza (papel)
ninai Ipanell
l**»nir* i nanei* *
Teso boliviano (pnpel) ,
l'es> .'lillene tuspel) . .
l*eso chileno (papel) . .
Mnrkha (papel) ¦ •

17S170
8S24D

4S7WI
ll.«.7.'l

5$. IIII
3$2J9

17$230

868503
28421

wm
178311'

AtlAe. da

Rompa . . .
Porto Alerre .

fortaleza . ,
Chile . , ,
Matto Grosso •

Bolívia . . .
listados Unidos
Bueno* Alrea ,
Pará ...
Porto Alegre .
Porlaleza . .
Fortaleza . .
Ruenos Alrea .

(Curopa ....
Ulille ....

Porto Alesrr»
Ostadoa Unidos
Man.ioe . , .
Porto A:ef?re
Europa ....
Porto Alenre .

Ali Krntifr , , , ,
Pnnnlr . . 

'¦'. 
• ¦

Condor
Pnnalr. ......
Cnmlor- .uftbansa ,
Condor ,.*.*•
Condor * . ..; . .
Pannlr ,
Condor ......
Pan Amerlean Alrwnya

Him American Alrwnya
Pnnnlr ......
Condor .•••«.
Cnndor . , •', . ,
Pnnnlr . . . .
Pnn Amerlean Arrwnj-*
Cnndnr . , .
Condor . .
Cm ilnr-l.n'thnn*n ,
Air Crnnee . . .
Piin Amerlean Alrrray.
Pannlr ..... ,
Condor ... • « ,
Air Prnnc. ...
Pnnnlr ......

FtSVEIltüHO

AvIAe. ila Oi. >.h

15 15
15

15 -
16 -
16 -
16
16

17 -
17 -'»

17 -
18

18 18
1»
20

20 -
20 -
20 —

20
-1 21

.1
ÍI | -

22 | 22
22

fortaleza . .

Chile . . .'. .
Matto Urosso -

Bolívia . . .
distados Unidos
Porto Alegre .

Uu .nos Alrea .
Pará .....
Porto Alegre
Fortaleza . .
Fortaleza . .
Buenos Aires

t_ur ipa ....
Chile
Kstadof Unidos.
Porto Alegre
Europa . . .
Manáos; . .
Porto Alegre

Condor .,.•••«.
Pnnnlr ........
(i>nil<ir-l,nft).nn»a ...
Condor  • •

Condor . . 
Pnn Amerlean Alrnay*
Pnnnlr  . .
Cnndnr i
Pun Amerlean Almas-*
Pnnnlr
Cundor . -,.'
Cnndnr 
Pnnnlr
Pnn Amerlean Alrnay*
Condor 
Cnndor 
Conilnr-l.ufthnnnn . .
Air Frnnce
Pnn Amerlean Airnsrs
Cnndnr 
Air Prnnee .....
Pnnnlr .......
Pnnnlr .••••»•
Condor **•••••

23

23
24
24
24 f -— | 26

26
25

29
I —
I

HntarJo . ilo mercado. auKtcntiulo.

.NOVA VOltK. 14.

Abertura .
Contratos 'to Ulo

»fé paru entreua em
marco

nfô pura entrvua em
< maio

i.if<? oara entrosa em
julbo .....

i'afé iiora entrega em
setembro

KcebiimeU'
to anterior

Kecbamen
to anterior

208700

218000

208700

cm março «... *1$000
Tyim 4, pnra entrega

?m tsbrtt . 208000 208*00
Typo 4, pnra entrega

em mnlo 218000 218000
Typo .4, pnrn entrega

em Junho . . 218000 2U.0O
Typo 4, pnrn entrega

em lulho . . 218050 218050
Typo 4. pnrn entroja

cm monto. ... 208200 208300
Typo 4. imm ontregii

cm setembro. . . 208500 208500
Typo 4, pnrn enlroyii

em ulltutiro . 208200 208200
Vemlna ... —•

UKtudo do nirrendu: boje. pnralrsndo
nutprlor, nnralyzado.-

hÀnTIIS, 14

: Fiara lotioo - fW»
-íl«d t

!'»!» II ....
I'r|«t 4 ¦•••_•

fllira «iCdl» - Tu-
po 8rrl6«:

l>|KI II
Tjipii 5 ..... ¦

lio Ceai ii:
¦i'»po 8 ..... •
Tspu .5 , •

ftbra curta, -foliai
Tjpo U , 
T. po 8 . . ... .

fibra curta - Pou-
listai

Tjpo 8 ..... .
T>uo- ».... , ¦

lilVEtirOOI,, 14.

/<~.-.,A-. i creto II.I1SL', ,1
LOtaÇOeS (lbrluin;5c. de Mina» tieraes,

for 10 kilos do | iiiiins, II <-,, |wri„ i „
Illtns lilmu, 5, II, 15, .....

{. 

lilin» Idem, 4, in, 
«OO nio ile 5008 8 Ci, port.,00" 50, n ,,,.,

Uiim-os:
4780oo«4H8ouo itrhnll. 10, 50, 
458000 • 458500 |

Nonilusl41800"

Nominal
_ 4;<8ooo

45(000
4886011 * 44*liOH

Boje
12,80 p.m

Hntnrcl
0.31
0.10
0.10

Anterior

Dstaiel
6.24
0.00
0.00

Merca Uo
Hàu l'aulo .'alr . .
1'érnambiico Falr. .
Maceió Fnlr ....
American Fully Mld-
llllllB

American futures; pa-
rn março ....

American futures, pn-
ru nialu . . . •

Abierlcan futures, pa-
rn Julho ....

American futures, ps.
ra outubro. ...'Disponível brasileiro, altn de

tos. . •' ,.'¦'.
Hlnponlvel americano, «Ita do

toa. «"¦'_,
Termo americano, alta de 3 • 6 pou

tos. ...

6.21

5.03

5.75

5.52'

6.14

5.00

6.80

6.71

5.47
7 pon-

7 pon-

IftHntuttH
I»ui*,i*í de Hnnloi, 18,

VliNDA JUDICIAI,

Títulos Iliillaiios, ile 4.000
. i-iiiIh um, :t, 
A|mlli'i>a Dlrcrsns Knilss5c>

de 1:0008, port., 70, a..
Compiintilti liiifnh de Nanto-i,

lairt, Kl uccSes 
1'oiiipiuililii Cotnnirieio Ou.

ven, 117 tklifnturei», a....
LVimpaulitii Mrrfíuln Mniili i

imI. 19 nYbenturci, a..., SlOfOOO

ofhektaTna bolsa

MOJOOO
MHIdOOnooiooo ¦
wyxx
tooioot

.IDIWM

t»|00«

2:100|00(l

7851000¦

JJSfOOj

The.
Priül.

'I.IVI-:ill'IJOI„ 14.
Hoje fechamen

to anterior

5.00

5.20

5.36

5.45

6.0». i-sttulo du merundo; lioje, calmo; ao*
tcrlbr, L-ulmo: mesmo dia no anno pas*

5.3s"i! sado, frito vel.
| N. 4, Dlainnlvcl. por 10 kilos: bojo,

5.80 ! 178200; nnterior, 178200: mesmo dia no
1 .nino passado, 17$200.

„„,„„,„ ,„ 5.4!l' Kmbnarqilc»: hoje. 18.278 iiiccas; on-
Kstado do merendo: hoje. estuveli un- ti-rlór. .15.9:12 saccasi mesmo din no an-
rlor. menu» ostnrel. nó passado, 18.800 saccas.

Kutrada» ate át 2 boraa da tarde:
hoje, 38.808 suecas: anterior. 32.511
Hrttcas; mesmo dia no nnno passado.
22.777 «,'ifM'jiH.

Hxlítem-ln de hontem por cmbarijue:
2.105,284 «acens: anterior, 2.170.803
Huceas: mesmo dia no auno passado.
1.405.320 snoc-.is.

terior. apeoiiti estável,
! !ie«*rie o fechamento anterior, baixa dc

3 a ft pontos.

NOVA VORK. 14.
Hoje Ct-elmmeii-

to anteriorFechamento
Contratos tio Hlo

ate mira «tilrega em
março . i .'*,:.' . 5.01'nfí- para entrega cm
maio . . ..., . ft.21

af** para entrega em
Julbo 5.ao

aítv |uirn entrega em
Sftcmbro . , . . 5.45

Vendnn do dia . . . 10.000
Kstado do raerrado: hoje, estável: an*

terior, iípcnna estável.
Desde o fwbnmento anterior, baixa dc

4 a ft pontos. *

5.00
•Sofrias:

5.23 i*ara a Kurripii
! Pur ii o Itlo dn Pinta, etc.;

5.30

Saccas
7.648

250

6.40
10.000

BAVni!, 14.
Boje Fecba men-

to anteriorAbertura
Café pura entrega em• março . . ¦. . . 114 \_
Café |*ara entrega em

nialo . . ,.'•'. . 117 Çi
Café para entrega em

Julbo ..... 122
Café para entrega cm

setembro .... 124 'f,
Tendas . . .... 2.000

Estado do mercado: boje, estável; ao-
terior, estável.

Desde o fechamento anterior, a ita du
1|2 a 3|4 (rouco.

114

117

121 >A

128 %
3.000

BAVRE, 14.
Boje

Telegramma financial
LONDRES, 14.

Vecbameotoi Beta Anterior

TAXA DB DBSCONT08!
9B ,_.{Jr:-í

6S780
48814.

;1S1SB
88400

-118050
58340

8819;

18200
8(102

48324

48200

38150

ft t
t'o!B__c«,.d* lu.latarr* ...„.Ue Usnco ds 8-ranos ..,.,. „„,.
Oo. Banco da lt«ll* 
Uo'Banco d* jlesps.h*
Oo Banco ds. Altere*--* ..............
Br; l/indrea er« meses

Km Nova- for», tres ostMt
r/eompra

¦ T/»enfls 1'.

ooqdre» - Oamhlo sob» Bruiellas, *
rlst* por 

»*oots - Csmhlo sobr* Undres, i
vista oor t „lladrld - Uamtilo sobr* Undrn*. i
tlsr* por 1 

lenovo - tlamble sobr* Pirl*. 8 »t»t*
por KIO Fe*.

i.lshon - Cambio sobr* Londres. I rlsts
(t/-«ndal, oor f i.tsbos - Csmbte sobr* liondr**. i «Is**
H/compra 1 oor I 

i« »%
t« « %
t« » ««* «*
t« * %
»/i«.» ¦•».?.«»:•»:

1/8 1/» %
8/l« 8/1* ef.

ditas, ao preço de 118000. por 10 kilos
do typo 7.

Cotações
Tjpo 8 .
Typo 4
Tjpo 5•Tjpo 6
Tjpo 7
Tjpo 8

for IO klloa
1.18000
128500
128000

.. 118500
118000
108500

fechamento
Café para entrega cm
março 114

Café nara entrega em
maio . . . . . 117 U¦"afé para entrega em
Julbo 121 Vi

Café para entrega em
setembro . . . . 124 U

Vendns do din . . . 3.000
Estado do mercado: hoje, t-ulmo

terior, estável.

Fechamen*
to aut prior

117 U

121 Vi

S. PAULO, 14.

Entradas:

Um .lundinhy, pela Ks-
trndu Paulista . .

Km- S. Paulo, pela Es-
. trada Sorocabana . .

Total ......

Hoje Anterior
Sacca* tapeas

11.000 16.000

27.000 48.000

38.000 64.000

ASSUCAR
(RIO)

Ainda hontem. o mercado ,• deBse pro-
dueto fuucelonou, em posição sustenta-
da, nem procura de .Importância e com
os preços Inalterados.

Movimento do Mercado
St oe 1» anterior.

Saems
04.018

MOVIMENTO DO DIA 18

-.-tiradas:
De ,Pernambuco.

Total.

2.000

Desde o fechamento autcrior, alta de
1|2 franco pardal.

LONDRKB, 14.
Mercado disponível.

123 f, I
3.000!

an-11 tende 1 do mez
Saldas.

kthttuiiti itto
American Futures, pa-  • '¦

ru março .... 5.115 5.00
American Futures, pa-

ra mnlo <* ¦ . . • 5*8fi
Amuriiiín Future», pn-

rn Julho . .',, . 5.77
American Future», pa-

ra outubro. ... 5.3-1
Mercado.— Commercio do caracter nor-

miil; Poucos contratos.'Desde o fechamento anterior, altn de
' n 7 pontos,

Uhrigru-fic» do
Kimru ilíiuii . . .

Dita» . (111.111). . .
Illliih rio 1032 . . .
Illtns Ferrorliirlns .
Dltns de 2.* emlssito
Unlfuniilxudns dtt rs,

1 lOOOS
UiviTMie LmlsH5es de

l:"00S, nom. . .
Ditas, port. . . .
F.inprestlmo de 1003 7108000
ItniiJiiMamentn de rs,

1:0008, c/ 4 cuu-
pon*'

ruiu, tf. 3 coiiiioiis .
Dito, c/ '2 ciHipons .
!¦;. do Ksplrlto Sutilo,

de 1:000$, 8 % •
IHIo rio «.%....
Ulo dc 1 |00U$. 8

Compr,
1I».-|»000 t)BO$000

1 Mim; i :ooo|.
. i toooi tiasjoo"

1 :"00$ l)«75TO0

7058000 76-80'jO

0H8000 78180(1(1
458000 74(1501»"* ooMoa

%

«OVA VORK. 13.

buihütnttitlti
Aliieriuili Sllitd II u s

Upluiidb, . ...
^iiieririiu.r utnrfi!, pa*

ra março ....
AtuiTifjiti l<uturee. pa-

rn mnio .....
vnifih itti.Klilórçb,,pa

ra Julho ....
\im*rl'.-nn Futures, pa-

ri outubro

6,80 !|.i|tua dc ."008. 8
lllllns ile 5008. 0 %.

5.71 i.ort
J Dltns, nom

3.17 Illo (Popular). 4 «i
I., di* Periuniibuco do

1008, 5 e/c . . .
K, dc Silo Paulo, dc

200$, 6 •/, . . ,
Ml tina Ornes de rs.

1:0008, 5 ft, mim.
Hoje reclianiCD. Ditas, port. ....

Dituo de 1 lOOOJOOO,
1 ¦%, port. . . .

Illtns de 21108, 5 ÇJ,
pnrt., 1034 . . .

11.30 ObrlniK.-ili-s de 1:0008
0 

10.80 Mllllli-lpnes de 1804,
{20

10.40 Ditas, nnin. ....
I IHtiiK de 1000. port.

10.20 .Dltns nom.

Fechamen-
to anicrlor

11.80

10.00

7458000 743100(1
7108000 7181000

61)0804)0

Ptoçnno _
I140?II(KI 
8508000 — •
•10050U0 3858004

30088000
a.Í0|lilK)

1018000 1028000

08Ç000 W}OC0

1O28000 ItllJOO

61J$000

10.26
Mercado -- Melhorou ..depoi* ria aber-1 Dltaa do 1014, port.

tnrn, mas afrouxou novnmcute. Os ai*
tistus realizam negócios.

Desde ii fechamento anterior, bnlin dc
4 e alta de B a 10 pontos.

NOVA' VORK, 14.
Boje Fechamen-

to anteriorAbertura
«tiirru-un .titiirea. pa-

ra marco .... 11.30 11.20
Anierlraii Futures, pa-

rn mnlo.". . . . 10.03 10.00
Amerlean Futures, ps.

ra julbo .... 10.60 10.58
itmerlcnn Futures, pa-

rn outubro. . . . 10.26 10.20
Mercado— Commercio em geral actl*

vo ¦ pela maior parte para entregas pro*
jcimas. Os baixistas catão se cobrindo.
Houve pedldoB dos commerelantes.

i Desde o fechamento anterior, alta dc
2 a 13 pontos.

Dltaa do 1617, port.
Dltus nom
Dltns de 1031 . . .
Ditas (lotes miúdos)
Dltaa de 1020, port.
Dltaa decreto 1.535

(Lagoa)
Dltaa decreto 1.048

(Lagoa). ....
Dltaa decreto 1.000

(Cnatello) ....
Ditas decreto 1.033
(Ljra)

Ditas (titulos defini-
tiros). 

Dltaa decreto 2.083
(Lyra) ..,'..

Ditas decreto 1.650

8. PAULO, 14.

Abertura
AlçodSo pnrn entrega

em fevereiro. . *
Algodfto para entrega

em marco ....
Algodão para entrega

em abril ....
Algodão para entrega

cm maio ....
Algodão pam entrega

em Junbo . , . .- ¦
Algodão pnra entrega

em Julho . . . .-.-
2.000 Al-íodSo para entrega.'

rrrr  . -em agosto. . .' .¦
120.770 Aluorião para entres»

Compr.

678500

858000

658000

658500
'558600

Peito-.

588400

578000

508500

508300

668300
¦ 688200'

Üiaponíue! Hoje

Preço do typo 4, Superior.
Santos, prompto para em*t
barque. .... . . ,138/8

Pretf' rto t.vtm 7, Kio, prom-f
pto por embarque . . .126/9

30/8

27/—

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO
EM SANTOS

SANTOS, 14.

A's 10 boras da manhS, s Banco do Brasil comprar* * Ubra s 671130
dollar a 115010.

l

Câmbios estrangeiros
r*M ' ¦-¦ ¦'  ' ¦ ¦ i ¦ i ¦¦ i ¦ i. ¦ ¦—

LONDUES, 14.
_(o» AnUrlot

F. 29.38

L. 62.18

P. 30.25

L, 82.90

Esc. 110.20

-sc. 110.00

F. 20.37

L. 62.18

P. 36.23

L. 82.00

Esc. 110.20

Esc 110.00

Stock exchange de Londres

AO.rtur* I

S/ONDUtCb ./Mora Totk ( tl*t* poi I..
t (tasora * rlst» ooi *.;...

ttedrld * rlst* poi (......
faru 4 ttst» oot *......
Ushos * «st» poi <......

8. Berlim à rlst* poi t......
Amsurdsro i rlst* pot <..'m Berna É tlata poi A.,«,a#
Hroiella, á rlsta por <....

-OND11ES, 14,

Ft-Cbauieoto t
M)NDU1_. k/Kora Tor» i *1*t* poi t„

üenora i rltta poi «*•••••
Medrld é rlst» poi
Afaria á «lata noi .......
U*ho* i nst* por I.....I
ttiirllD i tlsta poi 8......Amsterdam * rlst* pot <>.

¦ - Berna i flst* por f......Bruiellu * rUti pw <¦«..

XOKDRES, 1*.

Ifectuüiienloi
LONDUbü „,Aii,»terdBn> I ttst* pot I,.

Stuckbolmo t tlsta po* I..
O*)* t TlSt* OOT 
Onpeot-urus à flst* pot i..

KOVA IOBK, 13.

fCClUUDOOtOI i ¦¦¦ _i
«t. _l)Ub vi«.-dr«s, t-L, tmr f......

*t*a*ii. tal*, oot (*•.••••••
-nmoft. tel., oor ti
Madrid, M. por Amst-rdam, -si- po* fl..
Bflrno, Ul., oo* tf........
Braieltaa. tal., oor 9%..,.Berlim tn. poi lt......

KOVA VORK, 14..

Abertura i
|l. -uuh ./i-iinre*. tal., oor *.......

rtrls, ul., oor 
(ionor*. Ul.. por t,

. Mwiria, ui. poi Anistnnlam. Ul., por fl..
Bom*. Ul.. por tf

- Brosella*, ul., poi fl,..,
Berlim, UL, pot 

FARIS. 14.

ás 11,26 a.m.
S 4.07.87
1.. 62.12
P. 30.12
V. 74.87
Esc. 110.12
M. 12.30
Fl. 7.28
V. 15.15
B. 20.37

Hoj.

ás 3,23 p.m.
$ 4.08.75
li. 02.12
V. 36.12
F. 71.87
liso. 110.12
M. 12.20
Fl. 7.28
F. 15.13
B. 29.35

Boja

Fl. 7.28
Kr. 10.40
Kr. 18.90 '
Kn. 22.40

-to»

As 3,06 p.m.
$ 4.08.25
c 6.64.62
Não cotado
c 13.70
c 63.38
C 32.00
c 10.OS
C 40.53

10.1

âs U.34 a.m.
$ 4.OS.50
o 0.60.50
Nâo cotado
c 13.81
c 68.55
c 32.07
c 16.00
c 40.63

Bo»
Fechamento t

PAUIS s/Nora r.r*. I rlsta POt I ... F. 14.89
.* lioodre*. i rlsta. por t .... F. 74.81
t lutla. t ntu noi 100 t .... F. 120.62

BUENOS AIRES, 11.

Abertura: BoJ*
-tUE.Nua AlltKS «obre Londres, Un t»

leirapblca, oot tt ás 10,43 *
T/renda •••••*••••••••••••••• "• 17.03
r/compr* P. 15-00

UO-NTEVIDEii sobre Londres, Ua UU»
terrspblci. oor il

- T/eomora •••••••••¦••••••••« P. «8SI8
X/Tenda •¦tsststt«««*ss««*«si í"* 33 113

$ 4.00.00
L. 62.12
P. 36 .,12
F. 74.87
Esc. 110.12

SI. 12.30
Fl. 7.20
F. 15.15
B. 29.87

Aaurlor

$ 4.00.0C
I,. 02.12
P. 86.12
F. 71.87
Esc. 110.12

M. 12.30
Fl. 7.29
F. 15.1 5
B, 29.37 .

-nurtor

Fl. 7.2»
Kr. 19 10
Kr. 19.90
Kn. 22.40

Aatertot

8 5.00.25
c 6.67.87
Não cotado
. 13.85
c 68.67
c 33.05
c 17.06
C 40.72

AOUlto*

$ 4.98.23
c 6.54.02
Não cotado
c 13.711
c 68.38
c 32.90
. 16.98
C 40.53

AnUrlot

F. 18.02
F. 74.00
F. 120.63

AnUrlor

LONDRES, 14.

Títulos brasileiros..
FEDERAES:

ílnding. 6% •••••'.........Noro Cundlni. 1814
Cuovert&o, Itflü, 6 ••«HmpresUiM de ml». 5 
B-iindlns de 1031. 5 %, 40 annos *B*„

ESTADUAES:

ulatrlcto Berieral, 0 
ttlo dr Jnnelro, 1827, 1 f,Uabln 1928, t% ,.
t*ara a ••«•••>•#•%•••••••>

ritultit. diversos
Aliglo duutb America Uant Ltd lt»

teirallsadoi 
nau* ot tiundon é Sootb America. IÃ4
isruziltui, Irai-IUin Ugbt * 1'owai OO.

Ltd «St
ir..lllui. tVarrant Aiencj A ílMnc

Oa.. Ltd tt) 
jablea * Wlreles» Ltd. t'B' 8baml..
itojal tlsll Stesm fack*t Oo. ltd
imperial Chemical Industries Ltd,.,..
liaopoldios ttallw*» Õx Ltd.. nor»

emissão, a % 1-erm. usb. 1888 ..
i.tojrii Bank t.td 1*1* 8h*r**l
itlo ds Janeiro Oltj Imp. Oo.. LU....
itlo riwr llllll A Unnaris*. Ltd.
São estilo Ksllnsf Oo. Ltd.tfesrern Telegrapb Oo„ Ltd.. 4 «A, O*. .

BtOCk ti*tt«iMi*»«*«t*f**iÍ**M>

Títulos estrangeiros
j.preit. d* Qusrr* Brlt-nnloo, t% f|,1927/47 *••••*>••••••••«••••••••••
onills. •! H 9(» •••••••••••#•••#••••«

COUPBADOBE8

Boje
as R p.m.

OU.10.o
71.15.0
17.15.(1
20.5.0
02.15.0

Anterior

.00.10.0
71.10.0
17.15.0
20.0.0
U2.10.0

25.0.0 25.0.0
17.0.0 17.0,0
8.0.0 8.0.0
4.0.0 4.0.0

0.6.3
.1.0.0

14.12
0.2.0

8.15.0

i CAFÉ

1.18.10 í.

58.10.0
3.2.1 í-i
0.12.0
2.1.0
66.0.0

104.0.0

108.18.0
85.5.0

0.6.1 %
5.0.0

13.50
0.2.0

8.17.6

-TlB.lO %
57.0.0
3.2.4 V,
0.12.0
3.0.6
66.0.0

104.0.0

106.12.8
85.7.0

BOLETIM
de entradas, embarques e existência de café

na praça do Rio de Janeiro em (|
14 de fever eiro de 1936

1'f.rfdi* 1 do met
Stock actual . .

3.197
71.040
93.721

Cotações

om setembro,
AlROdüo pnra entrega

«m outubro, ... —
: Vendar., nada. Mercado, estável.

a, PAULO, 14.

Branco cri-sUI, Can
poi

Dito de Sergipe. .
Demeraras . . •
Mascavo . • . •
Masravlnhoa. . .

LONDBE8, ÍT"

478500 ¦ 488500
458000 a 468000

Nio ba
81*000 a 838000

BoJ* Fechamen*
to anterior

BNTRAlHt

<>-ANTH>Allk BM SACOA8
US 80 «MIS

t*roe*dent« dos B.uilo» d.

Fechamento
Assucar oara -entrega

. em marco .... 4|9 '._ 4|10
Aasucat oura entrei*

em maio .... 4|10»4 4|11
Assucsr para entrega

em agosto. ... 8|0 *4 8|1
Assucar para entrega

«m outubro. ... 8|1 % B|l %
Mercado,. estável.
Desde o fechamento anterior, bali* de

1 ponto.

NOTA SOBK, 18.

Focliamento
Asaucnr para entrega

em marco ....
Assucar oara entrega

em maio ....
Assucar para entrega

em julbo ....
Assucar para entrega

em iietcmbro. * .

NOVA TOBK, 14.

lt. r. Central do Brasil..

ti r. Ceotnl do'Brasil.,
lt. r. Leopnldln*.

• 'aboiagem, .. ,
B. F. Central do Brasil.
ií t. Leopoldina

Cabotagem.. ,• •• «* ,

•• •• •• •• ••
«t M êt !•• •»

iteiíulsdoc.

üegutsdor..

; 2.059!

l.S16| - I
2.059

1.540

- i 3.0-jo! -..•¦•;—

- I - I - I -

BoJ*

2.84

2.38

3.40

Fechamen'
to anterior

2.85

S. 87

2.39

Hoj* Fechamen.
to anterior

Compr.
fechamento

-àlttodan para entrega
em fevereiro. , , —

Algodíio'para entrega
em marco .... 578500

Alpodio para entrega
em abril .... 868000

Algodio para entrega
em maio .... 588000

Algodio par* entrega
em junho .... 668000

Algodão para entrega
em Julho .... 568000

Algodão par* entrega
em agosto, ... —*

Algodão para entrega
«tn setembro. . i . — . —

Algodio par* entreg*
em outubro. ... —
Tendas, nada. Mercado, estável.

RECIFE, 14.
Estado do mercado: boje, firma; an-

terior, firme.

Fena.

578-100

678600

56$500

868500

568400

568300

7.1O?0O0 7188000 ' ¦

154Ç0O0 1835000 
'

0078000 9018000 '

414J000 4128000
•— 380JO0O

142$Q0O 14080IKI
1358000 .'.
140JOOO '
13S8000
í.io$ooo ;

1655000 164SIH0 ¦
1678000 1858000-
14O5O00 138S00O

1638000 ¦

1658000."

1628000 _ • .

1848500 1838004

18580OO 1838000

1858000 1838000 ,,
19.18000 '

Dltaa decreto 3.264 1628000 1618000
Ditas decreto 2.339
Dltaa decreto 2.097
Ditas dc Bello Hort-

zonte, dc 1:0008,
T. íi . . . . .

Dltaa de Petropolis.
Ditas de Porto Ale-

gre de 5008. 8 %
Ditas Gravatahr, de

1:0008,- Si...

Bancos:

Braail. ......
Mercantil do Rio de

.Janeiro .....
Hor$tigue*s do Brasil.
Ditas, nom. ....
Funecionarios Publi-

. :còs
Boaylsta ......
Commercio

Comp. ds J-coiios:

America Fabril . . .
Mnnuf. Fluminense .'
AUiança
Petropolltãna. * . •
Esperança .... *
Progresso Industrial.
Brasil Industrial . .
Taubatfi Industrial .

Comp. ás Beovros:

Guanabara* ¦ » * •
Confiança . • • • •
Brasil

1S0ÇUO0
160JOOO

6838000
1708000

4808000 4608006-

8508000 810(000 -

4008000 aoíJliOO '

4308000 .
1O5S000
1005000

50Í00O
^70$000
180500*

«08000
1605000

21ll$0O0
2005000

6008000
500SOOO

2055000
2105000

1008000
240(000

455000

Comp. de Estradas
de Ferro:

Minas São Jeronymo 1128000 110(000
Jardim Botânico, Int. 223(000 220(000

Comp. diversas:
Docas de Santoa por*

tador. . . . •'".
Ditas, nom
Mestre e Blatgô • •

Prego por 15 klloa:
Preço de 1.» Sorte,

.vendedores. . . ,
Précó de 1.» Sorte,

compradores .. . .
Entradas:

Hoj* Anterior

52(000 52(000

-l-l
«08[

1.413|

- I

— | 1.085

1.794

1.085

-iomma das entrada!..

17.02
15.00

P. 3S5|8
P. 39 1Í2

Rio. dc Janeiro, 14 dc tererelro de
1030.

Movimento do dia 13: <

ESTATÍSTICA'

Bntratlas: Saceat . <
Feia Leopoldina:

1>0 tilo  1.268
Dc Minas .... 2.287 , .'

—,— 8.835
Pela Maritlms:

Do Rio. .... 287
De S-lo Paulo . . 1.937
Dc Minas .... 1.467

3.691
Cabotagem;

Uo Rio ¦ —
De Minas .... 1.600

1.500
Itepil. Fluminense
(Rio)  2.086

Reguladores de Ml-
nas. ..... —

tsU-Tulador Espirito
Santo  1.068

Hrculailor D. N. O.
iNli-therorl. . —

8.154

Total. ...... 11.880

Tdera o anno pasíado . *> T.733
Desde 1 do me* ..-..¦ • 128.422
Média »•„ 9.878
Desde 1 d. i-lho . .'• , ." -.134.936

MSdla. .......... 8.888
Idem o uno passado . . . 1.746.751
Cafô revertido ao stock 'dea*

' de o dl* 1 ds Julho ... 28.204

embarques'

1 

America do Nort*. 5.300
Cabotagem. . .. .. 2.047
Kuropa ..... 173
America do Sal.'-. —
África. , . . ... ' —

lAsls. ....'. —
Total 7.522

Idem o anno passado • ».. 1.377
Desde 1 do met ...... 126.533
Desde 1 de Julho 1.994.894
Idem o anno passado . . 1.313.767
Stock  707
Consumo do dl* 12 do cor-

rente mez . . . . . 600
L'*fl retirado pelo D. N. O.

no dia 12 do corrente. .
Café -entregue como bonlflca*
cio. '-..-..rafo revertido ao stock . .

KxHtencia. ......,•
Idem o anno passado . . .
Importo mineiro (fevereiro)
Imposto, Rio
1'anta (do dl* 10 * 16 d* fe-

verelro) .........
. Fuoccionou o mercado disponível des-

se produeto, bontero- em poslçío austen-
tada. com procura destltntda.de Impor*
tancia • rota_5es lnalteradss. K» pri'
iMclras boraa fonra regt>tit_(dõa' oegt>
do. i. si! sacca. • • •.•*- d. 1.672

152

707.036
483.561

1S080

De 1 do meu até o dl* 13

AU esta dita

.'.059! 5.186!
I

3.4131 1.085|

Abertura
Assucsr para entrega

em marco .... 2.36 2.34
Assucsr para entrega

em maio .... 2.86 2.86
Assucar para entrega

em Julho .... 2.38 2.38
Assacar para entrega

em setembro. . . 2.40 2.40
Mercado, estável.
Desde o-fechamento anterior, alta par*

ciai de 1! pontos.

¦RECIFE, 14. . ...
Estaílo do mercado: boje, estável; an*

terior, estável.
Preço por 15 kilos:
Usina de 1": hoje. 10(500; anterior

105500.
Usina de 2': hoje, 9(760; anterior,

«$750.
Crystnes: hoje, 88625; anterior, 88625,
Demeraras: hoje, 78000; anterior,

7(000.
Terceira Sorte: hoje, 48750; anterior,

48760.
Somenos: hoje, 6(000 s 6(600; anta-

rtor, 68000 n 0$600.
Brutos Scccos: hoje, 4(000 a 48200;

nnterlcr, 48000 a 48200,

22.228| 56.7421 37.4531 11.999 128.422

24.287 62.208 40.866 18.084 140.445

Existência anterior dl* 13:

Entrada* d* hoj* .. .. .,

Cafl entrego, (bonlflcac.o)

Oeí' dtrolrldo. • • •• •• ••

707.086

12.023

719.050

¦it.BABt.trar 1 ••! I
Enrop* — Oe*t* • Itort» ..'„  ,.| 188) |.;•-,... i
Enrop* — lnl • L***t ., ..'« « .. .. .. .. ..* — |

... i. •• .•,...'.. <
America do Nort* „ w ....mm w .. '. 8.875|

America fio lnl «» •• «» »* v« «•-§•••'••'*•-a*| *—- |
Afrle* — Boi • -**t* .. .. M .. m ..I •— I

¦i- -- i .-.•''. '
*! '¦ ¦ iAtria •« •• s» «# «¦ ••••'*«•' eti *• ••¦" ••-••' ••! —• 1

úabotagt-t — Hort* ., „ ,. ,. ,. M .. ..' .. ..! B101

Ua6ot*g*B •» lal .. .. M .. *. w .. m .. .. ..| — I

Cn iradas:

Desde hontem em
saccos de 60
klloa ..... .

I>eíiln 1.9 de se-
tembro p. pan-
aado, em sac*
cos d* 80 kl-
los. .'..'. .

Exportação:

Par*. Bio d* J».
neiro aaccoa de
60 klloa . .- .

Para-Santos ssc.< cos d* 60 U>
los. .... . .

Para oatros por-
tos do Sul do
Brasil, saccos
d* 60. Ulos. ..

Para outros por-
toa do Nort*
do Brasil, sac*'
cos d* 60 kl-
los.' . '. -. .'

Para Europa «sc*
cos do 60 kl-
los.

fará o* Estados
Dnldoa, uccos
d* 60 Mio*. .

Ext* tenda am
aaccoa de 60
kilos .'. . .

Hoje Anterior

17.000

3.758.300 3.731.800

1.000 —

800 — ¦

1.000

Oesde hontem. saccos
de 80 kilos .... 50O 600

Uesde l.» de setem-
bro p. passado, em
saccos de 80 kilos 238.300 938.000

Exortação; .

Para Rio de Janeiro,
fardoa de 180 klloa —

Para Santos, fardoa
de 180 kilos. ....... —

fará Llverpool fardos
de 180 klloa ... —

Para outros portos da
Europa, fardos de
180 klloa —

t-ara Ulo Grande do
Sul. fardos de 180
kilos. ..... —

Para Babla, fardos
do 180 kilos. . —

Existência em saccos
de 80 kilos . . . 69.600 50.100

A BOLSA

Debmtures:
Docas de Santos . .
Progresso Industrial .
Antarctica Paulista.

Letras:
Banco C. Real de Ml*

naa Geraes . . .

238(000 232(606
225(000 — i

810(000.

185(000 183(000
— 182(000

195(000 — '

186(009

1.000 4.000

2.000.600 1.977.400

âoroma (Soa embarQnsa •••••*> » •» •• •• ,.
D* 1 do mu ati o dia 13 ..... ,. ..

'At* **t* data u'i„<H mm .. .. .. ••

,.j 4.8781 4.373]

..|126.533!

..|1S0.90C|
I

ttetlrsdo d* m*re*de para trota .. ..
Dc 1 do mu att o dia 13 • • •• ••

- AU *st* dita • • •• ' •• ¦• •» ••

V.J; - I
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Consumo local diário .. .. I— I( 800| «.873

i-ix-rtendi li 8 horss 4a t»r4e 714.186\ n

ALGODÃO
. (BIO)

Ainda hontem, encontramos o mercado
disponível desse produeto, em poslçSo«fítavcl. com procura moderada • aem
nova modificação nos precoa.

Movimento do Mercado
Fardos

Stock anterior 12158:

MOVIMENTO DO DIA 18

Entradas:
Da Parahyba. . , . m '
Do Ceará. . . . . .
Do Rio Grande do Norte. .

659
168
848

Total. 1.573
Desde 1 do mes .
Saldas. . . ...
DesdB.l do me*.»'.
Stock actual . a • « • •

•.¦ar*

Funcclonou o mercado de Títulos hon-
tem, multo- movimentado, mas, não ac-
cubou oa valores em evidencia nenhuma
modificação de Importância, ficando um
pouco acCeseivels aa apólices da União.
As'; ObrlgHções do Thesouro Nacional re*
Riilaram firme*, bem como as de Minas,
(|iie, melhoraram de cotuçiio. As apólices
municipaes- ficaram sem alteração o fir-
mes.

As accSes de bancos e os outros tltu-
los' era evidencia pouco Interesse desper*
taram, tudo como se rê em seguida.

VENDAS
Apólices:

Uniformizadas do 1:000(000,
3, a 

Sita* Idem,, 1, 
Ditas Idem, 8, 10, 
Ditas Idem, 2, a....
Diverass Emissões de 1:000$

- nom., 58,' a......
Ditas- Idem, 21, 200, a,...
Dltaa port, 4. .10, 
Dltaa Idem, 16, 50, 80, 60,

j 80, «,.
Ditas Idem, 1, 
Ditas idem, 10, 1,1, *,...
Beajustamento Econômico, dc

500(,' c/ Juros do 3 semes-
tres, 1, 

Dito c/ juros d* 4 semestres,
. 1-, a .-
Dito Idem, 1, 
Dito de 1:000$, o/ Jnroa de

2 semestres, 50, .50, 54,

Dito c/ .liro* de 3 semes-
tres, 16, 25, 

Dito Idem, 60,' 
Obrig. rio Thesouro (1921)

do 1:000$, 20, 
Dita* Ferroviárias, de ruis

1:000$, 20, * 
Dita* Idem; 80, 

Htmietpan;

Empréstimo d* 1820, port.,
15, 

Decreto. 1.933, port, 7, *.
Dito 2.003, port, 25, (,.
Dito 2.097, port, 20, c/

Juros, * 
Dito 8.264, port. 100, *..
Empréstimo d* 1931, port..100. * 
Dito Idem, 5, 20, 

Bstaduaes:
Municipaes de Petropolis de

200$, 7 %, port. (1918),
26, * .-

Sio Psulo. de 200$, S %.
port 200. 

Dito idem, 1, 1, 1, 2, 8, 2.
10, 11, 87, 105, «.,...

Mina* Gerae*. de 200$, 6 %,
port (1934). t, .......

Ditas Idem, 3, ¦ 6, 10, 22.
«7, 50,; *. ...

760$00O
702(000
768(000
765(000

762(000
7638000
740(000

7428000
7488000
745(000

342(000

855(000
350(000

.693(000

7208000
718(000

0948000

995$000
9988000

1388000
1858000
1848000

1658000
161$500

1658500
1065000

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dl* 16 — Escola Technlc* do Sn*

cito, par* o fornecimento dos trtlioi
constantes dos grupos 1 ti,

Dia 15 — Directoria do DomlfflY .«*
UnlSo, para a renda da armadura dl
ponte nietalllca existente nos terrenos
das officinas da Intendencla ds Guerra.

Dia 15 — Décimo Batalhão d, Cjga*.
dores, para o fornecimento dos artigo*
constantes dos grupos 1 a 11. < -'. '

Dia 15 — Casa de Gorreccio ds Cs-
pitai Federal, para o fornecimento os
azulejo, azo, areia, arrnellas, aldraba*.
cnl, caiba,, cadeado, corrente, cano .«
chumbo, caixa automática, etc,

Dia 17 — Departamento de Comprai
da Prefeitura Municipal, para o forneol'
mento dos artigos constantes do grapo 6,
25, 30, 10 e 6.

Dia 17 - Parque Central de ArlacU
para o fornecimento dos artigos constar
tes dos grupos 1 a 12,

Dia 17 — Fabrica de Materlsl centrs
Gazes, para a construcefio de om pt"' |

Dia 17 — Estrada de Ferro de (!o»s*
para o fornecimento de correlaa de loa»
é artigos diversos.

Din 17 — Escriptorio de Obras «
Ministério da Justiça e Negócios lnl*
rloree, pnra Instnllaç-o de laratorlos •»
hnll contrai rio cdlílclo do Tribunal Be-
Blonnl Eleitoral do Distri Federal. • 

_
Dia 18 — Directorlo de Fozenís *

Ministério da Marinha, para o foros*
mento do utensílios e vasilhame PSI*
pharmacia a laboratório, \*r -

Para o fornecimento d* medlc*
mento.

Din 18 — Escola Quinze ds Nora» .
bro, para o fornecimento dos artUM
constantes doa grupos 1 a 6.

Dia 18 — Departamento de ComprH
da Prefeitura Municipal, para o fora*
cimento dos artlgoa constantes dos ir**
pos 0 e 24.

Dia 19 — Aprendizado Agrícola ds.Mi-
na* Geraes, para o fornecimento d* tf
neros o lenha. '

Dia 19 — Estrada d* Fer» ds Gon".-
para o fornecimento de materiaes di.o-
pedlent* e pbotographlco. . ,

Para o fornecimento ds mstertar*
diversos. •- -J--

Dis 10 — Inspectoria Federal das t>
trada* de Ferro, para o fornecimento,",
dormentes, lenha, molrfiea para cerct •
postes telegraphlcos. -. __

Dia 20 — Quarta Brigada d, Iofaj-
teria. Quartel General, para o l»"**1'
mento de artigo* de expediente, comtwr
rlvol e pecas sobresalentes par» Bntonw
reis. _^

Din 20 — Serviço de Fomento ds Pr»
dncclio Vegetal, para o fornecimento oj*
artigos constantes dos grupos 1 a II.

Dia 20 — Collegio Pedro 1T, pira.*
serviço de lavagem, engomando e eoa*
certo 

"de 
roupa. , ._

. Dia 21 — Directoria de Fuenda »
Ministério da Marinha, para o '«rjeo*
mento doa artigos constantes dos gru*0*
57efll- -_*_t

Dia 21 — Eatrada d* Ferro Oa*m
do Brasil, para o fornecimento de «nersis
electrica (forca) ás oHicInss ds, li"»*
(3* dtrls.0), em Valença.

Dia 22 — Escola de Minas ds S»_
rersldade do Itlo de Janeiro, par* o .!*_•
neclmento de material par» laboratório,
gabinete, officina, etc. . . ,a»

Dia 22 — Primeiro Grupo de Arn
lharla do Corta . Fortaleza, psra o tor
neclmento dos artigos constsntes oc
grupos 1 ai.;.

7.197
658

. 8.471
18,597 DltS" d»*'l:0Ò0Í 5"%."d*.'

170(000

191(500

192(000

152$00O

163(000

ALFÂNDEGA
:.137:3"í!"06

13.109:531(500

Bcnda arm-ad.idi bon-
tem (papel). . . .

Benda de 1 a 14 do
corrente ......

Em egual período de
1035

Dlfferença psra mais
• ean 193S *.••**

15.699:875$4"0

8.4Í9:856MM
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LlíHaAES
aTnan da JolMi 18 fevereiro 1BIW

iÍANNA, IRMÃO & CIA.
„.,„, >o. 28.31) (Sltl, K"M. Ho.)Fl""» »' (310S8) 77
—EkiíTãõ"íib i'hSííohh»

Casa José Cahen
tu DE r"liVBKBIi.O HE 103»

"^"CÁSA JÒSE' CAHEN
ifjssn da Hitv,. * o.

(.Siiuçctis-irwi) :•
R||A () MANUEL N 24

ItlIAo. Imle. 15 de fevereiro

(U OOUli ft

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
IECC40 de: PB.VHORBS

II, 7 de Setembro. 18T
Lellüo rm 21 de Fevereiro.

"O catalogo seri publloado
.i, "Jornal do Commercio"
5o alado leliao. (31006) 77

LEILÃO DE PENHORES
|9 de fevereiro de IMS

VEtIVB LOUIS LEIB tt, CIA

Ruas Imperatriz Leopoldlna
n 23 o Luiz de Camões n. 82.
liíuina. (31620)

7.111o, em 1S de fevereiro de 1938

A SALVADORA LTDA.
.' PEDIIO I,»i 31

(31684) 
77

Imrando a caridade
"paoMna do Figueiredo, viuva,
e-ra tros filhos e Impossibilitada
tt trabalhar.

Maria Bupllata. pobre.
Maria Ensenla, viuva, oom 78

•nnoe, residente a rua Barão de
ItsW n. 207, barracío 7. Cas-

Laorá Xavier da Silva, viuva,
esm oito filhos, passando priva.
fíoi, appella para as almas ca-
fldíias Rua Navarro n. 314, ou
nesta redaceâo.

Liam Marqnea de Abren.
Maria Rocca.
Maria Ferreira, viuva, pobre,

rol BarSo de Itapaglpe, 307.
Edite Fl-tnelreilo, rua Oornelto

aí». São Christovão. Aleijada,
utfrèndo de ataques epilépticos.

CnrlMIna Marl» da Conceição.
1> SO annos, sem amparo. Rua
Icii-lndô Rabelio n. 992.

incellna Pecnraro, viuva, com
19 annos de edade, completamen-
ti ttt* e paralytlca.

Marl» Ventura, com 98 anncs
-s -dade. viuva. ,..¦>..i

Entravada da rua Itaplrfl, 618,
tt (1, viuva, cega de uma das
vistas e com 68 annos de edade.

Carlota ds Coata Pinto, viuva,
com «9 annos, amparo de tres
netlnhos orphSos de pae a tnae.

rua ItaplrO n. 886, caia V. Cas*
Francisca Molle, viuva, com!71»t».?» t tr'ví,w das
Áurea Costa.
Jnatlna flowea da silva, com6» annos, Impossibilitada de tra-

calhar, rua Carlos Uouiea n. 5u,(purUo).

CassiN e coiiiiihmIon
ii» centro

AMJOA-HB 
a boa loja mm a andares,

em lorinlniclo de obrus, a rua da
Quitanda, Dli, proilmo 4 rua do üuvldoi,
tratai A Ar, Illo Branco, 103, 1», tais
6. te1nr.hnm> !!3:ini8, (O 8T87I J

ESURHTOUIO 
— Aliin-so oiitlroa «a-Ia, frtnt* para Avi-nWa com tala

da «tptra, entrada ind-ptndsnte, limpa-
sa, lua e dictTloirapbo por 260(000
rainiati. Exlge-M nftron-lii, Tratar
oom Dr. Blbtlro da Csitro. Avenida Blo
Branco, 117, 6° andar.

(O 6778) 1

ALUGA-SE 
aa rua da Alfândega, 120,

um bon predlo eom loja e dois an-
dares para negocio e escriptorios; o pre-dio esti aberto e trata-ta na rus Eva-
rltto da Veiga s. 34. Tol. 32-4196.

(O 6620) 1
filíNTRo samrescnrt. - Aio-amTe
Kl pequenos apartamentos. Preoot redu-
sidos. Boa Andradas. 180.

IO 46961 I

ALUGA-SE 
o Hgundo pavimento do

predlo do Becco daa Oancellae, 11,
Amplo salgo, próprio pan escriptorio,
Trata-se na loja.

(O 6735) 1

StuGAM-BE 
optlmaa tslss para mõrlj

ptorlos de empresas ou companhias
4 rua Mayrlnk Veiga n, 34, 1» andar.

(O 5724) 1

•itufogo e Urra

APAltTAMEJfTO 
DE LU£0 — Ala-

ga-s* um na praia de Botafogo, a
com optlmo psssadlo. Pbone 26-4547 ou
20-4550. (O 6622) 4

APARTAMENTO 
— Um vago no mo-

deno edifício da rua Alexandre
Ferreira n. 17 (Lagoa R, da Freltaa),
como sete pecai, para casal oo pequena
família de tratamento, tem creanças,
Inf. tel. 26-0593. (O 6624) 4

REÍElOoÉs 
4' ftotl-CttlO — iWtinó

familiar de primeira ordem — For.
neee-te â rua Marques dt Abrantet, 204.
Tel. 26-2758. (O 48541 4

APARTAMENTOS 
— EjHlelo "Tplat-

•d* — Rua Almirante Gomes Perel-
ra n. 21, Urca, acabados de construir,
próximo i praia de banbot e omnlbna i
porta, todo conforto a preços módicos de
450$, 5008 e 550$ mentaes. Chaves com
o selador. (O 5632) 4

IJ^XOTLlrãf18 SALA para catai de
SU trat*mento, com magnífica pensão,
aluga-t ei rua Marquei de Abrantes, 81,
próximo dos banhos dt mar.

(O 6662) 4

SALA. 
Aluísse optima. nem mobilada,

com excellente pensio, a casal aem
filhos: Praia Botafogo, 170.

(O 4662) 4

CAIXA DE AMORTIZAÇSO;$^-°;c^^
Ex-

ai mídias das eotaç8es daa apólices
¦i Divida Pnblloa, fornecidas pela Oa-
mm 6-ndlcal i Caixa de Araortlsacao,
gira effelto dt transferencia hoje, tio
„ «jol-tes: - ¦ . - ¦
Mtrttt de 1:000$, 8 «4 . — -
M-rmluadii, mlndaa. . . . -;-_.
Mletftliadas de 1:000$ . . 762Í000
ni-etui EmlíiSê», mludai . —
eme de 1:000$. nominativas 7G3$000
Obilncee Rodoviárias dt reli

1:000$. nón. ...... —

RECEBEDORIA DO DIS*
TRICTO FEDERAL '

CÍWPAJUCXO DA RENDA

Benda irrecadada de 1
t 13 d» corrente . . 10.927:237$7O0

Hts «a 14 do corrente 817:223$000

...- ~- ,..,„.. Ideiajem transacções naquélle Eatado,
UtANSFEBENCIAS DE APÓLICES 2 O Canadlaa Tradrt Iraprt tc

('o|iii(*;il>:ii|-| <> l.->iuc
A PART, Luxo, Leme, e. 2 q„ tala,**T„ Ta,BlM'H b"1" ,'P«»»«dlo, tlcnmi-ntomobilado, l'reto casoavtli Gustavo Ham-

I1*1*- '66'. .'. . tu MU) s

ALUdA-SH 
no Lido, por u.10$U00 etã-

aas, novo • mmlerno apartamento,
n« rua Ministro Viveiros dt Castro n. 62,com 8 pecas u geladeira electrica. Varuo local, '.'rata-to 

pelo teleph. 38-8076.
IO 461)9) t

ALUUA.HE 
predlo lerreo, (iroiirio lia-

ra famílias com creanças, 5 quar-toe, duas aalaa, eosinha, banheiro, quar-to externo de orçada o abrigo de auto;n. In, rua nova, esquina do prudlii ÍDYdn rua llnruui lllbiMro, (n 4548) 8
\ LUIJA-HIO quarto mobilado, com n.m-£X silo, um cata do família, 4 rua Xa-vior-Ua Sllvolra, 50, próximo i prula,pualii 4, Copacnliunn, (O 4U30I 8

A\EMUA 
Halnha Elltabutb, 252, ca-»a II, Alugo-at casa moderou, comtret quartos, duas salas e demais dopeu-

denclaa, por 530$000 mensaes. Tem cai-xa dágua subterrânea, Visitar todos otdlai. Tratar por telcphone 20-8295,
(O 6810) 8

ALUGA-SE 
o magnífico predlo com ga-rage, 4 rua LafaveUe n. 64 (Co-paoabana): chaves no armasom Pharol.
(O 002») 8

ALUGA-SE 
em casa*de"~famllla de res-

peito um ou doia commodoa paracaiai, em tobrado, com pontuo a comentrada para auto, entre postos 3 e 4,em- Copacabana, Tel. 27.2137.
(O 6659) 8

BANHOS 
DE MAR — Aluga-ae em

Copacabana por 1 mea o melo a 2meses, junto ao Posto IV, cata mobiladacom 8. quartot, 3 salas, etc. V6r e tra-tar domingo 6 rua Domingos Ferreiran. 221, das 9 ia 12 e dai 2 is 4 ho-
ru, ou nos outras diss pelo tel. 23-1184.

(O 6776) 8

IfTlWlCIO 
ALMEIDA àfeUO — Ulss

J da Rocha, 27, Posto 4. Copacabana.
ApJiUfimetitos easne*. o solteiro» em predlo"OVO. (O 66211) S

APARTAMENTOS —
com 3 quartos, 3 sa-

ias, em pleno Lido. Rua
Haritoff 54.

(O 06539) S

ÍLUrJVSÍ) 
nã AwTtdã ÃtTúntiõiT

praia, optlmo quarto com penifio de
1* ordem, em casa plttorenca, com Ja*
uellas para o mar, a rua Gustavo Saro-
paio n. 209, Leme.

(O 4622) 6

FUSTÓ 
2 — Quarto mob. Indep. om

cata de família brasileira, opt, mo-
sa. Rua Ministro Viveiros de Castro, 18.

(O 6612) 8

ALUGA-SE 
um apartamento mobilado

com sete pecai na Caia Rosada, i
rua Copacabana n. 92, frente ao Lido.
Tratar cora o porteiro. Tel. 27-4078.

(O 6700) 8
PARTAMENTO — Aluga-se nm

optlmo, com linda vista para o mar,
água em abundância, no jardim -lo Res-
taurante Lido. R. Belfort Roxo, S.

«) 8719) 8

GSTAUO
ALUGAM-SE 

4 magníficas lojas, para
negocio, em predlo acabado de codb*

trulr. Bua Sílq Chrlstovio, 84-A n 38-D,
próximo ao largo do Estado de Sú. Tra-
tár 4 Av, Rio Bronco, 103, 1°, sola *>.
Telephone 23-8618. (O 5785) 0

Tbtaí-. , . . . . 11.744:4608700
En «uai período de
1Í35 10.768:185$000

TUrítmca para mais
ta'lM8 . . ... 981:825$70O

BnSi irrecidada de 9
(, juelro a 14 de
«imito de 1936. . 87.491:188$900

Ea «nal período de
1811. ....... 35..305:083$200

Differença psra , mais
«1 1986 ..... 2.126:055$700

MERCADO DO TRIOO
BUENOS AIRES, 18.

físlamenio
Boje Anterior

Preto por 100 Mios:
Pira'- entrega em
turco 10.05 10.08

Pira entrega em ¦ -:-•¦¦-•
ibrll . :..... 10.10 10:i4

Pira entrega em
tale 10.16 10.24

SiirUo Calmo Estável
Dliponlvel — Typo'Btrletta* para o

BruU ..... 10.10 10.10
CBICAGO — Preço

por bubel:
Pirt .entrega em

tulo .- .- . . . . 98.12 97.50
Para entrega em ja- 
lbo 88.62 88.75

0PPORTUNÍDÃDES
COMMERCIAES

0 ílrvlco de Intercâmbio Oommtrclal
lt ÍH«lsc3o Commorclal do Blo de Ja-
telro recebia t leva ao conhecimento dos
litcreuadoB, r»r noeso Intermédio, tt
tmlstes opporlúnidades! '
-A firma N. O. Littauer, dot Eita-

(ot Unidos, esti interessada na impor-
Ucâa de óleos ve_etaes« éebo, «tc.. et*
PKlilmçntc de sementes de algodio, de-
»J«do.contacto dirocto com fabricantes
e «portadores dessei productoi.lóduitrlal belga, fabricante de pis
• eaiàdjs, deseja nomear um represen-
Ml, Idôneo, para collocar em nosso
MKadò oa i(!t]a prodnctOB,0.' Serviço do Intercâmbio recebeu
camniuntcaçíio a propósito da concorren-
cia aberta pelo Governo do Drngnay,
W« foracclmento de ! grando quantidade
«• lllll, entretelaa, eetlnetaa e outros
HtH«, botSes d» vários typoi, colcha-
Ki, ilcdeittaodos á confeesio do pon-
ilti t espetes para o Eierclto daquelle
Wr, ....

V dUpoMçSo dos ínteresaadoa fica tim
aluiicioio relatório eobre essa opportu*
«uU*e de collocaçio pari os artigos cl-
tutoi,. asstm como smoatras de tecldoi.

Firma belsa, fiibricnnte de folhas
h feiro slnirlci, i:iil\anlzndus e outras
IMltíailes, está lutarossada em conceder
> na "representaçâo' 

a firmas conceitua-
lu. (ara lutroduccSo desses oroduetos
IM mercados brasileiros.

A firma Affonso. Moura, «tabele-
ob cò Eslado do 1'iauliy, com escrlpto-
rio ie..repreíônt.icões, communlca o seu
IMmiit em ropresentar ali casas ex-
(otuJoras.

Otfertce, .alada, oe «eua tervltoi co.no

port Bureau, de Montreal, enviou eom.
munlcacão a reapeito dai finalidades de
seu escriptorio, qne te encarrega de eo-
branca de títulos de creditei, amigável
on Judicialmente, fornecimento dt lnfor-
macüei commerclaeg o coofidenclaes, pa-
gamento de percentageni, etc. mediante
commllilo.

A Secclo Commerclal da Allemã-
nha communlca, que ee acham i dispo-
aloSo doi intemaados catalogot e amot-
trás de dlvertot produetos «lleraSes, en-
tre oa qnaei: instrumentos de mutlca,
artigos de porcellana e vidro, cerâmica,
b-lnquodo», material electrlco, bljonterle,
perfumes, •' escovas, pincele para barba,
tapeçarias, rendai, relógios, rádios, aero-
planos, apparelhóe photographlcos, -Inl-
trumentos náuticos, artigos de prata e
metal, eutelirla. espingardas, etc. que
fatiam parte da expoitcio de «mostras
do navio de turismo nllemío "Bellanee",
qne por clr-nmstanclis ' etpeclaes nio
p6de ser franqueada so publico, quando
do sua pastagem por este porto.

CARNES VERDES
MATADOÜBO DA PENHA

Vigoraram oi seguintes pregos: Bois,
18120; Tttelloi, 1$400; inlnoi, 2$80O. .

MATADOÜBO DB NOVA IGDASSU-
' 

Farte ds matandá destinada' so con-
sumo do Dlstrlcto Federal: Bois, 96 l|2s
vitellos, 85.

Vendidos em Sio Dlogo: Boli, 54 1|2;
vltelloi, 1« 1|2.

Vigoraram ot seguintes pretos: Bois,
18120: vitellos, 18800.

MATADOÜBO DE SANTA CBCZ

•Foram abatidos bontemI Bois, 805;
vltelloi, 62; suínos, 17; ovinos, 8.

Bejeltados: Bole. 4 1|4; vitellos, 4;
lutaOt, .1.

Vigoraram ot seguintes preços; Bois,
18120; vitellos, 18300; suínos, 2$700;
ovinos, 28500.

MATADOÜBO DE MENDES

Foram abatidos hontem: Bois, 283:
vitellos, 58; lulnos, 0. '*

Foram para D. Clara: Bois, 20.
Bejeltados: Bole, 8 1|2; vitellos, 2;

aalnot, 1.
Vigoraram os legulntei preços: Bois,

18120; vitellos, 1$400; tulnos, 2$S00,

MOVIMENfcTbo PORTO
ENTEADAS DB HONTEM

De Buenos Aires • escalas, npor alie-
mio "Cap Areona".

De Novo York • eicslai, vapor ame-
rlcano "Americnn Legion",

De Trl*»8to e escalas, vapor dlnamar-
quês "Indien". •

Do Bosarlo e escalas, vapor Inglês
"LlnneU".

De Aracaju • escalas, vspor nacio-
nal "Tsquary".

De Penedo e escalai, vapor nacional
"Aspirante Nascimento".

De Porto Alegre e escalss, vapor na-
cional "Itsmsssü*.

SAÍDAS DE HONTEM

Para Kobt e escalsi, vapor Japonês"Buenos Altei Maru".
Para Paraguá e escalai, motor nacio-

nal "Alayde". _
Para Belím e escalas, vapor nacional

"Msnios" .
Para Hamburgo e escalas, vapor alie-

mio «VlgoV
Para Hamburgo • escalas, vapor alie-

mio "Cap Areona".
Para Buenos Aires e escalas, vapor

dinamarquês 
'"Indien".

Para Santos, vapor allejnso Tlanot .
Para Buenos Aires e escalas, vapor

americano "Americnn Legion".
Para Penedo e escslsa, vapor nacional

"Murtlnho". .•,,
Para Cabo Frio motor nacional BI-

Pará República Argentina o escalas,
vapor Inglês "Amberton".

ALUGA-SE 
ênf casa nova uma sala de

frente mobilada a pessoa de trato,
i rua Senhor do Mattoslnhos n. 86, so-
brado. _¦ (O 6665) 0

Flamengo
ALUO 

AM-SE lindos aposentos dt tren-
tt com água corrente, elevador «

optima pensio. Preços modtcoi. ffls-
mengo n. 6, (O 6657) 10

E'M 
apartamento exclusivamcnto de fa' mllia, aluga-se optima sala do fren

te, mobilada com. café a rapas****-,, fino
tratamento, que dím referencias. Tratar
tel. 25-3588;' (O 5609) IO

FLAMENGO 
— Aluga-se em casa de

família franceza um oom qunrto mo*
blindo a casal ou' senhor <le tratamento
com Optima pensiio; rua Sio salvador 43' , 

" ' 
(O 4681) 10

PENSXO 
FAMILIAR, em excellente

predlo, com quartos e salat mobila*
das, com acua corrente; para pcsu-.itn
dlatlncUa, casaes e solteiros, a pregos
razoável,. Rua Silveira Mat tini, 146.

(O 4672) 10

Ipanema

ALUGA-SE 
cata mobilada confortável-'mente, 

com telephone, á rua Pru
dente ile- Moraes, -250, casa 4 i aluguel
700S0OO,  (O 6766) 13

ALCCA-3E 
o predlo.da Avenida Vieira

Souto, 180: chaves na lelterla, 10,
Teixeira de Mello; tratar, 382, Bario
da Torre. •¦¦<,• .'¦¦ (0 4660)12

ALUGA-SE 
por um anno um predlo

recentemente con at ruído t Inteira-
mente mobilado, tendo 2 quartoi, tol-
lette, 3 salas, banheiros, optimos quln-
taea e terraço. Trata-se' unicamente no
local. Rua'Bario'da Torre n. 556. Ips
nema., Telephone .27:2046.

(O 6651) 12

PRÉDIO 
NOVO EM IPANEMA — Alu.

• sa-se am predlo novo á rut Garcia
d'AviIn"n'.'lSd, Junto'6 esquina da rua
Nascimento Silva com omnlbui i porta.
Cinco quartos, duas salas, banheiro com*
pleto, copa, eosinha, garage. Constru-
fCSo esmerada. Chaves no armazém á rua
Visconde de PlraJS' n. 476, esquina do
Garcia d'Avlla 6 .InformacSes: 27-1727
n 23-1508, (O 5762) 12

PRUDENTE 
DE MORAES N. 1*8 —

Aluga-se casa com cinco quartos, 2
•alas, Jardim o grande quintal, -

(O 6667) 12

Lapa

Alugíram «A os aPartamellt0S mals
jaiu-Se completos e luxuo-

sos, acabados de construir, a ca-
saes sem filhos e solteiros, vista
maravilhosa de 300$ a 600$. Ave-
nida AuguBto Severo, 74, Passeio
Publico. (O 4678) lo

Laranjeiras

APOSENTOS. 
Alugam-se em predlo ln

telramente reformado, com água cor-
rente é optlms pensio, proprlot para ca-
saes e cavalheiros da tratamento, i rua
Laranjeiras n. 828. (O 4650) 16

ALUGA-SE 
4 rua Pereira Silva, 24»,

por 1:500$, grande predlo novo,
com 25 quartos, com água corrente, mo»
bllados, salão Jantar, bali, 5 banholros,
entrada para anto: logar alto: tratar rua
Marques de Abrantea n. 168.

(O 4676) 16

ALUGA-SE 
na Pensio Laranjeiras, n.

•0-A, próximo ao largo do Macha<
do, esplendidos quartos, com água cor
rente, bem mobilados, para cassei ou ca.
valhelroí dlstlnctos. (O 6794) 16

QUARTO 
— Aluga-se, Independente, a

cavalheiro; i rua Pinheiro Macba-
do n> 86. (O 6767) 16
*TUtASPASSA.8Í3 um apartamento peque.
JL no, ricamente mobilado, conforto:

Laranjeiras n. 56. ap. 1. (O 5744) 16

, Sfio Clirisloviiu

AVENIDA-PEDRO 
II ns. 187 t IU.VA

— Acceltam ti propostas psra a lo-
1'iil'Aii dal lojaa Inlclramintt novas, Trs-
ln-.e uo n. IU1. dai H- da masliA, il 0
da Urde, (O 66H0) 24

ALUOAU-SB 
apartamentos lotelramtn

tt novot, com 2 quinei, sala, na-
phtlro, eosinha, W. (!. e quarto dt em-
privados, água quente e fria, Alng'iel
4110(111111, 4 avenida IViIro II untl.-n
Pedro Ivol na, 1S7-A , IU6, ttm oninl-
Iiiii o bondei i porta, Trnta-so no local
d» 6 ila manlili is 5 da tardo.

(O 56H0I V4

Villa Isabel

AXUOA-SE 
predlo, 6 rua Daqui de

Caxias, 140, Villa Isabel, 3 quar-
toa, 2 atlas, garage, Preço 45080(10,

(O 5707) 26

Tijuca
ALUGA-SE 

4 rua Dr. Sattamlne n,
125, Aluguel módico. Pude ter visto

a qualquer hora do dia, Trata-se i Ar,
Gomes Freire, 18.93. (O 5786) 27

ALUGA-SE 
em casa de pequena (a-

mllia uma sala grande com ou tem
movelt, pira caaal ou toltelro. Rua Con-
de da Bomflm n. 211, tobrado. Teleph.
28-4901, (O 8704) 27

ALUGA-SE 
a confortável casa ds rim

Joié Elrglno, 188, casa 9. Aluguel
3008000 e taxas. Esti aberto.

(O 6546) 27

ÜITI 
MON quartot, alugam-se com mõ-

bllla nova, água corrente, fino pna
sadio, a casaei e cavalheiros; acceltam-
se pedidos do» Estados para o carnaval
i rasão de 12$ por pessoa, na Indígena
Pensio, Haddock Lobo, 285.

(O 4666) 21

SuImiHiíos ila Central

ALUGA-SE 
a boa caia com 3 q„ uma

snln, cozinha com quintal com arvo*
ros frutíferas, próximo d agun Nasaretb,
á rua Lins Vn ..conceitos, 302 (fundos,-.
Tratar no mosmo (frente),

  (O 5786) 26

Nictheroy
STIllã PEREIRA OARNBIRO, têm

T sempr-â boas caftas para alugar. Tra-
ta-se com o Administrador 4 praça Aae-
vodo Crua, em Nlctberoj.

<0 4341) 83

ALUGA-SE 
por 50ii$ mensaes 4 fa-

mllia de tratamento o novo predlo
da rua V. Rio Branco. 677. 5 minutos
da estiçíio daa barcas, frente á praia de
banhos de S. Domingos. Nictheroy.

(O 5701) 83

THEREZ0P0LIS

THEIIE7,OPOL)S. 
Vsnea,' Chaves Fa-

ria, 618. T, 88, casa família parti-
cular, logar esplendido, cozinha excellen-
te. Trata-ie a diiria, pessoalmente;
Praia Botafogo, 412. (O 5753) 36

TUEItEZOPOLtS. 
Vende-se um terreno,

optlmamente plantado, m-edlndo 50
por 400. tratar no Novo Hotel ou dire-
etamente, com a proprietário, ao Rio,-, â
rna Silo Josl, 43. (O 4685) 66

Venda c compra de
prédios e terrenos

ÁREA 
DE TERRENO, Vende-se uma

com 68.000 m2, ns penda de Lu-
cai, eatacio da E F leopoldlna, Junto
4 Estrada Rio-Petropolli, tervida de
on.nll.us, a DO minutos de automóvel da
avenida Rio Branco e própria para dl*
vIbío em lotes; planta, preço « demais
InformacSes i r. Cde. de Bomflm, 546,
cata XVIII: telephone 48-1478.

(O 6470) 01

C10MPKA-SE 
predlo moderno de 2 pa-

i vimento* com gara_e, pagando**? 6
vista. Tel. 25-2200

(O 3770) 91

ILHA 
DO GOVERNADOR — Vendem-

se 2 lote* de 10x50 e um prédio pro*
xlmo A prals Guanabara; trata-se rua
Magno Martins, 151 (Pedrlnbaa) ou A
rua 1.» de Marco, 105; 1°, tala 4, eom
E. P. Bistoi, 23-4991. 

'

(O 663»! 01

\ AcIi.mIon e 'inilido*

PKItliKll.fu; 
um cachorro Collle mar-

ron com innnchu branbai. Por favor
oitviMr Aviinlilii Atlaiitlcs, 666, SnrA
gratificado, (O 5790) lll

PrlIlDEU-SE 
a csutida n. IKI.r.lu. da

cnnn de p«nhorei do .lonô Cnhen A
t;ia. lllllall. Ilua D, Manoel, 24.

... (O 8766) 61

PBIil-rorVr1,,'» 
vis uo c~Tr~o~i~

mero 5.11*2, dl rauvjln do 6 S|wllcos
i.nlforiiilinda», da Cnlxn Kconomlcu do
Itlo de Janeiro,

IO 05705) 01

Aiiimac»
VENUKM-HE 

por 608000 llmloi ca-
cborros pollrlai-a cum ' me-üei, rua

llllielro (ãiilinsrflCH, 67 lAIiUIu i.'unipl»-
ta). . ' it) 4070) 66

VTENDE-SE 
CACHORRO LULU' —

Umlldo Mendes, 18, III — Gloria.
(O 6788) 68

"Wnnnnv-}-!- de occasião

VENHK-SK 
um llmouslne Ford modelo

IPílO em perfeito eatado, O. 61187,
Ver Garage llojrnl, r, Senador Dantas,
tratar Suo Pedro, 86.

(O .i772) 84

DE 
MARCAS FORD, Ohovrolet, Cbrvs-

ler, Packnrd, Flvmoiith, AVhtto, Roo-
sovclt, . Fiat, llnpmohlle, vemlldus por
preços redutldoi e com facilldaa» no pa-
gamento, 4 rua Santo Luila, 202.

(O 00825) 64

CliiromaiitcK

MME. 
MARIA — Professora de eül-

romancla • graphologla, perita nas
suai prophoclas, tem sido sempre acerta-
das « conflrmadus. Querels «aber de vos-
sa vida, do vossos negócios, questões,
ntrapalhacOes no vida, querels faaer vol-
tur alguem quo Ge tcnbn si-partido? fazer
bom ¦cafcameiito, conquistar bou amlza-
de? Ido «> demora consultsr a gran-
do Hclcntlptii que vos satisfará com uma
nó consulta. Rua General 1'olydoro, 308*A
(entrada polo SIO, 1« porta), sob. Bota*
fogo. Das a is 20 horas.

(O 5765) 60

Mme. Zenaide-Egypciana
Chimmantc — Acha-se nesta locall-

dade Mme. Zcnalde, a celebre acientista
que, tendo •estudado longos annos na
Grécia, Jerusalém e finalmente na In*
dia onde acabou de aperfeiçoar os eeus
estudos scientificos rumou para este fa-
moso paiz, onde tem a sua residência
fixa. Pelos seus processos esscncialn.cn*
te scíentifico éem emprego de qualquer
embuste, indica factos da vida humana
passados, presentes e futuros, garantin-
do perfeita orientação a seus consulen*
tes. Rua da Conceição, 208 — Nicthe-
roy, próximo ás barcas. Tel. 2774.

(O 05776) 69

MME. 
IRENE — Cartomante sclentl-

fica; di consultas das 8 is 11, de
1 ii 6. Rua Invnlldos, 173, quarto 27.

IO 5638) 66

PRÉDIO 
— Vende-se o próprio pnra

negocio & rua Stt q. 321), esqulnfl
dn rua Torrei de Oliveira, eatacüo da
Piedade, em leilão pelo Palladlo, quinta*
feira, 20 de Fevereiro de 1986, it 4
horas da tarde. (O 6621) 81
MIEItltENO. Fraca Saens Pena. Vende.
X se o lote de esquina, optlmo para

apartamentos, medindo 21x25, sitos As
ruas Uenerat Rocca e liarão de Meaijui-
ta. Trnta-8e directamente pelo telephone
29-0857. tO 563) 91

TERRENO 
— Tende-se de esquina 23

I 20 na rua Dr. Oarnlor. Junto
no n, 87, murado c com passeio, tocai
de optlmo futuro. Faclllta-se o paga*
mento, InformacSes 48-1384.

(O 6618) 91

fIilERREN'0 por 11:5008. Vende-se. a
L dois minutos da estação do Sampaio,

bem localizado, plano e prompto a cons-
trulr, mede 14m,50 e de frente, por 93
do fundos, logar fresco e agradável, está
quall todo murado. Tratar 4 rna Buenoa
Aires, 306, dai 16 4t 18 boras.'. 

(O 6688) 81

TERRENO 
por 8:7608000, Vende-se um

belllsr.fmo, prompto a construir, A rua
Galdlno Plmentel, entre os na. 26 e 81,
dlf.ta um minuto da rua Dias da Cruz
(Meyer), bondes q autos-omnlbus quasl
4 porta. Optlmo negocio. Tratar á rua
Ouonos Aires, 206, das 16 4a 18 horas,
com o proprietário.' (N fl509)"01

TERRENOS. 
Praça Sacus Pena. Vende-

te desde 1:0008 o metro de frente,
dois lotes medindo 30x12,50 e 23x15,50,
sitos A rua Soriano de fiouia (recente-
mente aberta no trecho do General Rocca,
comprehen den dido entro Saens Pena e
Bario de Mesquita; trata-se dlrectnmen-
te pelo tol. 20-0857. (O 5792) 91

VENDE-SE 
nm optlmo predlo de resl-

dencla de 2 pavimentos A rua An*
tonlo Portella; tratar A rua Conde de
Bomflm, 546. e. 18. Tel. '8-1478.

(O 4680) 01

VENDE-SE 
um bom lote de terreno á

ma Visconde de SSo Vicente junto
e depois do 111, rua calcada e asphal-
tado. Tratar com o proprietário á rua
Republica do Feri], 45,

(O 5748) 01

VENDE-SE 
por 11:500$ n dois mlnu-

tos distante da eitaçio do Sampaio
am terreno plano bem localizado prom-
pto a construir mede 14m,50. de frente
por 23 de fundos, lojsar fresco 'o afirn*
darei; estA quasl todo murado. Tratar
4 rua Buenos Aires, 208, dai 16 lia 18
horai. (O 6599) 91

ATENDE-SE por 8:7008000. um bellts-
V slmo terreno prompto a construir, 6

rua Galdlno Plmentel, *-.r.tre oa ns. 2.V e
81, distante nm minuto da rua Dias da
Crai, Merer, bondei e auto-omnlhus, qua-
il á porta, optlmo negocio; Tratar com
o proprietário, a rna Buenos Aires, 200,
das 16 4s 18 horas. (O 6590) 91

MME. AMY MUZAR
Astrologa — Chiromante

Grapholog-a. — Diplomada em
Paris — So desejaes saber o que
so passa na vossa vida pela gra-
phologia — Astrologia e Chlro-
maneia, consulte a famosa Mme.
Amy Muzar, cujos trabalhos sfto
rigorosamente scientificos.

Os consulentes tôm direito ao
tallsman Inteiramente grátis. At-
tende durante o dia, no Hotel
Mem de Sa — Apt. 4 — Rua dos
Inválidos 153 — Tel. 22-9930. Es-
quina da Av, Mem de Sa.

(O S76S) 69

BRILHANTES nt6 10:000| o kl-
late, ouro nt6 2:it

a irrninn, oomprn.su na Trav. do
Ouvidor, 8. — I-hoiie: 23-3609.

(O 4686) 76

PAGA até 5 contos o kilate
"JOALHERIA 

S. JORGE"
21 - URUGUAYANA 21

(O 04067)

tâ\a tt* ul11 'J0Mu V"*' '"'
ifll/w Uanco ürilliitiiiea .

alUlntl cautelas 4 quem mo-—*3 lhor pana Uonotlrlne

Jaratitidos 
d* Jóias • relógios

OALHBKIA S. JOKI1I*. UrugiiHV
ana, 91 Telephone 12.166»

 (O 04667) 76
__-__ — Compra-se e paga-
llTlDll "o »16 --• a ** lúilla
lllinil com brilhantes fa-

-sem-se boas otfartas.
Prata moeda 200 e 400 »|» aglo.
Pratarlas antigas paga-se até
2000 a gr.

JOALHERIA MONHOE
— RUA URUGUAYANA, 26 —

• T BetemhTo, 131 — esnulnn.
(O 04690) 76

EM JÓIAS até 22$
a gramma caute-
Ias, prata, bri-
lhantes especule a?
offertas das ou-
trat casas e ven

da na Joalheria COMES que co-
brlrà qualquer offerta RUA CA
KIOCA 87.

(O 03))1| 76

11
ANTIGÜIDADES, JÓIAS,

PINTURAS
Paga o valor artístico. Galeria

Cssllnger. 49, rua Kupubllca do
Peru. Tel. 22-4243

(O 6246) 16

O» VPO para o BANCO
compram-se pelo cambio do dia.
Brilhantes paga-se até 8:0008 o
kte. "A Casn do OURO. Ouvidor
n. 96. (O 6473) 76

OURO VELHO
PARA O

Banco do Brasil
Comprador antorUado

Paga no preço do Ranço do Ilrnall
sa, rua a. josk* n. sa

Esq. da rua Rodrigo Silva
(O 6340) 76

AJOAI.nF.BlA 
VAI.F.NTI5I compra,

rende, troca, fit e concerta Jotas
• relüEloi, com wrl**ia<1e: rna Conc-1*
tis Dias n. 87. Telepb 22-0904.

to «6291 1(1

Dentistas e protheticot-

PYORRHEA ¦Dr. Rubem SU-
n. Cura rapl-

da e garantida
por processos de

sua exclusividade o com remédios
de sua descoberta. — T. 22-0360.
7 Setembro. 91, 3» andar, entre
Avenida « Gonçalves Cias.

(O 06013) 72

Olvjijp Mattos r-^ãâsá
em dentaduras parclaes, de justa
posição e duplas, bem como em
pontes Hua 7. 194.

(O 5743) 72

VENDK-SE um 
bom consultório denta-

rto em Copacabana bem localiza-lo
e conhecido. Inf. pbones: 27-0966 e
22-6069. (O 66821 72

RADIOGRAPHIA 10$000
RUA DO OUVIDOR, 162, 2.»
Gntrega prompta em 30 mlnu-

tos, Interpretada, Dr. Plínio Sen-
na. SecgSes especializadas para
tratamento de canaes, oxtracções
de dentes Inclusos, aplcetomias
Curetasons, dlathermla Infra-ver-
melho Radlographtas - dos maxl-
lares, e selos da face para exame
medico, anesthestas, reglonaes e
geraes, assistência medica, eto.
RUa do Ouvidor n. 162, 2° andar.
Tel'. "22-1659, das 9 ás -8 horas.
E aos sabbados até 16 horas.

(O 6586) 78

Dinheiro

DINHEIRO
Descontos de
duplicatas «
promissórias a
corto e longo

¦raso. Promptn SoIncSo. Maxl-
oia dlsrreclio. Informa Pereira
IVunes — R. Ouvidor, 102-1.»

(O 4692) 73

EMPRÉSTIMOS
SOBRE

JÓIAS
45, Luiz de Camões, 47 e
195 Seto rir Setftnhro. 195

Médicos e Pharmaceutlcos

GONORRHÉA novu ou anli-ra, ou

qniil(|iM.r corri.uontu
no liomnm e na lííiil Imíp. Cura nulionl e
rápida com iiijoc^òos h,V(io<lonr.ioa8.
UK. JÜHüK A FKANCO - L**e,< «•« Uboratorlo do Inst
Oswaldo Cru» - 67 «.ssemhlca I.' il» í te J, Tel: ti-ilK

(,"> 6014) flrt

HEMORROIDAS BLENORRAGIA
Cura radical sem uperaçao, — Ourives 6, 3° S. I — S 48 18

D l-EDRO MAGALHÃES
(O 04308) 80

OMMCA UB l,IIY8IOTHHHAI'IA BSPBOMI.ISADA DO
PHOKKSHOH K II AN VISCO GIRAS

GARGANTA - NARIZ - OUVIDOS
TRATAMENTO IIAI'1110 PHVSIOTHF,-
ItAPICO «SHM OPBItAOAO) DA —

AMVCUAI.ASi Cara mdlral ph>alnfhi>raplcn. sen operação.
Edifício ODEON. 4." a. 8. 417- 418. T. 23-0023. CINELANDIA.

SINUSITE AGUDA

(O 62SS) 8U

TUBERCULOSE l£Z&\'
Apparellm reaplrntorl»

DR. PEDRO DE CASTRO
OURIVES, 5-8." ANDAII, Ile 3 As

8 horna — Tel. 33-S7IW.
(O 3746) 80

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES

ii- Fsltn ile roíirna, collcaa. eujtlo« dn
irravldpz, lifníorrhniílan. iuip«?ntao,
nlrmu», frlezn e demais perlnrluicOcs
OTurliini, trataintin to opotb(tr»pt(.'0
Rpm opprrtcflo o nem d-ftr. Hep d».
!'crd. 116. T. 22-11962. de I ds 6 bs

(O 04320) 30

ANTI-DIABETICAS
Pílulas DR. CROCE

Combatem a GLTCOSURIA e
todos o. symptomas decorrentes
dessa moléstia. O uso destas pilu-
Ias dispensa toda o qualquer ou-
tra medlcaífio. (32535)

OCULISTA
Procura-se consultório jà montado que

possa alugar a especialista na parte da
manhã, das 9 ás 11, Cartas nesta te-
dacçâò para a caixa n. 31.

 (O 05691)

VIAS URINARIAS
Dr. Júlio de Macedo
IHoleatlna venereas no homem
o-no mulher —- Impotvnctn •—
R. CARIOCA. 54-A — 8 As 11

e 13 As 18.

(32530) 80

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Oentto-

Urlnarlo no homem e na mulher
OPEHACüES — Utero. ovartos,
hérnias, appendlclte. próstata,
rins, boxtg-a, eto. Cura rápida, por
processos modernos, sem dor. ds

GONORRHÉA
e suas complicações, prostatltes
orchltes, cystltes, estreitamentos,
etc. Dlathermla. DarsnnvalIzacSo.
Kua Republica do PerO n. 23, so-
biado das 7 as 8 o das 14 As 18
horas Domingos s feriados, das
7 ás 9 hora (O 04353) 30

«OVEIS
Novos por preço de occaalfio
FAIIRICAÇAO GARANTIDA

Dormitório» typo
aparlu.me.nto ..,' 4ô0}000

Dormitórios typo
apartam* n-
to com armário
3 corpo  õõUÍOOU

Dormitórios pnrn
apartamento ar-
mniio 3 corpos.
espolho Interno "òOJOOO

Dormitórios fo •
lhoados a lm-
buya oom 10 pe-
qiis, desde  1:180(000

Salas do jantar
completas  8001000

Salas de Jatitur
folhcndns com
13 pecas, desde 1:200)000

Tailo de madeira de lei

30, Rna da Quitanda, 30
(Entre rua 7 e Assemblêa)

(O 6780)

-íBUfr-*-"

DR DUARTE NUNhS-^V
rias • BliENORRHAGIÁ e SUAS
COMPLICAÇÕES — HEMUK-
RHOIDAS E OOENÇAS ANO-
RECTAES - S. Pedro. 64. Das
8 ás 18 horas'¦ (3002')

Vendas diversas
VEXIiE-SK, 

sem aglo, contrato de
m Ü5:OUOSOOO da Constructoras Iteunl-
...ia du BruHlI, com optlnm collocação porter 2:2008000 do contrltmlcSei. Motivo
retirada denta capital. Tratar eom Had-
dnil. Hua Alfândega, 48, 4», sala 7.

(O 5701) SI)

(30177) 76

Modti* p l)i»nlttili»--

CllllllIIUT 
— Fuz-w bonitos modelos

d» tennls em todas at corei,. Rua
8So Ohrlitorío, 603-A. Tel. SSIIIUO.

(O r,S08) 81

AI.TA 
COSTOBA — Nfio trote do «eo

vpstiilo nnteti de consultar Mme. Ma-
cedo ft Ifa.Td*?p nne o farilo por nm pre-
Cf» qup lhe ncrnilnrá. — Rna Gonçal-*!*
riiau n- (17, 1° andar, tala 14. Telepb.
22-3380. (O Í077) M

AI.TA 
COSTURA e tw.üc, de corte,

fasem-se ebapíos. flores, etc. Po-
reira da Sllra n. 08, etta 8. 2S-SS37.

(O 3.158) 81

Mov-*'-! pnt.ii t> usados

M"OVEI8, 
nfio devem ner vendidos, mus

guardados, em loja ventilada, soro*
hrla. por preço tfirntlsslmo, em Villa
Isabel. InformacSes 23-3371.

(O B800) 83

COMPRAMOS 
— MotelH. planos, .crys-

taes, taptes ou mobiliário completo,
macntnnK cio coHtura e . tudo que repre-
sente valor. Telephone "2fl-3I2r3. Pacn-fx-
bem. (O M81) 83

DORMITÓRIO 
para casal trpo aparta-

mento, rendem***- novos a 4R0S0Q0
variado sortimento. Rua >Fret Csnera, .d.

. to nnm» 83

Parteiras e enfermeiras

A SENHORA

fàtNUEIRsl ~ *ob Dromlssorlas,
I/Uincinu duplicata» • papeis
de oredlto Mario Cunha (lnter-
medlarlo). rua Sete de Setembro
n 233-1* and. Das II A* 17 hs

(O 05361) 73

I) I v e r s o 8

A 
RIFA de um automóvel Rugby, a
extrnlr-se a 15 do corrente, fica

transferida para 14 de marco.
(O 4074) 74

instrumentos de musica
AMO. ONDAS CtihTÀS E lONÜÁS,

850$, vende-se um completamente no*
ro, com 6 valv. metalllcas; custou 2:8008
pesando Italla, Portugal e Franca, ur-
rente, motivo do viagem, k rua Volun-
tarlos dn Pátria, 113, casa 2.

(O 0708) 75

Kmfirpern!» diverso*?

JARMNEIBO 
— rreclsa-se jardlnelro

ou bortalelro, solteiro, para empre-
par-se na Gares Pequena, com referen-
cias. Tel. 48-3523.

(O 8782) 85

Ouro e Jóias

JÓIAS PE OURO
COMPRA-SE

Platina, orata e brilhantes,
Antigüidades e cautelas de lolea' ¦' paga-se bem.

R. Uruguayana 77
(06672) 76

EstA Mate I As
auaa regra* «So
dnlarusas e Ir.
resralnrea. to.
me CÁPSULAS
SEVENKRAWT

<A|ilnl, Snblna,
\rrndn), que
flcarA bAa. Ta-
ia, 9S000. —
V* venda sin

Urouiirl» lliibrr. K. T Setembro.61
(O 4623) 84

Phiisõos p Hotois

IJKRNAMBtICO 
HOTKL — Vivo cbeló

porque trata bem e nilo cobro caro.
Cattete, 44, Tel. 42-2801. Faca urna
«pertencia. (O 0CC07) 85

Professores

ÍNOI.KZ 
KAIMUAMENTB — Desenvolvo

eloqüência com toda segurança, com
1 maior facilidade, capacitando falar II-
vromente de todos os assumptos que ln-
teresse pessoas da alta sociedade, nas
mais elevadas poelcSes. Mr. E. B. Brlght
Cattete, 8, Pboue 2.V1853.

(O 5812) 87

ÍNÕU5Z 
rapidamente. Nada do quo me.

tbodo "Brlíbfs System". Livraria
Francisco Alves. (O 6812) 87

INOI.KZ 
rapldnmente pelo' autor 35"

Obra Prima "Brlalifs Sjstem" — Mr.
B. B. Brlübt. Cattete, 8.

(O ti810) 87

fjoRTUOUKZ - Mario MartlnB, pro-
J. fessor no O. Pedro II. Ed. Odeon.
entrada lateral. 3° andnr. Rala 307

10 mum 81

Venda e compra de |
casas conimerciacs

?CNDK-SE 
um vareio de destros á

rua Gonçalves Dias n. 80. Eutre ma
do Ouvidor o rua do Rosário,

(O 8796) 80

ManicisTcs

MANICDBE 
— Attende cbamados

do spnliuras e cavalbelros a 4$000.
Tel. 2S-I022. — D. DInorab.

(O 0843) 83

ICHEIRO 

DE SUORl
Evita-se radicalmente usando I
o ANTI-SUDOR. Caixa 385001

. DROGARIA PACHECO
31. dos Andradas

(O 4591)

HYPOTHECAS
Empresta-se qualquer

quantia a juros de 9 e
10 %, sob garantia de
terrenos e pre^í^beiti
situados, ainda qué èm
construcção. —.Eduardo
Ramos, Buenos Aires 4a.

(O 04682)

PROPRIETÁRIOS
E INQUILINOS

E" Indispensável em sua easa atampa com. duchas' marca Jepson
para hyslenlzaçSo pessoal, pratl-ca © econômica, funcclona com
aeua fria, morna ou quente, e
do facll acqulslção e installação,
adapta-so a qualquer typo de
vaso sanitário, approvada peloD. N. Saude Publica. Encommen-
das e orçamentos á rua do Ou-
vldor, 39 — Tel,: 23-2506.

(O 4667)

EVITA A CADEIRA ELE-
CTRICA

O NOVO INVENTO EUKOPED
SnlSo Mme. Mnry

Para evitar choque e não quel-mar cabello procure a Mme.
Mary cabelleirelrp. allemã unlca
no Itlo como nova
ondulacfla porma-
nente, sem ele.
ctrlcldade, sem
vapor, «em sachei
e sem apparelho,
na cabeça, fas-sv
em cabellos tln-
Bldns e oxyeena-
dos tambem eraondas, em cachos
largos e em pom.- _^
pom garante a duVaçfln um annosem necessidade faaer.so Mla-en-Dll» fa»-eo tambem em creançasedade desde 8 annos, dou refe-rencla» eom minhas lllmas. cll-entes senhoras do alta socie-nade carioca, etc Mme. Marycabellelrelra com 16 annoa depratica e artista em cortes, pentoados modernos. Mareei, Mts-enplls, eto Consultas e-rntts. Mas-sagrlsta Mme. Paula e manlcuras,avenida Atlântica, 38, Lemo —
Tel. 37-7563.

 (O 0S804)

ACCENDEDORES
laqnrlrns. Balas, artl.
to* para fomsntc.
leriras. obleetns pnrn '
¦resente», ¦<>rllmenli>
'nmplrta e sempre re-
lovnrto, sS no diarn*
¦ria Pará — Rna dn
liirMnr. 130, — Rio

(65533)

FRAQUEZA SEXUAL?
Revlgorador potente, rapl-

do, seguro "Ellxlr Vllal de
Marapuama Composto". VI-
dro 108000. Srogs. Pacheco,
R. Andradas n. 43. Huber, R.
7 Setembro, 81; Brasileiras,
R. Andradas, 21; Sul-Amerl-
cana, Lgo. S. Pranolsco 41.

(O 4593)

IPANEMA
Aluga-se um pequeno

e confortável aparta -
mento próximo á praia,
a Av. Mello Franco, 37,
Apart. ll;2g)(||Ò^Mf|
tar Alpha S/&,,3ii_o.?dà:
Carioca 5 - 7;° àndàr-^-:
S. 707 —Tels. 22 -¦ $606
èí22]rl7976. ; ,:';^m

' .'(0 04665)

(O 03772*j

INSTITUTO ORTHOPEDICO
DO RIO DE JANEIRO

Or, Panlo Znnder (com 38
nnnos de pratica na

Allcmanbn).
Tratamento cirúrgico e me-

canico das malformações, mo.
lestlas doB ossos, articula-
cOes, paralysia, eto. Mecano-
teraplea das fraoturas. Offi-
oi na para apparelhos ortho-
pedlcos, pernas • braços artl-
tlflclaes. Avenida Rio Branco
n. 243 - 2» —. Tel. 22-0328,
em frente ao Cinema Gloria.

(Z0089),
PARA A ARTE DENTARIA

MANICURE
Ensina a sua profissão. Lar-

So da Carioca n. 6, sobrado.
(O 05S03)

Unos colltiiset • ecadtaveoe

Livraria Alves
RUA DO OUVIDOR. 166

(30080)

THEREZOPOUS-VARZEA
Vendo-se, perto do Hotel Le Hagon-

rou, por 35 contoi, um terreno optima-
mento situado, *i2n.,10 sobro a Avenida
Delfim Moreira, 63m,0O sobre a rua José
Lebrio, sorvo para hotel, posto de servi-
!*o ou grande armazém. Tratar com o ar,
Maurice, Hotel Gloria, 1° andar,

(O BÍ50)

DACTYI.OGBAPHU 
A 0$ MKNPAKa

APENAS Curso rápido cl diploma.
"Acid. Taquleraflca", rua J íetumbro,
n. 02, 1° and., e. 8. 4. 7 e 8; pLone:
43-2016. (O 44751 81
OKNHORITA8 ensinam dansas com ra-
O oliles pnra o Carnaval. Tel. 28-7882.

(O 4620) 87

FLAMENGO
Alugam-se pequenos e

optimos apartamentos,
em edifício acabado de
construir á rua Machado
de Assis n.° 79. De 350$
a 450$000. Tratar Alpha
S/A. Lgo. da Carioca 5,
7.° andar S. 707 — Tels.
22-6606 e 22-7976.

(O 04664)

"CONCERTOS DE
RÁDIOS"

A domicilio. Qualquer
marca. Laboratório de
Radio. Praça. Olavo Bi-
lac, 7. Tel. 23-5583.

(O 05806)

nFRÊlTABÍANÓDE
CHRISTO

Agradeço, de joelhos, a ?raça que a
sua infinila bondade me deu.

César.
(O 04536)

COPACABANA
Posto 3

Aluga-se optimo apar-
tamento por preço modi-
co. Rua Siqueira Cam-
pos, 60.

(O 03728)

Era todas ai casai ae artlgot dentários.:';.... (-01-5);

! Serviço de Extincção
do Cupim

-i- CUPINIQDA LTDA. -*
I117A BUENOS AIRES

N. B8-t.«
rhono: 33-6264

vo4180)

MISTüHf I MANDE

^sfát
105- 2 969 • 18

W-Fp
474-19 382-21

RECEITAS DEVOLVIDAS
Foram devolvidas hontem as receUat

ns.: 3231 — 043 — 840 — 0630 —
1053 — 2370 — 9350.

ONSTANTINO
960
167
299
162
588

¦- - i i ., ilu. n i, i I I ia— ..aaar ia» MU I Ma—I i———¦»—«¦»———MASTHM£_9 Solução de Hartmann (FORMULA ALLEMA) Único medicamento que combate a origem da enfermidade
Vende-se nas drogarias — Depositários: GESTEIKA & C. - Kua Gonçalves Dias, 69 — RIO.

'A*-* D. R. ¦. tf., a. ilSa, era «-7.01S) (3002»)

FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHA"

PAULO FÉVAL

II HE DE LAGARDfRE
1° « demora... Estou com cul-
«"«o;;. Xão sei o ciue hei <ie
Pintar.

Em torno delle. fidalgos « £1-
nincelrcs procuravam conservar» «u sangue (rio. Havia ali ai-
»**».'.valentes; Navallles. Cholsy,

Jj'-**}.- Slronne. Montaubert jft o«unam demonstrado. Mas os tres«nincelro-, principalmente Orlol.
SU*V4m an'ar6lIos como umas
|™*s. e o barão de Batz atirava
•*J* o esverdeado.

~ Somos, cravas a Deus, em«um-ro tufíiciente... principiou^"•vailles.
~l|'a'ain Eem saber, interrom-f-u Gonzaga: desejo que todos«•em*- tanto como eu tremo,^anao fôr necessário vibrar umt°IPe decisivo.
— ftifDaut aue, nos ouve. meu

senhor, bradaram todoe, «famos
ás ortens de Vossa Altera.

Bem sei, meus senhores, re-
dargulu o príncipe seccamente,
tomei as minhas medidas para
que assim fosse.

Se ficaram alguns descontentes,
não o mostraram.

"Entretanto, tornou Gonzaga,
ajustemos ae passadas contas.
Corcunda, meu amigo, prestaste-
nos um grande serviço.

Oh! meu senhor, isso de na-
da vale.

Nada de modéstia; traba-
lhaste bem... pede o teu salário

O corcunda ainda tinha na mao
o seu sacco de couro começou a
enrolal-o nos dedos.

Em boa verdade, diss» elle,
nao vale a pena. 

'.
Com mil diabos, bradou Gon-

xaga, queres-nos pedir alguma
recomnepsa enornia '

O corcunda olhou fito para •'••
e nao respondeu.

Jft te disse, continuou o
príncipe com vm começo de lm-
paciência, nada acceito de graça.
Um serviço gratuito sâe-me mui-
to multo caro, porque 6 mascara
de alguma traição... Pede o tíU
salário, ordeno-to. ¦

Vamos, Jonas, meu amigo,
bradou a turba dos satellites, f8r-
ma um desejo; aqui estâ. o i»l
dos gênios.

Visto Sua Alteza exigll-o...
disse o'corcunda com embaraço
crescente; maa como me hei d»
eu atrever a dirigir um tal pedi-
do a sua Alteza?' 

Abaixou' os olhos, enrolou o
sacco, e balbuclou: . .

"Sua Alteza vae escarnecer de
mim, estou certo disso! . .

Aposto cem Juizes em como
o nosso amigo Jonas estâ namo-
rado! — bradou Navallles.

Este dito suscitou umagarga-
lhada geral. Sô Gonzaga e o eor-
cunda se conservaram sérios.
Gonzaga estava convencido de
que ainda havia de precisar do
corcunda. Gonzaga era avtdo,
nua não era avafento; espalhar
o dinheiro com profusão nio era
coisa que Ihe.icustaese; em «w-
do necessário, 'era ura mao*-lar.
sas. Nesse momento aueria con«

seguir duas coisas; adquirir esse
mysterioso Instrumento: o com-
prehendel-o. Manobrava no sen-
tido necessário para alcançar ei-
ses dois fins. Longe de lhe «s-
rem tropeços, oi seus cortezãos
serviam-lhe para darem realce ft
evidente benevolência com que
tratava o corcunda.

E porque não havia elle de
estar namorado ? disse com toda
a seriedade. Se ama alguma 'nu-
lher, e de mim depender fazel-o
feliz, ha de o ser. Serviços ha qua
nem sd o dinheiro paga. 

'

Meu senhor, proferiu o-cor-
cunda num tom sentido, multo
obrigado. Amor, ambição, curlo-
sidade, nem eú sei o nome que
hei de dar t paixão que me ator-
menta... Estes senhores riem-se,
têm razão, eu soffro >/''¦*•

Gonzaga estendeu-lhe a mão.. O.
corcunda beijou-lha, mas um
convulso frêmito lhe agitou os Ia-
blos. Continuou num tom por tal
fôrma estranho, que os nossos
devassos sentiram fugir-lhes toda
a jovlalldade:. .._...

"Curiosidade, ambição ou
amor... que Importa o nome da
doença ?... A morte «-sempre- a
morte, quer a,recebamos da fe-
bre, do veneno on do punhal.

Sacudiu a eeoessa cabellelra •

fcintlllou-llie nos olhos uma
chamma.

"O homem ê pequeno, disse
elle, e comtudo revolve o mundo.
Viram alguma vez o mar, o mar
immenso, raivando na procella ?
Vlràm as vagas 

"emplnarem-see

arrojarem loucamente á espuma
a face negra do firmamentoV Qu-
viram essa voz profunda e rouca,
mais rouca, e mais profunda do
que a voz do trovão ? E' um trer
mendo panorama, uma collossal
perspectiva! ííada resiste áqulllo
nem o granlto das fragas, que
baqueia de tempos a tempos, ras-
gado lentamente pela Implacável
garra desses verdes tigres que se
chamam ondas. .. Digo-lhe eu, e
bem o sabem ê um espectaculo
grandioso! Pois bem, por cima
desse abysmo fluetua uma. tftboa
frágil, tremula, gemente... Em
pê nessa taboa que vulto se dl-
visa ? Um ente ainda mais frágil
do que ella, que parece de longe
ainda mais pequeno do que o pas-
saro do mar alto... B o pássaro
ao menos tem as azas..- Que
ente, quo criatura é essa 7 Um
homem! Não treme. Esconde a
sua fraqueza não sei que mágico

|-poder... .poder que o céo- lhe
¦doou... ou que do Inferno vem...
IO homem (esse pygmeu desprote-
Igldo de garrai, que não tem li

que o abrigue, nem azas em que
livre) o homem exclama:

"Quero!"'... O deâo das águas, o
Oceano ruge... brada... geme...
prostra-se... foi vencido!

Todos, escutavam. A todos pa-
recla que o corcunda se transCl-
gurara."O homem ê pequeno tornou
elle, pequenino! Viram alguma
vez ondear nos ares a rubra tran-
ça do incêndio? Viram num céo
de cobre ascender... • ascender o
fumo como se fosse espessa e pe-
eada cupola?... E' noite, noite
escura... porém a sangüínea au-
rora das chammas espanta as
sombras em que se envolviam ao
longe os edifícios... tinge uma
sinistra pallidez as paredes proxl-
mas... a fachada... nunca vi-
ram isto ? E' grande e pavoroso;
a fachada, rasgada de espaço a
espaço como se fosse de grades,
mostra as janellas sem calxilhos,
as portas com os allzares apenas,
fauces do inferno, dentes verme-
lhos desse monstro que se chama
fogo. Tudo isto ê Immenso tam-
bem, tremendo como a procella,
rugidor como o Oceano. Ao rece-
ber o fervido beijo das labaredas,
reduz-se o mármore a pô; torce-
se, funde-se o ferro; cie desfel-
to em cinza o tronco gigante do

i roble secular. Pois bem; nesse

muro escandecente, que range,
baquea e vomita fogo e fumo; no
•nelo desse latego de chammas
que ondeia e que o fustiga vibra-
do pelo vento cúmplice, divisa-se
um objecto escuro, um Insecto,
um átomo, uma sombra... Não
tem medo do fogo nem da água...
E' rei... disse: "Quero!..." e o
togo impotente devora-se, crepl-
ta e morro .' O corcunda limpou o suor da
testa. Deitou em torno de si um
olhar sorrateiro, e soltou de re-
pente esse rlzinho estrldulo e ftec-
co, que é jft nosso conhecido."Anh! anh! anh! anh! disse
elle ao ver que o seu auditório es-
tremccla; atê hoje vivi eu vida
miserável... Anh! anh! anh!
ahn! Sou pequeno, mas sou ho-
mem. Porque não havia eu de
estar namorado, meus bons amos?
forque nSo havia de ser curioso?
Porque não havia de ter ambi-
çôes ? Jft não sou rapaz. Nunca
o fui. Acham-me feio, não ê ver-
dade ? Dantes ainda o era mais.
B' esse o privilegio da fealdade:
gasta-se com o andar do tempo,
do mesmo modo que a belleza. No
tvmulo havemos de ser todos pa-
recidos..

. Olhou com ar motejador para
todos os apaniguados de Gon-
caca;

Ha uma coisa pelor do quo a
fealdade, tornou elle: é a pobre-
za... Eu era pobre... não tinha
parentes... creto que mou pao e
minha mãe tiveram medo de mim
quando eu nasci e que expulsa-
ram o meu berço do ninho da ta-
mllia... Quando abri os olhos vi
o céo quo entornava água frldlga
por cima do meu pobre corplnho
arriplodu... Quem foi a mulher
que me amamentou ? Se a co-
nheccsEO havia de lhe ter affe-
cto... Deixem de se rir.. Se na
algum que reze por mim no céo
é ella. A primeira sensação de
que me eu lembre é a dolorosa
sensação produzida pelas pança-
das; quem me revelou a exlsten-
cia foi o chicote que me rasgou as
carnes... Tinha por leito as pe-'
dras da rua,..: por comida o que
os cães fartos deixavam & esqui-
na. BOa escola! meus senhores,
bôa escola; se soubessem como
eu sou rijo!... O bem espanta-
me e Inebrla-me, do mesmo modo
que uma gottn de vtnho sobe logo
& cabeça de quem sô estft costu-
mado a beber água.

Multo odlo deve Jazer no
fundo dessa alma, corcunda, mur-
murou Gonzaga.

Anh!... Anh!... sim, meu
senhor... muito... Tenho ouvidj
fts raie* alarun» felizes lembra-

rem-se com saudade dos seus pri-
meiros annos... Eu, logo em cre-
anclnha, abriguei a raiva no co-
ração... Sabe o que me torüK
rava ? Era a alegria dos outros...
Os outros eram galantes, os ou-
tros tinham pães e miies... Te»
riam dô sequer de quem era sô,
de quem era infeliz? Não...,
melhor! Foi a zombaria, foi o
despreso quem me formou a alma,
quem m'a endureceu, quem lhe
deu a tempera vigorosa... Isto
mata algumas vezes...; não me
matou a mim... A maldade revê-
lou-me a torça... Querem saber
se fui mão quando cheguei a ser
forte... Meus bons amos, os que
foram meus Inimigos não o po-
deriam dizer; morreram.

Havia por tal fôrma um não sei
que de estranho nestas palavas.
que todos estavam silenciosos. Ot
nossos devassos, tomados de im-
provlso, haviam perdido o seu
sorriso zombetelro. Gonzaga ou-
via, attento e admirado. O effel-
to produzido parecia-se com a im-
pressão que resulta de uma vaga
ameaça.

"Com o sentimento da força
velu-me um desejo, continuou o
corcunda: ser rico. Durante dez
annos, ou mais talvez, trabalhei

fVmrinfia
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A WARNRIt BROR _IRST NATIONAL anresonta
IIOJI. e AMANHA — ÚLTIMOS DIAS
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(I LIVE FOR LOVE)
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GEORGE RAFT
ALICE FAYE - PATSY KELLY
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A UNIVE118AL P1CTU HES apresenta
HOJE e AMANHA — ÚLTIMOS DIAS

EDMUND LOWE
ESTHER RALSTON - VICTOR VARCONI

— EM —

Osr.Dynamíte
iMll. DYNAMITE)

A RAPOSA E O COELHO — Desenho colorido
PARAMOUNT NEWS — Novidades Internaolonaes.

Bnhln de Gunnnbnrn — Complemento Nacional da D. F. B.
PALCO — VIDE ANNVNCIO ABAIXO 
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AMANHA — MATINf.1-. INFANTIL — Ae 10 lioras damanha — com o FINAL do fillm em séries «OS A VEN.
TUREIROS HERÓICO"— "O VINGADOR" — film de
aventuras com BUCK JONES — A RAPOSA E O COB-
LHO — desenho colorido e complemento nacional.
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(TIMES SQUARI. LADY)

com

ROBERT TAYLOR
VIRGÍNIA BRUCE HELEN TWELVETREES

CUBA — A PÉROLA DAS ANTILIIAS — Natural
METROTONE NEWS — Novidades Internacionaes
FLORESTA AMAZÔNICA — Nacional da D. F. il.

HOJE e AMANHA — ÚLTIMOS DIAS •- A riu,- uu, „apresenta .!»"

JAN KIEPURA
— EM —

Amo Todas as Mulheres
DOR DE DENTES — desenho
PHAgA DA REPUBLICA —¦ P. g. B,

DOjIljjOO t6 nm jfATINÊH ~~ .

INIMIGO MYSTERIOSO
Um film de aventuras com o CACHORno KAZAN

Segunda-feira'— A Metro Coldnjn Mar» apresents

A BATUTA DA ALEGRIA
' com VIRGÍNIA BRUCE

GLORIA
no PALCO

HOJB e AMANHA
ÚLTIMOS DIAS

3 nomes queridos do nosso "I

As IRMÃS PAGAS
o «duo" louro e encantador, que noa prende os ouvido» «

oa olho»...

" — em complemento de um grande programma

O BANDO DA LUA
•.parecendo peln primeira vea em publico, depol» de aua
"tournée" trlumphnl pelo Prata e pelo Sul.

BARBOZA Junior
fonte Inesgotável dc plad a* — cantor e , "Inventor" de

cnl .i» eimracnda».

HOJE
ás 4 DA TARDE

10 DA'NOITE
p -.
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i^ip. Mysteriosa
1° e ü.*1 eps.

E : DOIDA PELA FARDA
ORCHIDEAS PARA VOCÊ

SEGUNDA FEIRA

A MULHER DO OUTRO
COM

FRANCÊS «NT ELlSU
• DRAKE * TAYLOR- LANDI

7 'fflLJ^'r""' *"'* *rr-Ãr._ __.... -_X*j

E: FRASQUITA - A PLOT1LHA MYSTERIOSA, 3.° e 4.»
 episódios.

Prata até 2$ a gramma
Jolas Je ouro itê 2*3 t _rra. Bnlhin
les snndea sté 9 çotitoi o kilate. -
S. Io<4 49. Joalheru Ciullo a IrmSo.a" (O 0310-i

RENDA DO CEARA'
> Feita i mão, colchas, applicaçSes e

Icncinhos, venda a varejo e atacado,
o "Centro das Rendas" av. Passos, 69.

(O 05625)

QWi-TH6RTRO

CARLOS
GOMES

HOJE
o mnravllh. so film

"NAO HB ESaUEOAS"
com

GIGLI
. maior tenor do mundo

Complem. da FOX
e D. N.

2ÍO0O

FEIRA i o film da Fos"ORCHID&AS PARA
VOCfi" — com

JOHN BOLES
e JEAN MUIR.

NACIONAL
g. V. Pátria — M-OOT»

HOJB — em matinée e aolrée

0 PRIMEIRO BEIJO
por KAT FRANCIS

e GEORGE BRENT

CASADOS EM SEGREDO
pela bella Barbara Stanwlck

e Warren Wllllam

Apartamentos Ipanema
' Moderno. Dois quartos, sala e depen-
denclas. Kua Alberto de Campos 234.
380$ e taxas. Chaves com o vigia. Tra-
tar com o dr. Ribeiro Edlticio Rex
140416 tel. 22-8730.

(O 06610)

ESCADA CARACOL
Compra-se uma usada, de 4,50 £ 5m.

de altura, de ferro ou de madeira, em
perleito estado. Telephonar 22-1425.

(O 06625)

DEBUXAD0R
Precisa-se de uma pessoa especializa-

da na confecção de padronagem era fa*
brica de tecidos de algodão. Informação
á rua Visconde de Inhaúma, 65 sobrado.

*0 06658)

0CCASIÃ0
For motivo de viagem vende-se dlver.

sós moveis e miudesas usadas. Ver e
tratar todos os dias das 17 ás 18 horas
á rua Conde de Irajá, 54» Botafogo.
Não se attende pelo telephone.
^^^_^ (O 06654)

PIANO ALLEMÃO
Vende-se estado de novo marca Hof-

[man. Ver rua Ypiranga 75. La rangei-
ras. (O 03777)

VERANEIO
Aluga-se mobilada em Barão de Vas-

louras a esplendida vivendi da Granja
Santa Catharlna pira esta estação de
verão. Optimo clima. NSo se acceita do-
entes de moléstias contagiosas. Informa-
cão com b sr. Sampaio. Phone. 24-4488.

(O 05717)

Pensão — Vende-se
Vende-se a Pensão "Lambary" \ lltua-

da i rua dos Ourives, 52-2°, completa-
mente occupad» t {atendo optimo ne.
gocio. Facilita-se o'pagamento, podendo
ainda, o mesmo ser descontado com a
estadia do seu proprietário. Motivo a
explicar.

(O 05634)

PIANO ALLEMÃO
Vende-se superior marca, pouco uso,

esplendidas vozes preço módico. Vêr
i Rua da Passagem 47, com- o ir.
Álvaro ou telephone 42.1347.

(O 04602)

OBRAS CELEBRES
Vendo uma Bibliotheca Internacional

de obras celebres completa. 24 volumes.
Prepo 350). Urgente. Cinelandia, Al-
varo Avim, 27, sala 9. Tel. 22-5110.

(O 05741)

TANGO ARGENTINO
Dansas de salão, aulas diariamente,

pela professora sra. Keller-Als, pesso-
almente. Praia de Botafogo, 412, te-
lephone 26-0950.

(O 05702)

APARTAMENTOS
Alugam-se optimos, edificio Taman.

daré. Cattete esquina de Almirante Ta-
mandaré. Informações com o Porteiro,
ou no edificio Rex. Sala 721 com o
sr. Ferrer.

(O 05712)

Casa em Copacabana
Vende-se uma linda.o confortável ca.

sa, estylo bungalow a rua Barata Ri-
beiro.. Preço 280 contos. Trata-se dl-
rectamente com o proprietário. Tele-
phones 24-3784 e 27-6507.

(O 05749)

VENDE-SE
Uma linda propriedade territorial com

mais de cem mil 100.000) metros qua*
drados de superfície, na zona suburbana,
cervida por estradas de ferro e de ro-
dagera, aruada e loteada, de accordo com
o projecto. approvado pela Prefeitura.
As ruas tem já seu nome e estão di-
vididas em 220 lotes. Tem cinco casas
habita veis. Zona satuberrima, a meia
hora de automóvel ou de trem, do cen*
tro da cidade. Preço barato. Facilita,
se o pagamento. Para vêr e tratar com
o ar. F. Caneca; i travessa do Ouvi-
dor n. 21, 1° andar, todos .os dias, das
10 áa 11 e das 15 ás 16 horas, menos
aos sabbados.

(O 05747)

SELLOS AÉREOS
Vendem-se aa vinte séries completas

ou sejam as duas folhas inteiras novas,
do Raid do Marechal Balho aos Esta*
dos Unidos. Para vêr e tratar na rua
do Ouvidor n. 114, loja.

(O 05746)

Objectiva Perschid
Compra-se uma do fabricante Nicola

Pescbld (Berlim), 42 cm. foco — fiou,
Tratar com Alberto, phone 22-5623.

(O 04645)

BANHOS DE MAR , Praia de Botafogo 354
Aluga-se, no Palácio Império, á rua

Copacabana n. 115, optimos aparta-
mentos mobilados a partir de rs. 500$
a curto ou longo prazo. Informações
cora o gerente no local ou pelo tele-
phone 27-4335.

( (2062)

JACARÉPAGUA'
Vende-se uma belíssima chácara, que

mede 50 x 196, Ioda plantada com ar.
vores frutiferas, tendo optima casa mo*
derna e garage. Preço único 65 con-
tos. Edgard Werneck, 75 (Freguesia —
Praça do Rio). Mais informações pelo
telephone 28-2512.

(O 04684)

precisa-se
dum Guarda-Livros diplomado e com
pratica e que conheça perfeitamente in*
glez. Rua do Ouvidor 68, 1° andar.

(O 04688)

Apartamento - Botafogo
Aluga-se confortável apartamento com

2 quartos, sala, saleta e demais depen-
dencias. Aluguel 500.000. Exigem-se
referencias. Rua São Clemente, n. 126
— Tel. 26-2555.

(O 04689)

Terrenos x Fazenda
Vende-se grande arca de terreno prom-

pta para construir, tendo já duas boas
casas dando renda ou troca-se por uma
fazenda distante do Rio seis horas no
máximo. Cartas com detalhes para Av.
Kio Branco, 111, 6° andar, sala 610,
com o sr. Cunha.

(O 04668)

LEBLON
Vendo 13 x 30 á rua Dias Ferreira

e 12 x 51 á Avenida Bartholomeu Mi tre,
próximo ao largo da Memória; tratar com
cora o dono. Tel. 27-3109.

(O 05784)

SITIO
Vende-se no Estado do Rto a 4 kms.

da Estação de Jupuhyba a 2 horas dc Ni-
ctheroy pela estrada de rodagem ou E.
F. Leopoldina cora 900.000 m2 boas
terras e matas, nascentes, pasto etc,
Preço 9:000$000.. Informações Oscar.
Rua Senador Nabuco 40 — Rio.

(O 05771)

PREDIOS PARA RENDA
Vendem.se por 60 contos, dois predios

sitos 4 Avenida Salvador de Sá e tra-
vessa 11 de Maio, com renda annual
de 8:200(000. Tratar com Lopes, â
Rua dos Ourives, 88-1°.

(O 05777)

Apart. Copacabana
Aluga-se a rua Santa Clara, 214,

quarto, banheiro, fogão 300$. Taxas 30$,
Chaves á rua Santa Clara 117 (arma-
zem) ou no apartamento n. 4.
_^ (O 05783)

CASA TIJUCA
Urgente vende-se moderna, dois pari-

.lentos, 4 quartos. Negocio directo, po-
dendo haver facilidade. Rua Pinto Fi*
gueiredo, 64.

(O 05780)

BINÓCULOS
Pelos melhores preços vendem-se di-

versos com aspecto de novos.
Casa Stop. Av. Thomé de Souza,

180-D. tel. 24-1335 (prox. a R. Larga).
(O 03760)

Aluga-se magnífico predio, com am*
pias accommodacões e esplendidos dor-
mitorio., próprio para família., de tra-.
tamento. Chaves non. 356. Tratar com
David & Cia., rua do Ouvidor n. 71.

(O 04654)

LANCHA
Vende-se uma typo árherlcano, cota

pouco uso, para motor de popa, preço
di oceasião. Vêr no Club dos Caiçaras.
Ipanema — Tratar á rua do Ouvi-
dor, 39 l- andar. Tel. 23-2506.

(O 04655)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço mais uma grande graça —
Gloria.

(O 04653)

Amparo reciproco
Vende-se 2 cadernetas uma 40 e ou-

tra 80 contos, prestes a.serem sorteadas.
Tratar n'A Exposição. Av; Esquina de
S. José com Rangel.

(O 05755)

NEGOCIO RÁPIDO
Vende-se por 4 contos um auto II.

mousine Reo 6 cylindros 2 portas com
licença paga para 1936 — ou troca-se
por jóia de valor correspondente — por
favor fone 25-4815.

' (O 05754)

PETROPOLIS
Vendem-se duas (asas próximas i es*

t.ição; rua Santos llumont, 152 e 162.
Trata-se pelo telephone 25-2458. .
!'-¦'¦ (O 05757)

Banco Estrangeiro
Precisa funecionario com perfeito co-

nhecimento do serviço geral de Carteira
de Cobrança Nacional e' de correspon-
dencia. Cartas neste jornal para Cai-
xa 35. ...

(O 05756)

Apart. Copacabana
Posto 2 — Lido

Aluga-se um, optimamente situado,
com 1 sala, 3. quartos, sala de banho,
cosinha e quarto de criada. Aluguel
630J000. Rua Belfort Roxo, 72, 2« an-
dar, apartamento 3.

(O 04637)

80:000$000
Preciso desta quantia e dou ea 1*

hypotheca um optimo predio de cons-
trucção moderna logar muito valorisado
em Laranjeiras tudo no valor de 155
contos. Documentos em ordem. Pago os
juros de 10 •[• ao anno e imposto. Não
pago commissão. Tratar. Tel. 23-4419
das 10 ás 5 horas com Martins.

 (O 05767)

PARTAMENTOS
Os mais confortáveis, sem visinhos,

com omnibus i porta. Av. Niemeyer- 174 preços módicos vista desluta-
brante.

(O 05768)

ICARAHY
Aluga-se ou vende-se nesta magnífica

praia palacete de esquina para .familia
de traamento' um casino. Tratar no edi-
ficio Carioca com o sr. Moraes, sala
n.s. 901 e 902, 9» andar.• (O 04647)

AMPLIADORES
Photographico 9 x 12 vendem-se dois

por preço de oceasião.
Casa Stop. Av. Thomé de Souza,

180-D, tel. 24-1335 (prox. a R. Larga).
(O 03760)

Lincoln para carnaval
Dub-phaeton, quasi novo, licenciado

para. 1936. Ver e tratar na Garage Bar*
cellos, á rua' Barcellos 88 — Copaca-
bana*

(O 05775)

Apart. Copacabana
Aluga-se optimo, novo, isento de vi-

rinhos, 3 quartos, 1 sala, 1 saleta, 1 ter-
raço de 7 metros por 7 e demais depen-
dencias. Água em abundância. Aluguel
600(000. Apartamento Santo Expedito,
fim da rua Barata Ribeiro.

(O 04644)

PERMUTA-SE
Uma casa em São Paulo, próxima da

Avenida Paulista, própria para casal,
construida em terreno de 10 X 60, no
valor de 70 contos, por um terreno nes-
ta capital, situado de preferencia era
Humayti, Gavêa, Jardim Botânico on
proximidades. Dá-se ou recebe-se a dif-
ferença. Respostas para a Caixa do
Correia n. 1384.

(O 05758)

BANHOS DE MAR
URCA

Casa mobiliada
Aluga-se a da rua Odilio Bacellar n.

6; com dois pavimentos, quatro salas,
quatro quartos, banheiro completo, quar-
to para creado e demais dependências,
jardim e garage, pode ser vista a qual-
quer hora. Trata-se á praça Floriano
n. 31|39, 2» andar, tel. 22-7690.

¦____ (31670)

MOEDAS
Sellos e medalhas do Brasil com-

pram.se por bom preço i rua Rodrigo
Silva 9. tel. 42.3696. (31607)

DANSAS MODERNAS
De salão, ensinos rápidos e partícula-res, d. Emllia, sou a única preços ba*

ratos tel. 26-2800 rua Fernandes Gui-
marães, 4. Botafogo. Preços 10(000 a
hora 6 horas 50(000.

(O 04613)

Seu radio tem defeito?
Consulte RADIO CONTROL, Con

certos garantidos; preços minimos. S.
Pedro 211, sobrado, telephone 24-2789

(O 05360)

VITICULTURA
O Estabelecimento Especial de Viti-

Cultura do dr. Amador Bueno, em São
Paulo, rua Tobias Barreto 118, recebe
pedidos de videiras para o próximo in-
verno. Collccção 400 variedades paravinho de mesa. Remette catalogo. Caixa
postal 1076.

 (O 03665)

PATHE' BABY
E filma, compra, troca e vende-se

condições vantajosas.
Casa Stop. Av. Thomé de Souza,180-D, tel. 24-1335 Iprox. a R. Larga).

«__________  (O 03760)

MICROSCÓPIOS
Vendem-se dois por preço (aratissirao.

. _£¦£*¦ ?top- Av- Thomé de Souza,180-D, tel. 24-1335 (prox. a R. Larga)!
(O 03760)
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CREANÇAS
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TBLBPHONH: M.S280
HOJB — DAS'_- HORAS BM DBANTB — HOJB

S GRANDES FILMS

1/ r- MAL-ME-QUER
' 

. d* COliUMBIA PICTURES
-fAÇK HOLT — • MONA BARRIU

2.° - Namoradeira Profissional
R. JC O.-RADIO

».* — GINGER ROGER — NOR.
HA F.STER — Radial Film» —
apr.aienta novoa episódios de

ESCOTEIROS HERÓICOS -
noa capítulos cidade dos mor.

TOS «PONTE DA RUÍNA, com
' BOBB. FORD — JIN ADANS.

i#y;; ;.':¦;

CINE THEATRO (Tel. 22-7581)

G_IU.GM_.-_i
Monumental espectaculo de TELA e PALCO

organizado por

PATRÍCIO TEIXEIRA
Com o concurso dos "azes" BARBOSA JUNIOR,
LAMARTINE BABO, Djalma Ferreira, Conjunto Pi-
xinguinha, Joel Rosa, João da Bahiana, Marilia Ba-
ptlsta, Luiz Barbosa,. Ismenia dos Santos, Os 4 Dia-

bos e muitas surpresas.

PREÇOS POPULARES

Na tala — "Orchideas 
para você" e complementos.

COPACABANA
Posto 4 — Aluga-se um maravilhoso

palacete meio mobiliado próprio para em-baixada ou familia de alto tratamento:a rua Pompeu Loureiro 45. Visitas dia-riamente de 1 is 5 horas; informações
pelo telephone 27-4516. ,

 (O 06619)

A Frei Fabiano e
Frei Rogério

De joelhos agradece tantas graças re-cebidas. — A. _. M. ¦
 (O 04614)

250003000
. Gratifica-se com a importância sótj

a quem arranjar um emprego de l:«»l
mensaea. Cartas para caixa 33 n» V
Uri, deste jornal, jgJj^

GRANDE TERRENO
Vende-se um com 24 x 40. Com ."*

te para duas ruas e água nüceote. £¦rua da Alegria. Trata-sc com o cr.
Vicente. Das 10 âs 1_. Rua -« «"^
ri0 69- '•• (O 0371!)

POPULAR - HOJE
JAMES CAGNEY

— EM —

G - MEN
CHARLES BOYER em

SHANOHAI
RICARDO CORTBZ em

SOMIIIIAS HA DUVIDA
OS AVENTUREIROS Hl-%
ROICOS. 13." e 14." episódios
:.• feira: Noiva Alegre —
Bambo» da Edade Média —
O Homem qne nnnca Fee-
co o c Sombra Mysterio ia,

3.» a 4.° episódios

MASCOTTE - HOJE
George Aríiss em
CARDEAL

RICHELIEU
JOHN BOLES em

ORCHIDEAS PARA VOCfi
OS AVENTUREIROS HERÓICOS

(final)
2.» FEIRA:

A FL0TILHA MYSTERIOSA
Doida pela Farda — Valentia

da Cow Bor

PRIMOR - HOJE
Joan Crawford

— EM —

ADEUS
MULHERES

DICK POWELL em
MOIU.EDORAS OB 1885

OS AVENTUREIROS HERÓICOS
(final)

2.» feira: Maria Galante — Tenta-
{to dos Ontroa — A FlotUhm

MTaterioaa.

HADDOCK LOBO-HOJE
SIR GUT STANDING em

O ULTIMO
COMMANDO

BUCK JONES em

DIVIDA DE JOGO
OS AVENTUREIROS HERÓICOS¦ 13.» a 14.» 'episódios
I.-'feira: O. Prlmaln Bello —

FriaioneliM de Passada

VAR1ETE'- HOJE
George Raft em
CARAVANA

MUSICAL
Shiríey Temple

— EM —
AGORA E SEMPRE

OS AVENTUREIROS HERÓICOS
• '_• _- 1L° S 13,° episódio.
X* feira: MoTdedoraa de 1935 —

Demônio Louro

Cine Theatro Paris - Hoje
Charles Boyer em SHANGHAI
HARRY FIEL em O REI DO CIRCO

OS AVENTUREIROS HERÓICOS, 11.» e 18.' episódio»
No palcoi «a 1*30 e JI JO fcoraat

TATUZINHO <Soa «agestade o riso)
apresenta sua companhia com números novos

MARCHAS — CANÇÕES — SKETCHS •
em SAMBAS —

DINA MARQUES
a fbnniaavsl sambista em suas ultimas creacBes.

-.'feira: «Melodias Radiantes» — "Receitas para Felicidade»

CINE TABARIS
RUA PEDRO 1.», Phone: 22-8583

HOJE _ A nagal-lea' s.oducçflo da nova temporada realista
¦ *____ _________«_______. _ ___.__¦ ___ _HNDIinUBliBON

Interessante pclllcnla da arte realista. Tm film ío
"Pro-tramma Tabarla"

PROHIBIDO PARA MENORES E SENHORITAS


